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ESTUDOS 

A revista e a arte de vanguarda * 

M. a Vitória CAR VALHO-CALERO RAMOS 
Universidade de Santiago 

Relativamente longa, e decerto intensa, foi a vida da revista Nós entre 
Outubro de 1920 e Maio-Junho de 1935. Como é sabido, publicava-se com 
o subtítulo de «Boletín mensual da cultura galega». 

No número 1, «Primeiras verbas», escreve-se: 

« ... Os colaboradores de NÓS poden ser o que Iles individualistas ou so-
cialistas, pasatistas ou futuristas; pódense por en das posicións 
bl,es respeito das catra antinomias da mente contemporánea: poden ser 
c1ásicos con tal de que tefian por riba de todo o sentimento da Terra e da Ra­
za, o desexo coleitivo de superación, a orgulosa satisfaición de seren galegos». 

Ora, se ninguém discute a importância de Nós no literário ou no etno­
gráfico ... , o aspecto plástico da revista esquece-se nalgumhas ocasioI1s. Mas 
é precisamente o aspecto plástico, actuando no papel de complemento do li­
terário -que logicamente é o protagonista- o primeiro traço de vanguardis­
mo e modernidade da publicaçom que Risco dirigia. 

O seu formato, encadernaçom, qualidade do papel -dentro dos meios 
disponíveis- portadas a sangue a do número 10, ou a sua composiçom 
com amplas margens brancas, láminas soltas ou gravuras sobre cartolinas de 
cores, a jeito de encarte, defendidos em ocaslons por folhas de papel transpa­
rente, convertem-na, dentro de umha COl1cepçom clássica, em revista cuida­
da, de ediçom pulera para a época. A isto haverá que acrecentar o rigor na 
utilizaçom da tipografia, pois nom deve esquecer-se que Castelao, a quem ines­
cusavelmente vai unido o labor de omamentaçom da revista, desenhou e di­
vulgou as chamadas «letras romanas antigas» que no sucessivo marcariam 
a galeguidade de umha publicaçom. ' 

(*) Texto da conferência pronuncia pola autora o dia de Santo Tomás de Aquino -curso 1988-89- no 
qual a Universidade de Santiago celebrou a festividade em Ourense, com motivo da inauguracióm do 
novo edifício do Colégio Universitário naquela cidade. 
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Se a revista Nós, plasticamente e em conjunto, nom chegou a ter a im­
portância de Aliar, editada na Corunha polo uruguaio Julio J. Casal, ou de 
Ronsel, de curta vida, para a época em que se publicava, si, quando menos, 
encaixaria como revista exponente do Novecentismo espanhol. Na sua ma­
queta jogava um papel de primeira ordem a ornamentaçom da página impressa, 
o trabalho de vinhetas, florons e colofons, iluminaçom de letras capitais que 
servem para definir mesmo a linha estética da revista, que vai evoluindo len­
tamente no decorrer dos anos. 

O responsável do toque plástico é Afonso Daniel Rodríguez Castelao, 
quem, quando menos na etapa mais importante, a ourensana, freia parcial­
mente a entrada do vanguardismo, obstaculizado o passo ao que signifique 
ruptura com o tradicional. A partir do número 69 -ano 1929- alterna com 
Castelao, Manuel Colmeiro, na linha estilística do próprio Castelao, com 
vinhetas que em ocasions desejam aparentar torpeza no desenho, mui na mo­
da da época. Pode afirmar-se que no campo da ornamentaçom da página im­
pressa ao mais que se chega no aspecto de renovaçom é a utilizar um estilo 
de base cubistizante, e nom sempre. 

Mais ao valor da ediçom cuidada e pulera hai que acrecentar a colabora­
çom de artistas renovadores ou de vanguarda, como também os textos de teo­
ria estética ou crítica de arte, que, com os musicais ou musicológicos de Jesús 
Bal, Xermán Prado ou Xaime Quintanilla, pretenderom, sem consegui-lo, es­
tabelecer algum equilíbrio com os textos literários. 

No que di respeito aos primeiros, pouco importante resulta hoje o crité­
rio ecléctico dos críticos, ainda que existem alguns textos que som revelado­
res do esforço de inteligência realizado por comprender a arte de vanguarda, 
e mesmo incorporá-la, mas em menoscabo do contexto tradicional. E o caso 
dos artigos «Do futurismo e mais do Karma», de Risco, ou «Cubismo», de 
Castelao. Outros textos, de Bello Pifieiro, Bouza Brey, Xesús Carro Garcia, 
_Eugénio Montes, Villar Ponte ou Augusto Casas, limitam-se a dar notícias 
de interesse, sem crítica explícita, acarretando dados, como no caso do últi­
mo dos citados, sobre Cándido Fernández Mazas, talvez um dos artistas de 
vanguarda mais importantes da revista. 

II 

Nós dedicou muitas páginas à criaçom artística começando polas suas 
portadas desenhadas por Castelao. Estudando as mesmas aprecia-se que tam­
bém na Galiza, com um pouco de retraso, a geraçom posmodernista ia to­
mando consciência própria. As capas de Nós a partir do número 10 som esti­
listicamente semelhantes às cobertas de um J osep Aragay para os Poemas del 
port de J osep Maria López Picó e a outras catalás análogas a estas realizadas 
na segunda década do século. O grau de modernidade do desenho é seme­
lhante ao de um Apa, por exemplo, ou de outros desenhistas da revista catalá 
Papitu. A única diferença é a que resulta da importância do factor antropo­
lógico em ambos os desenhistas, pois, enquanto em Castelao é fundamental, 
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no catalám é quase inexistente, o que desde umha óptica galaica o fai parecer 
mais avançado. 

Prescindindo do labor ornamental e ainda da obra de Castelao, caso mui 
especial, os artistas que colaboram em Nós vam dos posmodemistas até os 
que podemos considerar da primeira vanguarda. Hai-nos com tendências ;:Ijnda 
decorativas ou de princípios de século e hai-nos com ressaibos modernistas. 
No entanto, hai-nos que se podem considerar vanguardistas entendendo por 
vanguarda a adesom à mesma através de dous caminhos fundamentais: o amplo 
do poscubismo e o nom tam amplo do surrealismo ou suprarrealismo. Nem 
a criaçom artística como aventura iconoclasta, nem, por exemplo, a poética 
do caligrama, figerom a sua apariçom nas páginas de Nós, onde a presença 
da vanguarda apresentou sempre um carácter moderado. 

III 

Tentamos estudar a grandes traços essa presença nas três etapas da revis­
ta, começando, como é lógico, pola etapa ourensana, que anunciámos como 
a mais cuidada. 

Chama a atençom a plástica do anúncio para as águas de Mondariz de~ 
senhado primeiro por Castelao e gravado em linóleo mais tarde por Fernán­
dez Mazas. A pegada da vanguarda fai já a sua apariçom nestes anúncios que 
alternam com os de formato tradicional e que ademais som pensados como 
transformáveis em cartazes. Tanto no um como no outro pretende-se ajeitar 
as possibilidades expressivas a um género que requer muita claridade para pro­
pagar melhor o produto. De todos os experimentos da arte nova era o cubis­
mo o idóneo em maior medida polas suas possibilidades de síntese e impacto" 
Os dous anúncios de Nós aos quais referimos, adaptam-se polos seus contor­
nos nítidos e mais pola sua composiçom -que rompe com o realismo 
tradicional- aos princípios da vanguarda, dada a simplificaçom geometri­
zante das formas. 

Nesta etapa, que se estende até meados do ano 23, a renovaçom inten­
ta-se abertamente desde duas bandas: a caricatura e a gravura. 

No campo da caricatura é necessário citar Cebreiro, desenhista de linha 
sintética e decorador gráfico, mas assem ade dotado de um estilo cercano a 
Bagaria -por assinalar umha semelhança- e portanto mais encaixável den.­
tro do rigor do novecen.tismo que dentro do que se acostuma a denominar 
«renovaçom modernista». Cebreiro -estou-me a referir ao seu trabal10 en 
Nós- acha-se, no terreno da caricatura, «perto da vanguarda»" Nom deve 
esquecer-se que por estes anos Cebreiro colabora em Alfar junto a Juan Gris, 
um DaH novecentista e um Josep Obiols. 

No campo da gravura, a mistura de artistas e tendências é notoria e as 
mostras irám desde a efusom mais estetizante até umha radicalizaçom 
luta da realidade. 

Se Castro Gil ou Prieto Nespereira nom tencionam em nengum momen~ 
to a sua adesom à vanguarda mas seguem sendo representativos da gravura 



tradicional, o modo de colocaçom na página de algumhas das suas obras si 
resulta renovador em ocasions, pegadas a jeito de encarte e ocupando só a 
parte direita da folha, que se enfeita com umha estilizada vinheta sobre o branco 
do papel... 

Som Luis Huici, Manolo Méndez e Cándido Fernández Mazas os prota­
gonistas de renovaçom e vanguarda, utilizando para isso a nova técnica do 
linóleo que Castelao dera a conhecer ao seu regresso da viagem por Europa 
em 1921. Registamos nos linóleos daqueles artistas um esforço de renovaçom 
formal que, em certa media, supom um abandono de formas tradicionais e 
umha abertura para um dos ismos que por entom nutrem a arte europeia: 
o neocubismo. Mas em nengum caso se chega a perfilar umha orientaçom es­
tilística sólida ou definida e nom se obtenhem, por exemplo, resultados se­
melhantes aos logrados por Francisco Bores nas suas xilografias apesar de 
que se intenta umha técnica parecida já que o linóleo, pola sua brandura, per­
mite cortes bruscos e alternâncias de brancos e negros que se utilizam para 
efeitos expressionistas, mais no caso de Huici ou de Fern:;índez Mazas que 
no caso de Méndez. < , 

Mas é sem dúvida um desenho de um dos artistas já citados, Cándido 
Fernández Mazas, intitulado Arco da Velha, o exponente mais claro de van­
guardismo na etapa que estudamos. A sua aventura polo flanco surrealista 
é ousada, e unida à manifesta e marcada tendência à abstracçom, causa sur­
presa. Este artista, ainda insuficientemente estudado por mor da escasseza 
de dados, pensionado pola Deputaçom de Ourense, sente em París aginha es­
pecial interesse pola obra de Picasso, Matisse e Cezànne. Sob o pseudónimo 
de Dichi ilustra livros de Eugénio Montes, Alvaro e Augusto de las Casas ou 
Xavier Bóveda. Talvez seja através dos linóleos e desenhos enviados quase 
diariamente a La Zarpa, de Ourense durante os anos 25 e 26 como se poda 
conhecer melhor. A sua morte, ocorrida em 1942, em circunstâncias estra­
nhas -a causa da guerra civil ficara fortemente traumatizado-, pujo fim 
à carreira deste interessante artista cujo estudo a fundo, insisto, tropeça com 
muitas dificuldades que o investigador futuro terá que defrontar. 

IV 

O número 19 de Nós, datado o 25 de Julho de 1925, é o primeiro da cha- . 
mada etapa corunhesa, que se estende até o número 87, de data 15 de Março 
de 1931. 

A revista, artisticamente, perde, o que nom impede que a obra de algum 
relevante artista assome nas suas páginas. 

Já se aludiu à incorporaçom de Manuel Colmeiro na faceta de ornamen­
tista. De todos os jeitos, deve considerar-se como temporá a data de 1929, 
já que nom será propriamente até 1932 quando se faga notória a atracçom 
sofrida por este artista a respeito dos movimentos de vanguarda com motivo 
da Exposiçom do Círculo de Bellas Artes de Madrid atracçom que se acentua 
ainda mais a raiz do estabelecimento de Colmeiro em Paris em 1950. 
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Dentro do apartado de «renovaçom modernista» haveria que encaixar 
exemplos como o ex-libris que Suárez Couto desenha para Fermín Bouza Brey 
e que se insere em Nós como iltwtraçom ao final do artigo deste autor intitu­
lado «Os machados de talón de Noalla». Suárez Couto pertence ao grupo de 
artistas da Primeira Vanguardia. Dotado de espírito de renovaçom, o seu in­
teresse polo cubismo fica patente em ilustraçons que realiza para La Es[era, 
RonseJ ou Céltiga. O citado ex-libris cercano à arte de Fritz Endel, acha-se 
assi mesmo relacionado com o estilo dos ilustradoresmodemistas de Munique. 

Um desenho importante de Castelao logo recriado para Cousas da vida 
com um pé à Forain, «Non collas nada que non sexa tem> em que a persona­
gem arrinca umha maçá de umha árvore co único braço que conserva, e um 
precioso desenho assinado por Fernández Mazas em 1925, constituem as duas 
ilus~raçons de interesse no campo que nos ocupa. 

A obra de Castelao insere-se na problemática do popular e social, e mar~ 
ca umha linha importante na Galiza, continuada por outros artistas -é o ca~ 
so de Xaime Prada- nos anos 20 e 30. No que di respeito ao segundo dese­
nho, Fernández Mazas depreende-se do pouco que nalgumha ocasiom pudo 
ter de modernista e ao contacto com Paris opta por um essencialismo no tra­
ço, fino, delicado, às vezes de regosto clássico, alongado sempre de toda re­
tórica. O Picasso que grava litografias polos anos 21, 22 e 23 parece-nos o 
antecedente mais próximo. 

A ilustraçom de Joaquim Lorenzo, «Xocas», inserida ao começo de um 
artigo de Vicente Risco intitulado «O sefl.or feudal», condicionada ao texto 
que ilustra, como complemento, é de um estilo najf numha linha, de moda 
entom, de desenhos simples que roçam o ingénuo. 

V 

Devo destacar que dentro da escassa actividade artística que regista a re­
vista na etapa que começa com o número 88 e se estende até ao fim da publi­
caçom -etapa compostelana- somente a obra de Luís Seoane terá cabida 
no nosso estudo. 

O retrato de Pondeil, «O veHo bardo de Berganüfios», que ilustra o co­
meço do número 134 (ano 1934) lembra o intitulado «El posadero de Olana» 
que Barradas desenha para o número 2 de Ronse1. De novo, e como referên­
cia, deve ser tido em conta o regresso de Picasso a Ingres. Este desenho cons­
titui todo un exemplo de neofiguraçom renovadora dentro de um processo 
de síntese entre nOl1centisme e vanguarda. 

A página inteira aparece com anterioridade -1934- outro desenho de 
Seoane intitulado «A síntese do crime». Linear, sem alusions paisagísticas nem 
ambientais no que o espaço é o próprio papel branco da folha ii\TIpressa, a 
figura acha-se cheia de viveza. Já, na seguinte década, em Buenos Aires, quando 
ilustra com gravuras em madeira -por citar um exemplo- a obra literária 
de Rafael Alberti muda o seu estilo: Figuras e cenas em primeiros planos, de-
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senho menos claro e extraordinária habilidade formal para lograr composi­
çons cheias de dinamismo. Mas nas seguintes décadas regressa a umha sim­
plicidade formal cada vez maior, criando, mais que tipos, arquétipos, a base, 
unicamente, de traços elementares e linhas nítidas; é o caso do álbum Home­
naje a Venecia com onze gravuras, no qual resultaria inútil procurar qual­
quer lembrança do realismo inicial. 

Quer dizer que o processo sofrido polo artista nom será explicável sem 
considerar desenhos como os dous mencionados que se inserem em Nós e que 
suponhem o ponto de partida na sua viagem pola vanguarda. A monumenta­
lidade das figuras do Seoane posterior achava-se já anunciada e mesmo exer­
citada nestes anos com o seu tratamento da figura qual escultura plana, à mar­
gem de todo volume ilusionista. 
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Imagens de mulher (a representaçom do feminino 
nalguns poemas de Carvalho Calero) 

INTRODUÇOM 

Elvira SOUTO PRESEDO 
Universidade de Santiago de Compostela 

Que em toda a produçom artística de Carvalho Calero a mulher ocupa 
um lugar sobranceiro e que esse lugar se consolida e alarga nos seus dous últi­
mos livros -Cantigas de Amigo e outros poemas, Scórpio- som, cremos, 
evidências em que nom vale a pena insistir e escusam, pola sua obviedade, 
maiores desenvolvimentos críticos. De maneira que nom se tentará aqui em 
modo algum recensear e descrever a vasta galaria de retratos femininos que 
Carvalho Calero tem desenhado ao longo de um trabalho literário iniciado 
hai já mais de sessenta anos e desenvolvido, bem é verdade que nom sem obri­
gadas interrupçons, com a constáncia e coerência que caracteriza toda a sua 
actividade artística e intelectual. O nosso objectivo é, polo menos de umha 
certa perspectiva, bem mais modesto, porquanto procuramos apenas averi­
guar, num corpus textual relativamente reduzido -algumhas das suas «Can­
tigas de Amigo» e alguns dos seus «Outros Poemas»-, qual a visom, a «ima­
gem», que o Autor nos transmite desse feminino que tam intensamente pare­
ce seduzi-lo. 

«Imagens» pois -e, nesse senso, representaçons (e quem di representa­
çom di interpretaçom, metáfora, alegoria, símbolo, «reviviscência de uma per­
cepçom na ausência do excitante que a provocou»)-, nom retratos, «de mu­
lher» as que aqui nos interessam. A mulher como metáfora/símbolo da sua 
condiçom. A mulher como peça importante na estruturaçom de um imaginá­
rio ~masculino- que nom teme manifestar a sua acentuada ginecofilia numha 
.atitude que, digamo-lo, nom foi nunca demasiado freqüente nas nossas letras. 

E se do que se trata é de descobrir a visom que o Autor nos comunica 
desse mundo convexo a que o côncavo se acopla na procura de umha rotunda 
esfericidade (1-5), poucos textos encontraremos màis adequados para o nosso 
objectivo do que as já mencionadas «Cantigas», poemas onde a voz autoral 
finge retirar-se, silenciar a sua palavra, para que um sujeito lírico outro, com-
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plementar mais do que oposto, poda proclamar a sua angústia ou assumir, 
sem intermediários explícitos, a vindicaçom do seu gozo (1-1), ou aquelas com­
posiçons, igualmente mencionadas já e que se incluem no mesmo volume agru­
padas com outras para formar o conjunto que se apresenta sob a mais genéri­
ca e ambígua epígrafe de «Outros Poemas», onde, recuperando o masculino 
o lugar de sujeito enunciador, se revisam e reformulam imagens de mulher 
que o Autor arranca da própria história ou vai buscar às fontes da lenda e 
o mito. 

O primeiro conjunto, sem dúvida o mais compacto tanto da perspectiva 
formal quanto temática, aparece articulado em três secçons. Nas duas pri­
meiras o Autor constrói um discurso que, com evidente acerto, Francisco Sa­
linas Portugal chamou «discurso do quotidiano» por entender que nesses tex­
tos Carvalho Calero se situa «na esteira de um realismo que visa as pr ocupa­
çons do home, ou melhor ainda, da mulher contemporánea» (chamamos a 
atençom no entanto sobre a ambigüidade desta construçom frásica que de­
nuncia, ao que nos parece, um certo malestar e indecisom no crítico e acaba 
por nom esclarecer se se trata de preocupaçons comuns a homens e mulheres 
-como se poderia interpretar a ler esse «home» como substantivo de valor 
geral e nom sexualmente marcado- ou de preocupaçons preferentemente fe­
mininas -e secundariamente masculinas?- que este homem concreto que Car­
valho Calero é indaga e desvela). Nestas composiçons, a voz lírica correspon­
de de forma invariável a umha figura feminina anónima que se situa por re­
gra nos estratos intermédios, profissionais, do tecido social e na qual reco­
nhecemos sem dificuldade alguns tipos do nosso entorno quotidiano perfeita­
mente caracterizados. 

O mesmo nom acontece porém na terceira secçom deste primeiro con­
junto porquanto o Autor delega aí a palavra nom já em heroínas inominadas 
-embora nom desconhecidas- mas em figuras femininas extraídas da tradi­
çom histórica, mítica ou lendária que se identificam a si próprias pola men­
çom expressa do seu nome e dos atributos que melhor as definem. Imagens 
de mulher também estas em que nom é difícil advertir a projecçom de umha 
subjectividade apaixonada, a do Autor, que nos permite adivinhar em torno 
a que eixos constela a visom que do feminino tem Carvalho Calero, qual -pa­
ra ele- a mais fascinante das metáforas. 

Mas nom se pense por isso que os conflitos que agora se exploram va­
riam substancialmente. Muito ao contrário. Aqui, como de resto em todos 
os demais poemas em que a mulher ocupa o centro do universo lírico, desco­
brimos um nódulo semántico que estrutura no cerne a expressom poética. Nó­
dulo semántico,que, provisoriamente, poderíamos definir assim: «no íntimo 
feminino habita a lasca, o germe de umha revolta, um mistério obscuro ina­
cessivel ao varom, que transforma a mulher, mesmo quando esta parece acei­
tar a submissom e a passividade que a sociedade pretende impor-lhe, num ser 
inquietante, criatura sempre em alerta, ávida espectadora de um mundo que 
o homem quijo construir à sua medida e do qual ela, só ela, consegue captar 
os mais profundos sentidos». 
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Quanto às outras composiçons, os «Outros Poemas» que aqui serám exa­
minados, também elas confirmam, cremos, esta leitura. Também aí, mas agora 
sem ardis nem fingimentos, o Autor nos revela a seduçom que sobre ele exer­
ce esse núcleo irredutível de insubmissom e mistério que elé intui germina no 
profundo da mulher. 

Ora, a ser a nossa análise adequada, plausível e pertinente (no sentido 
em que Mieke Bal utiliza estes qualificativos), seremos obrigados a concluir 
contra a opiniom atrás consignada de Francisco Salinas, que, em última aná~ 
Use, Carvalho Calero expressa em todos estes poemas as mesmas -e mascu­
linas- preocupaçons, quer o faga sob a aparência de um «em> lírico meta­
morfos~ado em «mulher contemporánea», histórica, mítica ou lendária, quer 
se mamfeste sem disfarce recuperando explicitamente para o homem o dom 
da palavra poética. 

A desenvolver esta hípótese de leitura dedicamos as linhas que se seguem. 

CANTIGAS DE AMIGO 

O discurso do quotidiano 

Divididos, como se sabe, em dous conjuntos numerados I, II, estes can­
tos do quotidiano arrancam com umha composiçom de tipo apresentatlvo em 
que a mulher, dirigindo-se ao seu parceiro na relaçom amorosa (o «Amigo») 
se autocaracteriza (<<coberta hoje de púrpura ou despida», boca «doce e aze­
da a um tempo»), e fai dedaraçom expressa dos seus propósitos poéticos (<<sem 
necessidade / de refrám nem paralelismo, / direi a minha angústia e menos 
o meu gozo»). 

O autor coloca-nos assim, à partida, perante a imagem, sem dúvida in­
quietante, de umha «amiga» já nom resignadamente à espera daquele que o 
Maio atraía à fronteira mas impaciente e insubmissa, revoltada contra a pas­
sividade, trança/dogal (suspiros e báguas) da sua antiga condiçom subordi­
nada. Amiga que nom é possível já reter no lar presa de um desejo insatisfei­
to. Amiga que exige ser amada com vertigem cabográmica para de imediato 
abalar, isenta, sobre emancipadora montura apocalíptica, batendo sem temor 
as ilhargas da vida. Égua de ventas fumegantes que à prazenteira doçura de 
outrora juntou o azedume de umhaenergia nova. Voz em viva carne que ca­
valga contra ou do amigo foge. Senhora da sua liberdade, da sua dor e do 
seu gozo, do pranto alegre, do duro riso. Amazona inquietante que ao efême­
ro viril fragmentário opom a força da sua múltipla, incólume, circular eterni­
dade. Eis a protagonista anunciada destes poemas cuja enérgica presença se­
duz e desassossega Carvalho Calero. Figura de aparência multiforme mas es­
sencialmente umha que re-encontramos em todas as cantigas destas duas pri­
meiras secçons do poemário, ora irrompendo -e corrompendo- (n)a apra­
zível e hipócrita ordem rotineira de um professor maduro, doutor-especialis­
ta-liberal-progressista-acadêmico de Ciências Firmemente Organizadas, com 
a desordem dos seus apenas vinte e três anos e o vigor de quem se libertou 
por fim de tranças e censuras (1-2); ora reclamando, as maos no volante, a 
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consumaçom de um desejo que a indecisom masculina -sinal de umha tar­
dia imaturidade-lhe nega (1-3); ora decidindo atravessar, solitária, essa fron­
teira, marca do antigamente viril, que encerra um espaço de sombras, o lugar 
de umha duplicidade que clandestiniza as suas paixons ou tolhe a expansom 
de um ser agora orgulhosamente reivindicado (I -5,7); ora ainda, mulher já 
no ocaso, atrevendo-se a defrontar sem disfarce, «decidida, tranquila, / sem 
temor, sem rubor», a nudez de um corpo em que o desejo do homem fai re­
nascer a voluptuosidade esquecida (1-8). 

Mas, esta inquietante figura de mulher que se apropria da palavra subs­
tituindo com a sua a voz do Autor -e a quem ele parece ceder com agrado 
o lugar para, talvez, revelar obliquamente sentimentos contraditórios que o 
perturbam- coexiste no espaço textual com outra estampa feminina que, nom 
a contradizendo, descobre sim outra face da imagem, o anverso de umha con­
diçom em conflito. 

A mulher que teme, «cobarde, débil, frouxa» (1-4), romper as prisons 
da mesquinha segurança; a que quando ainda era tempo <mom abriu a por­
ta/à crepitante arela sem mesura» (1-9), condenando-se assim à triste condi­
çom de «viúva do mais alto existir» (1-6), de «pobre mulher murcha e estéril» 
(H-9), e agora lamenta nom ter cedido, enganada pola mentira de umha li­
cença oficial, à explosom de um lume já para sempre extinto; a que nom ousa 
sequer o sorriso (H-I), a que nom guarda na memória do prazer outro recor­
do que o enlevo e a embriaguez de um acto de violência viril (1I-2); a que se 
refugia no sonho de umha paixom transferida (Il-4); a que delega noutra 
-irmá, amiga- a satisfaçom do seu desejo (II-5), a que voluntariamente se 
anula no retiro ou a morte para mais plenamente se identificar com o amado 
(11-7, 8, 9). 

No entanto, e mui significativamente, esta apagada figura feminina, mais 
próxima do que a sua irmá da tranquilizadora imagem que a tradiçom enfati­
zou, Ílôm parece resultar para o Autor menos atractiva nem, e isto é talvez 
o mais interessante, menos perturbadora. 

Note-se que em todos os casos se trata de mulheres que conhecem e, em 
certo modo, dominam os seus desejos. Nada há nelas de autocomplacência 
na renúncia, nada de autoengano ou magnificaçom do oponente masculino 
(<<tamém ti és débil e pequeno», 1-5). No fundo, essa mulher que opta polas 
«cadeias de ouro, ou prata, ou cobre» (1-4) que a cingem impedindo-lhe de 
chegar até ao homem -um homem aliás amado só ao de leve- e escolhe, 
por mais segur-a, a via evasiva do sonho, este sim indestrutível (<<Sonho que 
te quero mais do que te quero, e nada couta a minha vontade»), com a sua 
decisom de refugiar-se nessa prisom que lhe proporciona nom apenas segu­
rança mas também, e sobretudo, o prazer solitário de construir só para ela 
um mundo ideal que nunca a defraudará, burla -arteira e simultaneamente-'­
marido e amante. 

E se mais desafortunada pode parecer-nos a mulher que tardiamente la­
menta nom ter cedido a tempo às solicitaçons do companheiro e se reprocha 
agora a sua antiga cautela (1-6), este seu lúcido e já inútil lamento nom nos 
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impide de advertir que foi ela em todo o momento quem dominou a relaçom, 
quem a conduziu de acordo com a sua vontade. Se fracassou, se errou, nom 
foi tanto por timidez ou falta de decisom quanto por ter calculado mal as suas 
possibilidades (<<Maio pensei. Erro de cálculo»), por crer que poderia admi­
nistrar indefinidamente o desejo do homem alimentando a sua tensom com 
bem ponderadas «doses homeopáticas» de um prazer a custo conquistado. 
Por isso nom resulta difícil adivinhar, através das suas palavras, a voz do Autor 
a sugerir-nos que a sua apaixonada, ressentida revolta contra o homem, a presa 
que acabou por escapar aoseu controlo (<<E eu te amo e te odeio / desespera­
damente, / furiosamente, feramente») é no fundo injusta. 

E o mesmo podemos dizer dessa patética figura de «velha mulher sexa­
genária» (1,9) que na juventude furtara a sua brancura ao impulso viril para 
mais tarde se arrepender da sua negativa porque o destino nom lhe reservou 
outra fortuna que o modesto quinhom de umha vida «solitária e silenciosa», 
«sem mais amor de home» que aquele primeiro desejo despertado, e que, tal­
vez só por isso, guarda ainda com orgulho no recordo aquela solicitaçom inau­
guraL Repare-se que em nengum momento o sujeito da enunciaçom afirma 
ter correspondido a esse amor, insistindo apenas, e reiteradamente, na pai-
xom masculina que ela desprezou. . 

Temos de reconhecer no entanto que nom falta neste poemário a repre­
sentaçom de umha feminidade diríamos mais abnegada, menos absorvente 
e egocêntrica, como nom falta também a descriçom de conflitos em que à mu­
lher corresponde ocupar um lugar de signo contrário, vítima porém neste ca­
so menos do homem do que da própria situaçom a que a sociedade pretende 
relegá-la o (Re-)leia-se, por exemplo, a amarga queixa daquela «senhorita de 
vila, ignorante, fidalga» (11-6) que, incapaz de reter o efêmero interesse do 
estudante citadino -mais tarde advogado distinguido, homem notável, mor­
to de guerra- acaba por aceitar um matrimónio mais conforme com a con­
diçom que o grupo social lhe reconhece e impomo 

Mas, e aqui depara-se-nos um dos mais importantes parodoxos -apa­
rentes- do texto, sob a atitude desinteressada e generosa, quando nom aber­
tamente masoquista, destas outras heroínas, descobrimos igualmente a expres­
som de urnha vontade irredutivel de que só a mulher parece possuir o segre­
do. A amiga que delega na confidente a satisfaçom do seu desejo amoroso 
(H-5); a prisioneira que renuncia ao regresso e reintegraçom no próprio gru­
po por amor do oficial inimigo (H-7); a mulher que ante o conflito de umha 
paixom contraditório escolhe a morte (H-8); ou aqueloutras, as mais surpreen­
dentes de todas, que encaram o acto de violência masculina, crime e viola­
çom (111-2,9), como o gesto de urnha entrega que só elas podem reconhecer, 
de que só elas podem captar o mais íntimo significado, som, em igual medida 
que as suas companheiras de mais livre e desenvolta aparência, expressom dessa 
obscura determinaçom feminina que a energia varonil, apesar da sua temível 
força exterior, fiom pode vencer. 

Todas as protagonistas destas cantigas, mau-grado a debilidade superfi­
cial, a humildade, de algumhas delas, aparecem como portadoras de um alento, 
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ánima feminina, que encerra potencialidades de acçom, recursos, que esca­
pam ao domínio do homem. Mesmo quando assassinada ou esquecida, a mulher 
parece albergar no íntimo um espaço de liberdade, inacessível à vontade do 
seu oponente, que a fai triunfar sobre ele. Artes de mulher que lhe permitem 
apropriar-se do ímpeto viril, do impulso que o homem investe em gestos de­
sacertados e nom raro injustos, para traduzir o seu vigor numha energia nova 
com que alimenta essa vida interior em que o varom adivinha umha ameaça 
latente à sua identidade. Aí, no íntimo reduto feminino, permanece intacta 
a lembrança de um desejo que a mulher dominou; aí o gesto agressivo se des­
nuda de violência para mostrar a debilidade que lhe estava na origem. Senho­
ra da vida e da morte, é ela que resolve em soledade, prescindindo da vontade 
masculina, o conflito do desencontro amoroso, é ela que prolonga a sua pai­
xom para além da ausência no entendimento subtil e profundo com outra mu­
lher num relacionamento íntimo de que o homem é excluído. 

Resulta difícil imaginar vitória mais rotunda que a que obtém aquela mu­
lher «violentamente empurrada contra a parede» quando, vencendo a indig­
naçom, a revolta que a agressom lhe provoca, decide apoderar-se com astú­
cia, para o seu próprio prazer, do ardor cego com que o homem pretendia 
humilhá-la. Ou a daqueloutra, aberto o seu corpo em treze feridas, que pro­
clama sarcasticamente, mais alá da morte, conhecer a escondida fraqueza do 
seu assasino e lhe confessa, com mal dissimulada ironia, sentir-se agora, «eter­
namente -tardiamente!-», vinculada a ele. Sombria companheira, antes es­
quiva, de quem nom lhe será fácil libertar-se. 

Claro é que nom podemos afirmar que na intençom de Carvalho Calero 
estivesse conceder sempre a vitória, por vezes pírrica vitória, às suas heroínas 
neste conflito que directa ou indirectamente expressa através dos protagonis­
tas elos seus poemas. Mas umha cousa parece certa: estes textos revelam se­
nom um temor sim polo menos umha ansiedade, umha dúvida, quanto ao 
papel que em última análise corresponde jogar a cada um dos sexos na íntima 
análise corresponde jogar a cada um dos sexos na íntima realidade da sua 
conjunçom. E como se o Autor, cuja presença fiom deixamos de sentir em 
nengum momento apesar do subterfúgio artístico, pretendesse insinuar que 
esse domínio, basicamente social, que o homem exerce sobre a mulher nom 
passa de ser um efeito ilusório, a manifestaçom epidérmica e enganosa de umha 
relaçom profunda de signo bem diferente. Inquietaçom que sugerem com igual 
intensidade as «cantigas de amigo» reunidas na terceira parte do poemário. 

o discurso do mito 

Abnegaçom e humildade, subordinaçom ao companheiro, parecem ser, 
a primeira vista, as características mais salientes das protagonistas do con~ 
junto de cinco «Cantigas» que conformam a ln parte deste primeiro grupo. 
Figuras todas, já o dixemos, tiradas da tradiçom histórica ou mítico-lendária: 
Brangel, a que amou sem necessidade de filtros mágicos; Isolda, a das bran­
cas maos e corpo intacto; Maria Mancini, desterrada pola cobardia de um 
rei frívolo cuja cabeça enfeitam budes e coroa; Constança Mozart (nada We-
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ber), companheira leal e decerto bem-amada; Mistress Strauss, viageira do 
Titánic e vítima da catástrofe por eleiçom própria. Vozes de mulher que exal­
tam e reivindicam, sem pudor falso, a sinceridade do seu sentimento amoro­
so, a qualidade e altura de umha paixom, só a elas exequível, que é cifra do 
seu poder, fundamento da sua condiçom. 

Face ao inflexível, embora voluntariamente apagado às vezes, empenho 
feminino que estes poemas desvelam, o sentimento do homem é-nos mostra­
do, por contraste, acidental e volúveL Tanto o mítico amor de Tristám, que 
se nos recorda ser fruto apenas do acaso de um sortilégio destinado a captar 
a vontade de outro, quanto a inconstante paixom desse Luís XIV que cede 
por cobardia ou indiferença a pretensas razons de estado, situam num plano 
claramente inferior a afeiçom masculina. E se nada se nos di sobre a sinceri­
dade, a profundez, dos sentimentos dos outros dous protagonistas aludidos 
-Johann Chrysostomos Wolfgang Theophilus Amadeus Mozart e Isidor 
Strauss- difícil resulta imaginar que podam ser equacionados com vantagem 
com os das suas companheiras, mulheres as duas que escolhem permanecer 
na sombra e partilhar, por amor, os infortúnios do homem. 

Ora, de entre os cinco parceiros destas heroínas, é sem dúvida a de Tris­
tám a figura que com mais força atrai a atençom do Autor: fiom só lhe atri­
bui o papel de co-protagonista em duas destas «cantigas de amigo» como é 
ainda a ele que cede a palavra, noutras duas composiçons, para abrir as vá­
rias secçons em que se agrupam os «outros poemas». E é também a sua ima­
gem aquela que, talvez nom de todo conscientemente, o Autor mais se com­
praz em erosionar, em tomar insignificante, com a nova leitura que nos pro­
pom dos aspectos nucleares da mítica história dos seus amores. 

Figura pouco gloriosa, na verdade, a que nos apresenta deste herói que 
pretendeu permanecer insensível à seduçom da mulher limitando-se, por soli­
dariedade masculina, a servir de «fiel embaixador, correcto paraninfo», de 
um desejo que nom era seu e cuja indiferença aquela (una na essên.cia, múlti­
pla na manifestaçom) castiga apresando-o na sua teia para aí o reduzir à sim­
ples condiçom de objecto da sua paixom, De Isolda a Mai, agente primeira, 
emissora do objecto que desencadeia a tragédia, a Isolda a das brancas maos, 
única testemunha da sua morte solitária na praia que assombra a ausência 
da outra Isolda -Isolda la Blonde-, passando por Brangel, guardiá do fil­
tro e responsável, por amor, do erro fatal, o Autor fai percorrer a Tristám 
o nada heróico destino do insecto que a aranha aprisiona na sua rede mortífera. 

Será bom nom deixar-se enganar pola aparência suave e discreta destas 
duas «amigas}), Brangel e Isolda, que cantam com acentos sinceros a genuini­
dade de um sentimento nom correspondido, a dor pola indiferença do ho­
mem. Elas expressam sem dúvida a imagem de um feminino altruísta, capaz 
de secretos sacrifícios, caro a Carvalho Calero. Mas revelam também, embo­
ra obliquamente, essa força devoradora que o homem intui ocultar~se no ín­
timo da mulher, esse poder de seduçao que o atrai ao centro abissal onde o 
seu ser, «efêmero e fragmentário», é absorvido para nutrir com a sua energia 
a «múltipla e eterna», obstinada, feminidade. Notese que se é Isolda la Bloj}-
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de que ocupa o lugar central da trama (teia, ardil, intriga, tecido, conspira­
çom) -o lugar portanto da dama negra, da aranha nocturna e devoradora­
tal como ardentemente proclama perante o amante moribundo a branca Isol­
da desprezada, 

E Isolda a loira nom é loira. 
Os seus olhos som mais escuros, 
mais abissais, mais nocturnos que os meus, 
lotos de enluitado veludo, 
a pairar sobre lagos ardentes; 
o seu cabelo é da cor da avelá, 
a sua pele é de bronze, 
e o seu riso ressoa 
como os ajôujeres de umha égua, 
de umha poldra que galopa 
atrelada ao carro de guerra 
de umha rainha de amazonas. 
Isolda a loira nom é loira, 
mas é meiga, 
e os seus olhos som báratros 
aos quais malignamente te atrai 
co insolente voo 
do seu andar de onça subreptícia. 
Nom é doce, coma mim; 
as suas mans som morenas e curtas, 
cruelmente felinas, como garras; 
o seu amor é inseguro e doroso, 
cheio de vagas que batem, 
de fugidas e encontros 
que destroçam a vida. 

isso nom significa em modo algum que as outras protagonistas da tragédia, 
aquelas que lhe disputam o amor de Tristám (Brangel, Isolda), neguem a sua 
colaboraçom à empresa, unidas todas numha aliança obscura e impenetrável 
que preside a figura poderosa de Isolda a MaL 

Brangel recebe, de maos desta figura tutelar, transmissora do poder fê­
meo, o feitiço com que o homem há de ser atraído à teia e, nom por atordoa­
mento mas por desejo dele, encadeia Tristám à vontade da que está chamada 
a ser rainha, deste modo vingando nom só a indiferença do homem amado 
mas também a arrogância desse outro homem, o rei Marco, que espera.con­
fiado, no ocaso da sua força viril, umha esposa donzela. Marido também bur­
lado na escuridade da noite palo entendimento equivoco que liga as duas 
mulheres. 

E se Brangel desata a tragédia com o poder que lhe foi confiado, a Isol­
da das Brancas Maos corresponderá assistir ao inglório fim de tam triste he­
rói e aí vingar, ela também, o seu desamor. Pola esposa intocada, e já em 
esperança de emenda, Tristám conhecerá a verdade da fingida paixom daquela 
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com quem creu compartilhar o feitiço, Dessa amazona hostil e astuta, de maos 
felinas como garras, que, ajudada pelas cúmplices, fêmeas, guarda zelosa­
mente, furtando-o ao homem, o santu.ário da sua liberdade, 

Estás seguro de qu.e bebeu o filtra 
que che tirou o domínio de ti mesmo, 
que te acadarmou a essa princessa 
da paixom, a essa tralha que te fostrega, 
a essa cadeia que te arrasta? 
Crê-la pensando em ti, 
esposa nominal do teu 
sempre fiel à tua lembrança, 
tangendo a harpa 
que lhe regalaste outrora, 
cando a sua voz de sereia 
se acordava coa tua 
de furioso amador? 
Estás seguro 
de que bebeu o filtro contigo? 
Estás seguro 
de que o filtro tinha virtude para ela? 
É a rainha de Tintagil, 
é a celebrada polos lais de Tristám. 
Nom ama ela Tristám, nem Marco, 
Sonhaste ao crer que dormiste com ela 
sobre fentos e feno. 
Ela nunca foi tua. 
Ela é só de si mesma. 
O seu riso triunfal 
enloquece os guerreiros, 
Nunca foi tua. 
Nom o é. Nom o será. 

Mas has morrer na só, sem ela. 
Eu estarei ao teu caram, 
Isolda das brancas mans. 
Mas ti nom me 
a sonhar com Isolda a loira, 
que endejamais há vir, 

. que em TintagiJ se senta 
num sólio de falsia, 

O simples mecanismo de alterar, ou talvez melhor de reinterpretar, os 
pontos nodulares do mito faculta ao AutOJr, já se vê, o desvelamento de um 
entram ado (teia, conspiraçom) onde ao homem se reserva apenas o modesto 
papel de objecto passivo de umha paixom nocturna que o atrai ao centro do 
seu universo. 
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Vista desta perspectiva a reconstruída história do complexo amoroso, em 
que se nom focaliza já exclusivamente o par mítico mas se iluminam também, 
e com inesperada intensidade, personagens até aí obscurecidas, nom resulta 
difícil descobrir nos cantos com que o Autor abre a secçom IV do seu poemá­
rio um veio irónico que subverte no ámago a expressom do sentimento mas­
culino posta em boca de Tristám. Ironia autoral que decorre basicamente da 
contrastada imagem que se nos oferece da figura central, Isolda la Blonde, 
segundo seja vista polos olhos experientes, e cúmplices, da mulher (Isolda obs-"\ 
cura, abissal, felina) ou pola pouco arguta olhada do herói (Isolda «Cándida 
luz, cordeira branca, / hóstia pura, vítima angélica», IV -I). 

A outra cara da moeda 

Com efeito, é em Tristám que o Autor delega a palavra para abrír a no­
va série de cantos onde o feminino será visto, sem armadilhas, do ponto de 
vista do varom. E podemos pensar, sem grandes esforços imaginativos, que 
essa eleiçom nom é casual porquanto, como já foi dito, nos textos que a ele 
se atribuem oferece-se-nos umha leitura do mito muito mais tranquilizadora 
para o homem -e, nesse senso, muito mais próxima à convençom- do que 
a versom proposta através da voz de Brangel e Isolda. 

Representaçom mais tradicional em que o herói se nos mostra convenci­
do de ser ele a conduzir (<<Eu conduzim até o rei Marco/a minha benamada 
Isolda», IV-I, «Vem-te comigo ao bosque de Morois», IV-2) umha relaçom 
que o Autor tivo o cuidado de nos revelar antes dominada pola mulher e on­
de a voz masculina nos propom urnha visom em extremo grata da sua com­
panheira. Nom só da bem-amada, loira Isolda, que envolvem esses «brancos 
véus» que som o sinal equívoco da sua pureza, mas também da Brangel páli­
da, «branco lírio», «nívea virgindade», «fio de que pende a vida», em quem 
Tristám crê reconhecer, com igual falta de perspicácia, a expressom de umha 
«clara», confortável, «lealdade», 

Esta disposiçom contrapontística dos quatro textos autoriza, cremos, umha 
leitura irónica da imagem amena, lumiNosa e maternal do feminino que nos 
transmite a voz de Tristám e que como teremos ocasiom de comprovar é con­
testada por muitos dos «outros poemas» incluídos neste livro onde predomi­
na umha visom da mulher bem menos grata -mas talvez mais fascinante­
que a que aí se exalta. Visom nocturna e perturbadora que, como vimos, dei­
xavam entrever já, quando nom revelavam decididamente, as «cantigas de 
amigo» reunidas na primeira parte. 

Nom pode por isso admirar que nestes «outros poemas» o perfil da mu­
lher se desenhe mediante umha adjectivaçom fortemente conotada de sotur-· 
nidade: criatura de «olhos abissais», «nocturnos ónices» (VI-I); de «voz ca­
rregada em negra nave» e mensagem «como umha cobra» (VI-2); imagem da 
«vida imóvel», da «morte feliz» (VI-3); «escura côdia» (VI-4); «cárcere sem 
luz» (VI-5); viageira em «negra nave» (VI-7) ou silenciosa figura retirada em 
«sombriço saIom» (V-6). Como nom pode surpreender também que a essa 
imagem se vincule, quase sem excepçom, a ideia da morte e, mais em concre-
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to, a ideia da morte do homem, sem dúvida um dos eixos temáticos mais im­
portantes de todo o poemário. 

Quer se trate da enérgica figura de Hatseput (V-l), «rei feminino da Te­
rra Negra» que ornam «ceptro e látigo» e cinge a serpe-rio símbolo de deve­
nir constante, representaçom vigorosa da mulher agressiva e indómita, vin­
gativa e soberba, 

«Poderosa força motriz, 
cujo motor na matriz mnge, 
vingança de mil faraónicos 
séculos masculinos, nai 
fecunda ou estéril, abelha 
rainha, soberba da feminidade 
débil, que triunfa da forte 
virilidade ..... , .............. . 

........ , ... , ...... esfinge 
que tem entre as poutas o cráneo 
de Adám, hierofántica, amazónica, 

que o sujeito lírico, identifica com outras figuras míticas ou históricas nom 
menos poderosas, 

Semíramis, Pentesileia, 
GoIda Meir, Indira Gandhi, 
Margáret Thatcher, Hatseput»; 

quer se represente a própria Pentiseleia (V -2), «seta insidiosa», «letal carí­
cia» que, deslizando-se «desde a morte», regressa do Rio do Esquecimento 
para receber triunfal o tributo desse homem derrotado que renuncia aos si­
nais da sua identidade, 

«Mas eu renuncio a cingir-me a couraça, 
a embraçar o broqueI, a empunhar a espada 
que no muro me fitam com angustioso brilho. 

Espreitarei a tua letal carícia 
sem afastar as mans dos braços da cadeira, 
sem tensar os músculos cansos para o combate. 

Nom me movo. Piedosamente 
feres-me o coraçom sotelando saudosa. 
Nom me movo. Dum sonho a outro sonho. É já tempo»; 

quer se descrevam Hilde ou Helena, portadoras também dessa morte que é 
anverso de vida e se adivinha ser o «ambíguo dom» do feminino (V -3); ou 
Bnmilda e Atropos, Julieta e Rosalinda, fases enganosas todas elas de umha 
mesma lua, 

«De RosaHnda a Julieta 
média a distância de um suspiro» (V -5) 
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a ligaçom morte-mulher permanece constante como nódulo a estruturar umha 
imagem perturbadora cujo contorno o autor traça cuidadosamente nestes cantos 
masculinos. 

Perfil definido também por umha intuída autarcia do feminino que vai 
permitir à mulher, se preciso, prescindir do homem como mostram algumhas 
das mais características figuras destes poemas que se desenham a partir de 
umha autosuficiência nom isenta de certa ambigüidade. 

Com efeito, sobre este traço semántico de base, e embora a heroína que 
melhor ilustra o tipo de mulher independente seja mais umha vez Hatseput 
(Imperador-Imperatriz que se vincula ao mítico para Isis-Osíris), som carac­
terizadas várias de entre as mais destacadas protagonistas destes poemas: a 
orgulhosa rainha que se afasta do homem deixando atrás de si um desejo in­
satisfeito traduzido em impulso quase-servil 

<<. •• fico 
na rígida cadeira 
coa alma deitada como um sol canino 
de carinhosa e abalante cauda» (VI-6); 

as amazônicas lançadoras de azagaias, «volcânico lombo do cavalo do ser» 
(VI-8), que o homem contempla «imóvel, ... , sentado, pensativo», no canto 
a que o reduziu a sua passividade; ou essa Lésbia-Clódia (VI-4), «escura cô­
dia», a cujo mistério o autor anseia sem dúvida assomar-se; ou ainda essa 
figura silenciosa de poeta ensimesmada que se recolhe no seu sombrio inte­
rior para defender zelosamente o enigma da sua íntima condiçom (V-6). 

Solitária e ambígua guardiá da morte, senhora portanto da vida, 
«relógio que mede a duraçom da vida. 
E o sono, o sonho sobre esse doce travesseiro 
é como umha vida imóvel, como umha morte feliz» (V-3) 

a Mulher soma aos seus atributos, como já comprovamos antes, umha uni­
dade essencial, subjacente à manifestaçom multiforme, 

«Prata imóvel no céu, ainda 
cando volúvel se insinua» (V -5) 

que a fai eterna e lhe confere a supremazia definitiva sobre efêmera e aciden­
tal condiçom do varom 

«irmás, elas e ti filhos do velho 
que os seus filhos devora, ti e mais elas 
-mas elas se renovam, incessantes» (VI-9). 

Unidade, «eviternidade» (VI-3), que é, insiste-se, o resultado da aliança 
nocturna que liga entre si as mulheres, 

«A noite de lábios incríveis 
mistura os nomes que vos finge» (V-5) 

e é também o fruto de artes insondáveis mediante as quais estas captam, para 
alimentar a vida da abelha rainha, aranha solitária, que é centro indestrutível 
da condiçom feminina, a energia que o homem investe na sua paixom. 
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«e as suas cabeleiras, 
freitas de esquiva música 
em que, feliz paxaro, 
enleado nas trevas, 
rechouchiava, em chamas, até a morte, 
o meu latejo fiel» (VI-l). 

Que esta imagem de um feminino agressivo e obscuro fascina o Autor 
parece-nos evidência dificilmente questionável e a prova mais concludente 
encontramo-la naquelas composiçons onde, à primeira vista, poderíamos sentir­
nos inclinados a crer que é um perfil de signo oposto o que se nos propomo 
E isto o que acontece, por exemplo, nesse poema de acentos messiánicos (V-7) 
a que som convocadas as estampas lendárias e luminosas de Artur, D. Sebas­
tiám e Federico Barba-Roxa, reis todos eles no desterro, e as nom menos he­
róicas figuras de Galaaz e Lançarote e onde, logo no início, se introduz umha 
referência bem explícita ao subterfúgio utilizado por Elaine para fazer reali­
dade os seus propósitos amorosos (apoderar-se da seiva masculina do amante 
da rainha estéril), 

Neste poema reconhece-se ao feminino, à sua astúcia, um poder sobre 
o futuro que é negado à simplicidade masculina porquanto é graças ao ardil 
que lhe inspira a sua paixom, gesto de todo inexequível ao homem, que a Elaine 
será dado engendrar esse cosmos novo em que há de encarnar a já antiga es­
perança comum. 

«Pois ............................. , .. . 
.. . Elaine fai emenda de Genebra, 

Um novo cosmos rebentará do caos». 

Mas nom podemos ignorar que também aqui se trata de um gesto oculto 
nas sombras da noite e que a finalidade do engano nom é outra que a de per­
mitir à mulher apropriar-se da energia viril de que precisa para ser fecunda­
da, energia que a uniom infértil com a rainha Genebra (figura também ávida 
e exigente, como a loira Isolda, e como ela ocupando o centro de um entra­
mado amoroso) condena a umha infecundidade nom admissível. 

Depara-se-nos pois novamente a imagem do feminino que já conhece­
mos só que agora parece esperar-se do leitor um esforço interpretativo que 
noutros textos resulta desnecessário por serem bem mais explícitos quanto à 
representaçom da mulher como habitante privilegiada da noite, senhora de 
artes ocultas. Mas umha segunda leitura do poema permite-nos perceber tam­
bém aqui sem dificuldade que os dous principios cuja vinculaçom comple­
mentar/antagónica vimos ser possível isolar como eixo que nos faculta a 
(re-)construçom da estrutura semántica destes poemas, se significam median­
te a oposiçom luz-sombra, definindo-se a identidade masculina pola nota de 
solaridade que lhe é característica (<<luz», «liberdade»), e o feminino polato­
nalidade sombria que parece ser-lhe assim mesmo inerente (<<desterro», «pro­
fundo do escuro», «masmorras do encerro»). 
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«o que foi rei, será rei no futuro. 
É rei agora, ainda no desterro. 
Cintila a luz no profundo do escuro; 
a liberdade, nas masmorras do encerro». 

A corroborar esta leitura e confirmar o fascinio que sobre o autor exerce 
esse abismo fatal que intui alberga a mulher no íntimo da sua condiçom con­
corre, cremos, o poema que, nom por acaso, aparece imediatamente a seguir 
os dous cantos de Tristám já vistos e que podemos presumir se atribui ao tam­
bém lendário Rei Artur. Aí, e sem qualquer tipo de ambigüidade, exprime-se 
a consciência, ou polo menos a suspeita, de o corpo da mulher encerrar, jun­
to a vida, a morte. Intuiçom que nom impede o homem, apesar da ameaça 
latente que esse corpo representa para a sua identidade, de reconhecer-se no 
desejo equívoco de mergulhar no profundo dessas trevas (corpo de «água e 
carbono», «Perdido Paraíso», VI-5) em que espera poder alcançar o fruto 
esquivo que se lhe furta à luz do dia. 

« ... dormir esperando-te 
todo o tempo preciso, para que me ofereças 
algumha noite o fruto que me negas agora. 

Será um sonho gentil, sem mágoa, sem remorsos. 
Um sonho como a vida, como a morte» (IV -3) 

Por isso dificilmente poderemos acreditar na sinceridade dessa outra voz 
poética que, escondendo maliciosamente a sua identidade, proclama com ên­
fase um convencimento aqui algo intempestivo: o de a morte nom distinguir 
«o homem da mulhen>, o de a morte igualar democraticamente os dous se­
xos, negando à dama negra nom já umha mui hipotética e improvável incli­
naçom feminista (<<Nom vejo a morte feminista ser»), mas a própria essência 
feminina que o resto dos poemas se empenham em demonstrar. 

«A morte é neutra -das Tod- em alemám. 
Género e sexo nom sempre vam da mam» (IV-4). 

Espécie de esconjuro que o contexto impregna de ironia e no qual deve­
mos adivinhar talvez umha reflexom racional sobre a morte, e/ou umha ten­
tativa -consciente/inconsciente- de atenuar a força, o poder de seduçom, 
dessa, magnífica na sua enérgica perversidade, imagem de mulher funesta ao 
herói que o autor desenha com traço apaixonado em tantos poemas. 

Imagem esta sim fascinante que se assenhoreia do espaço poético e inva­
de -por vezes subrepticiamente, por vezes com impetuosidade- a represen­
taçom desse outro feminino possível -um feminino claro e maternal, abne­
gado e altruista, sem duplicidades nem engano- em cuja existência o sentir 
masculino de Carvalho Calero desejaria, mas duvidamos consiga plenamen­
te, acreditar. 
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NOTAS 

Um grande da Galiza 

Sílvio ELIA 
Presidente do Círculo Lingüístico do Rio de Janeiro 

A Espanha é sabidam~nte terra de bravura e de talentos. Povo de nave-
gadores, semeadores' de mundcis, cedo amanhecelÍ na epopéiá péninsular e foi-se / 
agigantando nas vozes e pintores que enriqueceram a galeria dos gênios do 
escopro e do pincel. Cultura espiritual e material conjugaram-se para fazer 
desse torrão ibérico um marco miliário da ascensão de um povo na caminha-
da ardilosa da História. 

Nesse variegado panorama, ocupa a Galiza privilegiada posição de fe­
cundidade e virtudes exemplares. Solo generoso, rios amenos, clima acolhe­
dor, gente laboriosa e fiel, a Galiza, de céus e mares harmoniosos, sempre 
emergiu como lugar apetecível e invejável. Não foi sem motivos que, na Ida­
de Média, os peregrinos abriram no chão o caminho que os levaria a Santiago. 

Berço de altos espíritos, nada de mais natural do que encontrar entre es­
ses o vulto admirável e exponencial de Ricardo Carvalho Calero. Infelizmen­
te, só em horas recentes pude saborear o flavo mel que destilam as sábias li­
ções de suas Letras Galegas (1). Consta o volume de duas partes: a primeira 
mais propriamente lingüística, a segunda de cunho preponderantemente lite­
rário. Os comentários que se seguem referem-se à primeira parte. 

Nessa coletânea de estudos, perfila-se Mestre Ricardo Carvalho Calero 
de corpo inteiro. É o profundo conhecedor da sua terra e da sua gente, o mes­
tre em dia com os progressos da cátedra universitária, o pensador, o filólogo, 
o escritor, o cidadão, um humanista, enfim, na total e correta expressão da 
palavra. A vis rara, portanto. 

Nas lições contidas nesse aliciante livro, fica-se perdido entre as galas do 
estilo dúctil e digno, testemunho da altitude literária a que pode subir o idio­
ma galego, e a doutrina segura e clara nele exposta. Porque o escritor Ricar­
do Calero é triplamente mestre da língua. Digo «triplamente», consoante a 

. distinção que o Prof. Gladstone. Chaves de Melo aplicou a essa expressão, 

«I) Letras Galegas. Ourense, Associaçom Galega da Língua, 1984. 
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no seu estudo sobre A língua e o estilo de Rui Barbosa (2), a qual passo a 
transcrever, suprimindo data venia algumas passagens, para não alongar a 
citação: 

Há pelo menos três maneiras de se conhecer uma e de vir a ser 
nela mestre: cientificamente, praticamente e esteticamente 11)0 

O conhecimento científico de uma língua é o que correntemente se chama 
Filologia (po 12)0 

Conhecer praticamente uma língua é saber manejá-Ia com correção e de­
sembaraço, é possuir-lhe o sistema, é poder usá-Ia como instrumento de ex­
pressão da personalidade toda, inclusive no exercício da atividade profissio­
nal ou vocacinal (po 12)0 

Conhecer esteticamente uma língua é sondar-lhe fundo as riquezas, é 
senhorear-se de suas virtualidades, é sentir-lhe a harmonia interior, é perce­
ber-lhe a plasticidade, é poder dominá-Ia como instrumento de arte (po 15)0 

Mestre da língua galega, pela expressividade do uso e pela elegância e 
riqueza do fraseado numeroso e acabado, o escritor Ricardo Calem o é plena 
e subidamente. Todas as páginas do seu formoso livro o comprovam, mas, 
se me for concedido destacar algumas delas, chamaria a atenção para a con­
ferência Galego e Castelhano na expressom lfrica espanhola e para a mui sen­
tida Louvança do vinho do Ribeiro. Deste evocativo discurso, como demons­
tração da tríplice mestria da língua de Ricardo Carvalho Calero, vou repro­
duzir pequeno período, onde, ao capitoso sabor do vinho do Ribeiro se vem 
somar a telúrica expressividade do idioma galego: 

O Ribeiro, em vinhos, em vinhas, em ácios de brencelhar ou de garna­
cha, de treixadura ou de godelho, pendentes entre pámpanos de esmeralda nos 
lóvios, como motivos ornamentais de um retábulo de igreja campesina, te­
Ilhem a mesma majestade risonha e serena das garcetas, das tranças femininas 
das vindimadoras, cabeleiras pesadas de grave negro azulado ou angélicos anéis 
de riços obriços, que nas páginas de Otero Pedrai o cantam ledas cantigas en­
tre o zoar das vespas ao redor dos culeiros onde os bagos acougam (po 130) (3)0 

Mas, se do literário passarmos ao científico, ressalta com todo o vigor, 
a cultura e a inteligência do mestre da língua. Sob três aspectos principais po­
demos apreciá-las: o lingüistico, o cultural e o politico. Comecemos pelo 
primeiro: 

Rio de Janeiro, Organização Simões, 19500 
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Para leitores não galegos, juntamos o sentido correspondente em português de alguns termos específi­
cos da linguagem local do vinhateiro: 

ácios - cachos 
brencelhau (ou brance1hau) - variedade de uva 
gamacha - variedade de uva preta 
treixadura - variedade de uva branca 
godelho - variedade de uva branca 
lóvio - tipo de videira alta 
culeiro - cesto de vime em que se recolhe a uva 



lo O aspecto lingüÍstico. 

Em vários dos capítulos dessa parte, Ricardo Calero toma e retoma o 
assunto, com perfeito conhecimento de causa. Teremos, pois, de selecionar 
alguns pontos mais evidentes do seu pensamento. 

Parte Ricardo Calero da posição sociolingüistica de D. Ramón Menén­
dez Pidal. Em alguns trechos, retirados da magistral conferência sobre «A 
fala do escritor galego», ainda que um tanto extensos, fica bem clara a posi­
ção do Autor: 

Substancialmente, segue em vigor a doutrina de Menéndez Pidal sobre 
a formaçom das línguas románicas na Península. Haveria um protorromance 
visigótico que, como nom escrito, se realizaria em distintas falas, ainda que 
em conjunto nom careceria de unidade. Nos territórios dominados palas mus­
sulmanos, esse protorromance perduraria nas falas que chamamos moçára­
bes. Nos territórios liberados, iria inflexionando-se cara os romances moder­
nos, rota a relativa unidade primitiva pola euskaldunizaçom do protorroman­
ce em Cantábria e Bardúlia, que introduziria a cunha castelhana. A partir desse 
momento, as formas nórdicas do antigo espanhol, faladas em territórios in­
dependentes, mais evolutivas, iriam avançando cara o sul, e assimilando as 
encoradas falas moçárabes, nom sem incorporar em forma de substrato al­
gumhas das características destas. Assi naceriam os dialectos meridionais dos 
romances setentrionais, que nom seriam ja as falas moçárabes, senom aqueles 
romances -galego, castelhano, catalám- moçarabizados (p. 16). 

Esta é a relaçom existente entre galego e português. Nom hai dúvida de 
que constituem juntos o iberorrománico ocidental dentro da Península, ana­
logamente a como o castelhano e os seus dialectos constituem o iberorromá­
nico central (p. 17). 

De todos os jeitos, aceitando essa simplificaçom por razons didácticas, 
podemos considerar o galego como o prototipo, e o português como o arque­
tipo, dentro da sincronia actual (p. 17). 

Dentro de um sistema, ou diassistema, hai umha forma literária especial­
mente prestigiosa, que por razones culturais ou políticas adquire face ao exte­
rior a representaçom do grupo. Se distinguimos galego e português como as 
duas normas literárias do complexo, podemos dizer que ao princípio do seu 
florecimento, em tempos de Fernando III, reinando Sancho I em Portugal, 
o galego, ou seja, a forma romance originada na Gallaecia, e difundida pola 
repovoaçom entre Douro e Mondego, quer dizer, o prototipo, era também 
o arquetipo, pois os poetas portugueses da corte de Sancho I e ainda os seus 
imediatos sucessores, escreviam na forma galaica do romance, ainda que a 
fala que falavam se moçarabizava paulatinamente. A forma de substrato mo­
çárabe que se formou ao sul do reino e que chegou a deslocar literariamente 
ao galego com o nome de português, é hoje o arquetipo do iberorrománico 
extremo-ocidental, pois este grupo hispánico é conhecido no mundo através 
dessa forma, que nom só produziu poetas e prosistas de renome internacio­
nal, como Camões e Pessoa, como Eça de Queirós e Vergílio Ferreira, senom 
que se converteu em veículo de expressom para muitos milhons de habitantes 
de todas as partes do mundo (po 17-18). 

A «moçarabização» do galego-português, de que fala Mestre Ricardo Ca­
lero, e que teria ido num crescendo a partir do reinado de D. Sancho I, com 
o movimento da Reconquista (portanto desde o séc. XIII), corresponde ao 
fenômeno da «desgaleguização», assinalado por Serafim da Silva Neto: 
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A evolução da língua faz-se no sentido de desgaleguização (aqui entendi­
da a Galiza no sentido romano, quando abrangia Entre-Douro-e-Minho e 
Trás-os-Montes); aos poucos vai-se perdendo o primitivo caráter galego-por­
tuguês. (HLP: 390). 

Essa perda do carácter galego do português deve ser entendida, aliás, cum 
grano salis, pois os caracteres lingüísticos comuns ao gillego e ao português 
predominam ainda hoje sobre as suas diferenças. O próprio Mestre Serafim 
não deixa de melhor precisar a sua posição ante a distinção galego/português, 
ao salientar, quando se ocupa com a natureza de «limite lingüístico» de cer­
tos rios, que 

É preciso não esquecer, por exemplo, a extrema importância da linha do 
Mondego. Ela é a baliza de dois territórios em que são patentes as diferenças, 
embora estas não cheguem para que se possa pensar num divórcio, numa se­
paração, numa incompatibilidade. (ibid.: 374). 

Divórcio que, acrescentemos, nunca se consumou acima do Mondego. 
Por tal motivo, assiste toda a razão a Mestre Ricardo Calero quando afirma 
que «O português dificilmente pode ser considerado na Galiza como umha 
língua estrangeira» (p. 21). É, aliás, o ensinamento da Lingüística Histórica, 
conforme ressalta o Prof. Eugenio Coseriu: 

No hay duda, pues, de que el gallego es la base dei portugués. Éste no 
es sino «gallego modificado por los mozárabes» o, como quieren algunos, «mo­
zárabe modificado por los gallegos», aunque esto último sea menos acepta­
ble, dada la gran unidad entre el Norte· de Portugual y Galicia y dado que 
todo lo esencial, en la fonética y en la gramática, había ocurrido ya antes de 
esta época en la base dei portugués. 

(<<EI gallego y sus problemas». Separata de Lingüística EspafloJa Actuai, 
Madrid, Ediciones Cultura Hispánica dei Centro Iberoamericano de Coope­
ración, 1987: 130). 

E Mestre Coseriu adiante adverte: «Claro que esto no significa que el 
gallego sea portugués; significa más bien lo contrario: es el portugués el que 
es gallego» (p. 132). 

Todavía, com a separação política que podemos datar do séc. XIII, Por­
tugal constituindo um reino à parte da soberania de Castela, o galego trans­
minhoto e o galego cisminhoto passaram a evoluir um tanto diferentemente. 
Observe-se que, do ponto de vista literário, a cisão veio depois. Nos sécs. XIII 
e XIV, Portugal e Galiza tiveram uma só literatura, a trovadoresca. Nesse 
período, galegos e portugueses confundiam-se nos mesmos enlevos da cria­
ção lírica. Muitos dos autores que figuram nos cancioneiros medievais, como 
sabemos, eram galegos e no entanto figuram em todas as antologias de litera­
tura portuguesa, período arcaico da língua. Em sua Historia da Literatura 
Portuguesa. Idade Média, o saudoso professor Costa Pimpão declara: «Ao 
lado dos portugueses, temos o grupo galego, onde figuram os mais conheci­
dos segréis do Cancioneiro galego-português». E, dentre esses, alinha nomes 
assaz conhecidos, como Airas Nunes, Bernal de Bonaval, João Airas (bur­
guês de Santiago), João Nunes Camanês, João Romeu (de Lugo), Martim Co­
dax, Pai Gomes Charinho, Pedro Amigo (de Sevilha), Pero d' Ambroa, Pero 
d' Armeá, Pero da Ponte, Rui Fernandes e ainda (possivelmente) Fernando 
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d'Esquio, JOlão Baveca, João de Reqlleixo, Julião Bolseiro, MendinhOl, Pai 
de Can.a, Pero Mafaldo, Pero Meogo, Pero Viviães (4). É interessante lem­
brar que algllns desses trovadores encOlntraram em alltOlres brasileiros editOl­
res para suas obras, É o casOl de Pai Gomes Charinho e Martim COldax (Celso 
Cunha), Pero Meogo (Leodegário A. de Azevedo Filho), Pero Mafaldo (Se­
gismVI,ldOl Spina). 

enquantOl ol galeziano cisminhoto iria cOlnverter-se na língua 
nacional e oficial do novOl Estado Português, o galego transminhoto, Olu sim­
plesmente não pôde competir politicamente cOlm ol castelhano 
e, pouco a pOUCol, fOli sendo recalcado para as terras interioranas, IOlnge do 
crescimento econômicOl e cultural dOls centros urbanOls. De novOl cedemos a 
palavra a Mestre Ricardo Calero: 

O galego persistiu como de lavradores e artes aos , paralisada a sua 
energia criadora pala pressom língua oficial, forneceu o novo vocabu-
lário, e mesmo suplantou progressivamente a nativa em campos semánti-
cos cada vez mais numerosos (p. 28). 

O castelhano, portanto, comOl língua de cultura não só se sobrepôs ao 
galego (suplantou), mas também transmitiu-lhe a sua constante influência. 
Este tipo de influência é atribuída pelos lingüistas à ação do «adstrato» e pa­
ra o pOlnto Mestre Calero também chamou a atenção: 

Por outra banda, nom convém que em Galiza se sente desde hai 
muito a influência do adstrato que vem operando como língua de 
cultura. Isto provocou que o galego popular se fixesse permeável a certas ino­
vaçons irreversíveis que contribuírom ainda mais à divergência entre os ra­
mos galego e português (p. 24). 

Esse estado de cOlisas perdurou até o séc. XIX, quando o impulso român­
tico despertou recônditos da alma popular. Foi o que se deu com o proven­
çal, o que se deu com o galego. «o galego nom nace cando renace a sua 
expressom escrita fiO século XIX», disse Mestre RicardOl Calero (p. 30). Isso 
significa que, aOl irromper à superfície no oitocentos, o galego não se apre­
sentou desde logo cOlm as suas vestes nativas ibero-ocidentais, mas buscOlu amo 
paro, como seria de esperar, nos moldes cultos castelhanos. Valeu, porém, 
sem dúvida, em prOll do galego o sentimento de rcsgaste de'uma dívida histó­
rica. Daí em diante, o galego prossegue se afirmando como expressão legíti­
ma de uma parcela da alma hispânica, não apenas sob a forma de manifesta­
ções a nível pOlpular, mas procurando ol seu padrão culto de vida intelectual 
ativa, de que é alto exemplo a obra de Ricardo Carvalho Calero. 

2. O aspecto cultural. 
Está naturalmente entrelaçado com o lingüÍsticoo Nele podemos distin-

guir quatro fases: a medieval, a renascentista, a e a atuaI. 

(4) Po 116-117 da 2.' ed., Coimbra, Atlântida, 1959. 

159 



Na fase medieval, o galego é a língua mater do lirismo hispânico, quer 
em maneira provençal, quer nas criações mais genuínas, como as cantigas de 
amigo. Nessa época galego e português são uma só coisa, ou seja, o que te­
mos é realmente o galego-português. 

Com a separação política, o galego passou a viver quase vegetativamen­
te, em face do castelhano ascendente e expansionista. Como esse estado de 
coisas perdurou, intensificando-se, a partir do Renascimento, denominamos 
a esse período «renascentista». Eis, p. ex., a palavra de Prof. Ricardo Calero: 

Estamos em pleno Renacimento. Os Reis realizárom o sonho do governo 
absoluto. Um monarca, um império e umha espada pedem as si mesmo umha 
língua CP. 39). 

E, na página seguinte: 
Na realidade, agora o castelhano nom só é o único veículo de expressom 

lírica culta, senom o único veículo de expressom literária. Os demais roman­
ços hispánicos decaem da sua condiçom de línguas literárias; e ainda que nem 
o catalám nem o galego carecem em absoluto de literatura, esta adquire um 
carácter regional, provincial ou local, e perde o alento europeu que a caracte­
rizara na Idade Média. 

É a situação que só começará a modificar~se com a eclosão romântica. 
O Romantismo, deslocando a energia criadora das formas de cultura das ca­
madas aristocráticas para os arcanos da alma popular, estimulou a emergên­
cia de tudo quanto se prendia ao solo ou subsolo das nacionalidades, cantos, 
contos, danças, falares. Foram essas idéias-força que deram ânimo para sair 
da sombra romanços que o amálgama clássico havia posto na condição de 
resíduos dialetais. O galego e o provençal são disso exemplos. Temos aqui 
o momento de Rosalia de Castro, de Lamas Carvajal, de Saco Arce, de Cu­
rros Henriquez, de Eládio Rodríguez e muitos outros (5). 

Aludimos há pouco a certo paralelismo nas condições sociolingüísticas 
do galego e do provençal. É preciso, entretanto, salientar agora a divergên­
cia: enquanto o provençal emergente encontrou dominante uma só língua de 
cultura, o francês, o galego, na recuperação da forma literária, viu-se entre 
duas línguas de cultura, o português e o espanhoL Daí inevitável bipartição 
de caminhos. É o que ressalta Ricardo Calero: 

AsSi, a fins do século XIX e princípios do XX, os poetas galegos apare­
cem divididos em galeguistas e modernistas, Aqueles tenhem como língua líri­
ca normal o galego, e estes o castelhano (p. 42). 

A abertura do ângulo se acentuou, de modo que, no momento atual, duas 
direções opõem a intelectualidade galega na busca da solução do problema 
lingüístico armado na encruzilhada histórica: a Jusista e a castelhanista. É o 
que veremos no tópico a seguir, por isso que dele também se ocupou Mestre 
Ricardo Calero. Antes, porém, a título de curiosidade, vou transcrever, do 

(5) V. de Eugenio Carré Aldao, La líteraturagalJega .en el sjgloXIX, Corufia, Librería Regional de Carré, 1903. 
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referido livro de Eugenio Carré Aldao 101), uns versos do sisudo Dr. Lei­
te de Vasconcelos, dedicados amorosamente à Galiza (trazem a data de se­
tembro de 1902 e foram escritos na Corunha): 

3. O aspecto 

GALICIA, terra irmán de PORTUGAL 
onde voan os mesmos paxarinhos, 
E as mesmas frores bordan os caminhos, 
E son uns mesmos, pobos e ideal, 
Lindo berce de Curros e Pondal, 
-Un, que escoita os queixumes dos aiúnhos 
Outro, que abrindo velhos pergaminhos 
Canta os feitos da historia rexional:-
Eu te saúdo iE atópome feliz 
Pois sentín hoxe, d'estes bôs amigos, 
O corazón ao rente latexar ... 
Sonho da beira mar, verde país, 
Viva eu de cote sin correr perigos, 
Pra acó mais unha vez, virte à saudar. (6). 

, Dele também se ocupou o Prof. Ricardo Carvalho Calero, particular­
mente no último artigo da primeira parte, intitulado Umha história clfnlca. 

Evidentemente esse é aspecto que diz respeito essencialmente aos próprios 
galegos; aos portadores de outras cidadanias cabe o de observadores 
e analistas e o desejo que se encontre uma solução alta e apaziguadora. No 
momento o que nos cumpre é tentar fixar a posição no pleito de Ricardo Ca­
lero. Que é lusitanista, cela va sam dire. 

Para o mestre de Letras Galegas, é «A fronteira do Minho, produto de 
um azar histórico, e arcaico resíduo da divisom medieval pouco conforme com 
as necessidades públicas de concentraçom de manifesto mui intensa­
mente desde os prelúdios do Renascimento» (p. 137). Por motivos de ordem 
histórica, já consabidos e considerados, o galego ficou jungido ao espanhol 
e não ao português, de que estruturalmente está mais próximo. Tal situação 
«terá de resolver-se, nom, naturalmente, mediante um Anschluss hitleriano, 
senom pola aplicaçom concordada de fórmulas voluntárias de cooperaçom, 
e por suposto, de respeito escrupuloso às liberdades de todas as entidades as­
sociadas» (p. 138). 

Posto assim entre duas línguas de forte cultural, as pers-
pectivas que 'se abre.w ao galego? Adaptando um esquema apresentado por 
Constantino Garcia é trazido à baila pelo Prof. Eugenio Coseriu no artigo 
citado, teríamos o seguinte: a) e~s,alíngua de cultura seria pura e simplesmen­
te o galego; b) haberia duas línguas de cultura, o galego e o espanhol, mas 
só uma oficial em todo o território do Reino (embora se concedessem auto­
nomias regionais, p. ex., quanto ao catalão e ao galego); c) essa língua de 
cultura seria o português. 

(6) Fiz a adaptação ortográfica JJ = 111 e fi = n11. 



A última posição foi advogada pelo saudoso filólogo português Rodri-
gues Lapa em seu Estudos Galego-Portugueses, «A recuperação 

do galego», p. 63-64: 
Nada mais resta senão admitir que, sendo o português literário actual a 

forma que teria ° galego se o não tivessem desviado do caminho próprio, este 
aceite uma língua que lhe é brindada numa salva de prata. 

Tal solução, não cremos que seja a procurada pelos galegos. Res-
tam os itens a) e b). O item a) por certo encontrará muita resistência dentro 
da comunidade espanhola e mesmo não contar coma adesão incondi­
domai da comunidade galega (o galego como língua de cultura dentro da Ga-

com exclusão de castelhano/espanhol). Resta-nos o item b). Conciliaria 
ambas as posições? Somente os galegos poderão responder, e talvez hajam 
por bem até acrescentar um item d). aos brasileiros, galegos por he­
rança lingüística e condôminos do mesmo precioso acervo o que nos 
fica é a senão a certeza, de que os nós que a História trança serão 
sempre sabiamente desatados pelos povos que, como os galegos, se vêm mos­
trando, ao longo dos tempos, perfeitamente à altura da dara missão que da 
Providência receberam o Diria mesmo que um povo que pode contar, em sua 
galeria de varões ilustres, com uma personalidade do cívico e intelec­
tual de um Ricardo Carvalho Calero, só tem motivos para encarar com fé 
e otimismo o destino imarcescível que, com ânimo alerta e estão saben­
do projetaL Porque a Galiza é o seu nobre povo mais as cincunstâncias. 

Rio de Janeiro, 18 de Julho de 1989. 
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o fenómeno incendiário e a sua incidência na Galiza 

Joaqujm PENAS PATINHO 

Desde há tempo o governo espanhol transferiu para a Conselharia de 
cultura da Junta da Galiza todas as competências em matéria de política flo~ 
restaI, montes, conservaçom da natureza, etc., papéis que em boa parte vinha 
desempenhando até ao momento o ICONA; é hora de pormos seriamente o 
tema dos incêndios na Galiza para que estes nom sigam a se produzir em anos 
vindoiros, já que hoje constituem sem dúvida a maior das agressons ecológi­
cas sofridas polo meio natural galego. 

Todos os galegos sabemos que nos últimos anos com a chegada dos pe­
ríodos estivais a nossa terra se vê assolada, em toda a parte, polo lume. Estes 
factos som considerados por nós quase como normais devido à sua freqüêu­
da. Porém, esta indiferença com a qual a gente toma o tema é sintoma do 
desconhecimento dos graves danos que isto provoca na Galiza, 

REFERÊNCIAS HISTÓRICAS 

Antes da apariçom do home como espécie os incêndios produziam-se du-
mha forma localizada e causal (raios, erupçons vulcánicas, e influlam: 

'" na estrutura dos bosques 
~ na mobilizaçom dos nutrientes que se encontram bloqueados na rocha 

. e no terriço, etc. 
Com a chegada do home e domesticaçom do lume por ele próprio, o in·o 

cêndio, ainda que a pequena escala, vai-se generalizar. 
Por restos achados sabe-se que 400,000 anos o home usava o lume 

de forma intencionada, 
Na Galiza desde hai milhares de anos os primitivos agricultores elimina­

vam intencionalmente o bosque com a finalidade de espalharem os seus culti­
vos. Existem dados provados por distintos métodos (análises polínicas, análi­
ses dos estratos nos terrenos, etc.) que evidenciam freqüentes usos destes mé­
todos há 5,000-6.000 anos, 
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Posteriormente a chegada dos romanos modificou a primitiva paisagem 
pois estes plantárom castihneiros (Castanea Sativa Miller), pinheiros (Pinus 
Pinea), sobreiros (Quer cus suber L), vimes (Salix Viminalis L), e certos tipos 
de árvores frutíferas, que em grande parte lhes forneciam alimento. 

Nos séculos XII e XIII tanto a incidência do lume como os desfloresta­
mentos fôrom escassos. Nas Partidas de Afonso X assinala-se a obrigaçom 
de plantar três castanheiros cada ano (1). 

No século XVI produze-se a propagaçom dos cultivos, generalizando-se 
as «estivadas ou cavadas» polo qual o lume se começou a fazer habitual no 
monte. 

No século XVIII temos dados concretos polo Cadastro do Marquês de 
Ensenada e de J. Lucas Labrada, segundo os quais: 

1. na Galiza principia a agricultura intensiva (fundamentalmente na costa); 
devido a isto os bosques, fôrom roçados para tal mester. 

2. além disto, extraírom-se as melhores árvores em quantidade massivas 
para a construçom de navios reais, fenómeno que deu lugar ao maior desflo­
restamento conhecido até ao presente na nossa terra. 

No primeiro terço do século XIX houvo umha nova revalorizaçom da 
árvore, procedendo-se à plantaçom, fundamentalmente polos particulares de 
grandes extensons de monte com pinheiros. Em 1941 cria-se o Património Flo­
restal do Estado com a missom de repovoar os montes. Este organismo foi 
substituído no seu labor em 1971 poio ICONA. As conseqüências da sua des­
propositada actuaçom na Galiza nom pudérom ser piores, pois se bem é ver­
dade que repovoou zonas em que o lume figera estragos, as espécies planta­
das som pirófitas: eucaliptus (Eucaliptus globulus Labil) e pinheiros (Pinus 
Pinaster Ait e Pinus Insignis Douglas) preferentemente, criando as si massas 
monoespecíficas que ardem com muita facilidade e mesmo ajudam para es­
tender o lume. Por outro lado, som espécies facilmente danadas por pragas. 
Seguiu-se, pois, um critério exclusivamente de rendimento. 

o INCÊNDIO FLORESTAL 

Entendemos por incêndio aquel fenómeno de combustom brusca onde 
parte das massas vegetais som consumidas polo lume. Neste prpcesso des­
preendem-se grandes quantidades de calor e luz com o conseguinte aumento 
das temperaturas que favorecem o avanço do lume. 

Factores que intervenhem no incêndio (elementos necessários para sua 
produçom): 

a) materiais energéticos (madeira, ramagens, etc.); 
b) oxigénio do ar, para que a acçom poda ter lugar; 

(I) RUIZ ZORRILLA: Notas para una historia deI pino en GaJicia, INIA, 1981. 
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c)~um agente provocador do incêndio (se bem existem factores naturais, 
mais de um 80070 dos casos som efeito directo da acçom do home). 

Com a conjunçom destes elementos produze-se a oxidaçom dos enlaces 
que fazem parte da matéria (celulosa, lignina, suberina, etc.), libertando-se 
umha grande quantidade de energia. 

Todos estes elementos vem-se favorecidos por factores tais como: 
1. As massas florestais. 
Dependem dos seguintes factores: 

a) a estrutura e composiçom botánica da zona, 
b) a densidade das massas florestis por unidade de superfície, 
c) a quantidade e qualidade de combustível existente, 
d) a estratificaçom da vegetaçom. 

Na gráfica I de Trabaud apreciam-se a relaçom entre o conteúdo em água 
da vegetaçom e a inflamabilidade; daí a importáncia de conservar massas flo­
restais que retenham muita humidade (fragas). 

2. O clima: 
a) as temperaturas reinantes no lugar, 
b) a sequidade do solo (ponto de murchidom), 
c) a estaçom do ano, 
d) a hora do dia. 

De aqui que sejam os períodos estivais os mais favoráveis neste país para 
o incêndio. Sendo, assi mesmo, dentro destes ciclos cálidos as horas de máxi­
ma insolaçom as mais propícias para o início do lume e o seu espalhamento. 

3. O vento: 
a) segundo a direcçom, 
b) a intensidade. 
Os efeitos de convecçom criados polo ar quente favorecem a com­

bustiom e, portanto, a propagaçom do lume. 
4. A orografia ou topografia do terreno: 

a) segundo a pendente, 
b) segundo a altitude. 

Nas planícies o lume desloca-se num sentido ou noutro em funçom fun­
damentalmente do vento. Nos lugares com pendente costuma-se produzir em 
sentido ascendente (cfr. gráfica II, desenho 1). 

5. Tipo de cuidado e aproveitamento do monte. 
Os montes de que se extrai a matorreira (que existe baixo as árvores), 

ardem com maior dificuldade do que aqueloutros sem este cuidado. Na Gali­
za os «montes em mao comum», propriedade comunal dos vizinhos, tam ex­
tendida por toda a nossa geografia, eram limpados polos membros destas co­
lectividades fundamentalmente para o pastoreio e obtençom dumha grande 
quantidade de materiais (lenha, frutos, elementos para a cama do gado, etc.). 
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Com a expropriaçom destes montes comunais ao camponês galego, deixárom-se 
sem cuidar, medrando neles amplas matorreiras que favorecem o lume, 

Todos estes factores propiciam em maior ou menor medida a progres­
som do incêndio, sendo mui importante conhecê-los bem para atacar o lume 
e atalhá-lo com a máxima celeridade o As chamas possuem umha grande mo­
vilidade com um avanço típico; a frente queima apresentando diante de si a 
denominada frente de dessecaçom que mata os vegetais, evapora a água des­
tes e permite que o lume se propague com facilidade, 

Tipos de incêndios e incidência nos montes galegos 

Existem fm101amentalmente três: 
1, Lume de superfície: costuma-se produzir o lugar onde começa a ac­

tuar. Afecta as massas baixas da comunidade vegetal em contacto directo com 
o solo. Coincide com a zona de monte e matorreira onde se acumulam 
elementos mui inflamáveis que favorecem a propagaçom do lume para as partes 
altas o 

As temperaturas alcançadas nestes incêndios som de 800 a 600 0 C. no 
seu interior e de 40 a 800 C nas suas margens. 

20 Lume de copas: produze-se a do anterior. Coincide com a zona 
arborizada e é especialmente habitual na Galizao Tem duas formas de se 
propagar: 

a) de copa a copa: em árvores mui próximas, 
b) de lume de superfície a lume de copas: dá-se quando as árvores da 

comunidade vegetal estám afastadas e existe matorraL Neste caso é este que 
propaga o lume (cfL desenho 2.8). 

Os lumes de copas ou de superfície que costumam ser habituais na nossa 
terra,· alcançam umhas temperaturas de 1.200 a 1.4000 C. e na periferia da 
ordem dos 100 a 1400 C, libertando de 5.000 a 50.000 cal/cm/sg. o que indi­
ca a grande virulência atingida nestas catástrofes. 

3. Lume de humo: é pouco freqüente e afecta so a matéria orgánica em 
descomposiçom existente sobre o solo (cfL desenho 2C). 

As temperaturas no solo ultrapassam os 400 C. afectando de forma séria 
a microflora e micro fauna do mesmo. 

O normal é que num incêndio se produza umha actuaçom combinada 
dos tipos superficial e de copas, podendo chegar a formar-se dous estratos 
independentes do lume. 

Por todo o comentado pode-se deduzir que os incêndios afectam sempre 
de modo grave os ecossistemas da Galiza. 

o monte despois do incêndio 

Após a acçom do lume ainda que esta nom fosse de muita violência, fi­
cam restos queimados ele vegetaçom, a terra fica ao descoberto e freqüente­
mente a rocha. 
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1. Efeitos sobre o solo: 
a) A matéria orgánica da parte superior mineraliza-se a grande velocidade. 
b) Produzem-se mudanças na textura, cor, etc. 
c) O pH aumenta. 
d) Dá-se un aumento da escorrentia. 
e) Diminui o arejamento do solo. 
f) Decresce a matéria orgánica. 
g) Decresce a relaçom C/No (?). 
h) Aumenta imediatamente oCa, K, P assimiláveis, aparecendo maior 

quantidade de geles e óxidos de Fe e AI. 
i) A vida existente na tona desaparece, etc. 
Destas transformaçons salientamos: na Galiza, fundamentalmente com 

a chegada das chuivas posteriores ao verao, os solos sofrem umha lavagem 
perdendo boa parte da sua fertilidade com percentagens inferiores às que ti­
nham antes da presença do lume, arrastando-se parte da terra existente para 
os vales, rios, etc. 

Dos estudos feitos sobre o tema (Fierros 1979, Vega/Bara/Villamuera 
1982) conclui-se que a erosom causada na Galiza oscila entre 25 Tm/Ha/ano 
a 100 Tm/Ha/ano. 

Se tivermos em conta que o serviçe de conservaçom do solo nos EEUU 
considera os II/Tm/Ha/ano a erosom máxima tolerável, por cima da qual 
se devem tomar medidas urgentes para a sua conservaçom, vemos que o pro­
blema nesta terra é serio e precisa dumha acçom rápida. ' 

EROSOM DOS SOLOS INCENDIADOS NA GALIZA 

Na erosom actual da Galiza influi nom só o incêndio mas também o des­
florestamento por tala que aumenta progressivamente neste país, para abas­
tecer as indústrias de pasta, celulosas, etc., a causada polos processos de con­
centraçom parcelaria, já que os donos antes de entregarem as suas terras cor­
tam as árvores. 

A erosom actual na Galiza vê-se reflectida no seguinte quadro: 

EROSOM DOS SOLOS NA GALIZA 

Segundo Trimbles (1977) esta erosom seria a seguinte: 
leve: 10 cm. de solo 
moderada: 15 cm. de solo 
forte: 20 cm. de solo 
grave: 40 cm. de solo 

167 



todo isto dá uns resultados da ordem de 2.000 milhons de metros cuadrados 
de perda nos solos galegos. 

E em segundo lugar a escorrenda: as zonas incendiadas produzem 50 ve­
zes mais quatidade de água que as áreas cmn arboredo, já que, se nam existe 
vegetaçom, nom se retém a água, o qual pode provocar cheias, aterramentos, 
etc. 

2. Efeitos no estrato herbáceo e arbustivo: 
Sempre som zonas mui afectadas palo lume; tanto as plantas herbáceas 

como as arbustivas desaparecem totalmente despois do incêndio intenso, ain-
da que persistem raízes, etc., que regeneram tras o lume. 

3. Efeitos no estrato arbóreo: 
Existe um conjunto de factores de que dependem em boa medida a inci-

dência do lume sobre o arboredo; entre outros salientamos: 
-a intensidade do 
-a estrutura, composiçom e densidade do arboredo, 
-o de etc. 
Nom é totalmente preciso que se queimem as copas das árvores para que 

estas morram. Em geral se as copas nom se queimam e os tecidos condutores 
florn se vem danados, a recuperaçom costuma ser bastante rápida. 

Após un incêndio ponhem"se em funcionamento umha série de mecanis­
mos de defesa, saindo sempre beneficiadas as espécies pirófitas e pirógenas 
que compitem mais vantajosamente relativamente aos outros vegetais (euca­
liptus, pinheiros, tojo, etc.). 

A sucessom: 
Os estudos realizados até ao momento presente na Galiza (Casal Jimé­

nez 1982, Casal et AI. no em biocenose formadas por pinheiral (Pinus 
pinaster Ait, Pinus radiata D. Don) sobre matorreira formada por tojo (Ulex 
europeus L.), carrasqueiro vulgaris HuH), carpaça (Erica cinerea 

fieito comum (Pteridium aquilinum L), queirogas (E. umbellata L), da­
boecia (Daboecia cantabrica (Hudson) C. Koch), etc., podem-se distinguir três 
etapas claramente diferenciadas: 

L a ETAPA: dura de três a seis meses. O solo encontra-se praticamente 
vazio, produzindo-se umha lenta recuperaçom das populaçons que existiam 
antes do incêndio, beneficiando-se aquelas mais adaptadas ao lume (como é 
o caso do Além disto algurnhas espécies de lugares próximos 
tam o caos deixado polo lume para se assentarem também ali; dam-se 
condiçons mui vantajosas para viver (nutrientes, etc.). 

2. a ETAPA: dura dous anos. Existem espécies herbáceas invasoras e her­
báceas vivazes que coexistem com espécies lenhosas que deslocam progressi­
vamente as espécies invasoras da 1. a etapa. 

3. a ET AP A: abrange até aos dez anos. O processo de recuperaçom se­
gue avançando devagar. As espécies anuais som progressivamente deslocadas 
polas herbáceas vivazes melhor adaptadas nestas condiçons, mas em definiti-
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va, a matorreira vai ir ganhando terreno, aumentando em biomassa e em com­
plexidade existindo poucas espécies que resistam baixo as condiçons criadas 
por esta. 

ESQUEMA DA SUCESSOM NA GALIZA 

Relativamente ao número de espécies cumpre assinalar que o número to­
tal de espécies aumenta durante a primeira etapa até uns valores máximos (se­
gunda etapa) diminuindo e estabilizando-se em posterioridade (2). 

Em definitivo o impacto provocado polo home mediante o lume condi­
ciona a eV,oluçom da vegetaçom. Em todos os casos provoca-se umha selec­
çom a favor daquelas espécies xerofíticas e pirófitas, tendendo à diminuiçom 
da diversidade e grau de maturidade das comunidades vegetais, máxime se 
os incêndios se produzirem de forma reiterada, sendo também a causa princi­
pal da monotonia existente na composiçom vegetal dumha zona. 

INCIDÉNCIA 

Portanto, sem lugar a dúvidas os incêndios constituem a maior das agres­
sons sofridas polo meio ambiente galego. E assi vai ser a Galiza umha das 
zonas que a nivel do Estado mais sofre o fenómeno que estamos a tratar co­
mo se depreende das seguientes percentagens: 

Por províncias os dados podem-se ver no quadro 2. Como se vê é a de 
Ponteve-Vedra que resulta mais afectada no nosso país quanto ao número 
de sinistros. . 

De todos os modos estes dados poderiam resultar enganosos sempre que 
a existência dum grande número de incêndios nom levasse implícita a queima 
dumha ampla superfície de hectáreas, como si por desgraça também acontece 
na Galiza e que podemos comprovar no quadro n. o 3. 

Se agora compararmos as superfícies queimadas e as repovoadas na Galiza: 
vemos que as repovoaçons som ainda hoje mui escassas para a grande des­
truiçom de arboredo que se produz cada novo verao. Todo isto agrava-se po­
los estragos que causam as chamadas «chuivas ácidas» (isto é, provocadas 
polo anhídrido sulfuroso [S02] que vertem as centrais térmicas sobre as já 
mermadas massas florestais galegas e que na Península Ibérica só afecta a 
Galiza e umha estreita franja no Mediterráneo, palo qual mesmo neste aspec­
to seguimos a ser umha colónia do poder central espanhol, produzindo ener­
gia da qual nom beneficiamos mas que acarreta umha séria degradaçom do 
nosso meio ambiente, nom se vendo por nengures que se queira atalhar esta 
desgraça. 

Também tem umha grande importáncia o capítulo de perdas que os in­
cêndios ocasionam na Galiza. Os dados que damos asegtiit (quadro n. o 5) 

(2) DIAZ FlERROS, et alii: As especies {orestais e os solos de Galicía, Séininàrióde Êstudios Galegos, 
Sada, 1982, p. 141. 
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apenas mostram as perdas económicas em funçom do valor económico da ma­
deira queimada, mas existem outros danos de tipo ecológico e social conside­
ravelmente mais importantes do que os primeiros e que nom se costumam ter 
em conta. 

Os ridículos investimentos feitos polo governo espanhol até ao presente 
para paliar os milhares de mHhons em perdas que ocasionam os incêndios ca­
da ano nesta terra, som tam escassos que nom cobrem as necessidades míni­
mas exigidas pala magnitude do problema incendiário, e que deveriam ser como 
mínimo iguais às perdas polo valor da madeira queimada. Isto mesmo se po­
de dizer a respeito dos investimentos realizados até à actualidade pola conse­
lharia de Agricultura da Junta, a quem compete agora esta matéria. 

BIBLIOGRAFIA 

BOUHIER, M.: La Galice. Essai géographique d'analyse et d'interpretatión d'un vieux com­
plexe agraire. Poitiers, 1979 

CALDERON, J. M.: A cuestión farestal en GaJicia realidad económica e conflicta social. B. 
Bilbao, 1978. 

CASAL JIMENEZ, M.: SucesÍón secundaria en vegetación de matorral de Galicia tras incen­
dia (no prelo). 

CASAL JIMENEZ, M.: Sucesión secundaria en vegetación de matorral de GaJicia tras dos ti­
pos de perturbación: lncendio y roza. Tesis doctoral. Universidad de Sevilla, 1982. 

CASAL et ai: Sucesión secundaria de la vegetación herbácea en áreas de matorral bajo repobJa­
ción, tras incendio. Boletín R.S.E.H.N. (no prelo). 

CONSELLERIA DE AGRICULTURA: Programas de actuación agrarias. Xunta de Galicia. 
Santiago, 1984. 

DIAZ-FIERROS et ai: Erosividad potencial de las lluvias en Galicia durante los anos 1978-79 
y 1979-80 (no prelo). 

DIAZ-FIERROS et ai: As especies forestais e os solos desde Galicia. Seminario de estudos gale­
gos. Sada, 1982. 

DIAZ-FIERROS: Degradación yerosión de suelos forestales incendiados en Galicia. Confe-
rencia CoI. Agronómos de Galicia, 1979. 

FOLCH i GUILLEN et ai: Los incendios forestales. Diputación Provincial de Barcelona, 1976. 
McARTHUR, P. G.: Fire behaviour in eucalipt. Leafl Fohr Timb Bur Aust. n.o 107, 1967. 
PENAS PATINO, Xaquin: A incidencia dos incendios en Galicia (no prelo). 
PLATA et ai: Transformaciones experimentadas en el sueJo por la acción deI fuego. C.S.LC. 

Madrid, 1966. 
RUIZ ZORRILLA: Notas para una historia dei pino en Galicia. INIA, 1981. 
TRABAUD, L.: Le comportement du feu dans Jes incendies des fôrest. Revue Technique du 

fue. 103, 1970. 
TRIMBLE, S. W.: The fallacy of stream equjJjbrium in contemporany denudation studies. Amer 

J. of Sei vol. 277, 1977. 
VARIOS: Media Ambiente en Espana. Informe general, 1977. 
VEGA et ai: ErosÍón en montes incendiados: un caso de estudio, INIA, Pontevedra, 1982. 

170 



DESENHO 1: EM TERRENOS COM PENDENTE 
O LUME COSTUMA ASCENDER 

DESENHO 2: TIPOS FUNDAMENTAIS DE INCÊNDIOS 

LUME DE SUPERFÍCIE 
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LUME DE COPAS E SUPERFÍCIE 

LUME DE HUMOS 
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GRAFICO N.o 1: TEMPOS MEDIOS DE INFLAMABILIDADE EM VEGETAIS (TRABAUD*) 

TEMPOS MÉDIOS DE INFLAMABILIDADE EM VEGETAIS (TRABAUD*) 

" Adaptado palo autor de TRABAUD: Ecologia Plantarum. Tomo II, n.o 2, p. 123, 1976. 
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GRAFICO N. o 2: INFLUÊNCIA DA PENDENTE NA DIRECÇOM DO LUME 

INFLUÊNCIA DA PENDENTE NA DIRECÇOM DO LUME 
SOBRE A VELOCIDADE DE PROPAGAÇOM (de TRABAUD*) 

" TRABAUD, L.: Le comportement du feu dans les incendies des fôrets, p. 10. 
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GRAFICO N.o 3: EVOLUÇOM DO NÚMERO DE INCÊNDIOS NA GALIZA 

(PERÍODO 68-85) 
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GRAFICO N.o 4: COMPARAÇOM ENTRE SUPERFÍCIES ARBORIZADAS 
QUEIMADAS EM RELAÇOM COM AS REPOVOADAS 
NA GALIZA (PERÍODO 73-85) 

--- SUPERF. QUEIMADAS 
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QUADRO N.o 1 

NÚMERO DE INCÊNDIOS NA GALIZA 

(NO PERÍODO 1968-1987) 

ANOS GALIZA GALIZA / ESPANHA 
(0/0) 

1968 376 17,82 
1969 513 32,90 
1970 1.165 33,75 
1971 459 26,77 
1972 1.104 51,39 
1973 1.449 38,48 
1974 1.414 34,55 
1975 1.923 46,43 
1976 2.146 45,33 
1977 402 18,09 
1978 3.642 42,98 
1979 3.506 48,91 
1980 1.974 27,55 
1981 5.086 46,73 
1982 . 2.394 36,36 
1983 841 17,04 
1984 2.924 41,00 
1985 4.710(*) 43,00(*) 
1986 2.501(*) 31,79(*) 
1987 3.849(*) 46,28(*) 

Fonte: ICONA. 
(*)Fonte: Conselharia de Agricultura. «Xunta de Galicia». 

175 



QUADRO N.o 2 

NÚMERO DE INCÊNDIOS FORESTAIS EN GALIZA POR PROVÍNCIAS 

(NO PERÍODO 1968-1987) 

ANOS CORUNHA LUGO OURENSE PONTE-VEDRA TOTAIS 

1968 67 77 78 154 376 
1969 136 65 94 218 513 
1970 121 136 240 668 1.165 
1971 92 38 114 215 459 
1972 273 87 196 548 1.104 
1973 385 172 227 665 1.449 
1974 387 193 369 465 1.414 
1975 420 199 283 1.021 1.923 
1976 537 394 310 905 2.146 
1977 80 47 89 186 402 
1978 717 768 518 1.639 3.642 
1979 640 729 641 1.496 3.506 
1980 251 527 437 759 1.974 
1981 1.578 776 675 2.057 5.086 
1982 519 459 401 LOI5 2.394 
1983 153 172 182 334 841 
1984 851 394 372 1.307 2.924 
1985 914(*) 1.115(*) 1.008(*) 1.673(*) 4.710(*) 
1986 589(*) 389(*) 622(*) 901(*) 2.051(*) 
1987 1.090(*) 441(*) 712(*) 1.606(*) 3.849(*) 

Fonte: ICONA. 
(*) Fonte: Conselharia de Agricultura. «Xunta de Galicia». 
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QUADRO N.o 3 

SUPERFICIES AFECTADAS POLOS INCÊNDIOS NA GALIZA 

(NO PERÍODO 1968-1987) 

SUPERFÍCIES GALIZA I SUPERFÍCIES GALlCIAI 
ANOS ARBORIZADAS IESPANA DESARBORIZADAS I ESPANA 

(Ha.) (0/0 ) (Ha.) (Olo) 

1968 5.462,8 26,58 5.657,9 15,68 
1969 12.681,0 65,23 7.123,0 20,62 
1970 6.976,5 19,53 10.669,5 19,61 
1971 3.456,8 26,19 3.950,6 18,16 
1972 10.036,1 55,60 18.832,5 47,99 
1973 13.926,6 34,33 17.665,8 32,29 
1974 19.974,7 33,32 22.619,6 27,05 
1975 46.198,2 41,38 29.619,6 38,49 
1976 47.395,7 58,93 32.450,0 39,09 
1977 2.295,5 8,51 1.617,6 3,88 
1978 56.380,4 34,89 63.253,3 22,65 
1979 35.506,9 29,69 80.306,4 29,55 
1980 10.355,8 11,19 14.257,5 8,21 
1981 54.619,9 38,55 62.818,2 40,07 
1982 16.211,8 24,58 20.053,5 22,70 
1983 2.530,5 4,35 5.447,0 9,07 
1984 16.900,2 31,00 21.988,1 19,82 
1985 40.199,0 23,00 66.554,0(*) 21,60(*) 
1986 15.745,0(*) 11,78(*) 17.694,0(*) -
1987 22.452,0(*) 46,28(*) 29.968,0(*) -

Fonte: ICONA. 
(*) Fonte: Conselharia de Agricultura. «Xunta de Galicia». 
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QUADRO N.o 4 

COMPARAÇOM ENTRE SUPERFÍCIES ARBORIZADAS QUEIMADAS 
EM RELAÇOM COM AS REPOVOADAS NA GALIZA 

(NO PERÍODO 1973-1987) 

SUPERFÍCIES 
ANOS ARBORIZADAS REPOVOAÇONS (Ha.) 

QUEIMADAS (Ha.) 

1973 13.926,6 4.609 
1974 19.974,7 7.096 
1975 46.198,2 4.714 
1976 47.395,7 6.518 
1977 2.295,5 6.665 
1978 56.380,4 7.515 
1979 35.506,9 12.919 
1980 10.355,8 6.488 
1981 54.619,9 3.944 
1982 16.211,8 8.046 
1983 2.530,5 11.715 
1984 16.900,2 7.617 
1985 40.199,0 6.232 
1986 15.745,0(*) 4.750(*) 
1987 22.452,0(*) 5.250(*) 

Fonte: ICONA. 
(*) Fonte: Conselharia de Agricultura. «Xunta de Galicia». 

QUADRO N.o 5 

COMPARAÇOM ENTRE PERDAS E INVESTIMENTOS 
POR INCÊNDIOS NA GALIZA 

(EN MILHONS DE PESETAS. NO PERÍODO 1979-1987) 

ANOS PERDAS INVESTIMENTOS 

1979 2.254,0 
1980 678,0 
1981 3.697,5 
1982 1.059,5 
1983 161,3 
1984 1.417,6 
1985 3.489;0(*) 
1986 1.463,0(*) 
1987 (**) 

Fonte: ICONA. 
(*) Fonte: Conselharia de Agricultura. «Xunta de Galicia». 
(**) Fonte: Dados sem avaliar. 

211,0 
302,0 
800,0 

1.104,3 
955,3 
326,0 
346,6(*) 
984,0(*) 

1.275,0(*) 







ANTOLOGIA 

POEMAS 

Cristina de Mello (Portugal) 

Os sinais da morte 

Tudo é mais lento agora 
os olhos que percorrem os embrulhos que o correio traz, 
os fios que atam as vidas, 
a mão que cuida da casa 
enquanto a outra afaga pensamentos. 
A casa vive devagar. 
Nesse tempo suspenso 
eis que a morte se aproxima. 

De olhos fechados 

Para Dorothea e Volnyr 

Com a face voltada à perfídia 
me chegam vozes 
como pão para a boca. 
Com Clarice 
o bicho que rói, 
com Adélia, 
prantos e risos. 
O fasCÍnio das vozes fatídicas 
contra a face de sombra. 
De olhos abertos 
o despedaçado rosto 
se revela 
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OS QUE CANTAM A MANHÃ 

Quem da noite foi passageiro 
anseia uma manhã sublime 

JuHão Soares Souza (Angola) 

Em que sublime possa namorar o sol 
Porque a noite é longa e triste 

Quem se fez ao vento 

Quem sonha construir 
Anseia uma manhã sublime 
Uma manhã que não seja sol de pouca dura 
E o abandone a meio caminho 
Desta longínqua e infinita estrada 

Depois de séculos de dor e de esperança 
Da dor da noite vestida de hecatombes se liberte 
Numa manhã sublime 

Assim veio Novembro 
Assi, a intrépida voz da libertação 
Desceu o Futadjalon 

Assim se renovará o nosso batuque 
Assim as águas do Corubal 
Dançarão sempre a canção 
Dos que cantam a manhã 

182 



Umha ave hai na noite (*) 

fnma A. SOUTO 

As pólas rangiam sob as pegadas do grupo. A tardinha. Um avanço len­
to de corpos esvarando entre as árvores, que calam, que nom dim nada ... Elas 
sabem? 

Chegárom à aldeia na hora em que o sol peleja a morte com a noite, tin­
gindo o céu dum vermelho em sangue; como cada solpor: a loita repetida, 
e sempre, sempre o mesmo vencedor. .. No fundo nom hai tal... 

Dentro, umha lareira estalando en muxicas de calor e luz ... Benvida. La­
var-se e ver as habitaçons ... Ceia ligeira e sono tranquilo. 

Na sua janela, Ve miraba a noite de outono. Lua cheia deitada na lonja­
nia. Grilos a fazerem umha musiquinha de cristal e água, sempre eternos na 
noite ... -E por que nom abrir a janela?-. O fresquio da escuridade pene­
trou nos seus poros. O intre era eterno. Arriba, os milheiros de olhos da noite 
fitavam a Ve -canso e de barba crecida na vi age- com a sua olhada de fria 
prata. 

Foi entom quando umhas levíssimas asas roçarom o rosto de Ve, que fi­
cou quedo na janela, saboreando o morno e subtil da carícia de ave nocturna 
-Que fora?-. Ve cravou os olhos no pano negro que era o espaço da noi­
te ... Nada ... Quando já ia fechar a janela, avistou algo movendo-se entre as 
sombras das árvores, mas nom podia determinar o que era exactamente ... A 
lua, como querendo apartar o véu da escuridade que impedia a Ve, ver o pá­
xaro, encheu a noite com a prata da sua presença: ao fundo, voava urnha ave 
maravilhosa, traçando círculos em reflexos azulados ... Era dumha formosu­
ra inalcançável. 

(*) Primeiro prémio no (di Concurso de Contos de Terror» (1984) organizado polas A.C. O Facho e a Associaçom 
Juvenil Edral. 
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Ve sentia-se incapaz de afastar-se da janela, contendo a respiraçom para 
nom espantar aquele milagre feito de plumas que se ia acercando pouco e pouco. 
la para ele, formosamente azul e perfeita; lentamente sensuaL .. O home tinha-a 
já frente dele. 

E foi entom quando escuitou o seu canto ... 

-Ve, estás aí? ... Já estamos todos almorçando ... 

-Ve!! 
... Já vou, vou!... 
Brando ficou acougado com a resposta do se companheiro, assi que, sem 

mais palavras, foi ao andar inferior, onde já estavam almorçando os demais 
do grupo. 

--Que, baixa? -perguntou Bíbia, enquanto engolia umha torrada com 
abundante manteiga. 

-Si... Nom sei que estará fazendo ... 
Ao cabo apareceu Ve pola porta. A habitaçom ficou enterrada num si­

lêncio profundo; havia algo novo e misterioso que envolvia a Ve, algo invisí­
vel, mas perfeitamente perceptível... A estáncia inundara-se em recendas des­
conhecidos. 

-Bom dia! 
-Boas ... Ve, nom tes mui boa cara. Dormiche mal??? -Já estava o Tátio 

com a sua retranca. 
-Dormim perfeitamente, muito obrigado. 
-Nom sei, nom sei...! -e umha olhada de esguelha a Sedna, que co-

lheu a indirecta. 
-Mete-te nos teus assuntos! 
-Perdom, madame. Pera já sabemos que o que se pica ... 
-Cala a boca, Tátio!. .. -Sedna cravou os seus olhos nos de Ve, fazen-

do caso omisso às parvadas do Tátio. Algo, no fundo do verde profundo de 
aqueles olhos, fijo que apartara a olhada ... Um algo gelado baixou-lhe palas 
costas, fazendo-a ondular-se imperceptivelmente. 

O almorço prosseguiu, envolvido num bafo de irrealidade ... Algo pesa­
ba sobre aquelas cinco cabeças. Algo escuro. 

- Bom, Quando começamos a trabalhar? 
-Agora mesmo! Rapazes: hai que aproveitar que o Brando tem vonta-

de ... pode ser umha ocasiom única! L.. 
-Já tivo que falar maese Tátio! ... Sabias que caladinho está muito mais 

atractivo? 
Eram geólogos. chegaram a aquellugar perdido nas montanhas para es­

tudar umhas minas que havia nos contornos. 
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Q . ? - ue ... Imos. 
-Ide vós. Eu fico ... ! Ve foi até a janela, e ali ficou estantio. 
-Eu fico também ... 
-Vaia!.., Os dous namorados. -Novamente o Tátio, como 

umha pisadora. 

Umha vez preparada a equipa, saírom Brando e Bíbia, seguidos palo Tátio, 
que nom ia acougado, a fazer comentários estúpidos, como de costume. 

Dentro da casa, Ve espreitava polo vidros sujos, sentindo na caluga os 
olhos interrogantes de Sedna. 

-·Vai chover ... Olha que gris está o céu". Os outros vam colher umha 
boa molhadura! 

- ... Ve, ocorre algo? ... Por que nom quigeche ir com eles?". 
-Nom passa nada, Sedna, nom te preocupes ... 
Havia algo de no espaço que gelava a carne; algo triste nos corpos. 

Sedna sentiu como se algo a mantivesse a abismos do seu companheiro. 
Seguiram a falar trivialmente ... Ao cabo, Sedna descobriu algo que a dei­

xou arrepiada: quando a escuridade pudo ver a figura de Ve rodeada por 
umha auréola dumha luminosidade azul e difusa ... e os seus olhos, aqueles 
olhos que a fitavam sem vê-la, aqueles olhos cór de água, cór de noite, cór 
baleiro, cór nada ... NADA!!! 

Ve caminhou para a porta hierático, devagar ... - Ve, que che ocorre? .,. 
Ve!!-. OVe detivo-se, era como se lhe custasse um trabalho gigante articu­
lar palavra ... Tremia de dentro para fora, como se agitasse algo por dentro 
do seu corpo, algo que lhe impedia falar... Ao cabo, venceu a sua voz: -Fica 
aí, Sedna!! ... 

Sedna nom se atreveu a segui-lo ... Nom podía. 

A ceia transcorria em silêncio, até que Tátio decidiu rachá-lo em centos 
de dolorosos anacos, anaquinhos ... : -Pode saber-se que vos passa a todos... 
Hai algum morto, ou? 

(Silêncio. Olhadas furtivas) 
-Passa-me um pouco mais disso, Bíbia, fai-me o favor. .. 

(Ruído de vidro e aço . ., O vinho brilhando no vaso) 
- ... Hai unha noite estupenda; se vos apetece, logo poderíamos ir dar 

umha volta por aí. Hai um bosquinho mui perto de aqui que ... 
-NOM!!! 

(Silêncio. No espaço: umha pergunta contida) 

Ve baixou os olhos ao prato." Tentou justificar aquel berro. 
-Nom,é melhor que nom saiamos agora: hai que descansar, amanhá hai 

que começar cedo o trabalho, Tátio. 
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-Como quigerdes.o. Só era umha sugerência para matar o tempo ...... Por 
certo, sabíades que desaparecêrom as galinhas que havia detrás da casa? 

-Que?! -O Brando pensava no home que lhes alugara a casa- pois 
si que a figemos! 

-Roubariam-nas ... Parece que nom temos mui boa vizinhança ... 
-Vaia! 
O aquela noite foi feito de silêncios. Ninguém dixo nada mais do 

assunto das galinhas". Ninguém perguntou ... Ve levantou-se. 
-Vou-me para a cama ... Boa noite a todos. 
-Ve ... 
-Boa noite, Sedna, até amanhá. 
Sedna apartou os seus lábios dos de Ve instintivamente. Fora algo refle­

xo: havia algo de gelo neles, algo de lonjano, de nom-e!... de alleio. 

Aquela noite passou entre suor e cama revolvida. Em ar, em lonjano ba­
ter de aves nocturnas (!) ... Passou entre ensonhaçons e vozes nas paredes. 
Em maos geladas, em corpo baleiro ... 

Sedna dava voltas na cama ... Umha hora, e nom vem o sono ... Ia frio. 
Duas horas, e nom hai acougo ... Que foi isso?!... e fora só está 
a e dentro ... outra hora mais ... tempo tempo tempo ... 

Que hora seria quando Sedna ouviu aquilo? .. Ou simplesmente parecera­
lhe ouvi-lo? ... Fora um bater de asas nos seus vidros, a mulher agachou-se 
nas roupas revoltas da sua cama, cobrindo a cabeça com a almofada. Sen­
tia-se ameaçada ... Passárom uns minutos, e, lonjano, pudo escuitar como um 
ouveio de dor. .. um longuíssimo brado humano perdido no eco ... 

Aquela foi umha noite terrível. O amanhecer foi como o dia depois da 
terrível febre ... 

-·Sabedes a notícia ... -O Tátio entrou correndo, acompanhado de Bran­
enquanto os outros três almorçavam ao calor da cozinha. A manhã era fria. 
-Na aldeia andam todo revoltos ... Parecer ser que esta noite despare­

ceu um home da sua casa, assi, como se nada ... Como as nossas galinhas ... 
-Para mim que o home fugiu; tínhades que ver como é a mulher! -O 

Brando serviu-se um caféo -A verdade, nom sei por que a gente anda tam 
alporizada. 

A cunca caiu das maos da Sednao .. Nom sabia por que, pero aquilo que 
sentia era, certamente, medo ... 

A aquela desapariçom seguÍrom outras... gente ... Que passa-
va? ... Os indígenas fixarom os seus olhos no grupo de «jovens científicos» 
chegados da cidade. Havia desconfiança nas suas olhadas. Todo coincidia: 
tinha que ser algo relacionado com eles ... 

Logo as suas teorias se fôrom abaixo. 
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- Tátio, que ocurre? 
- ... Brando ... Bíbia ... Nom ... 
Sedna nom lograva entender a Tátio, que tatejaba, afogado, acenando 

descontroladamente ... 
-Que ocorre? 
- ... Bran ... Nom. Bíbia ... 
-Tálio, acouga, por favor!! 
O moço respirou fundo e sentou. Falou: 
-Brando e Bíbia nom estám nos seus quartos. 
-Que histérico es!. .. Sairiam ... 
-Nom! ... Se tivessem saído, eu teria-os ouvido: estivem trabalhando desde 

a madrugada aqui abaixo ... 
Ve entrou. Vinha de fora". O seu rosto era extremadamente branco. Ao 

entrar, a Sedna pareceu-lhe ver algo de mau nel. .. Ve perguntou: 
-Que ocorre? 
Sedna calou: era como quem fai umha pergunta, sabendo já a respos­

ta. 00 Calou com um silêncio interrogante dirigido aVe, nom respostado, des­
de já umha semana, mais que com fingidas carícias e palavras ensaiadas ... 

-Bíbia e Brando desaparecérom ... Nom estám ... 
Ve calou. Foi até a mesa. Serviu-se um café sem dizer palavra. 
-Ve, escoitache o que dixem? ... Acontece-che algo? -Ve negou- ... Te­

mos que fazer algo, nom? ... Avisarei à polícia. Todo o que está passando 
aqui é mui estranho ... 

-Sí, Tátio. Fai-no. -Sedna estremeceu-se ao ver nos olhos de Ve um 
algo de maligno. 

Vou agora mesmo!. .. Sedna, ti e Ve ficade por se aparecem ... 

-Si." 
Sedna fitou longamente a Ve: já nom era el. .. Só ficavam uns pequenos 

rasgos que, de seguro, logo desapareceriam também para dar passo ao ser 
-presumivelmente maligno- que se metera nele. 

-Ve ... Tenho medo ... 
Nom hai por que. 
A mulher nom podia mais. Bateu com o puno na mesa, erguendo-se da 

cadeira; - Ve, sé ti!! ... Só recebeu por resposta um silêncio prolongado. Pas­
sado um anaco Ve levantou-se. 

-Onde vas? 
-Arriba. 
-Aguarda ... -Cortou-lhe o paso-. Tes que falar-me ... Do algo ... Ve ... 

-Nom sei bem o que ocorre, mas deixa-me que te ajude, por favor! 
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-Sabes ti algo dessas desapariçons, verdade? ... Nom é, Ve? 

-Ti sabes onde estám ... 
-Sedna, nom digas estupidezes! 
Agarrou-no por um braço: -Ve, escuita. Tes que deixar que ajude ... -

(Silêncio. 0110s perdidos) - ... Onde estám Bíbia e Brando?- (Alleio total­
mente a si mesmo, Ve miraba por riba do ombro de Sedna) -Ve, por fa­
vor! L ..... 0 home seguia parado ... Os olhos alheios, pero havia algo ... esta­
va chorando??? ... 

-Velo .. Di-me ... Nom hai... Nada que podamos fazer? .. 

Ve ceivou-se violentamente de Sedna, com umha força de nom-el... Mi­
rou a Sedna: -Vou arriba, Sedna ... -. E houvo algo de desesperado no fio 
da sua voz ... 

Os três permaneciam em silêncio ... Afora começaba a cair o sol, ferido 
quotidianamente de morte. A casa estremeceu-se. 

Desde aquela manhá nom voltaram a sair de ali: todo era inútil. Loita­
vam contra nada ... Tentaram chamar por telefone: cortado; quigérom ir á 
vila do lado, mas ao chegar ao bosque, umha barreira invisível impedia avan­
çar. Fôrom inúteis todos os esforços: estavam atrapados, acurralados por al­
go que parecia ser nada ... e a gente a desaparecer ... 

A vila inteira fechou-se sobre sí mesma a aguardar ... Era como como 
_ um mau sonho, como umha febre que parece nom ter remate ... Todos con-

tinham o alento aguardando e calando... . 

Dentro da casa, Sedna, olhava arder na lareira um anaco de madeira: 
muxicas que subiam acesas e baixavam apagando-se ... Calorzinho nas per­
nas e na cara ... Olhos a arder. .. Tátio mordia as unhas de puro desespera­
do ... E Ve ... já nom era ele, polo menos nom mostrava sinal algum de inteirar­
se do que estaba a acontecer. 

-Eu já nom aturo mais!L .. Vou-me!L .. 
-Onde? 
- Vou ver o que hai nesse maldito bosque! L .. Nom vou ficar aqui, aga-

chado como um coelho, a esperar que algo me faga desaparecer como a esas 
. " muxlcas ..... 
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-Nom, Tátio! !. .. Tátio, nom me deixes só!! 
-Tes aVe ... 

(Silêncio) 
- Tátio. por favor, nom vaias agora: já é noite. 

(Que passava???) 
-Está bem, Sedna querida ... Irei amanhá ... 



Outra noite em branco. 
No seu quarto o Tátio tampouco podia dormir. -Por que Sedna nom 

queria ficar com Ve?- ... Ao cabo, o cansaço fijo-o adormecer. Porém, Sed­
na seguia desperta no seu leito estremecida em medo ... À meia noite, umhas 
vozes no quarto de Ve figérom-na erguer-se e ir até ali. Pegou a orelha à por­
ta ... Só escuitava a voz de Ve, falando com quem? 

--Nom!. .. Ela nom! L,. Avonda!!!. .. Deixa-me, por favorL .. 
Que era o que passava? .. Sedna podia escuitar de mui perto esse bater 

de asas de todas as noites, era como se essas asas estivessem a bater dentro 
do quarto de Ve ... Algo lhe percorreu as costas, algo que a deixou paralisa­
da ... Verdadeiramente: havia «algo» no quarto com Ve, algo enorme que se 
movia com um ruído de bater de asas ... Como um páxaro gigante ... 

-Vai-te!!. .. A ela nom!!. .. 
Quem era ela? ... Sedna nom podia aturar mais. Abriu a porta e entrou. 

Os minutos que seguírom fôrom um abalançar-se de Ve sobre ela, um atirá-la 
ao chao, desesperado -nom mires, Sedna, nom mires! !-. Sentia um bater 
de asas por cima do corpo de Ve, que a protegia agachando-lhe a cabeça no 
seu dando refúgio ao seu corpo com o seu ... O páxaro nom dava tré~ 
gua... era vertiginoso e absurdo ... Tinha medo, mas queria ver aquel 
páxaro ... Necesitava vê-lo ... Luitaba por ceivar-se do corpo de Ve, cega ... 
Quando já tinha a partida quase ganhada, quando o Ve já cedia, sentiu aquel 
golpe seco na caluga... obscuridade e silêncio ... O Ve golpeara-a, dei­
xando-a inconsciente, numha arroutada desesperada por impedir que a ave 
da noite se figesse também dona dela ... Logo, deu tombos polo quarto, per­
seguindo às apalpadelas a ave, sem poder, cego ... --Fora! 1... Vai-te!! 
FORAAA!!! ... 

Quando Sedna acordou, viu-se deitada no leito de Ve, ao seu redor todo 
era caótico, todo reveleva a luita que ali houvera na noite ... Ao seu carom 
estava Ve, olhando ao baleiro, ao infinito ... 

-Estás bem, Sedna? 
-"0 Si... creio que si. .. --Ve estava visivelmente canso, como saído dum 

mau sonho. Os olhos perdidos. Vencido. 
-Som dela ... Pode quitar-me todo o que quiger. .. E deixou-me cego. 

Nom vejo, SednaL .. Pode deixar-me cego, mudo ou xordo ... pode eivar-me, 
se quiger ... Pode destruir-me: pertenço-lhe ... 

-A quém?! 
Ve fijo-a calar: -Vai-te, encerra-me e vai-te! 
-Nom!! 
-Fai o que che digo!! 
Ve tinha-a colhida polo pescoço. Magoava-a ... Sedna voltou a ver o ba­

leiro daqueles olhos, o brilho azulado da noite ... Algo ocorria: Ve estava-se 
mutando novamente, e apertava ... apertava. 

-Ve, deixa-me!!... 
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Um suor frio na caluga ... A pressom duns dedos ... Anoitecia já? .. Ba­
ter de asas como latejos ... 

-VE ... 
Os dedos mantinham a sua pressom. E frente dela: aqueles olhos ... aquel 

rosto lixado de loucura ... Cravou as suas unhas desesperadamente, sentindo 
o desfarrapar-se da carne ... Ve chiou, como chia um páxaro na noite ... Sed­
na correu até a porta e saiu precipitadamente, encerrando aquilo que estava 
dentro de Ve ... Desde dentro batiam na porta, por um momento, pensou que 
madeira cederia. De súbito, a calma: 

-Ve ... 
-Nom abras! L .. pode voltar em qualquer momentoL .. Vai-te!!! 
De novo voltou a luita ao quarto ... Aquel chiava nom podia ser Ve ... 

Nom podia ... NOML .. Foi fazendo umha barricada diante da porta e baixou 
escadas. Naquel momento entrava o Tátio. 

-Donde vés? 
-Fum ao bosque ... E a ti que che passou. - Tátio vinha alporizado, canso: 
correra. 

-Que viche, Tátio?! ... 
-Que passou aqui? 
-Nom importa ... Fala! L .. 

(Silêncio) 
-Onde estám todos? 

(Terror nos olhos) 
-Sedna, senta, por favor ... Onde está Ve? .. 
-Arriba ... 
-Foi el quem che fijo isso? ... 
- ... Encerrei-no, acouga ... 
O home deixou-se cair numha cadeira ... Suava ... Medo ... Desespera­

çom ... 
T '· d· . h P f T' . Q?' - atIO, l-me que VIC e... or avor, atIO... ue .. 

Todo permanecia em absoluto silêncio ... Apenas a crepitaçom das fo­
lhas sob as suas pegadas ... Tátio caminhava sem ver bem o que havia diante 
deI: umha névoa azulada caía sobre o bosque como umha grande mao em 
ameaça ... 

Levava já caminhando muito tempo. Nom vira nada, polo de agora, mas 
havia algo que o impulsava a continuar, que turrava por el... Quiçá fosse aquel 
recendo, aquela sensual fragáncia que havia na névoa ... Tátio avançava ... avan-
çava ... Até que tropeçou com algo ... Colheu-no do chao, examinou-no ... Quan-
do descobriu o que aquilo era, ficou arrepiado: umha caveira humana, já ve­
lha e munda, sorria-lhe com um aceno entre grosseiro e irónico desde o oco 
das suas maus ... Guindou-na longe ... Seguiu avançando ... Era como um grande 
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cemitério de ossos no chao, apinhando-se esqueletos humanos com restos de 
animais pequenos ... Aqui: roupa lixada de sangue ... Alô: um corpo distor­
sionado ... Frio e morte .. Porém, o lugar era mágico, envolto naquel recendo 
azuL. 

Chegou a umha espécie de ninho gigante. Ficou completamente paralisa­
do ao descobrir um fato de cadáveres que ainda nom estavam comestos de 
todo. Carniça ... Descobriu, entre umha massa sanginolenta e miolos espal-
hados, o relógio de Brando ... Sentia vascas, queria fugir ... Achou-se pisando 
um líquido visgoso de origem duvidosa ... Nojo e medo ... Subitamente reco-
nheceu o seu recendo, a luz azulada: era a mesma que inundava a casa ao 
passo de Ve!. .. Mas que tinha el a ver com todo aquilo ... Foi entom quando 

um bater de asas, acercando-se. Cada vez mais perto. Anoitecia. Co­
rreu, tropeçou cem vezes, caiu cem mais ... Corria ... Corria ... perseguia-o aquel 
bater de asas, aquela luz azul... emporcava-o aquel recendo delicioso, arre­
piava-o a lembramça daquela visom ... Corria ... corria ... Já era noite quando 
chegou à casa. 

-E flom havia flinguém fora? 
-."Nom.,. ninguém ... 
Silêncio", Fora da casa, o vento zoava traguendo vozes de além". Chei­

ro a morte .. , 
-Que passa com TátioL. 

é o que pinta el em todo isto? 
- ... Ve ... Suponho que el será quem se encarregue de facilitar-lhe a 

carniça .. . 
-É terrível!!. .. 
-El só é um mandado. 
-De quem? 
-De «isso» ... Ve é um assassino ... 
-NOM!! 
Tátio estava de costas a Sedna, que olhava a lareira apagada .. , 
-Temos que rematar con isto, Sedna ... 
-NOM!! 

-Razoa: Ve nom é Ve, é «isso». Hai que livrar-se desse páxaro da 
noite .. , Nom entendes?, .. Essa ave engaiolou Ve com a sua magia, com o seu 
bater de asas e latejar, com esse algo de mistério ... Com esses olhos ... Ve já 
nom existe, temos que ... 

-, .. Tátio!! ... Ti viche-o?? 
-Que? 
-Sí!! Ti viche esse páxaro ... 
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o Tátio voltou-se para a Sedna -Sedna, por favoL. escuitao .. - Aque­
les olhos!!.,. aquel brilho azul nos olhos de Tátio!!, a loucura nas maos, o 
baleiro no rosto ... TÁTIO!!!.o. El também ... 

Sedna ceivou um berro arrepiado ... Correu escada arriba perseguida po­
lo Tátio-Aguarda, Sedna!... Escuita-me,.,- Olhos baleiroso .. Tecendo azul... 
Suor gelado ... -Temos que desfazer-nos de Ve!-. 

A mulher chegou ao seu quarto, fechou-se. Tátio golpeava desde fóra 
com umha força rwm humana ... A saltou em ,macos ... Tátio aqui­
lo) debruçou-se sobre ela ... Aqueles olhos! 00. Colheu-na pola cabeça ... Aper­
tava .. o apertava ... apertava ... -TátioL .. NOOM!!- que olhos perdidos!!. .. 
A presença azul... E os miolos que eram esmagados ... -Nom!- E a pres­
som na sua cabeça seguia... Esmiolaria-a.... Estava louco: nom era el 
- Tátio!! - Nom podia mais: ia machucar-lhe os miolos,.. Sentia crepitar o 
seu cránio, partir-se ... -TÁ TIO- Revoltou-se, mas nom havia jeito de fu­
gir de aquela pressomo" Aquela olhada!". Ian estoupar-lhe as tempas, .. Quan­

. do se sentia já cair em trevas, o corpo inerte de Tátio caiu sobre ela .. , Tinha 
um enorme cravo na caluga ... Havia um ninho de sangue esvarando ne-
gro dos seus cabelos .. , 

-VE! 
-Nom te acerques! .. o NOM!!. .. 
-Nos olhos de Ve ainda ficava aquel resplandor.., Nom tinha por onde 

sair." Ve sustinha umha luita interior que o fazia tremer, suar. .. Sedna bus­
cou refúgio numha esquina, fitando arrepiada a metamorfose de Ve ... Subi­
tamente a débil luz da lámpada de gas viu-se aUmentada por umha nova 
que entrou pola janela fazendo anacos os vidros." Era umha luz em azul ab­
soluto ... Sedna agachou a face na parede: nom devia ver ... Nom podia 

. " mIrar. .... 
Na habitaçom: bater de asas, .. Sentia como um algo infinitamente suave 

lhe roçava por vezes o corpo tremente.,. Sabia que tarde ou cedo a ave vence­
ria! ... Sentia a Ve ouvear como um doente ... A ave chiava, chiava azedamen­
te, .. Bater de asas ... asas asas asas ... Recendo azul. .. Aos seus Tátio, 
sangrando um sangue negro, .. 

Ao cabo, sentiu a pressom dos dedos de Ve no seu pescoço ... Forte ... 
Havia morte neles ... 

Apertar. .. apertaI, .. Aquela fOlça nom era humana ... ApertaL. Foi.. . 
... Umha arroutada: colheu a lámpada da mesinha e guindou-na na cama, que 
começou a arder rapidamente ... Os dedos apertavam o pescoço de garça ... 
O lume estendia-se por todo o quarto .. , Ia muito calor, mesto ofegante ... Es­
cuitava uns chios ao outro lado do quarto." Lume purificador ... lume." lu­
me, .. lume, .. lume, .. lume ...... SentÍrom-se morrer. .. 

Por riba das nossas cabeças 
. voa umha ave chegada 

da noite. 

A Corunha, Outono 1984 

192 



Um bico, umha aperta 

M, a CúsÚn8 FERNÁNDEZ DÍAZ 

Davam as oito no campanário da O bairro era o mais 
povoado daquela grande cidade, Um velho relógio, de som grave e majesto­
so, dava as horas pausadamente, como os vizinhos incapazes de contar 
com 'presteza, e expostos a trabucar-se, para logo botar-lhe a ele a 

Umha-duas-três-quatro-cinco-seis-sete-oito. Assi que os nenos ouviram 
o relógio, deixando os rueiros e os pans de barro que faziam, fôrom 
correndo às suas respectivas casas. 

Escultarom-no também os jomaleiros que estavam o portal da andá 
igreja, e atirando as suas paletas e demais ferramentas, dispersárom~se em 
busca do merecido descanso, 

O que fazia o reparto manha, ao escllitar a derradeira ba-
dalada, acelerou o passo para evitar as queixas dos seus parroquianos, que 
fiom estavam ainda servidos, 

Também o escuitou o moço da tenda, que estava jogando às escondidas 
na rua, e apressou-se a voltar à casa antes que o amo se da sua 
ausência. 

Todas as esposas, irmás e mais, que viviam nas cercanias da igreja, ao 
decatar-se da corrérom em seguida às suas casas para preparar o café, 
pôr a mesa e acercar as cadeiras para os seus pais e filhos, que em 
breve com ganas de almorçar. 

Escuitou-no igualmente a tia Escarrabuxas, que sacava as cinzas do seu 
pequeno fogom para voltar a acei1dê-Io, 

Umha-dua§-três~quatro-cinco-§eis-sete-oitoo Contou a velhinha, e conti­
nuou o seu trabalho sem preocupar-se da hora, que por certo bem pouco lhe 
importava a ela, Nom tinha necessidade de dar-se pressa, nem de ter prepara­
do o almorço para umha hora fixa, que a ninguém esperava, vivendo co­
mo vivia sem marido, sem irmaos e sem filhos. Sozinha na sua morada, fugia 
de todo trato, jactando-se em público de que a ninguém queria, nem era que­
rida de As vizinhas jamais vinham a visitá-la, e se por acaso alguém 
chamasse à sua porta, nom se lhe abriria, Pola sua parte tampouco pensava 
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em fazer-lhes visita; e ainda acostumava a dizer que todas elas eram umhas 
folgazás e paroleiras. 

A Escarrabuxas era umha andá emaciada e ossuda, de faciana dura e 
Quando passava pola ma, até os nenos se apartavam dela, por-

que nunca lhes nem dirigia umha palavra, senom que andava a 
com a cabeça erguida e apertados os como se 

<'"tu,no"tA de ser o !smael do bairro: a sua mao contra todos, e 
todas as maos contra ela. 

A viela era longa e irregular, razarn quiçá pola que lhe pugérom o nome 
de «Rua da Hedra». Por certo que em nada se parecia a aquela trepadeira, 
pois por aqueles contornos fiom havia nada verde, nem nem 
Em primeiro termo, havia umha dupla de casas, e no extremo exis-
tia umha passage estreita colindante com lados da igreja parroquial, e 
em frente viam-se as altas e sujas paredes dum antigo cemitério. A casinha 
em que vivia a nossa velha era a derradeira de todas, e a data do seu estabele­
cimento ali remontava a tempos tam distantes, que já era a vizinha mais anti­
ga de toda a viela. 

Tinha alugado somente o quarto <;uperior, umha bufarda que distava muito 
de ser cómoda e alegre. Porém, estava como apegada a ela e, se se visse obri­
gada a deixá-la, quase teria morto do dtsgusto. 

Desde o dia em que entrou na casa nom se branquejaram as paredes nem 
o teito, que estavam tam negros como o interior da chaminé. A grande cama 
de madeira tinha volantes de teia pintada, mais sujos, se calhar, que as mes­
mas paredes; e se fosse possível mirar através do da sujeira e das aranhei­
ras que cobriam os vidros da varanda, nada se teria visto senom a despida 
e triste parede do cemitério e a parte superior de duas ou três lápidas que se 
assomavam por cima como Sentinelas encarregadas de os vizinhos do 
outro lado: A vista era pouco atractiva, e talvez a mulher as si o cria, 
pois nunca tentava limpar os vidros e deixava que nos seus se acumu­
lasse o pó, fiassem as suas teias as aranhas e permanecessem estacionadas as 
moscas mortas em negros e repugnantes montons. 

De tam estranha e mal-humorada velhinha nada sabiam os vizinhos. Nen­
gum deles lembrava quando se estabeleceu ali, nem se sabia a sua procedên­
cia, nem menos o motivo de fixar ali o seu domicílio. Até o seu nome esque­
ciam. Os nenos da vizinhança pugérom-lhe a alcunha de Escarrabuxas, por­
que sempre parecia como avinagrada, contestando asperamente aos que lhe 
dirigiam umha palavra. Verdade é que os que tivérom a ocorrência 
de dar-lhe semelhante mote já nom eram nenos. Porém, se bem faltavam es­
tes, o nome legárom-no à geraçom seguinte, de maneira que, nesta época, era 
saudada em voz alta com a alcunha de -Escarrabuxas, tia Escarrabuxas!-

logo os pés em polvorosa a turba de rapazes. 
A vida da pobre mulher fora pouco alegre. Nascida numha Casa de Mi­

sericórdia, tivo a desgraça de perder a sua nai dias depois. Da sua infáncia 
conservava escassos recordos. Quase o único que ainda ficava gravado na sua 
mente era a carência total de protecçom e de cuidados carinhosos. Noutro 

194 



tempo afligia-se por tam triste situaçom, Outros nenos tinham mai e fogar, 
entanto ela passava a sua vida sem e sem outro albergue que a Casa 
de 

Nom obstante, nunca esqueceu um incidente ocorrido quando tinha no­
ve anos. Enviada a um recado pala directora, ao seu regreso foi-lhe preciso 
passar por umha rua estreita, habitada por famílias de classe obreira. Era Noi­
te-Boa; as luzes estavam acesas em todas as casas, e em muitas delas via-se, 
através das grupos alegres de nenos, que celebravam a festa, Que ar­
fa de amor e de gozo se sentia a rapaza ao vê-los! Ah, se tivesse a dita 
de possuir um lar alegre como eles e de estar rodeada de pessoas carinhosas! 

O que mais impressom lhe causou foi a cena que entreviu na derradeira 
casa da rúa. O do andar baixo que dava à rua, era o dormitório dos 
nenoso Pondo-se nas pontas dos pés logrou descobrir o que havia dentro. Ali 
admirou quatro caminhas, e nelas outros tantos nenos, cada um com a sua 
face de Sobre a mesa havia umha vela acesa, via-se a mai que passava 
dumha cama a amolecendo as almofadinhas, cobrindo bem as criatu­
ras coas mantas, e imprimindo um tenro bico em cada meixelao Logo tomou 
a vela para sair do quarto, mas os nenos chamárom-na repetidas vezes, pedin­
do-lhe outro bico. 

A rapaza, que desconhecia por completo aquelas manifestaçons 
de maternal carinhno, retirou-se de ali com os olhos anegados em bagoas. 
Nom se lembrava de receber nunca um beijo, e perguntava-se se por ventura 
chegou a sua mai a dar-lhe umha aperta antes da sua morte. Segundo ouviu 
referir um dia a umha mulher que lhe serviu de ama no orfanato, a sua mai 
fora umha loira, mui formosa. -Ah!-- dizia a nena para si -talvez, arrou­
pada na cama e a dar-lhe as boas noites com um beijo, como essa mai fai 
com os seus filhinhos." 

O recordo noite nom se borrou nunca da sua memória; mas con-
forme medrava e passavam os anos, volvia-se mais dura e áspera de 
Como carecese sempre de amor, resolveu nom amar ninguém, dizendo··se que 
podia prescindir de todo carinho. Nunca foi objecto de benevolência alheia, 
e por vingança formou o propósito de pagar com a mesma moeda. Todo o 
mundo estava contra ela; ela estaria contra todo o mundo. 

No entanto, apesar seu, sentia de quando em quando no seu coraçom 
umha necessidade de carinho, mui parecida a que se apoderou do seu espírito 
naquela Noite~Boa dos seus infantis amos. 

De ninguém amada, e vivendo sem ter amado jamais a ninguém, conta­
do houvo momentos em que anelava querer como ser 
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J enaro Marinhas deI VaUe: 
Testemunha de umha lealdade 

Henrique Manuel RABUNHAL CaRGO 
José-M. a MONTERROSO DEVESA 

,----------------------------

Que lembra 

APRESENTAÇOM 

Os autores do presente trabalho mantivemos 110S úl­
timos meses de 1988 umha longa conversaçom com D. 
Jenaro Marinhas dei Valle para fazermos juntos um re~ 
passo à sua longa biográfica quer no plano pes-
soal quer no plano da geraçom ii pertence o 
nosso escritor. O resultado daquel diálogo, agora com~ 
plementado com umha nota bibliográfica elementar, é o 
que hoje oferecemos ao público leitor na seguridade de 
que o exemplo de dignidade e coerência do 
destas páginas resulta ao tempo gratificante e ll;<"c-lILfl,W'U 

Jenaro da sua ln[fincia? 
Tivem umha infância de meninho feliz, sem contrariedades nem contra­

tempos, porque os meus pais Horn eram demasiado severos, dentro de urnha 
disciplina familiar mais imposta pola minha mai que polo meu pai, que ten­
dia a delegar as questons domésticas na mulher. A primeira escola a que as­
sistim estava na ~ua das Donas e o mestre era um irmao do malogrado actor 
Jambrina; mas estivem ali pouco tempo, pronto me desloquei para as aulas 
que de três a seis da tarde impartia um brigada de oficinas militares. Ainda 
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que o professor, dom Laureano, era natmaI de umha aldeia da de 
Lugo, a formaçom castrense recebida que sentara praça na tropa 
deturpara~lhe a consciência galega, substituída por um espanhoIisffio quarte­
leiro que por fortuna nom conseguiu ingerir no espírito de, quando menml, 
quatro Urbano Lugrís, Emílio Pita, Luís Seoane e eu próprio. De Seoa­
ne nom guardo recordo ali, foi ei quem fazendo~me um retrato e parolando 
me informou de ter assistido também a aquel colégio. 

O sistema pedagógico de aquel militar de ({cuchara», 0"1.1 «chusquelrm>, 
como se denominava aos que nom passaram academias, era pouco pes­
talozziano e muito de cabo ou sargento instrutoL Fazia-nos recitar as déci­
mas ao Dous de Maio madrilenho Digo, Patria, tu aflicción e cantar o hino 
Salve, bandera de mi patria, salve que também cantou Rafael Dieste na sua 
escola, segundo nos dixo durante umha viagem que fizemos a Ourense em 
companhia da sua mulher e do académico GH Merinoo Dado curioso, Rafael 
que nada ignorava a respeito de literatura, d.esconhecia que o autor da letra 
era Sinesio Delgado. 

Pode dizer-nos onde ficava essa escola mesmo em que casa nasceu você? 
A escola no primeiro andar de umho. casa do Campo da Lenha 

para o que davam três varandas da aula, nos dias de bom entrava o 
sol toda a tarde, A respeito da segunda questom devo reco:nhecer que me pondes 
num apuro. Lembro morar em frente do adro de Sam Jorge porque aos do­
mingos ia a tropa a missa e guardo a minha própria imagem agarrado aos 
barrotes da varanda olhando o desfi!e, Devia ser muito pequeno como que 
nom chegava à altura da varanda. Mesmo de fronte alçava-se o antigo con~ 
vento dos Agostinhos, hoje derruído e que daquela era sede do Concelho. Já 
se começavam as obras do actual palácio municipal, mas creio que nm11 na-
cim que nacim noutra casa, 

Fale-nos do seu pai, dos seus antecedentes galegllistas .. , 
Falar do pai é revisar a nossa infância, som esses anos vida os que 

transcorrem com maior ligaçom entre pais e filhos; chegada a adolescência 
inicia-se urnha certa separaçom, vamos preferindo a companhia dos amigos. 
Quando éramos nenos o nosso pai levava-nos à minha e a mim muito 
de passeio e Íamos mui contentes com el, quando chegávamos a um lugar a 
salvo de qualquer perigo el sentava-se a ler e deixava~nos brincar livremente 
sem cuidar-se de que 110m manchássemos os vestidos como se cuidava a 
minha maL 

Era homem de carácter apaciveL Tettamancy, que lhe enviava amical-
, mente dedicados todos os livros da sua autoria e os por el editados, num 
folheto de umha confererência de Balsa de la Vega, intitulado Pisa y SI1 im­
portancia en el Renacimiento Italiano estampou-lhe urnha dedicatória que dizia: 
«Para o intrepido amigo Jenaro Marinas». Brincadeira de dom Fuco porque 
no meu pai rmnca eu vim intrepidez algllmha. 

Naceu em a 15 de Setembro de 1868 e foi baptizado na parroquial 
de Sam Vicente de Noal, sendo madrinha a sua prima, Elisa Roura, que ha­
via de ser mai do poeta José Iglésia§ Roma, Filho segundo dellffi casa! que 
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trouxa seis ao mundo, criou-se entre livros porque o meu avó que também 
era homem dado às letras, tinha Ulmha linda biblioteca que à sua morte umha 
filha desbaratou. Eu conseguim furtar-lhe alguns livros, entre eles umha pri­
meira ediçom da Historia de Galicia, de Murguia, onde na listagem dos pri­
meiros assinantes figura o meu com o número trinta e tantos. Adolescen­
te deslocou-se com a família para a Corunha e aqui viveu o resto da sua vida, 
salvo um forçado traslado a Lérida no ano 17 ou 18 onde residiu assim como 
um ano. Durante este breve exílio a sua poesia até entom sempre de carácter 
festivo transforma-se em saudosa e quase nom publica, deixou inédita umha 
pasta que intitulou Lleidatanas. 

O seu galeguismo é de antes da fundaçom das Irmandades. Estava rela­
cionado com toda aquela gente da Cova Céltiga. Levava boa amizade com 
Carré Aldao, Tettamancy, Lugris Freire, os dous Vaamonde, César e Florén-

que como el era funcionário da Delegaçom de Fazenda. O feito de nom 
aparecer mencionado entre aqueles contertúlios deve-se, penso eu, a que a sua 
personalidade literária era menos acusada. Alcançou o primeiro galardom li­
terário aos 19 anos num certame literário celebrado em Betanços em 
que tinha por lema A Moda. Fôrom premiadas sendas poesias'de Henrique 
Labarta Pose e Eládio Rodriguez González e o trabalho de meu, pai desenvol­
vido em prosa. Todos fizérom alvo dos seus tiros humorísticos o polisom que 
daquela usavam as senhoras e os três moços premiados mantivérom amizade 
de por vida. 

Sendo dom Eládio director do conmhés El Noroeste, na sua etapa 
galeguista, tenho acompanhado a meu pai que o visitava na redacçom, na Rua 
ReaL As paredes estavam decoradas com grandes desenhos de Castelao que 
eu contemplava mentres eles conversavam. 

Ainda que algo mais velho que eles mantivo estreita relaçom também com 
António e Ramom Vilar Ponte, Banet Fontenla, António ValcárceL. 

Quanto a mim.,. lembro com especial afecto a dom Fuco Tettamancy 
que ainda que tinha sona de mal génio eu nunca lho vim, pois que sempre 
me demostrou grande carinho e algumha vez tem-me levado com el a umho. 
quinta que tinha em Taveaio, Com quem tivem trato desde neno foi com An­
tom Vilar Ponte porque éramos vizinhos na Rua do Rego de e com 
a esposa, dona Micaela, e a cunhada, Carminha, por entom ainda solteira. 
Dos citados Vaamonde tratei a dom César. Tenho estado na sua casa na Ci-

,dade Velha à qual dava entrada umha porta muito baixa. Dom César era ho­
mem altivo e havia que fazer umha reverência cada vez CJue se entrava ou se 
saía. Lembro que em certa ocasÍom lhe levei por encargo do meu pai uns do~ 
cumentos relacionados com a Junta de Defesa, nmn sei se da Corunha ou de 
Santiago, durante a lnvasom napoleónica. que estarám na bi~ 
blioteca da Academia. 

Andando o tempo quigem localizar aquela casa e nom logrei dar com 
ela. Também me tenho visto com el na Academia quando ubicada no Palácio 
Municipal. Numha destas visitas obsequiou-me com um exemplar da novela 
Bestas Bravas de dom Florêncio, de quem, em câmbio, nom guardo memo-
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ria. CarnL. Lugris ... ? A Leandro tratei-no já sendo eu um mocinho. Com 
Lugris o trato foi .. A dom Manuel, enfermo, nos seus ú.ltimos anos 
íamos os rapazes da Mocidade. Emocionava-se mesmo cho­
rava pedindo-nos como se o ameaçasse perigo. Nom queria re­
ceber cregos nem sacramentos e parece ser que estava sendo de 
algum Dava-nos a impressom de estar sofrendo multo :na sua velhice. 
Finalmente já nom se nos permitia a eI COil1 o pretexto de que estava 
descansando. 

Para o próximo ano cumprira-se o cinquentenário da sua morte e nom 
sei por que escuras razons ainda nom se lhe dedicou um Dia das Letras Galegas. 

E tem lembrança de Murguja, de dona Emilia, de 
A Galo Salinas se o conhecim Dom tenho consciência De dona Emma 

lembro-me rnais. Ela vinha muito por esta cidade no seu automóvel. Desper­
tava mais curiosidade o automóvel que ela mesma, porque havia poucos. Nar­
ciso CorreaI, que gozava desprestigiando a convizinho que destacasse 

chamava-lhe Pardo Badn e a pouco de se inaugurar a estátua da escri­
tora apareceu um dia com um velho penico de sombreiro. 

De Mmguia algumha lembrança tenho, passava com freqüêIlcia pola Rua 
do Rego de Água onde eu n:wrava, tocado de chapéu alto que já caira em 
desuso, a gente mirava-o com respeito, Tmnbém de Pondal tenho um vago 
recordo, mostrou-mo alguém algumha vez dizendo-me que era O Bardo quando 
eu nom sabia o que isso enL 

Evidentemente nunca com des tivem trato algum e si com 
Conheceu a Viqueira? 

mais nova, 

Conhecim, si, conhecim no Liceu, Nom cheguei a ser aluno seu porque 
as classes ao seu eram de quinto e sexto curso e morreu estudando 
eu o Ainda assim deu-nos algurnhas aulas de Literatura por ausência 
do professor titular, senhor pouco competente na motejado Figuri­
tas. Utilizava um livro de texto da sua autoria em que nos falava de Salvador 
Rueda, mas nom de Juan Ramón também de Ricardo León, mas 
nom de Gabriel Miró e assim sucesivamente. De Dostoievski nom se lhe oco­
rria dizer mais cousa que era triste e pouco artista e que a sua leitma cansava 
às poucas páginas. A mim a pouco me catea por dizer-lhe que gostava dei. 

Da literatura em língua galega, lembro que entre os poetas contemporá­
neos (estávamos nos anos vinte) se bem menciona a Vitoriano Taiho ignora 
por completo, e nos fazia ignorar, a Varela. Um último detalhe ge­
nial: Todas as mostras que dá da literatura galega fai~flo mediante versons 
ao castelhano, Conservo esse porque é verdadeiramente curioso, 

Volvendo a Viqueira. Na primavera do ano 84 o Concelho de Bergondo 
erigiu-lhe um mOflolito na tumba onde repousa no cemitério de Ouces, ao ac­
to foi convidada a Academia Galega que em mim para pronunciar 
algumhas Aceitei gostosamente peRa saudosa lembrança que guar­
do de aquel pwfessor que a morte me furtou, 
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Nom é fácil esquecer a figura de Viqueira porque tinha um impressio­
nante aspecto físico, sobre todo uns olhos de mirada imensa, oceánica, que 
pareciam mirar desde mui longe baixo um mecham de cabelo que lhe caía 
descuidado sobre a frente. Em quanto que aparecia na Praça de Pontevedra, 
sempre com umha carteira numha mao e na outra guarda-chuva ou bastom, 
segundo o cariz do tempo (el precisava de apoio porque tinha umha perna 
débil que arrastava um pouco ao andar), corriam as alunas ao seu encontro, 
desembaraçavam-no da carteira e acompanhavam-no em animado colóquio 
até a aula. Nengum professor gozava do carinho das alunas com el. Com os 
varons já era outra cousa. Abusavam da sua extremada tolerância e nam se 
mostravam todo o respeitosos que deveram com um professor extraordiná­
rio, sem dúvida o de mais extensa cultura do claustro naquela época. Sendo, 
como era, um acreditado pedagogo, quanto à disciplina as suas aulas eram 
um desastre. Mas nom se pense que os seus méritos nom eram reconhecidos 
por aqueles rapazes brincalhons, si eram, e já homens maduros e até velhos, 
todos os ex-alunos que conheço, recordam-no com afecto e nom sem certo 
remorso polo mal comportamento. 

A guerra civil pilhou à viúva e aos filhos na Galiza e fôrom evacuados 
num barco inglês, permutados por umhas freiras de Oviedo. Passárom à zo­
na republicana e de ali fôrom a se instalar definitivamente em México, des­
vinculadas para sempre da Galiza tam amada por Joám Vicente. Umha filha, 
notável antropóloga, desempenhou cátedra numha universidade de México. 
Umha mutilaçom mais das tantas que Galiza sofreu a golpes do machado 
franquista. 

Coincidiu no Liceu com o professor Carvalho Calero? 
Nom, aparte de eu ser dous anos mais velho, como em Ferrolnom havia 

Liceu, el vinha aqui durante os examens, estudava por livre. Ora bem, se o 
nosso conhecimento pessoal é mais tardio, eu seguim a sua trajectória inte­
lectual desde que lhe lim os primeiros versos na revista Vida Gallega, contan­
do el apenas 17 anos. Desde entom penso que nom se me escapou nada do 
que publicou. Sinto por el um imenso afecto e é o único intelectual galego 
que desperta a minha admiraçom. Já o tenho manifestado noutras ocasionsooo 
Perguntávades-me por Paradela. Pouco del podo dizer, a el si conhecim-no 
no Liceu Da Guarda. Tratamo-nos bem sempre, sem chegar a ser grandes ami­
gos; com freqüência pedia-me livros emprestados que nunca me devolvia. Era 
home sempre ansioso de notoriedade, gostava de ver-se falado sem impor­
tar-lhe o motivo, dizia-se ácrata e deu algumha conferência na sociedade de 
esse carácter Germinal na qual também tem falado Galám Calvete. Nom se 
desenvolvia bem em galego porque nom se lhe revelou até que já ia maduro. 
Verdadeira amizade tivem com o irmao, Júlio. 

Depois veu o seu ingresso na Universidade. Nom é? 
Esse era o meu propósito ao acabar o bacharelato. Iniciei estudos prepa­

ratórios para Filosofia com um professor chamado Sánchez Andrade que creio 
recordar que tinha ao seu cárrego a biblioteca do Consulado, foi também pro-
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fessor da Escola Normal de Magistério, Era un neo-escolástico, admirador 
de Bahnes, que me instava a ler El Criterio, obra que a mim se me engasgava. 

A propósito disto vou-vos relatar umha anedota. V árias vezes coincidim 
com Dieste no júri dos concursos literários organizados palo Facho; depois 
de emitir o nosso veredicto costumávamos ir tomar um vinho ou um café, 
e em certa ocasiom recaiu a nossa conversa sobre filosofia ou algo relaciona­
do com ela. Parece ser que eu aludirn a Balmes como ortodoxo e Rafael parou­
me em seco: «Nom, nom tam ortodoxo» e a seguir improvisou-me umha con­
ferência sobre Balmes. Como seria ela que o que Sánchez Andrade nom con­
seguira em múltiplas liçons conseguiu-no Dieste em menos de meia hora e 
despedim-me deI propositando ler El Criterio, Nom cheguei a fazê-lo; mas 
com esta anedota quero deixar constância do grande poder suasório e convin­
cente de Rafael Dieste, 

Troquei os estudos de filosofia polos que se chamam empresariais 
e fizem-me contável ou guardador de livros, como Bernardo Soares, mas sem 
o talento que a ellhe emprestou Fernando Pessoa, Creio que todos os versos, 
contos e peças dialogadas por mim escritas nom som outra cousa que o meu 
LÍvro do Desassossego, 

Fale-nos, paÍs, da Irmandade da Fala, de a Nasa Terra. 
Freqüentei os locais da Irmandade desde mui curta idade em companhia 

de meu pai e do meu Armindo, irmao de primeira hora e muito querido 
de todos; quando morreu em 1929 o boletim dedicou-lhe umhas sentidas 
Unhas de luto. 

Quanto a A Nasa Terra lembro a chegada do primeiro número à minha 
casa, tinha eu sete anos. A cabeceira, desenho de Fernando Cortés, represen­
tava dous: grupos de caciques e autoridades tirando dumha corda, no meio 
umha moça, de foucinho levantado, dispunha-se a cortá-la. Explicavam-me 
que aquela moça representava Galiza e em quanto esgadanhasse a corda os 
grupos que dela tiravam deitariam espatarradoso Já passarom muitos anos 
e ainda estou esperando esse golpe de foucinho. 

E como eram as «veladas» teatrais da Irmandade. 
Penso que assistim a todas, O local estava no res do eh ao de"umha das 

casas que dam para a Av, da Marinha e a Praça de Maria Pita; como tinha 
distinto nível por umha e outra parte, aproveitou-se o mais alto, o que comu­
nica com a praça para fazer dela cenário e a parte baixa, a da Marinha, ficou 
para pátio do público com 200 cadeiras, ou algo mais, que se ocupavam to­
das, assim que a assistência de público nom era escassa, Público de todas as 
classes sociais" Lembro as chegadas do Médico Rodríguez com freqüência tar­
deiras, quando já estavam as portas fechadas e el chamava com grandes pan­
cadas para que lhe abrissem e lá entrava com aquela cabeça barbada e cabe­
luda que tam bem retrata o monumento erigido na Praça de Ourense, obra 
do escultor Madariaga, se nom me equivoco (*)0 A gente nom lhe tomava a 

(*) É certo o dado (N. da R.l· 
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mal aquelas demoras, ainda que interrompessem a funçom, porque sabia que 
andava a visitar os doentes e boa parte do público seriam clientes seus. 

Numha carta que tenho de Emílio Pita lembra-me que também d tem 
assistido a algumha daquelas representaçons. Ainda que estavam destinadas 
aos sócios da Irmandade podia ir o que quigesse sem mais requisito que pa­
gar o boleto de entrada, que seria de preço módico. As funçons davam come­
ço às oito e rematavam a isso das dez da noite. Raramente se anunciava o 
programa nos jornais, fazia-se saber por um cartaz na porta do locaL 

O teatro amador por aquel tempo gozava do favor do público tanto em 
galego como en castelhano, a este dedicárom o seu talento histriónico actores 
e actrizes de todas as camadas sociais, desde M. a Luisa Durán Marquina até 
dona Ángela B. de Soto. 

Esta senhora de Soto chegara de umha aldeia do interior de Galiza a tra­
balhar na capital. Casou com um engenheiro agrícola que lhe ensinou a ler 
e escrever, que nom sabia. A boa e inteligente aldeá todo aprendeu bem, me­
nos a língua castelhana, essa nom logrou assimilá-la em todos os anos da sua 
vida que fôrom muitos. Polas suas gheadas era conhecida por Dofia Anguelí­
ta, que assim ela pronunciava o próprio nome. 

Em certa obra interpretava o papel durnha mai que se via despo§§uída 
do filho e na cena gritava dramaticamente: «Devuélveme mi higo!». Na se­
gunda representaçom um espectador lançou-lhe uns figos passos: «Toma fi­
gos para que nom chores». De nada serviu, Dona Anguelita continuou a re­
clamar pateticamente o seu «higo». Nisto era incorrigível. Noutra cena em 
que tentava abrir a gaveta do escritório do marido havia de dizer: «Está ce­
rrado». Ela dizia: «Está pechado». Advertiam-lho nos ensaios, mas chegado 
o momento, como boa actriz, sentindo-se ela própria a personagem interpre­
tada, volvia a exclamar: «Está pechado». O que vos digo, o castelhano nunca 
pudo chegar a ser a sua língua, o que provocava a hilaridade dos espectado-· 
res, que mais ignorantes do que ela, nom viam no problema da língua mais 
que um motivo de riso. 

Hoje leva o seu nome umha rua do bairro de Os Castras no que fundara 
umhas escolas gratuitas. Bem merece esta homenagem melhor que muitos Dom 
Ninguem que epigrafam vias urbanas sem merecimento nengum, incluídos al­
guns alcaides. 

É certo que se repartia entre os espectadores propaganda nacionalista? 

Si, mas eu daquela reparava pouco naqueles papeis repartidos nos en­
treactos. Quando estes eram longos, porque o câmbio de decorado requeria 
tempo, eram amenizados por Dona Micaela, a mulher de Antom Vilar Pon­
te, tocando o piano (até piano tinha a Irmandade), e algumha vez acompan­
hava a Bernardino Varela que cantava algumha sonata galega. Este Bernar­
dino, do que aparecem várias cartas na correspondência de Manuel António 
e verteu ao galego, desde o inglês, alguns poemas de Tagore, estava noivo 
de Elvira Bao, actriz do elenco da Irmandade. Casárom, tivérom un filho e 
umha filha e depois da miHtarada do 36 umha noite apresentárom-se na sua 
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morada uns esbirros do franquismo e levárom preso o casal deixando a cho­
rar, abandonados, os dous pequenos de curta idade. Momentos depois (nes­
tes casos ninguém se arriscava a deixar-se ver) fôrom recolhidos pola família 
de Ángel deI Castilho que morava noutro andar do mesmo prédio. 

A el soltarom-no antes., mas ela, apesar de ter-se interessado em seu fa­
vor as freiras do Sanatório Marítimo de Oça onde ela trabalhava como pro­
fessora das Colónias Escolares que ali tinham residência durante os veraos, 
permaneceu mais tempo, e tratada com o máximo rigor, avizinhárom-na com 
as rameiras jardineiras e encomendárom-Ihe a limpeza das latrinas. 

Quando o casal Bernardino-Elvira recuperou a liberdade retirou-se a umha 
casa da sua propriedade com horta murada em San Roque de Afora e nom 
volvérom pisar a cidade. Ali tenho ido visitá-los com muita freqüência assim 
como outros galeguistas. Um dos assíduos sempre que permanecia na Co­
runha era Luís Suárez Delgado, com residência habitual em Barcelona, mas 
com estreita relaçom com o galeguismo metropolitano em todo o tempo, mesmo 
naqueles anos de perseguiçom. Polo tempo do Natal enviava-nos pontualmente 
um cartom com um galo cantador e uns versos de felicitaçom de Páscoas e 
Ano Novo; guardo alguns destes cartons que deixei de receber polos anos ses­
senta. Fiquei sem notícia algumha deI e no ano 86 estando em Lugo com mo­
tivo da apresentaçom do número de A Nosa Terra dedicado a Castelao e Bó­
veda, falou-me de Suárez Delgado o jornalista Manuel Rodríguez López, che­
gado de Barcelona. Dixo-me que levava bastante bem a idade avançada, era 
alguns anos mais velho do que eu, e continuava fiel ao seu galeguismo de sem­
pre. Ao ano seguinte lim a sua esquela mortuória em La Voz com o natural 
sentimento. 

Com estas lembranças desviei-me do tema em que estávamos, as repre-
sentaçons teatrais .da Irmandade. . 

Mantivo-se o ritmo das representaçons? 
Mantivo-se, si, mas com o andar do tempo aconteceu o que freqüente­

mente acontece nas empresas de amadores, que a vida reclama horas para o 
trabalho e nom se podem furtar as necessárias para aprendizagem de papeis, 
ensaios, etc. As representaçons fôrom-se distanciando até que acabárom por 
cessar. 

Nos anos da ditadura de Primo de Rivera a Irmandade gozou de vida 
próspera porque ali coincidiam todos quantos alimentavam um sentimento 
galeguista, qualquer que fosse o seu ideário político, social ou religioso. Com 
o advento da República começou a desbandada e a decadência. Houvo que 
abandonar aquellocal grande e custoso por outro mais modesto na Rua Real. 

Algo parecido, isto, ao que ocorreu com as agrupaçons culturais após 
a morte de Franco. 

Pode ser. Alguns confiárom em que a O.R.G.A. (Organización Republi­
cana Gallega Autónoma) podia dar soluçom ao problema galego e para lá 
fôrom. Quando eu fum Tesoureiro, Contador ou algo assim da Irmandade 
já nom livrei recibos a antigos sócios tam qualificados como Leandro e Eugé-
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nio Carré, Angel del Castilho, Alfredo e Aríuro Somoça, Federico Zamora, 
Jacobo Casal, Eládio Rodríguez, Taracido, Dr, Mosteiro, Jaime Pardo, Fran­
cisco Abelaira ... Estes três últimos integrárom-se na recém formada Direita 
Galeguista, creio que liderada por Filgueira. 

A conseqüência das baixas havidas, o grupo maioritário da Irmandade 
ficou constituído polos afiliados ao Partido Galeguista e constitui-se em De­
legaçom do mesmo. 

O local da Irmandade era o local do Partido? 
O Partido tinha ali um escritório ou secretaria que era pouco usado. Nom 

obstante ainda restávamos alguns sócios que entom nom militávamos no Par­
tido, como Lino Portela, Canalejo, Cebreiro, eu mesmo ... e algumhas mu­
lheres das que quero salientar duas irmás, Carme e TúJia Meléndrez, que per­
manecérom fieis à Irmandade até a sua forçada desapariçom. 

Era ali onde estava o prelo de Lar e Nós? 
Nom, um primeiro andar nom era lugar adequado. O prelo estivo pri­

meiramente na Rua da Franja e depois, ao separarem-se Carré e Casal, este 
passou para o número 50 da Av. de Linares Rivas, Ali intentou-se a publica­
çom de um diário vespertino que nom logrou consolidar-se. Titulava-se El 
Momento e havia de ser dirigido por Antom Vilar Ponte. Nom recordo quan­
tos números saírom, eu conservo o 6, com um artigo de colaboraçom de Ote­
ro Pedrayo, que provavelmente nom estará recolhido na sua obra. 

E que nos pode contar da escola de Casal? 
Em tempos imediatos à República a Irmandade cedeuAhe a Casal, nom 

sei se gratuitamente ou nom, a parte posterior do seu local para instalar um­
ha €scola de ensino primário. Ali visitava eu a Casal geralmente ao finalizar 
as aulas quando já os alunos estavam em marcha. seriam as si como vinte mais 
ou menos. Seguramente que foi a primeira escola em galego. Parece-me que 
a escola era da Irmandade e Casalo mestre nomeado por ela, este ponto nom 
o tenho esclarecido, 

Quanto se pagava de quota na Irmandade? 
Depois de alguns anos durante os que os ingressos por quotas, dado o 

número de associados, permitiram bastante actividade: Boletim, conferências, 
teatro, propaganda, excursons ... vinhérom tempos de penúria económica a 
conseqüência das numerosas baixas. Baixas inexplicáveis porque nom se tra­
tava de gentes que deixaram de ser galeguistas, seguiam sendo-o, o que deixa­
vam era de contribuir ao sustentamento de umha empresa que nom tinha por 
quê ser incompatível com as suas ideias ou compromissos políticos, já que 
para formar parte da Irmandade nom se exigia mais que galeguismo e em to­
do o demais cada quem tinha liberdade de aderir ao que quigesse, sempre que 
nom contrariasse a essência galeguista. O dispéndio tampouco era razom porque 
as quotas eram pequenas, entre duas e cinco pesetas. (Eram outros tempos 
mas ainda assim eram mui pequenas). Pequenas e todo, havia morosos que 
afinal pagavam e nunca houvo que dar de baixa a ninguém por nom pagar. 
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Como foi a experiência de La Draga? 
Pretendíamos combater a política seguida por Casares Quiroga, desvia­

da dos princípios autonomistas da orgarnzaçom que o tinha encumeado, e -mi­
rai que cousas-- umha das acusaçons que se me faziam no expediente de res­
ponsabilidades políticas com que me honrou o franquismo era ter pertencido 
ao seu partido, 

Acordamos redigi-lo em espanhol porque queríamos ser ouvidos polos 
estranhos, os nossos já estavan convencidos; às reunions que celebravámos 
para seleccionar o material a publicar assistiam amigos e colaboradores entre 
os que raro faltava Álvaro Cebreiro, primo do director, Alfredo Canalejo, 

Alfredo escrevia umha prosa galega cuidadíssima da qual podem servir 
de mostra os contos publicados em Lar, que devem figurar entre as melhores 
páginas daquela colecçom e ainda assim, depois de publicados, tinha-lhes pra­
ticado n.umerosas emendas, Deixou obra inédita, sem dúvida pola sua meti­
culosidade em lograr a forma perfeita; som contos, algumha poesia e lem­
branças da sua estadia em Paris em contacto com exiliados espanhois dman­
te a ditadura de Primo de Rivera, entre eles Unaml.lno, escritos que me lia 
ou dava a ler nos nossos freqüentes encontros 110S Castros e nas Júbias, por 
onde costumávamos passear em amigável companhia, amizade que se manti­
vo até a sua morte em agosto do ano setenta e quatro, cinqUenta anos de mú­
tua comprensom, afecto e simpatia, Calculo que seria ou dez anos maior 
do que Também entre os inéditos figura umha gramática da língua ga-
lega que pode estar superada, mas seria interessante a sua publicaçom, 
Segundo me informou a sua viúva estám zelosamente guardados por um neto 
e conviria que o zelo fiom fosse tanto que impedisse o seu conhecimento o 

Um breve solto publicado em que se fazia alusom, creio recordar que 
ao Presidente da Audiência, provocou a denúncia e prissom do director, to­
talmente inocente daquel texto; mas como o autor era um companheiro de 
redacçom que preparava oposiçons à Magistratura, Canalejo, sempre gene­
roso e dedicado amigo, porque nom saísse prejudicado, pandou com a culpa 
e a condena (quarenta e oito horas estivo no cárcere) sem revelar a autoria 

solto ou entrefilet aparecido n.as páginas do semanário. 
O autor, Mo R" é hoje magistrado jubilado, nom digo o seu nome, di­

ga-o el se qu.er pagar umha dívida de gratitude, eu limito-me a relatar o feito 
com a única finalidade de dar umha mostra do desinteresse e da conduta mo­
ral que regeu a vida inteira de Alfredo. 00 

. .,Nom, nom tinha nengum parentesco com o outro, era outra família 
e por parte materna sobrinho de Martínez Fontenla, advogado de grande no­
toriedade na Comnha e autor de umha Foliada em galego que foi musicada 
por Chané. 

(*) Com efeito, Canalejo Ilaceu em 1898 (No da Ro) 
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Assi que aí colaborou Cebreiro ... 
Com efeito, nós pediramos-lhe a ü~breiro algum desenho para o sema­

nário e el prometera fazê-lo, mas como o tempo passava e o trabalho nom 
aparecia publicámos no número 4 um espaço em branco com o pé Dibujo de 
Cebreiro. Incomodou-se, e particularmente comigo por considerar-me autor 
da broma; nom fora eu e custou-me trabalho convencê-lo. A verdade é que 
o seu incomodo era mais fingido que real e serviu-lhe de pretexto para nom 
entregar o desenho. Álvaro atravessava umhas profundas crises de abúJia du­
rante as que era incapaz do traço mais simples. 

E que falámos de Cebreiro quero eu testemunhar o seu acendrado na­
cionalismo que parece ser diminuído ou posto em causa na biografia escrita 
por Tudela (segundo referências, porque eu nom a Hm). Conhecim-no quan­
do eu contava uns dez anos, el era algo mais velho, coincidim com el na Ir­
mandade, na Secçom de Temas Locais e Galegos, finalmente em La Draga, 
amizade de muitos anos, se bem que bastante relaxada nos últimos tempos, 
trato suficiente para conhecê-lo melhor que o seu biógrafo ao qual desculpo 
algum erro, se o hai, porque Cebreiro ante os que nom simpatizavam com 
as suas ideias escondia a sua intimidade e mostrava un cepticismo que fiom 
lhe era naturaL Entre nós era onde mostrava sinceramente o seu nacionalis­
mo radical. Por isso creio a Garcés quando afirma que em certa ocasiom lhe 
dixo que desconhecia o manifesto Mais alá quando se publicou; respondia 
ao seu costume ante os estranhos. E que longe estava de supor que Manuel 
António guardava a sua correspondência que desmente esse desconhecimento. 

A nós nunca nos negou a sua participaçom e ainda a acrescentava afir­
mando que a ideia partira deI depois de conhecer o manifesto Anti-Dantas, 
de Almada Negreiros. Pareceu-lhe que na Galiza era necessário um revulsivo 
semelhante e quando Manuel António se encarregou de redigir o documento 
unicamente lhe impuxo umha condiçom: deixar a salvo a Rosalia. As duas 
grandes devoçons de Cebreiro eram Rosalia e Antom Vilar Ponte. 

Como foi a sua participaçom nas Mocidades Galeguistas? 
No ano 33 Emílio Pita veu à sua cidade natal depois de muitos anos de 

ausência. Procurou-me e convivemos o tempo que el demorou aqui. Pouco 
antes de voltar à Argentina dixo-me que gostaria de deixar formada umha 
agrupaçom moça e nacionalista; mas como el, depois de tantos anos emigra­
do, já nom conhecia ninguém e muito menos gente nova, reclamava a minha 
colaboraçom. Apresentei-lhe alguns rapazes que eu sabia simpatizantes com 
o galeguismo e estabeleceu com eles várias charlas no local da Irmandade. 
O mais novo era um estudante da Escola de Altos Estudos Mercantis, Pedro 
Galám Calvete, a quem eu conhecera nas minhas visitas a Ángel Casal na sua 
escola, um neno de uns doze anos que nom tinha pressa por ir para a rua e 
permanecia com nós atento à nossa conversa. Quando o início da Mocidade, 
era um rapaz nervoso, inteligente, entusiasta seguidor do nacionalismo apreen­
dido do mestre. Contava daquela 16 anos e três mais tarde havia morrer fuzi­
lado pola milharada filo-fascista o Ainda hoje, depois de tanto tempo, nom 
me curou a dolorosa ferida causada pola sua morte. O seu marxismo e o meu 
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anarquismo fiom se compaginavam lá muito bem, mas queriamo-nos. Eu 
amava-o como a um irmao pequeno ao que se lhe desculpam todas as 
travessuras. 

Na primeira reuniam acordou-se redigir um manifesto em que trabalhei 
com Emílio Pita, mas o que finalmente se publicou é integramente obra deI. 

A primeira directiva constitui-se comigo como presidente, com Pedro Ga­
Iám, secretário, e Lino Portela, tesoureiro-contador. 

Di-se que o verdadeiro local do P.G. estava no Café Galicia. 
Si, como já vos deixei dito o pequeno quarto-secretaria no local da Ir­

mandade era pouco usado, a verdadeira delegaçom do Partido funcionava 
desde a tertúlia diária que no Café Galicia mantinham, Plácido Castro, A. 
Vilar Ponte, Vítor Casas, Bernardino Varela, Luís Seoane, José Caridad, Luís 
VidaL .. e ali acudia todo quanto galeguista de fora visitava A Comnha; com 
freqüência Castelao e Otera Pedrayo deleitavam··nos com a sua presença e 
a sua parola. Ali ouvim a Castelao este juízo a respeito de Portela Valhada­
res: «Para ser o Cambó galego falta-lhe desprendimento e para ser o Madá 
falta-lhe coraçom». Sem ser galego, com toda aquela gente departia o Dr. 
Jesus Arangüena ao que me uniu cordial amizade até o seu falescimen.to. 

Exílios, prisons e mortes acabárom com aquela tertúlia modelo de tole­
rância e galeguidade. Depois, durante a guerra civil, ali no mesmo Café Gali­
cia encontrava-me diariamente com outros galeguistas, Antóm Figueroa, Emílio 
Gil, deslocados para aqui de Lugo por imperativos militares, lsidro Parga Pon­
dal e algum mais. Tempo depois, já em plena guerra mundial a Plácido Cas~ 

com motivo da enfermidade e morte da mai, foi-lhe permitido regressar 
à Corunha; mas el nom entrar mais no GaHcia e reuniamo-nos no Café 
Marineda, com Gonçalo López Abente, Luís Manhas (quem recentemente me 
enviou dous livros que publicou em Madrid, onde agora reside), dous inspec­
tores de ensino primário em cessamento, e de quando em vez Urbano Lugris, 
que nos dava um concerto de orquestra com a sua facilidade de imitar qual­
quer instrumento, dizia algum disparate, umhas vezes com graça, outras sem 
ela, e ia-se embora deixando umha sensaçom de alívio e tran.quilidade. 

Apesar de termo-nos conhecido de nenos, segundo vos contei ella-
tei por primeira vez à escola), e da amizade que uniu os nossos de maior 
nunca me encontrei à vontade na sua companhia; nom é que nom o estimas­
se, é que aquelas suas reacçons imprevisíveis me tinham em estado de cons­
tante alerta. 

De que se falava no Galicia? 
De todo, ilOm pensedes que era umha reuniam de gentes fechadas nos 

temas políticos e culturais. Era umha tertúlia amena que fiam se cingia rigo­
rosamente a questons sérias e transcendentais, reinava o bom humor, conta­
vam-se anedotas, cruzavam-se tomaduras de pejo entre uns e outros, criticavam­
se feitos e pessoas da arte e da política. Censurava-se o escasso sentimento 
de galeguidade mostrado polos jornais, o Concelho, a Academia. Esta usava 
maioritariamente o idioma espanhol tanto nas publicaçons como nos actos 
académicos. Eram numerários uns senhores de desconhecidos méritos e que 
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nunca tinham empregado a língua galega l1em de palavra nem por escrito. 
Assim, de momento, venhem-me à memória alguns nomes: David Femández 
Diéguez, FélixEstrada Catoira, Narciso CorreaI, Manuel Casás. A respeito 
deste último apontarei no seu haver que com a sua 
Academia fosse abolida pala incúria franquista. adquirido vo­
lumes procedentes da sua biblioteca, em língua portuguesa, todos com as 
folhas sem cortar ,0 que prova que l10m foram lidos apesar de ofertar-lhos 
os próprios autores. 

A eleiçom do Sr. Femández Diéguez é a inexplicável, assim como 
° seu irmao Eládio alcançara certa releváncia 110 jornalismo, Dom David nom 
passou de ensinar aritmética aos alunos de bacharelato. Tinha horror a ver 
as pernas femininas e obrigava às suas alunas a vestir longas batas para en~ 
trar na sua aula, as que elas desvestiam imediatamente que saíam. De viver 
hoje de susto ao ver as coxas que hoje se vem. 

A queima de livros foi obsessorn segmoores franquismo desde as 
primeiras horas do triunfo, Luís Noia era um livreiro corunhês, naturista e 
vegetariano, que tinha a sua venda na Rua de Santo André corn o rótulo La 
Poes;ja, ainda hoje, nom sei se de familiares ou nOffL Pois 
bem, ali apresentárom-se urnha tarde uns capitaneados por dom 
David e começárom a botar abaixo das preteleiras livros e mais livros, As obras 
de Alexandre Dumas e em geral as de autores franceses eram as preferidas. 
Vendo aqueI espólio que nom iria seguido de nengumna indemnizaçom, (]i 

livreiro botava as maos à pedindo clemência: «Dmu David, por fa­
vor, que me arruina!», O catedrático-académico nom os livros fôrom 
levados numha carreta para a pila crematória. 

Dias depois, quando Luís me comentava o sucesso an.te as prateleiras fale. 
tosas como bocas desdentadas, eu consolei-no: «Congratula-te de que nom 
te queimaram a ti», 

Congratulemo-nos todos de que dom David esquecesse espurgar a biblio­
teca da Academia. 

A tertúlia galeguista do Café anterior à guerra era mui aberta, 
nela era bem todo o que chegasse, pertencesse ao que 
nom se limitava aos filiados ao Partido Galeguista e isto enriquecia muito os 

que ainda que às vezes polémicos sempre eram presididos pala cor­
tesia e a amizade; habituais eram Rey BarraI, Villafranca, Hemique Pmca­
nas e o já citado Dr. Arangüena. Predominava o uso da iÍngua galega, Rey 
BarraI filiado ao Partido Radical Socialista, llsava~a sempre, e os que nom 
eram galegos, se nom a usavam, el1tendiam-na sem dificuldade. 

Que opina o senhor de um certo gaJeguismo corunhês com o espanhol 
como lfngu8, caso dos Martinez Morás, Fz. Flórez, mesmo Casás, e todos 
desta tendência que querem a Galiza, mas em espanhol? 

Esse tipo de galeguismo nom é exclusivamente conmhês, deu-se e da-se 
em todas as cidades da Galiza, poderia achegar múltiplos exemplos, Hom é 
necessário porque som bem conhecidos, cacarejam~§e muito os da Corunha, 
cidade à que se lhe cacarejam muito os defeitos e se lhe silenciam as virtudes, 
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que algumhas tem, ainda que nom sejam tantas como quigéramos. O estado 
actual do galeguismo revela bem às daras que os poderes castelhanÍzantes ope­
ram nas quatro provín.cias e nalguns casos com bastan.te mais éxito que na 
Corunha onde essa tendência contou sempre com forte contrapartida. 

Eu flom admito que POd,l; haver galeguismo com o espanhol como lín­
gua, da mesma maneira que o espanholismo nom admite outra língua que 
a castelhana e se diz admitir o catalám, o basco e o galego como línguas es­
panhoias é de boca para enquanto pode eliminá-las nom deixa de fazê­
lo, A língua é a principal mostra de bem que nom seja exclusi· 
va. Sem língua própria, senom importada e assimilada, conhecemos múlti­
plos países com ind.ependência e acusada personalidade nacional, Na Galiza, 
onde toda a cultura que padecemos é de importaçom, a língua é o único que 
nos é e capaz de caracterizaHlos; se prescindirmos dela Ínferioriza­
mo-nos em mestiços galego-hispanos, 

Daquela o Circo de Artesarrws era um centro cultural relevante? 
Com certeza que sim, foi chamado o atenel1 corunhés, e por vezes as re­

com o galeguismo eram boas, repetidas ocasions emprestou os seus lo­
cais para conferências, assembleias e recepçons académicas. 

Dentro deI fundamos a Sección Temas LocaJes y Gallegos, que estivo 
presidida maestro Baldomir (digo maestro e nom mestre, porque assim 
deve ser neste caso) home afabilíssimo e culto que 110S suprendeu a todos mos­
trando um sentimento nacionalista que eu antes lhe desconhecia; outros mem~ 
bros eram Plácido Castro, Javier Prado, Cebreira, os Morgade, Henrique e 
Teodoro, prematuramente morto nas águ.as do Orçámo 

Sendo presidente do Circo Carvalho Femández, de quem se dizia que era 
um rapaz mui listo porque ganhara oposiçons a Inspector da Fazenda e nom 
deu (que eu. saiba) outra mostra de talento, proibiu-se~n.os a actividade a cau­
sa de lunha folha distribuída contra umba nebulosa associaçom antiautono­
mista, inventada e dirigida por César Alvajar, amigo e correligionário lerrau­
xista do Presidente, 

Aos directivos da Sección sancio:noll-se-nos com seis meses de privaçom 
dos direitos de sócio, (]! que provocou a nossa baixa. 

A Ramom Pinheiro conheceu-no nas moddades? 
Nom sempre é facillembrar o momento preciso em que travamos con.he­

cimento com a gente. A Pinheiro creio tê-lo conhecido num autocarro em via~ 
gem da Corunha a Compostela. Celebrara-se na Corunha algum acto polo 
que se reuniram ali galeguistas de toda Galiza e depois saímos para Compos­
tela a fim de assistir ao chamado Mitim das Arengas. A meu lado ia um rapa­
Zinho que de quando em vez tirava do peto um papelinho e lia. Pouco ollna­
da falámos. Em Carral parou a caravana e no monumento aos mártires bo­
tou-nos um discurso Otera Pedrayo. Já no mitim vim que um dos oradores 
era o meu companheiro de viagem. 

Sempre levamos boa amizade, mas tenho que confessar o meu desacor­
do com a sua atitude política a partir da recuperaçom democrática. 
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Decepcionou-me ao nom ocupar o posto de líder do nacionalismo porque 
que naquel momento -já hoje nom- era o mais qualificado para sê-lo a fal­
ta de Alexandre Bóveda. 

E Diaz Valinho, neste ano próximo, de centenário? 
Suponho que vos referides a Camilo; sem chegar a ter trato directo com 

el, si o conhecim porque estava muito vinculado com a Irmandade no seio 
da qual era extremadamente querido por todos. No vestíbulo do local da Rua 
Real havia um grande painel da sua autoria, representava a Justiça e cobria 
toda a parede frente à porta de entrada. Desapareceu no bárbaro assalto fa­
langista, as si como também dous baixo-relevos em gesso do seu irmao Ger­
mám, e todo o demais que ali havia. 

A destruiçom da JustÍça é todo um símbolo daquel mOVlmlen-
to». Umha horda pior que selvática baixo a consigna de Espana Una arrasou 
todo e os filhos espirituais daqueles bárbaros reclamam agora liberdade e di­
reitos para poderem castelhanizar-nos. Eu lamento particularmente a perda 
da correspondência: cartas de emigrantes desconhecidos, de intelectuais e ar­
tistas mais ou menos notáveis entre os que abundavam os portugueses. Ainda 
nom se usava tanto a máquina de escrever e eram cartas autógrafas de Teixei~ 
ra de Pascoaes, Leonardo Coimbra, António Sardinha, Cláudio Basto, (Eu 
roubara umha carta de Joám Vicente Viqueira que conservo, mas apesar de 
que procuro protegê-la da luz a tinta vai palidecendo. Nom sei como se pode­
rá evitar esse deterioro). 

A que se dedica você profissionalmente nessa altura? 
Entom eu me ocupava na direcçom contável de umha empresa particular 

armadora e navieira, proprietária da fábrica de tecidos de Júbia e com decisi­
va importáncia na fundaçom do extinto Banco de La Coruna. A servidume 
laboral limitava-me a actividade no mundo das letras e da política no que nom 
era mais que um interessado e curioso seguidor. Nesse mundo era mais espec­
tador do que actor, razom pola que as minhas memórias tenhem tam pouca 
releváncia. Nom era aquel trabalho que concordasse com as minhas afeiçons; 
mas havia que ganhar o pam de cada dia, porque o meu pai falecera a raiz 
de eu licenciar-me do serviço de no ano 32, e nom no 38 como erronea~ 
mente consta na Gran Enciclopedia 

A questom do Estatuto como é que a viveu? 
A questom do Estatuto vivim-na com o escasso protagonismo de que an­

tes vos falei, ainda bem que nom com total afastamento. Assistia a todos os 
actos de propaganda e ainda tomei parte activa nalgum. Os moços fazíamos 
o antelóquio, servíamos de aperitivo antes de intervirem as figuras consagra­
das do Partido. À parte de mim lembro a Pedrinho Galám, Fuco Diaz Sál1-
chez e Jenaro Ruano. Este perdeu a vida fuzilado polo assunto Rufilanchas, 
triste morte de um moço nacionalista por ter auxiliado a um deputado do Par­
tido Socialista, que nunca mostrou simpatia algurnha polos nacionalismos e 
muito menos palo galego. 
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U rn pouco a sério e outro pouco a broma sério por parte dei e a broma 
pola nossa) Suárez Picalho dava-nos liçous de oratória, e, certamente, há que 
reconhecer que el era mestre nessa arte. Era umha estrela indiscutível nos rni­
ti][ls galeguistas polo ardor que punha nas suas palavras. Esquecim antes no­
mear ao seu irmao Joám António, também da mocidade, que em do 
36 apareceu num lugar de Carnoedo, perto de Sada. 

Havia grande entusiasmo nas filas nacionalistas, bastante passividade na 
Esquerda Republicana, de Casares Quiroga, e franca hostilidade por parte 
do lerrouxismo e partidos de direita. O dia da votaçom registou-se absten­
çom, cousa normal em Galiza, mas o que se chamava pucheiraço ou amanho 
penso que nom. Os nacionalistas fiam tínhamos poder para efectuá-lo e dos 
demais fica dito qual era a sua 

Como e onde passou Dom Jenaro a guerra civil? 
O levantamento militar pilhou-me no meu lugar de residência, A Coru­

nha. Durante dous dias ruam se sair da casa. Patrulhavam as tropas po­
las mas e franco-atiradores disparavam desde os telhados e as fenestras. Eu 
morava no Cantam Pequeno e a meu lado Luís Huici, comunicavamo-nos 
paIos laterais galerias. El tinha esperança em que aquilo duraria uns pou­
cos dias e que tudo se chegaria ao rego, eu era mais pessimista. Quando levá­
rom de casa a Luis para fuzilá-lo eu fiam estava na Corunha. A matança 
de Huici foi um assassinato mire-se como se mire, nunca há razom para ma­
tar, mas 110 caso de Huici a falta de toda razom é completa, Di-se que o acu­
sáwm de fazer disparos desde a sua casa, eu podo afirmar que isso é mentira 
porque convivim com el aqueles dias quase minuto a minuto. 

Chamárom quintas de reserva e tocou-me marchar para Astúrias. A pri­
meira escaramuça bélica encontramo-la em Ribadeu, pernoitamos rmmha quin­
ta que dava para o rio e desde a outra banda tiroteavam os retirantes. Segui­
mos pola costa até Luarca com escassa resistência e a partir daí internamo-nos 
montes arriba, creio que se chamava 51erra dei Ciervo. Desde os altos divisá­
vamos o mar e o Cervera que acompanhava as tropas. Nos lugares 
em que se encontrava algllm republicano era fuzilado imediatamente, basta­
va a denúncia de qualquer convizinho. 

Casua!mení:e aí inteirei-me da morte de Bóveda, estando com febres no 
Hospital de Luarca, Perto da minha cama falavam uns oficiais do exército 
e acordou-me ouvir o nome de Alexandre Bóveda; diziam: era un grau 
muchacho, COrl mucho talento; pera últimamente se había aliado a los comu­
nÍsí:mmo 

Também me impressionou a morte de Vítor Casas ao que tratara muito 
desde neno, quando el moço fazia de galám jovem no elenco da Irmandade. 
Nom vamos analisar a sua prosa fazia um artigo semanal para A 
Nasa Terra porque alguém tinha que fazê-lo e el estava sempre disposto a 
fazer o que fosse em do nacionalismo. Antes de deslocar~§e para Ponte­
vedra a secretaria do Partido, trabalhava na fábrica de calçado Senra, da Co­
runha, igual que Alfredo Somoça. 
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A minha primeira peça teatral perdeu-se com Vitor, leu-na, (era grande 
amador de teatro e fora excelente actor), gostou dela e levou-ma para entre­
gar a Casal, que já residia em Santiago, para que a publicasse. Pronto che­
gou o fatídico 18 de Julho e nunca mais volvim a saber daquela primícia teatral, 

Palo que a mim respeita nom podo falar de perseguiçom porque se bem 
é certo que nos primeiros dias me buscárom (suponho que nom com boas in­
tençons), como adicto à frente popular, nom fum achado por estar já em oIa­
do na tropa. Depois de curta estadia na frente de Astúrias liberárorn a minha 
quinta e quando a volvérom a chamar nom tivem que incorporar-me por es­
tar militarizada a fábrica de tecidos da minha empresa e ainda que a mim, 
palo meu cárrego administrativo, nom me correspondia a militarizaçom, sempre 
se fizérom trampas, entom como agora, 

Se nom podo alardear de perseguido, de molestado si, a miúdo para apre­
sentar-me e ser interrogado pola polícia e a guarda civil, para além do ex­
pediente de responsabilidades políticas que conseguim manter paralisado e umha 
vez terminada a guerra foi sobressido. Umha das vezes que tivem que acudir 
ao quartel da guarda civil, encontrei os corredores cobertos de corpos deita­
dos no chao, havia que andar com precauçom para nom pisá-los, era noite 
e dormiriam ali (se podiam dormir), Quando saía, já perto da porta, um da­
queles deitados incorporou-se um pouco e diz-me num lamento fitando-me 
com mirada de impressionante tristeza: «Tu sais». Calculo que a dlhe resta­
riam poucas horas de vida. Muito tempo tivem os olhos daqud desconhecido 
pungindo-me na alma, 

Rematada a guerra, qual é a sua actividade? 
Quando já se pudo sair da Espanha (durante muito tempo aosmjos nom 

se nos expedia passaporte), fum-me um mês ou mês e meio por Europa adiante, 
ver um mundo, bem que de pós-guerra, melhor do que aqui padecíamos. Até 
me arrisquei (o meu passaporte dizia: «Válido para todos los países de Euro­
pa excepto Rusia y países satélites») a ultrapassar o chamado te1ón de: acem 
e visitar Checoslováquia, Hungria e Jugoslavia, que me causárom mais po­
bre impressom que o resto da Europa. Por cada cidade que passava dedicava-lhe 
um soneto mais ou menos perfeito ou imperfeito, Sirva de amostra o de Pra­
ga, por ser de pé quebrado: 

Sombra de Masarik que vas comigo 
no meu deambular por ruas de Praga, 
triste sombra de amigo 
de sorte tam adaga. 

Nom sei se tu me segues ou te sigo, 
sei que a mesma desgraça nos esmaga 
e arredar nom consigo 
o teu recordo da visom de Praga. 
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Sacode-me com susto inusitado, 
sem razom nem sentido, 
cada fenestra que abre-se no alto 

e para-me que num instante dado 
vou a ver impelido 
volatinar um corpo para o asfalto" 

Perdim muitos, mas ainda conservo bastantes destas brincadeiras líricas 
para en.cher ócios de viagem. 

Em prol do galeguismo era pouco o que se podia fazer mas estivem sem­
pre pronto a qualquer chamado. Ainda que a minha dedicaçom principal fos­
sem os números fiom por isso abandonava as letras, escrevia muito, mas logo 
destruía todo o escrito. Hoje lamento aque! impulso destruidor, nom polo 
duvidoso valor literário do escrito senom por ser um retrato do meu espírito 
que agora gostaria de ver como gostamos de revisar algumha vez as nossas 
velhas fotografias. 

O de Galaxia desde o 39 011 40 até o 50 precisou de algumha prepara­
çom, naturalmente? 

Passados os primeiros anos do franquismo em que era inútil pensar em 
agir de algumha maneira por tímida que fosse, começou-se a projectar, me­
lhor diria a sonhar, a publicaçom dumha revista que servisse de nexo aos res­
tos dispersos do galeguismo. De primeiras, já vos digo, nom era mais que um 
sonho, e pouco e pouco foi tomando possibilidades de realidade e foi nurnha 
reuniom que tivemos em casa de Femándezdel Riego, em Sarni! (que Fole 
recorda no livro de homenagem a aquel dedicado por um grupo de amigos) 
em que se concretou algo, sem título ainda, mas era o início do que havia 
de ser Orlai e Galaxia. 

Também eu lembro aquela reuniam. Chegamos a Vigo de diversos pon­
tos de Galiza. A Fole e a mim reservaram-nos acomodo numh.a humilde pou­
sada. Pola manhá tomando o almoço perguntou-me Fole: «Dormiste bem?», 
respondim que sim. Admirou-se e continuou: «Eu nada, era umha invasom 
de chinches como nunca vim». As nossas camas estavam separadas apenas 
por unhas portas corredoiras de cristal, as chinches andariam igualmente por 
riba de mim, mas naqueles anos eu dormia a perna solta e em qualquer sítio. 

Fomo-nos despraçando a Sarni! em pequenos grupos e por diferentes ca­
minhos para nom chamar a atençom da vigiláncia fascista que era grande e 
toda reuniom perigosa. Umha vez juntos em tomo a umha mesa analisou-se 
a situaçom política e as possibilidades de actuaçom concordando em que a 
mais factível residia na culturaL Lembro que o optimismo e entusiasmo de 
Femández deI Riego fôrom os grandes animadores daquela juntança de ven­
cidos. 

A última noite de Vigo passamo-la Fole, Pin.heiro e eu, os três no mesmo 
quarto, noutra fonda perto da estaçom do comboio e sem chinches. 
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A minha participaçom em Galaxia limitou-se a subscrever umhas acçons 
que me fôrom oferecidas, sou um modestíssimo accionista e mais nada. 

Onde si me asignárom um cárrego no Conselho de Administraçom foi 
mais recentemente na revista Teima, um ambicioso projecto que terminou em 
desastre do que nom cabe culpar mais que à inexperiência da redacçom. Hoje 
que já som gente madura reconhecerám que nom se pode sair a dar paus de 
cego, os paus hai que dá-los com os olhos bem abertos sem bater onde nom 
convém bater ainda que mereça ser batido. 

Entom começa 110S anos 50-52 a sua relaçom com Galaxia? 
Si, e antes de ter nome próprio eu já estava interessado no projecto; mas, 

repito, sem tomar parte activa na sua constituiçom. Eu vivim sempre bastan­
te afastado dos meios intelectuais. Seguia os seus passos, caminhava acarom 
deles, mas sem formar parte da tropa. Eu nom sou um intelectual, apenas 
um amador da cultura e da intelectualidade. 

O certo é que publica nos órgaos da EditorÍal. 
Em princípio nom publiquei eu, publica-me Marino Dónega que tinha 

no seu poder A Serpe e outros diálogos e mandou-nos aos Cadernos GTiai, 
predecesores da actual revista. Por mim ainda estariam inéditos. 

Nunca publica a inidativa própria? 
Pois nom, porque nunca chego a saber com certeza quando um trabalho 

está definitivamente rematado, sempre me parece que precisa de algumha re~ 
forma. Às vezes reformo e comprovo que a cousa fica pior. Penso que é falta 
de ofício, que careço de umha boa aprendizagem e para escrever assim sem 
outras armas que a intuiçom hai que ser um génio, o que, evidentemente, nom 
é o meu caso. 

Passemos ao teatro. Quereríamos saber se A Revolta foi antes impressa 
ou encenada. 

Foi publicada antes de ser posta em cena polo grupo de teatro de Canti­
gas e Agarimos, de Santiago, dirigido por Rodolfo López Veiga, que depois 
me sob eu ao palco outras peças breves: A Serpe, Pequena farsa dos amores 
desencontrados, A Obriga, A Redención, A chave na porta o •• e até montou 
um espectáculo, com textos de León Felipe e meus, intitulado As alforxas do 
vell0 copleiro ... 

Trata-se aquela da peça de mais impacto? 
Parece que si. Mas estimo, sinceramente, que é umha obra malograda, 

digamos que abortada, ou umha criatura setemesinha, porque nasceu sem com­
pletar o seu período de gestaçom. O resultado final nom me satisfazia, nom 
era ° desejado e estava à espera de algumha luz que me esclarecesse aquel 
outro que tinha em mentes, mas nebuloso einconcreto ainda, quando foi apre­
sentado a concurso. Ganhou prémio e depois já nom cabia a possibilidade 
de emenda, por elementar respeito ao júri qualificador, assim que nom vol­
vim a meditar sobre ela. Sigo pensando que é umha obra inacabada, ou, pior 
ainda, mal acabada. 

Quanto ao impacto, reconheço que foi a mais comentada e posta em cena. 
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Quando éramos nenos o nosso pai levava-nos muito de passeio ... e deixava-nos brincar livre­
mente, sem cuidar-se de que nom manchássemos os vestidos ... como se cuidava a minha mai ... 

Grupo Excursionista da Irmandade da Fala da Corunha (Pontedeume, 1919), onde logrou 
identificar-se a: Francisco Tettamancy (1), Manuel Lugris Freire (2), Jenaro Marinhas, pai (3) 
e, talvez, José Iglésias Roura (4); mais dúvidas há com Antom Vilar Ponte (5). 
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Afiu J..~-Nüm. 7 LA COnU~A 

PRECIO: 10 CT8. 21 de ud.ubrc de 1 ~l:l;l 

-=~===== 

REPUBLICANOS DE I2 UIERDA: UNI 

N s o A S TODO UN PROGRAMA 

Acordámos redigi-Ia em espanhol, porque queríamos ser ouvidos paIos estranhos: os nossos 
já estavam convencidos ... 

Correspondéncia entre Marinhas e o poeta Emílio Pita. 

Ou ... ~ido Emi1!OI l.avai comigo oS teul!I libras na Illirla denadeira €lel;ad! .. 
d .. iJOUCOS diaa €lll Portugal, paia r€lcllblnos no mesma momanto da par.ti!'; 
Na llI'aç~ de Galizl>. ds Porto, a pé do monumento a Ros",l!a, que ben 

Buenos Air~o 28--8-1972. 

50flbfl" a~ tuas cantigas S];'. Xom-.ro lJa.riib" elel V,,118. 

Era unha roseira rosa 

audocios'lmsnte, 
albflrií'ia I ro"a 

sanguif'fa, ros" sen rosa, 5D Bspi1'ia. 

Lsndn o rslêndo, lembr~ndo e r"lembrando chegcu a fazar-ss e", min 
do ti B do~ teus ue rsos unh<l só cousa unida, c""'pac ta, insepafa\lel: 

sabor da cualquer cualidade 
irlx<?nuidada qus resulta-ta 

(Jue en ~ rt~ a racilid"de sempre mai~ 

3par"nt" oua 
Por ta, nc~do " tua vida cindida ~clo trasplante ~s portas da p1.1-

berdadO, c"n""r\las-te " inf"ncia Bntairiza a incDlume ,ben definida s 
carrflda. r8sumindD: pura; ~omo non-3 pu~gmos conservar os que viuamos 
nun decur30 continuado e se(]uido ,ento env"llecar, SOn frontoira 

verd~Geir~mp.nt", ".QrprO~iv3 a "~pontal1~d,,de d3 tua .;,xpnlaiDn 
tendo-ta ~u~ent~dCl neno 8 m~~s consid~rando 

oe t8US 
para ti 

is" calificatiuo d", ooeta emi .• :.do qUB com f,~~u~nci" 58 t8 adira, 
penso Que o ~ceta, o ~Cg:"l aua ~cr t.i. canta ó e n"no ~u" nunca 

~uo r8sistiuse , o'lrtir 8 l~U{ ~i~ou ";8 nO p"ir~o native 

") C.'3neC"'u s"rnor~ ~.8n{). ~o:c;ue 

°3 se tror-,,' ar;ul to. 

;;;~;:;;o;::g;:~:;::;;::: ;:;:, o,"~,:::o:::::::~~;:::::::;;:::~:;:o,,' 
~ce~t"chell, ê oe que ",elto, C1ra a ",iria. intend~n.-

::cn ouero devolverche 03 teus el",~io"i pero in"ie;'o que 6 
unh3. verd"deir,,- LisU';" Ç.ua nOn pubri<;ues po~~í", u"e fin.l "" g:09" .)", 

"~CBa son roa", sô "spin"" illlpre3'-OnOl.l"''' oooi to. 

T"",ón é unh.> pana. Ç.ue o pr610go " ".TacDbu~bI]c." ela 8dici~n 

;~ ~~:s :::::~:~:~::~: q;~::~;'~:;:~:: ~:: r;;::;;:~:~~ :~~::!~~::!:o . :n~:i ;:~~ rc= 

copia2 foto~tatic"'~ da ta" carta p"-,,,a oon5~r.,,,r no~ seu~ ",~,,-utvo", 

co",o lelllbI'~nz".- A. [!lin.. a~el", "8'0ra, li que o novO libro "Serán", poi:a UI' 

~:~e~!:O~~:~t!~; p:iar~a O~:l ~~:a e i;~~.:i:~~:e:g~~~l~~~~~ ~~;o B:~!i:"l~:n '"!:i 
Ctlndo Bairá do prelo pois non"teroo noticias. 

para mín ~ed: un ve:r<l.ad"iro 
sigo la.wntando non haber 
viG-lCe; pero 6 Ccestino e 

<0O>' tas gr-"c::i "'5, [!leu queri:!o :~.ri n"-s, pola tú~ c"",t .. , 
est" ~",.. "eslabaz""-", perc t~n fcn'j~",ante 

Unh,,- aperta. fo::-tc, for:e -:0, (f:--.. ~. 
B!R1U.C.l.5 ...-----

Puden nacar~rio "i=,,10 de Barracas, 

b"llr deva.ga.rino neal!. 0/'.50''''' bai""". 
Longo patio i'roHdo lifl baldoaa6 roaad",", 

nO toMaJ. un alxiba, ,,=,60 
Puden M.oeI' nun b"rrio 

E ch~guci dunha terra vGrdegal e 10IUIllUI. 

Barr"o;,.s, como 
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Acordou-se redigir um rnanifesto no 
ba/hei com Emília Pita, mas o que fi"c.l,,~m,. 
te se publicou é integramente obra dei. 

!wp,NÓ5 - Stwllll'gQ 

Os est~dantes da nova Galiza 
~ ao pais galaDo. ~ 

da longo nOIte invemiza-historia ;,t",,,,,,,;d,,-Oê 
a Galiza esperta, d~sprEguizándose dun longo lOno, 

de. e patrias europeu emborca-
armofiosôs esencias nacionais na 

e culturas. Buscando a liberazon, pai-a justiza, das 
variadas e verdadeiras do sprito 

A inmensa artificiosidad~ dos grandes Estados hiltórico. e imperialistas já 
non oferecen ningún intrés hi~t6rico nin Morta a sua de 

nun inmenso artifi7.0. E o elrtifizo 

vieiras de limpas 
mundo, en precura da lua E ja no caminar certo o meridian 
da Hirtaria voltará bater en nos. Como nos tempos frolecidos do n050 medieI/o. 

adiante! desfalecemento vaso alongaras€ iís géra-
cions vindeiras. que a non é. Que a Galiza ten Que so-
mentes VOl, (O V050 esforzo, podedel faguela, Que li non a estades de 

valdelros e vlle! no mundo_ Que o feito por vos decidirá sin re-
media da vida ou morte de Galiza. Decatados da vasa responsabilidade, es-
coitai. 

A TERRA CI-1AMAVOS O 28 DE JUNO 
PO!l: UNIlA GAUZÂ 1'100 IDE C\SI.TISMO lE 

LATIN~DADE. 
POR UNHA GALiZA LIVRE !E: COMPLETA 

PE~§Oll.:LIDJ\J)E.EUROPE1L 

"'OR UNHA G."'LUA ACESA AO MUNDO. 

i< FEIlEfíi\ZOI'l 1jPlZQNlil IlE ESTlIDl\iHES GAlEGi!S 
A CRUNA, Ju/iío DE 1936. 

Pmpaganda nacionalis~a dos anos 35 e 36. 
(O manifesto Os estudantes ... vai cruzado 
com a franja celesle da bandeira nacional, 
que nom sai l1a fotocópia). 

1935 

Menifi{l.<'; tia ("ruí'ía 
de am,{hre dc"pvjo, 
de fal<1s grat'insas 

os du,ros íIl"l'lltllS: 

Falatle menií'tas, 
falau(' galeg-n, 

Camlo é que \'0:3 OU;'.O~ 

a Patria ,-""',,0,-,-,,,10 
falar esa:-; 
ralabras de fel ro, 
Don sei o que surro, 
non sei (l que pC!ln; 
Falaue menifías, 
falaue g;l lego, 

t,lais C<1111!'() f:dades 
'H·I'!\lIlS, 

angélico an'nln, 
parece 4lte l's("()!to 
\ln canto du ('co; 
Faladc mellinas, 
fala de g .. dq!,o, 

PO DAL 
1835-1917 

L-_~ ____________ _ --------_._---_._----------' 
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Jenaro Marinhas nos anos da 
luita juvenil. 

Corufia 9/abr 11/1.935 

Sr. Dn. Xohan Luis Ramos Coleman 
Lllls ":.:pada, 6 - '- 'W:.:::.33 

Bcar~di.nzo. ir::Ja!\: . 
1'e7..o !lO r::Ieu poder denie ~nte a circll.9.r si:'!. data 4 ' 9sa Se6l'e­

daria de _-l'ogat;anda. Decatome ben da grande i/llportancia que ha ter pra 
F.:'~.}. a r~:)po3ta ao Questionaric .1ue a mesr.ta eontén e per:nltirelme to ... 
marme algún te:;po !)ra faeelo con toda eixacti tude e amplitude. 

Atop':1e b'3.e~:gei;ando n-~)3te grupo a moia de Segredaria Xêral, 
de que sou tit:.l.lD.l', 08 c3.r::'·f}~03 d',) Se5l'edario ~einioo e de ?ropagande 

;~~ ~~!~: :~~~ ~~~~ tl ~~~~ ~:~~~~.: ~~~ ~:~~~~~~:~f~~;~dL~e~~~~:~~~:f~~r . 
coa :l.ei!'a.'ld.e ;l!':,:encia • 

. ::10:::" ~eu CO::J.!Ja.:.ei!'.) :10 ", ::L.o 

J. _:arL.o.s d.el -;' .. !le, <5rio. Xeral. 

A. erma 16 de Xulio de 1935. 

Di ~ :ir.to irma,!l: 

Me e grato c onvooa:rte P91' media da presente a xunta :x:âl'al. que 
eo~ earaiter ext~aol'dinar io tera de oele orar esta lloaedade Galeguista. 
mafian mieraoles as 7t da ta:rde aD primeira aonvoeatoria e medi!:! ho:ra 
mais tarde en segunda, ao sego.inte orda do dia: 

a} Leitura de oonvooatoria; b) Zeatión da S. E. e do Conaellei_ 
ro COIIllIl'oal; o) eleiz6n de Nova legl'edarja Executiva; d) eleiz6n de no­
vos consel.leiros camarcales; a) pregoa xeraea.-

Eapa zuntaDz~ aproveitando a estaneia do d~aoatacada IIembro 

~:~;d~; i~· a;r ~PaX::d!·n~O~~!r~;gaIs:o ~O!~ti ap;:~~~~e p~r o~~:~ da 

Espero UDha vagada mais do vaso entusiamo e d1aci1pl'ins, e da 
Vosa :fbl'taza pat1'16tioa Don faltadas a esta xuntanza.-

li-esta 

P. Galán 

Duas cartas da Mocidade Galeguista da Corunha. 

A Revolta é umha obra malograda, como umha criatura setemesinha, porque nasceu sem com­
pletar o seu período de gestaçom ... 

A REVOLTA 
Po ...... drQmátlco de 

XENARO MARINAS DU VAlU 

A REVOLTA 

Prem'o 

CASTElAO 

d. 

Teatro Galego 

1965 

PO''''IO dr"m(jIoC(} ~" dCllOS aelos 

XENARO MARINAS OH VALlE 

"'., •• v ••• M. "0 bu., ••••• 
o,~ no ... d •••• p06 ..... , ........... b ••• ~ •• 

p •••• p., ......... d ....... '.'.h· .. ·".·,·.P.· 
...... tld ........ ód.' .......... . 

... ",., o,m. v.".,",'., •• ,,, ANo' •• 

"6b h •• V.oI .. I ... ".d •• Une ... p.· 
•• h. UnS ••• nd.Co .. ,a •• ' ... "V •• d. 
C"p"'.'O ••• O."' •• ·U.O .... Oho •• 
Unl., ... ,.d. ", .... 

'-........... 0.",; •.••••••• , •• ,., 
~ .... o.," ••• " ....... , ••• " •• , ••••••••. 
.óan ...... d·"· .... ' .. • .. P .. , ... ·.".· •. , •• • 
n •• p.d. mo .... '."''', ., .. ~,,, ... ~ .. , .... 
' •• n ......... d •• '~ •• <"' •••• d ••••• "" •• 
••• nd ........... d."."h •••• ' ••• , ...... . 

• b •• d .. oI ................ .. 

'od •• " ....... '.d ................. ,. 
::'.~::,::~:~ :;';:n;::·:::::.:;::'~··,:.·::~· .:::: 
... 'a.d.' .. ' ......... a' ....... ' ......... , ........ , 
•••• u .... A ... " ....... , ..... ' .... ".b ••• ' .... . .u ......... q .......... , .. ,,, ••••• ,,, •••• 

• ' •• ad ...... ' •• d. 

N ..... ' .......... p .... , Nonh •• p ... . 

::~.::<:~: .. ;. ~:;.:v:.:nh:"~ •. ::,:.:::: ..... :!:::: 
........ ' •• I·'.~ •• 6 ... ' •• 1 ...... p ••••• ",'d.n· 

" ........... "".d ..... d. ó ... ~"." ...... d •• M'" 
q ......... n .... ".' .. p ..... ó ....... p .... 16. 
01 ............... "' •• 0 ................. .. 

:::';;,::::,;::;.~.:'n •.• ".", .... ".,,, •••• 

Sele lorde 

TEATRO GALEGO 

REPARTO, 

·1 .. «CANTIGAS E AGARIMOSn 

emtgr .. dol.· 

emlgr .. do'.' 

"mlgrQdo3.o 

M'AP'A 1"1' I\Y'.oI!'l ORfllllwn'" nolv .. 

fUHAlJI)') AIM')', 

XAVI~~ V \I"~fNIN co ... p .. ilelro 

MANQrl BINIlO GOMfZ compailelro 

.. voz do ~ .. pltoin 

ffPNANDr) A\MON g .. rd .. 1.0 

xrSU5 8~()C05 g .. rda 2,' 

(~'~III~'() 5~NMA~rrN I".", 

o rep .. tr'"do 

GAB~IE! BAR~EIR(' kOLJOlfO lONl·Vt'GA 
.... n ...... 
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I\) 
I\:) 
a 

~ Úi! i/if/il"J d{ •. f/!R;Aj cd, Y{fihlv'.tl:,d'te/ 

e liu!;/ ·1"" 41}" 

/ I ..J' (!) (}tÍi l )/11 n Y íftt . Icé V 410, <,. (.!A 1fi,; ftt.&, 
iZfeJi~u . (íJÜyfv / <i tfYk['lef,r, J4rtr c;:d4pk-t 

ü C l1fic !',lac/ fi,' &11 7 
Jfc11i h.. ,k1d)li 11:'( ';l'(n' 

VJ;!IiJn /1 !71~YI" .~ tU: ftJJ.,{lf-i' V !/fi!.4 

ii; ú,yrw 1~/i hU';fi !{fÁ dÍ' fCI'I(J.('t(IJj! 

vn'cê . {i, ,'1tlf{~ fi.. 

(lÜjhhitCl Jtr/j L/i;!~!riJlii" (((!I.tiart'tt!r;;" 

ItJ/!Ú(I'JklJd 11·i{/)1 /r{?6d/u ((/'/"//f/lrÜ 

j);fttJ~Ztfjl ((Ç fll, {i~' J11t~1 (!alhJflt~ /Zw Jf'( 
dvl /1/(1, V~&VtÍ' {&'d!;(!rA tí )711&/ b ide ktd,· 

r[wi~ óY.U~if.l, r frei hJ 1/11Jn. 

({ la (lU0, " do ,//'/1;0 til' . ,-(te, 

lilt1Pe, 

o calificativo de FARSAS é da responsabilidade da editora, 
o autor non foi consultado determinar o título do libra e non chamou asi 
ningunha das peças nsl mas ,Poema dramálico» 
«Dialogas impíOpositados» e «auto non 

Eu tum o primeiro surprendido e por isso de 
tamén desaprobou C. Calera como agora 

a mais disso outras 
'agresons ao e à ortografia para adapta-los 
ao seu particular criterio. 

Nom foi unicamente sofri tais des-
respeitos. A propria ao o meu discurso 
de ingreso permitiu-se tuda clase correcçons, algumha 
intoleravel: ali onde eu escrevin "Quinhentos», ela o 
suslituiu polo vulgarismo "cincocentos» claramente 
inaceitalJelnum trabalho académico. 

Da publicaçol1 do meu contributo no Dia das 
Letras Galegas dedicado a M. Antonio editado 
pola Xunta, ja prefiro nom falar. 

A "ditadura» dos enxebristas data de 
longe. 

b Assi explica Marinhas as manipulaçons sofridas com o seu· galego. Trascripçom do autógrafo anterior. _____ ...J 
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MARINAS, . DEL VAltE . -- -- ".' ".'- '~. - . ~ 

'" P lU! d,/.s 
~ IH.!lt OS 

CU!fIO 

a importantes 
nosa un viaxeiro que percorréu. toda Europa e notas 
seus viaxes que garda (3- que maJtnamos debera p-llbricw", pois entre os 
neras pouco cultivados da literatura ese é un déles;.sendo como son 
os galegos xe-nt~s que viaxan «(Cacho pm testo» como d.ecíarr OS", nasos 
antergos. Polo ano trinta a tres, cand-o -a ·Círculo de Artesanos cruifés de~ 
cidiu reaUw1'se unha laboura atendsta, fai vocal _ de unha seidón de te­
mas galegos e lOcales. que contribuiu a fwidar coa' 'jJí"esi.dencia, de dón 
Xosé Baldomi .. () "Uustre músico. . 

:e"'I fi C?l cofundador de «A Draga», 
nalejo que" co16 humor, tratóu 

Cr:uiía dun xeito umpo e leal ás aspiraciós iotalidades de Galida. />Jo 
ano 65 ollih.'o o Premio CasteJao de teatro coa sua obra «A Revolta»~ pre-
sentada pM ];Jatino Dúneq,a e «o Facho», pubri~ 
cada pur unha compaiiía de 

con moito é/silo. 

«I?igo de mediel'r/h cscrih1/l tt.n corresponsal 
En <d Re"rolt,,;} r/ue cII!i/icúu de poema dTa­

actúan como manecos, e cscribíu: Pode OCU1'ri1' en 
«dCon qué querias face.; tu a revolta? -di o Repa­

e responde a outro, o Filio-. COnJo un cantar 
sua voz, cantlÍsemns (lcompasado». No 

refírese d sua creación 
moni/ates 
.Ier autor 

/4 ( nus fiL'ésenos gostado que se representascn. peque-
, nas pezas como ou,tms que pubricóo na e moi con-

cretamente unha que non é das que axunta en Monifatcs. en «Ii Revol­
ta», cinco pequena:] obras, sen.ón «A Obriga», «Auto ~wn sGc1'amental SfíI 

tres tempost! feita sen mm.s iniención que G literaria. di el mesmo, máis 
que a nós po.récenos ben teatral que ~wn poido sabere por qu4 faime km~ 
brar alguf""lUJ dtUJ GÍJ;~(J8 da dt'mrw.turgo srlandés Brendtz'f[, BeMll. MerifiaIJ 
cid· Valle ptlbrlcóu tamén en Grlat algúns contos dun volu:me «Da vida 
escura», @ fjf'erNUa egora unha versivn moderna da tm:âcomedia de XiE 
Vicente aAmadiÍs de Caule». Colab&Ó1.i iamén !rn xor1ulee " Tevmes de 
eléi'iJ' e da emAgración, Unha v~d.a fecatada má!! fecu~ en brneficJo de 
GalWia e l1J SU6 literatura. Como di un pe7800X6 da <:A Obrig{lJl>, ()" lH~ , 
qí.dmista, ... som31~te.s Q dilmor movimenta () sangue». 

'-----------------Umha das Figuraciós de Seoane (La Voz de Galicia, 6-"1-74). 



TEMPO PRiMEIRO 

de rir e c~orar 

'Iealr" ~"Ie~'h 

de «f:~nH~l!S e A~arinws)\ 

A VELlA 

A Moz.'. 

1'''''' • ., ~oc~. " 
mo"lf~!~ 

Xcn"ro M,rln," dd Vali e 
pfOm!o .CASTELAOo d: t.atro g.l~so 

Maka Saf1xl~o 

M! XOS~ Sanrnanln 

X~vler VIII"~enln 

Chlruca 5ec'ane 

luçn~ l\'mlllf!ucz 

As lu~rlAS nEt<~GRII1"'S 

RAMA:O;ENS BRANlllDAS DE 

As VOCÕS [lA PAISAXCN 

R,ddQmcro 

fern<lndo 

Anx~1 I\hnJnez 

Ibf"cl VIJlar 

Ana AI\'~rcz 

M~n\lcl R Pou"ada 

Interpretan Blanca C~3m"i'io _ fr<11r" 

Hamón I>hrli'il' - GUlldrr" 

Ricardo fern;\ndez - CldnlrClt' 

florentino M~IHJez - Tr"I1II--'1I 
MJp,llcl de 5~IHbgo - F/"lIr" 
C,lsanto Sanmartln - J',p,.I,..,.' 
X(l5é Vfd~l - /'"n,q,'" 

A. gr~badó", {"I feJt~ .. ~C S~"lfojj'" D~vil~ 

(por ~Nlm .. = úe RADIO GAlICIA) 

Dlrlxe 

Rod?lfo López Veiga 

------.------

TEMPO TERCEIRO 

de 50rrKS05 

Il'ljlm ~ilif'~il» 

iii' «~:{llIii!Jí]S [' A~iJfimlJs» 

pe~~EHjl~ 'ielS'"5(;j d~~ @~TIores 

rl0§e8tç@nÍ'0"~~O$ 

X.".,-u M'"II':i.o dei V,II. . 
pum!" .CASTELAO. d. t~~~ro li"I.~o 

(1 AI'UNTADOR C~rIc>s Xlxlrey 

I'\~SA hI1,uG!I M' Xc'sé Flg\lelra 

:\ 0.t~~ZA QUE Qur,IIlA i'.'M.It1RAR 

l1[lflUI ... RFl 

II 1\1 ,\~Ir\:l'lRú 

II L"flRI'Ii'.HII,U 

('lt.;"RDA CtlN 

I'~ lólt-tI'A 

Marli': SarHQ5 

J'edrll 

X"vIer 

l.n'J'úIJú lIa~rnllI1J~ 

t\nt6tlToro 
EmilioVelo,o 
Eva M~ixld~ 
1\1 • Xosé G S"nl~marln8 

Lucia LÓjWl 

M.' Xesú9 Carneiro 
Vicente, F",rn~ndo e 

XQS~ G, Santamarln~ 
Anxd lu!" Carn~lrú 

Arró!illKOS musk~b orh:!nalcs de Rosendo Muto 

inlelprelódos pN 

t\nxel - rlr~"",' ,,/wrr6Hfc,' 

l~"~ç V t\lvlte - Sltllarr<l 

de' CQnXUlll\J .OS GAlAICOS. 

[)Irlxc" 

H,,,lulfo López Vdg~ 

Programa da representaçom de duas peças de Marinhas, no salom do Colégio Peleteiro, (Com­
postela, 16-5-69) (fragmento). 

Marinhas com Ramom Martínez López e Manuel Beiras Garcia a mais de Júlio L 
numha mescHedonda do ciclo «Homenage ao galeguismo histórico. organizado pola 
O Facho (A Corunha, 27-5-87), 

222 



cu~d~r~~~ di!! ~ ~SC@e 
~~ dr~m'th:@I ~~!e9~ 

N," 1&· Abril, 1981 . 11 Caruna SI~. Tef~.n. la b""o 
Mo"",,"ac,on 'OSE"'-V.0.2QUE< Coo,d,",o'Qn, MIIHUEl lOURE1<ZO 

Oi'''''<I<>"' FRANCISCO PllLADO ~~ .. mR 

REAL i\CADEtvIIA GALEGA 

Marinl18S, flanqueado pola Sra. M. a Dores Arribe Do Pico e 
Proí. Gladstcme Chaves de Melo, na sessom inaugmal 

II Congresso da língua Galego-Portuguesa na Galiza, or­
ganizado pola A.Ga.L. (Paraninlo da Universidade de Saniia­
go, 23-9-87). 

publicacións da I 
XUNTA DE GAUCIA I 

literatum . ~ 

IMPORT Ai'KIA DO PÚBLICO 

NA REVELACIÓN TEATRAl 
Xenaro ~lariiías --1 

DON XENARQ MARINAS GEL VALlE 

DON MARINQ DÓNEGi}, ROIAS 

EJICIOS 00 C\STRO 

LEMBRANDO 
A 

MANOEl ANTONIO 
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Publicou algo nos meÍos do exfNo? 
Digamos melhor nos meios da emigraçom, Nom muito: mas 101 pu-

blicado, geralmente através de Emílio Pita e Valentim Femández, que era o 
director da revista Galicia do Centro Gallego de Buenos Aires, e a miúde me 
pedia colaboraçom; e quando o trabalho nom chegava a tempo para ser in­
cluído na revista, escrevia-me dizendo que o remitia a talou qual publica­
çom. Mas liom tinha a atençom de enviar-me um exemplar por careço 
desses trabalhos, 

Utilizou pseudónimo nessa época? 
Nunca utilizei pseudónimo nem vim necessidade de usá-lo. Utilizei sem­

o meu nome próprio ou o anonimato. Excepcionalmente baixo algum ar­
redigido em espanhol assinei com os meus terceiro e apelido: Gon­

zález Caso, Pouca cousa. 
Algumha vez pensei em traduzir o meu apelido «deI Valle» mas conduim 

que por regra geral os apelidos nom devem ser traduzidos mormente quando 
procedem de ámbitos estranhos como é o caso do meu que de família 
asturiana. A ninguém se lhe ocorre traduzir os franceses, ingleses 
ou alemáns, pois igualmente ham ser respeitados os castelhanos o Ora bem, 
outra cousa será a restauraçom de apelidos galegos que tenham sido castelha­
nizados. 

Volvendo ao teatro, em que década se representam as suas peças na Suiça? 
As noticias que eu tenho referem-se a A Revolta em cena pola as-

sociaçom A Nasa Ga}jza de Genevra, em Maio de baixo a direcçom de 
Vicente González. Pouco depois e no mesmo ano subiu-na ao o Centro 
Espano} de Bienne (RieI) ante um público constituído por emigrantes que sem 
serem galegos parece ser que nom tivérom dificuldades 110 entendimento da 
obra, que segundo o meu informante, recebeu calorosos aplausos. 

Os autores nom sempre recebemos notícia das andanças das nossas cria~ 
tUfas polo mundo, ou recebemo-las tardias e hJcompletas. 

Recentemente estando de conversa com Carvalho Calero depois de umna 
comida na editorial SoteIo Blanco, em Santiago, acercou-se-nos Cesáreo Sáfl.­
chez e di-me que encontrou um senhor em Atenas que lhe dixo: «Você é da 
Corunha? Entom conhecerá Marinhas deI VaHe» e a seguido informou-lhe 
de ter encenado a Universidade de Granada umha peça minha. Eu nunca ti­
vera notícia de tal feito. 

Tem-se dito que o seu teatro sofreu um processo de desdramatizaçom o 

Quer dizer, que cada vez parecem os textos menos pensados para subir ao 
palco cénico. 

Que esse defeito abrange toda a minha obra porque foi escrita desde fo­
ra do teatro e sem um estudo acabado do que o teatro era ou deveria ser. Nes­
ses diálogos mais ou menos dramáticos que escrevim fiom dialogo com o pú­

fago-o comigo mesmo, o que está mais próximo da poesia lírica que 
da arte teatraL 
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Isto obedece a duas causas, ao desconhecimento da arte teatral e ao am-
biente de intelectual que se vivia, de marcada apressam 
Como nom era comunicarmo-nos com os demais tendíamos a fazê-lo 
com mesmos. Em resumo, nmn era época para fazer teatro, arte que re­
quer como nengumha outra de completa liberdade. 

No mundo do teatro ocorrer duas cousas: que o flom 
seja ou que o representado nom publicado. 

O segundo caso dá-se pouco em Galiza, seram mui poucas as peças que 
h.avendo sido 110m se tenham publicadas. Muito mais freqüen­
te é o primeiro, som muitas as obras publicadas que nunca se levarom ao ce­
nário, isto em é conseqüência das grandes dificuldades para manter com 
certa continuidade companhias teatrais. Ainda aceitando que essas peças fiom 
mereçam a representaçom, que algumhas, si, mereceriam ser postas ii prova, 
se o teatro que temos mais o espanhol, encontraremos es­
trenos abundantes de comédias que recorrem os cenários sem pena nem 
ria durante umha temporada e se somem no total porque fiom som 
merecedoras de nem de publicaçom. O público actual traga 
todo porque 110m vai ao teatro para ver, mas para que o Quando o 
público nom é exigente o teatro decai e esmorece, há que ter muito cuidado 
com a complacência do 

Autorizaria você como autor a modifjcaçom de umha peça sua? 
O autor nom pretenderá outra cousa que fazer literatura, a transforma­

çom dessa literatura em há que deixá-la em maos dos directores 
de cena, que, se sabem bem o seu ofício, nunca deteriorarám um texto dra"~ 
máticoo Pola minha parte, daria-lhes o máximo de liberdade para fazer es­
pectácl.IJo de qualquer das minhas peças em que vissem algumha 
de de fazê-lo. 

Umna peça tantas vezes interpretada como Hamlet desviou-se nom pou­
cas da exacta de Shakespeare, salientando em diferentes épocas os 
seus aspectos romântico, psicológico, melodramático ou filosófico, até che­
gou a ser representado como umna mulher. Um dramaturgo americano 
di-nos ter assistido em Moscovo a umha interpretaçom marxista sem que a 
obra desmerecesse. Tanto que ao final o seu guia e intérprete dixo-lhe entu­
siasmado: «o tal Shakespeare era seguramente um ""'",,rIA 

Que umha peça admita múltiplas interpretaçons é garantia de que Dom 
é umha peça vulgar e sabido é que em arte excluir-se radicalmente a 

Nom esqueço que um desmedido afám de notoriedade leva alguns direc­
tores sem talento nem ética profissional 11 realizarem verdadeiras perversons 
que, por fortuna, 110m passam de anedotas desimportantes aginha deitadas 
no olvido. 

Nesse sentido podemos dizer que o teatro é o género mais vulnerável. 
Em teatro a vulnerabilidade nom é um contrarimnente, a razom 

de ser do teatlrO será vulnerar, ferir a realidade o O teatro que 
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nom fere, que nom causa pruído algum na realidade social nom merece cha­
mar-se teatro. 

Melhor que vulnerável digamos que o teatro é cambiável, susceptível de 
ser cambiado em ordem ao cámbio inevitável das ideias, dos costumes, dos 
prejuízos sociais e da concepçom do mundo em cada época. Esta cambiabili­
dade fai que algumhas, as obras primas da arte dramática, nunca pereçam 
e conservem actualidade em todo tempo. Citemos Antígona como exemplo. 

Considera que o teatro é o género pobre da literatura galega quanto à 
atençom que se lhe dedica, a crítica que se tem ocupado deI, a ausência de 
umha tradiçom densa? 

Eu já tenho falado de teatro mais do que permitem os meus conhecimen­
tos e experiências na matéria, ora bem, perguntades e devo responder. Som 
várias as perguntas, bem que tam ligadas umhas com as outras que podem 
ser respondidas em bloco. 

A pobreza do nosso teatro penso que obedece mais que a causas de or­
dem intelectual a causas de ordem política. Em todo país o apogeu do teatro 
aparece conjugado com certa efervescência popular nascida de acontecimen­
tos excitantes do orgulho nacional. O teatro português que se alçava prome­
tedor com Gil Vicente quando o povo levedava entusiasmado com a epopeia 
marítima das descobertas, decai e esgota-se com a dominaçom filipina que 
menoscava a nacionalidade portuguesa em benefício da castelhana. Polo con­
trário vemos surgir o teatro irlandês à par da marcha triunfante da revolta 
popular pola conquista da independência nacional. 

Na Galiza encontramos um povo nom direi que castrado, mas si doma­
do. Um povo que nom sabe quem é, ou pior ainda, cuida ser outro diferente 
porque assim lho dizem os que contam com voz e altavoz. Voz de mando e 
altavoz de corifeus a jornal. 

Condiçom prévia e imprescindível para a consecuçom de um teatro gale­
go será a revitalizaçom deste povo hoje resignado a ser esse outro que nunca 
conseguirá chegar a ser, quebrar a inércia, a passividade da nossa gente 
infundindo-lhe orgulho nacional, pensamento próprio, liberdade colectiva. 
Sem essa liberdade nom é possível o teatro, sirva de exemplo a nula activida­
de teatral na Alemanha dominada pola demência hitleriana, quando é bem 
sabido que Alemanha é país propício a grandes manifestaçons teatrais. 

Sobre um povo assulagado em servidume política e cultural nom se pode 
levantar um teatro. Teatro e nacionalismo marcham colhidos da mao, juntos 
se elevam e somem-se juntos. Claro é que nom falo aqui de nacionalismo me­
ramente político, mas de nacionalismo integral e popular. A política pode fazer­
se de costas ao povo, como estamos comprovando dia a dia, mas de. costas 
ao povo nom se pode fazer teatro. Necessitamos contar com um povo capaz 
de sintetizar-se, de sublimar-se em público para deixar de lado a pobreza do 
nosso teatro. 

Qualquer pessoa pode ler poesía do XIX e tamém romance do XIX. Mas 
nom se publica o teatro do XIX. Isto empobrece a nossa cultura e impede 
às novas geraçons o conhecimento dessa tradiçom. 
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Começo por negar que o escasso teatro do nosso XIX tenha algumha tra" 
diçom galega. Está escrito seguindo os modelos castelhanos da época que nom 
eram, certamente, bons modelos. A publicaçom desse teatro para satisfazer 
umha curiosidade estaria bem; nada mais que para isso. O jeito natural de 
dar a conhecer o teatro nom é mediante a sua publicaçom, mas mediante a 
sua representaçom. Ora bem esse teatro está escrito em verso, e por em 
mau e forçadíssimo verso que dificulta grandemente a sua declamaçom. Para 
levá~lo à cena haveria que prosificá-Io. O público aceita o verso quando dis­
corre ágil e naturalmente, é factor importante no éxito do TenoIio, de Zorri­
na; mas quando uns dramas de escassa eficácia dramática como os nossos 
do XIX se apresentam em estrofes quadradas a maço nom penso que o públi­
co chegue a comover-se nem interessar-se. O nosso teatro do XIX está bem 
conservado com todas as honras em vitrina de museu, mas nom o dou visto 
em tablado cénico, 

Permita-nos volver a A Revolta. Qual a sua mensagem? Já sabe que se 
tenhem dito muitas cousas. 

Pouco mais podo dizer dessa obra do que já fica dito. Fum o primeiro 
surpreendido com a adjudicaçom do prémio Castelao. O deliberou após 
umha ceia que eu figem ao lado de Fermim Penzol e estávamos conversando 
quando soou o nome de A Revolta seguido do meu e foi o próprio Fermim 
quem me alertou dizendo: «Es tu» e nom acreditava que eu era ignorante de 
que a peça fora apresentada a concurso. A minha supresa foi tam grande que 
quando me chamárom a falar nom achei nada que dizer e foi Celestino de 
la Vega quem me tirou do apuro. 

Ali perguntou-se-me o mesmo que agora perguntades: «qual a mensa­
gem». Quando se acomete umha obra de arte, ou qu.e pretende ser obra de 
arte, nom se concreta umha mensagem. A mensagem vem dada pola obra e 
nom palo autor. Por isso nom raro aparecem discrepáncias entre a mensa­
gem atribuída pola crítica e a pretendida palo autor. As obras escritas com 
mensagem preconcebida som mais obras filosóficas do que artísticas. 

Nom sei se se tenhem dito muitas cousas de A Revolta, o que fiom tem 
muito a dizer sou eu. 

E quanto ao de «farsas» que tem a dizer? 
Quando Carvalho Calero perguntava se A Revolta era umha farsa tinha 

resposta do autor no próprio livro onde é subtitulada «poema dramático» e 
as demais peças chamam-se «diálogos» e «auto», farsa nengumha. 

O título A Revolta e outras farsas foi posto pola editora sem que eu te~ 
nha sido consultado nem recabada a minha conformidade. A cousa nom tem 
importáncia maior, outros muitos erros serám meus, esse nom. 

Tem algum monólogo inédito, nom é certo? 
Como sabedes isso? Si, é certo. Em certa ocasiom reuniu-nos Manolo 

Lourenço, a Tomás Barros, a Martínez Oca, a mim e a algum outro. Queria 
montar um espectáculo a base de monólogos e convidava-nos a escrever um 
cada um de nós o 
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Eu, sem muita convicçom, mas para comprazer a Lourenço que tanto 
se tem desvelado polo teatro, o meu e assim porque nem me 
foi reclamado nem eu me movim a entregá-lo até que recentemente dei 
a Pancho Pilhado. 

Pouco antes de morrer, Tomás Barros dixo-me que el tinha quase ulti-
mado o seu e até me o assunto que 110m lembro bem ... 

Será o monólogo porventura a menos teatral das peças de te!ltro? 
Se 110m a menos teatral si a menos dramática. Nom olvidemos que dra­

ma é conflito, choque, e mun monólogo a personagem nom tem com quem 
chocar mais que consigo mesmo, o que é mais próprio da poesia lírica que 
do teatro. Em .Hom poucos monólogos a personagem choca com o público, 
o que se opmn às regras do teatro, No teatro o público colabora ou julga, 
nunca choca, 

Contudo flom faltam bons exemplos de que alcançárom grande 
teatral, diga-o senom Ped.ro Bloch, o autor brasileiro cujo monólogo 

As maos de EuridÍCe percorreu todos os cenários do mundo, O drama sem 
de Beckett fiom se poderá chamar monólogo pois que ali ninguém 

fala, mas é exemplo de como umha obra de umha só personagem pode inte-
ressar ao público e êxito teatral. 

E ii hora de escrever, você tem em conta o público? 
havia eu de ter em conta lá anos Nem o 

mais optimista podia sonhar com umha pronta possibilidad.e de presenciar 
um espectáculo em galego. Ainda mnha conversa em língua gale­
ga, nom sendo entre aldeáns, havia de ser falada em voz baixa. 

Eu nom sou bom ponto de referência para esclarecer qual seja a melhor 
disposiçom escrever teatro porque nunca escrevim com plena consciên-
cia de estar teatro. Algum comentarista tem apontado que as minhas 
"'''''.Iw . ."v,.w som mais cinematográficas que enquadravels num palco cénico. Cer­
tamente eu nom tinha em conta esse recinto. 

O mundo que me rodeava era tam repelente e medonho que eu fugia deI 
mesmo às cegas sem me importar para qual outro e deitava em algo assim 
como mnha ilha deserta na qual eu próprio era o público das minhas peças 
e rlom sabia de outro. O meu isolamento flom propiciava a consecuçom de 
um teatro. Um autor teatral tem que viver imerso na sociedade por mais de~ 
sagradável e hostil que se lhe apresente. Em torre de marfim pode escrever~se 
poesia, filosofia e ainda romance (proba-o Proust), mas nom teatro, porque 
teatro é crónica e o cronista há de en.volver pola contenda para lo~ 
grar umha crónica veraz. Todos os grandes do teatro fôrom cronistas do seu 
tempo, o mesmo que Shakespeare ou Bertolt Brecht. 

Antes havia umha concepçom mais realü;ta do teatro. Galo Salinas com 
Filh.a! pode imaginar a gente chorando e Cabanilhas com A man de Santlnha 
quer divertir ii com um conflito mui singelo, mui modernista. Havia 
objectivos concretos, Nom pensa que hoje o autor se dedica ii elabora-
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çom intelectual que à efkácia teatral talvez porque 110m pensa na representa­
çom das suas 

Nom lembro ter assistido a algmnha representaçom de Filha! assim que 
dizer se a gente chorava ou nom, a mim próprio, se assistim, fiom 

me nengumha marca. 
Contra o que geralmente se afirma o povo nom é nada realista, poderá 
nas questol1s e utilitárias, rnas em questons de arte nom. As 

artes populares nom copiam a realidade senom que a reformam e amiúde a 
disparatam, igual os povos primitivos que os evoluídos amam o 
a fantasia, a utopia tanto nas artes plásticas como nas onde os contos 
populares proporcionam abundantes provas de prodígios, milagres e seres ima­
ginários. A própria história ressente-se desta falta de realismo do povo. O 
povo transforma a realidade histórica em lenda mítica. 

O realismo é mais próprio de intelectuais despoplllarizados pola instru­
çom. Os rápidos avanços das ciências a partir do século XIX deixárom de 
boca aberta (mais de pasmo que de admiraçom) a muitos intelectuais m.edio­
cres aos que a instruçom obscureceu a cultura e se deixárom seduzir por um 
realismo de cópia exacta. O teatro galego nasce quando o que já 
ia recuando por aí afora, prepondera no retardado mundo das letras galegas 
e adoece dessa epidemia, bem que aliviada por doses de folclore que lhe bai­
xam a febre. Dá-se, pois, no nosso teatro dessa um realismo folclórico 
e deve os aplausos mais ao qualificativo que ao qualificado. Damos um exem­
plo? O Fidalgo de Sam Luís Romero, a obra mais aplaudida e representada. 

à última da pergunta, creio que a elaboraçom intelectual 
110m deve diminuir a eficácia teatral sempre que essa elaboraçom se oriente 
a umha comun1caçom aberta com o povo-público. Esta cemmnicaçom há de 
tê-la sempre presente um autor teatraL O que nunca deve ser umha peça tea­
tral é hermética. Já tenho ouvido acusar desse defeito ao teatro do absurdo. 
Os que nom entram polo teatro absurdo é porque buscam portas que nom há. 

Seja como c011sidera necessário o teatro? 
O teatro é o pulmom de umha colectividade. O povo respira polo seu 

teatro. Um povo sem teatro vive baqueando, como agoniza o peixe fora do 
mar. Fortalecer o teatro é fortalecer o corpo popular. Nengum povo vive sem 
teatro, mais ou menos mdimentário cada um tem o seu. Em romarias, feiras, 
festas populares e manifestaçolls religiosas lactante, umha forma de 
teatro que corre como de mananciaL Ellvusada, etiquetada e com mar­
ca passa ao palco cénico. Uns preferem-na com outros sem el, mas a água 
é necessária a todos. Um grande teatro galego de projecçom universal contri­
buiria em nom menor medida a ensamblar a nossa actual dispersam nacio­
naL Um aplauso em comum conexiona mais do que um programa político. 

Que OpinEi do Centro Dramático Galego? Que supor para fi nossa 
cena? 

Ainda bem que eu trate de estar ao hei de reconhecer sem tris-
teza) que paulatinamente vou fican.do atrasado a respeito da marcha das no-
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vas geraçons e os seus emprendimentos. Um vai velho, é inevitável. Confes­
so, pois, que a minha informaçom referente ao Centro Dramático Galego nom 
é tam completa que me permita arriscar um juízo de valor acerca deI. Em li­
nhas gerais e fora de toda alusom, direi-vos que tudo o que vise a centrar e 
promover o teatro galego parece-me bem, ora, o que pretenda centralizar e 
direccionar, terá a minha repulsa. 

A algum dos elementos que cheguei a conhecer do Centro Dramático, 
consta-me que nom lhe falta entusiasmo polo nosso teatro e isso já é, quando 
menos, esperançador. 

Contou-nos de Galaxia, de O Facho. Que outras actividades galeguistas 
levou adiante Dom fenaro: a Academia Galega? 

O ingresso na Academia nom é actividade que eu levara adiante. Nunca 
me passara polas mentes alcançar essa honra se se lhe pode chamar assim, 
que tenho as minhas dúvidas vendo o que se está vendo. Mas um dia 
comunicou-me Marino Dónega que ia ser apresentada umha proposta assina­
da por Rafael Dieste, Vales Villamarín e Leandro Carré para eu ser nomeado 
académico. Fiquei nom pouco confundido e Marino acrescentou pouco mais 
ou menos: «Já todos os escritores da geraçom das Mocidades estamos na Aca­
demia, o único que falta es tu, assim que tes que aceitar». Aceitei, sem gran­
de entusiasmo e sim com grandes temores, mas aceitei. 

Nom tardei em dar-me conta de ter cometido um grande erro. A minha 
primeira discrepáncia já se produziu quando a publicaçom do meu discurso 
de ingresso. Como a minha ortografia nom coincidia com a empregada no 
discurso de resposta, pediu-se a minha conformidade para aproximar ambas 
e mostrar certa uniformidade idiomática. Acedim de boa fé, mas afinal o que 
se fijo foi adaptar integramente o meu escrito ao outro. Umha mostra: eu 
escrevera sempre povo, e povo consta também sempre no discurso de ingres­
so de Rafael Dieste. Nem ainda com esse valioso precedente se respeitou a 
minha grafia. E nom se detivêrom os correctores no aspecto gráfico, fôrom 
a mais e substituírom quantos vocábulos tivêrom a bem substituir. Por exem­
plo, eu escrevim e pronunciei no meu discurso quinhentos, pois todos os meus 
quinhentos fôrom substituidos por cincocentos. Quando me queixei a Dóne­
ga por tais cousas respondeu-me que em galego diz-se cincocentos. Eu digo­
lhe que si, numha feira, mas numha aula académica o que procede é quinhen­
tos e remito-o aos documentos publicados por Ferro Couselo nos que nom 
aparece nengum cincocentos e si vários quinhentos. Recentemente o senhor 
Sobreira, que todos sabemos quem é, inclina-se polo cincocentos. Entre os 
académicos impera o critério tam anti-académico de que o melhor galego é 
o falado polos mais incultos. Assim anda a língua, na Academia e fora da 
Academia. Se devemos ir aprender o galego a feiras e rueiros, sobram profes­
sores e aulas. 

A sua vinculaçom dos últimos anos com o reintegracionismo tem-lhe oca­
sionado algum problema nos círculos oficiais e académicos? 

Pontualizemos, a minha vinculaçom nom é dos últimos anos, é de sem­
pre, porque eu sempre tivem por árbitro das minhas dúvidas lingüísticas o 
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português clássico. Os clássicos portugueses fôrom os mestres que me leccio­
naram para escrever em galego, quem os leia com atençom comprovará que 
som menos lusos que galegos. Camões é um poeta tam galego como poda 
sê-lo Anhom, Curros ou Rosalia. E nom digamos Pondal que tam bem o 
conhecia. 

Quanto a problemas com os círculos oficiais, nengum, porque nom ten­
ho trato com essa gente. Com a Academia tampouco tenho problemas, vista 
a simpatia dos mais dos meus companheiros para com os círculos oficiais, 
mantenho umha distánda descontaminante. Lamentei muito a renúncia de 
Beiras que me pareceu umha fugida imprópria da sua habitual e salutífera 
combatividade. Lamento, é óbvio, nom implica recriminaçom. 

Nom tivem problemas com ninguém por esse motivo, ou fôrom míni­
mos, porque nom se pode qualificar de problema ter recebido a raiz da publi­
caçom de A Vida Escura umha carta censurando-me, em termos nom lá mui­
to corteses que digamos, que «esquirbira en portuxês» (sic), carta que rachei 
e deitei ao cesto dos papeis inúteis. O escrito pretendia nom ser anónimo, mas 
suspeito que o nome com que vinha assinado nom era verdadeiro. 

Está claro que eu nom escrevim em português; ora bem, ainda que assim 
fosse, melhor será escrever bem em português ou em castelhano que mal em 
galego. Muitos fôrom os galegos e portugueses que honrárom as letras cas­
telhanas e ainda nengum galego fijo o próprio com as portuguesas. Os gale­
gos nom devemos considerar o idioma português como algo que nom nos per­
tença em grandíssima parte desde que contribuímos à sua formaçom em igual 
medida os de Minho para Norte que os de Minho para Sul e isto deve ser mo­
tivo de orgulho nacional. 

Nom se me oculta que aderir ao reintegracionismo contribui a encontrar-se 
com muitas portas fechadas, mas nom tenciono aldrabar a nengumha e como 
nunca pretendim alcançar sinecura de Poderes Públicos nem subsídio de con­
desa ricalhoa, sou livre de escrever a ditado exclusivo do integral nacionalis­
mo galego que professo. 

E sabe-se algo dos novos Estatutos? 
Pouco. Por qualquer sítio devo ter um exemplar do projecto. Penso que 

os Estatutos estám antiquados e seda conveniente umha nova regulaçom do 
funcionamento académico, mas nom podo dar a minha aprovaçom a muitos 
dos pontos do projecto. A outros, si, como à nom obrigatoriedade de resi­
dência do Presidente na Corunha. Tempo atrás seria conveniente, mas hoje, 
com as grandes e rápidas facilidades de deslocamento de um a outro lugar 
da Galiza e comunicaçom telefónica a toda hora, nom vejo a necessidade de 
o Presidente residir a par do local académico. O anterior secretário residia 
o mais do tempo em Betanços e nom por isso deixava de estar diariamente 
na secretaria. 

O novo regulamento nom aborda algum outro tema que eu considero de 
importáncia. Penso que deveria estabelecer-se um limite de idade acabando 
com os cárregos vitalícios que contribuem á obsoletizaçom da entidade e obs­
truem o passo às novas geraçons. Se parecesse duro demais afastar os velhos 
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como trastos inúteis poderia fazer-se com eles algo assim como um senado 
académico de carácter crítico e consultivo e com voz nas assembleias, mas 
deixando o governo da instituiçom aos novos. Algo haveria que limitar as de­
legaçons de voto porque nos assuntos que requerem análise e estudo prévio 
à votaçom, estes nom se podem fazer por delegaçom e portanto nom será vá­
lido o voto delegado. Opino que a delegaçom de voto só pode ser válida para 
questons muito concretas. Quanto ao voto secreto, garante a independência 
do votante quando entram em jogo influências pessoais, como, por exemplo, 
na eleiçom de novos membros, mas noutros assuntos meramente de carácter 
cultural é obrigado dar a cara e saber-se quem é quem. 

Antes falei da retirada dos velhos o que nom quer dizer que seja partidá­
rio de levar à Academia a gente demasiado jovem, isto viria-lhe bem à Aca­
demia, mas nom ao jovem e ao seu labor literário; às letras galegas que som 
o que verdadeiramente deve importar. Correríamos o grave risco de que es­
crever desde umha cadeira académica os conservador ice e lhes merme a liber­
dade, a audácia, a irresponsabilidade (falta de responsabilidade obrigada) que 
constituem o maior encanto da literatura jovem. Umha cadeira académica pode 
malograr a marcha progressiva de um escritor novo. Deixemos a voar livre­
mente as plumas juvenis e nom cometamos a imprudência de as fechar em 
gaiola. 

Quanto a transformar a actual Academia em Academia da Língua Ga­
lega, nom me parece que seja factível -por fortuna- levá-lo a efeito com 
umha simples reforma de estatutos. Digo por fortuna porque com o critério 
ruralizante e castelhanizante que mostra a maioria dos académicos em exercí­
cio nom cabe esperar que a nova Academia propiciasse o prestígio da nossa 
língua como veículo de cultura. Sancionaria·como galego todo idiotismo cas­
telhano circulante na Galiza. Vaia como exemplo esse venres que nada tem 
que ver com o idioma galego, nom é outra cousa que umha pronúncia palur­
da; a gente medianamente ilustrada, ainda falando em galego, pronuncia vier­
nes, como deve ser. Já sabemos que o jeito galego de denominar os dias da 
semana foi caindo em desuso (está vigente em Portugal) e foi substituído po­
la denominaçom espanhola, pois bem, aceite-se tal e como é sem sancionar 
um plebeísmo que nunca pode estar em boca nem pluma de gente ilustrada. 

Aos actuais membros nom se nos escolheu por motivos lingüísticos (al­
guns jamais se expressárom em língua galega) e seria irrisório que nós pró­
prios nos outorgássemos o título de académicos da língua galega gratuitamente, 
com um simples cámbio de nome da corporaçom e fins estatutários. Seria al­
go semelhante a um golpe de estado. 

De estimar-se necessária essa transformaçom, a via lógica e honesta co­
meçaria pola supres som dos nossos cárregos e habilitar a fórmula de eleiçom 
dos novos académicos da língua galega. Essa fórmula deveria ser debatida 
e acordada em livre assembleia, sem pressom nem intervençom de organis­
mos oficiais, por tratar-se de um problema netamente galego e nom existem 
organismos oficiais netamente galegos, nem sequer o som os que se chamam 
autónomos, que todos em maior ou menor medida estám dominados por po-
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deres centralistas que nom devem ter voz nem voto em causa exclusivamente 
galega. 

Sem dúvida que haveria grandes surpresas na formaçom do novo corpo 
académico, mas nom se assuste ninguém, nom chegaremos a vê-las, continuará 
preponderando o dedo e continuará a Academia sem interessar a ninguém mais 
que aos próprios académicos. Os nossos mais altos valores intelectuais desta 
hora nom mostram o menor interesse em chegar a ingressar na Academia, 
polo contrário preferem permanecer alheios a ela. Isto nom é bom para a nossa 
cultura e os responsáveis da Academia devem reflexionar sobre essa actitude 
hostil de grande parte da intelectualidade galega e ver que parte de culpa lhes 
cabe. 

Bem que bastante desordenadamente já falamos da Academia. Sei que 
o tema dá para muito falar, mas nom serei eu o indicado para fazê-lo, assim 
que vos pi do um cámbio de tércio como se diz em térmos de tauromaquia. 

Se lhe parece, falamos outra vez da sua obra literária e mais concreta­
mente de A Vida Escura. A estrutura desta em 36 apartados, é resultado de 
umha obra concebida como unidade e realizada em pouco tempo, ou procede 
de umha recopilaçom de obra de muitos anos? 

Trata-se mais bem do último, de umha recopilaçom de relatos e retratos 
escritos na década de 40, pode que mais de um remonte o 50. Eram mais de 
36, mas à hora de reuni-los aparecêrom muitos incompletos por extravio de 
fólios no decorrer do tempo e traslados de lugar. Também escrevim duas no­
velas breves que nom conseguim ultimar, nom porque lhes falte o final, es­
tám com o esqueleto formado, em partes já mostram músculos e pel, o que 
lhes faltam som as tripas, as entranhas. Umha novela tem que ter todo isso 
como um indivíduo humano, nom basta com a aparência externa, o precio­
sismo da prosa, como nom basta a umha figura de cera o exacto parecido 
para ser umha pessoa. A novela há de ter vida própria, emanada de si mesma. 

E nom tem intençom de rematá-las? 
O que nom tenho é capacidade. Um trabalho que deixamos por impossí­

vel requer muita ilusom, muita força de vontade para o retomar e dedicar-se 
a el. A um homem da minha idade já nom se lhe pode pedir ilusom nem força 
de nengumha classe. Fora disto, ainda quando era mais novo me repelia ter 
que ler o que tinha escrito sem o qual nom é possível corrigir. 

De quando em vez tento fazer algo com esses capítulos, mas é mais como 
para passar o tempo, encher um ócio, que com verdadeira vontade e decisom 
de culminar um trabalho que requer ambas cousas, e perseveránça, porque 
umha novela é questom de horas, de muitas horas de dedicaçom; nom se dá 
em breves minutos como um poema. . 

Como foi que estes contos nom se publicárom em Galáxia que era a úni­
ca editora daqueles tempos? 

Nunca lhe-los oferecim, nunca tivem o menor interesse em publicá-los. 
Já informo no posfácio por que caminhos alguns chegárom a ver a luz. Gala­
xia nom rej~itou a publicaçom do livro, simplesmente desconhecia a sua exis-
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tência. Por outra parte, ainda nom era um livro, era um embrulho de fólios 
mecanografados semiabandonados no fundo de umha gaveta. 

A Vida Escura tem umha profunda unidade, nom crê? 
Em modo algum se trata de umha unidade programada, deu-se esponta­

neamente, também poderia dizer que obrigadamente, porque as circunstán­
cias em que essas páginas nascêrom fôrom umhas e as mesmas. Tem a unida­
de que pode ter umha colecçom de relatos e situaçons sem vínculo algum en­
tre si. A unidade virá de que todas as personagens se resumem numha só: um 
colectivo social esmagado e deprimido. Ali nom aparecem triunfadores, pes­
soalmente interesso-me pouco com o éxito dos triunfadores e no momento 
em que escrevia A Vida Escura nom havia mais que um triunfador: o general 
Franco, aclamado até o delírio por umha massa gregária da qual nom se po­
dia extrair nengumha personagem. Dessa massa saiam personalidades mas per­
sonagens, que som de superior categoria, nom. 

No volume nota-se umha prévia reflexom teórica sobre o conto. Ou tra­
tára-se também de algo espontáneo? 

Prévia: só porque vai diante nas páginas do volume, mas nom a respeito 
da escrita dos contos. Lancei-me a escrever com total inconsciência do que 
fazia, sem me importar pouco nem muito o resultado, como aquel que escul­
pia e dava nome à figura segundo saísse com barba ou sem ela. Só depois 
de ter-se-me publicado o teatro comecei a reflectir sobre o que o teatro era 
ou devia ser. Naturalmente o resultado nom casou bem com o que eu tinha 
feito. Iguai com o conto, até que nom se me propujo a publicaçom do livro 
nom me ocupei de reflexom algumha sobre as características do conto, nem 
se todo o que apareceria nel podia ser qualificado de conto. Acuso-me de ter 
invadido as hortas da literatura com passo irreflexivo, mas ponho de descul­
pa que eu pensava ser um escritor inédito. Ia já muito entrado em anos quan­
do aparecim em letra de imprensa, apesar de nom ser um escritor tardio, es­
crevo desde que aprendim a fazer as letras. Escrever é para mim umha neces­
sidade vital como respirar ou comer, se quase nom publiquei nada até bem 
ultrapassados os trinta anos foi por nom considerar de interesse ou mérito 
o que escrevia, e nom se tome isto que digo como um gesto de humildade 
e falsa modéstia porque nom sou apologista de umha nem de outra, por tanto 
nom desejo ver-me enfeitado com elas. Duvido muito de que sejam virtudes, 
mais penso que som parvalhoadas. 

Alguns relatos, Patrom de Pesca, Sam Joám, revelam um grande conhe-. 
cimento da vida marinheira. 

Tivem contacto com gente do mar através do meu emprego na empresa 
navieira. Tratei polo miúdo patrons e marinheiros, gentes do litoral galego, 
tripulantes do Rabat, Galicia, Eva, Denis ... Nascim e vivim na Corunha, ci­
dade rodeada de mar. Mas nom por isso a minha vinculaçom urbana me pri­
vou de comunicar-me com gente de terra adentro, com o campo. Quando o 
meu pai, funcionário, creio ter dito, da Delegaçom de Fazenda, se deslocava 
às comarcas afectadas pola comprovaçom cadastral: Ames, Lousame, Ma­
nhom etc .... eu ia com el e gostava de acompanhar os aparelhadores servindo-
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-lhes de ajudante na toma de medidas, levantamento de planos e nom poucas 
vezes fazendo de intérprete porque um era madrilenho e outro de terras do 
Norte de Andaluzia. Nestas viagens tenho aprendido muito galego percorren­
do a pé as comarcas de Granhas do Sor, O Barqueiro, A Capela, Monfero ... 
Em Santa Maria de Mogor escrevim os primeiros versos numha folha da Gra­
mática Latina, de Pérez Barreiro. 

Já que fala de poesia, que nos pode dizer o senhor desse labor seu? 
Primeiro, que nom considero a poesia como um labor ao que eu volun­

tariamente me dedicasse, corno nom nos dedicamos a ter febres quando as 
febres nos acometem. Padecim, e gostosamente, da poesia. Gosto infinito da 
Poesia, busco-a com voracidade, mesmo sinto fame dela e tivem que saciá-la 
mais com versos alheios que com os próprios. Corno os próprios nom chega­
ram a satisfazer-me dei ao fogo maços de poemas da minha mocidade, quan­
do me interessavam todas as tendências e escolas poéticas que ia conhecendo 
e pensava: «Vou fazer algo como isso». 

Isaac Diaz Pardo tem-se-me oferecido para editar uns poemas futuristas 
dos que Dónega deu umha mostra casualmente conservada por eL Ainda que 
só fosse por gratitude para o generoso oferecimento eu consentiria que se pu­
blicassem, mas nom é possível, porque som cinza aventada e esquecida. 
Equivoquei-me ao pensar que com aquela queima selaria a minha renúncia 
a um emprendimento que se me apresentava inexequível e continuei a escre­
ver versos e mais versos até atulhar as minhas gavetas que de quando em vez 
havia que aliviar enchendo o cesto dos papeis. 

Nunca me tentou a chamada poesia social, de denúncia ou de protesto, 
os protestos ham de fazer-se com algo mais contundente que com versos e 
toda poesia, ainda a que parece mais inocente, é social e denú.ncia e protesto, 
umha poesia conformista nom é possível. Os poemas-charada e tipográficos 
que gozárom de certa moda, parecerom-me revelar mais ingénio que verda­
deira poesia. 

Hoje continuo a fazer poemas (é vício incorrigível) mas nom os escrevo. 
Geralmente é durante os meus obrigados passeios quando mentalmente ela­
boro um poema sem ter à mao lápis nem papel que me fagam deitar na tenta~ 
çom de os plasmar em escrito. 

Estimo-me um versificador discreto mas nom ouso qualificar-me de poeta. 
Já tenho declarado isto sempre que se me deu a oportunidade. Nem todo ver­
so exprime poesia nem sempre a poesia se esprime em verso. 

Algumha vez tentou-me fazer umha escolma dos versos que conservo e 
destruir todos os demais; mas sempre fum da opiniom que o próprio autor 
é o menos capacitado para esse labor e a tentativa ficou nisso, em tentativa 
e mais nada. 

E nom é discutível isso que di no prefácio de que o soneto é a menos 
lírica das composiçons poéticas? 

Pode que nom me tenha eu explicado com a devida claridade, vamos ver 
se completo a minha ideia. O lirismo é ácrata, libertário, surdo a toda voz 

235 



de mando portanto todo o que seja medida, regula­
mento, limite, dificultará a espressom líric"L Ora bem, umha dificuldade nam 
é um impedimento ou barreira insalvável, a dificuldade obvia-se, e ainda mais, 
até resultar um acicate para alcançar cumes que pareciam impossíveis, 
Considerando que o soneto é umha composiçom sujeita a metro e limites re­
gulamentados, estreitamente regulamentados, há de representar umha difi­
culdade para a iibérrima espressom lírica, é neste sentido que eu ser a 
menos lírica das composiçons poéticas, 

Os medíocrnoes Dom salvarám a dificuldade e daram-nos sonetos que, 
preceptivamente perfeitos, carecem de essências líricas, Só os grandes líricos 
conseguem fazer~nos esquecer as dificuldades do soneto, Sen.1 afastar-nos da 
nossa língua, Camões e Antero provam-no suficientemerüe, Revelariam os 
seus versos as suas inquietudes, as suas frustraçons, os seus vagos propósitos 
de servir a Deus e à Humanidade desprovidos dos hábitos? De qualquer ma­
neira é pena que tenham desaparecido, 

Por mais que na Galiza nom an.demos necessitados de versos, sempre é 
pena que se perda algum, O meu suplente, sendo eu secretario geral da Moci­
dade da Corunha, chamava-se José Pereiro Carrom, um mestre 
de escola versado em latins e literaturas a mais de bom poeta, Nas 
páginas da revista Nós pode ler-se um poema seu, a mim tem-me lido vários 
de esquisita factura, Que foi deles? 

O que parece menos discutfvel e o que di ' Que o conto é o género 
em prosa mais próxÍmo da lirica, 

Menos discutível quanto ao conto breve porque o conto longo, com qua­
~e dimensons de novela é menos propício ao lirismo, O lirismo nom sus~ 
ter-se por muito tempo a grande altura, chega a um ponto de crise e inevita­
velmente deita, O Canto a Tere$a, de Espronceda representa um grande es-

de sustimento lírico, expressado em oitavas maiores próprias da poesia 
~som as empregadas por Camões em Os Lusíadas, em que as rajadas 

de lirismo som abondosas~, mas só as composiçollS breves podem ser inte­
gramente líricas, Entre os contos extensos que mantêm marcada vibraçom lí­
rica lembro agora os de Guimarães Rosao 

A fronteira entre o con.to breve e o poema lírico flom aparece talhante­
mente determinada; se lembrades Estrelifia, de Rafael Dieste, veredes que o 
mesmo podemos apelidá-lo conto que poema e nos dous casos acertaríamos 
por igual. Algumhas das Cousas, de Castelao, algumhas lembranças de O Bai­
lado de Teixeira de Pascoais, oscilam sobre a linha divisória do conto e do 
poema. 

Em A Vida Escura nom podia faltar o lirismo porque deI nom me des­
prendo à hora de escrever o que for, já se dixo muitas vezes que é a caracte­
rística mais acusada de galegos e portugueses, 

A Solteyoa, essa Lady Godiva com aquela valentia enorme para se en­
frentaI ao poder, pode ter relaçom com algum facto real? 

A canalha falangista, valendo-se da complacente inibiçom das autorida­
des apresava a todo aquel nom adito ao golpe nazi-fascista, encerrava-o no 
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local que ocupava na Rua de Joana de Vega, rente do templo dos Jesuítas, 
e submetia-o a de vexaçons entre as que nom faltava a purga de 
azeite de rícino com gasolina, Esta ignomínia imperdoável sofrelH1a um ho~ 
rnem com o que mantivem estreita amizade, todo tolerância, bondade e cor~ 
dialidade como Plácido Castro, acreditado intelectual e presidente do grupo 
galeguista da Corunha. Entre os da Falange figurava em Iugar pre-
ferente a do galeguismo e dos seus seguidores. -

As mulheres eram cruelmente feridas na sua coquetaria rapando-lhes os 
cabelos. Conhecim umha moça vendeira de legumes no mercado da Praça de 
Lugo, que foi acusada de roja por umha prostituta enleada com um chefe 
falangista, Levada para aquel antro de torturas e vilipêndios saiu com a cabe­
ça tonsurada como palma de mao, A moça chorava a mares a perda da cabe~ 
leira como se de umha morte irremediável se tratasse, ocultava o cránio pela­
do com um pano negro do que deixava sair alguns riços de pelo emprestado 
para enfeitar a frente e as témporas, 

Pode partir daí a minha Solteiroa que, contrariamente à moça vendeira, 
nom tem vergonha da tonsura e exibe-a como mIlha denúncia da barbárie e 
injustiça reinantes, 

Convém de manifesto as infámias daquelas milícias falangistas ago-
ra que, arroupando-se nas facilidades que lhes dá a democracia, andam à pro­
cura de adeptos, para que ninguém se chame a engano e o que acuda à cha~ 
mada saiba em quê e com quem se compromete, 

O conto O Rosário terá tamém protagonsita real? 
Si, tem o seu na vida real e morreu há bastante tempo. 

Era u.m crego galeguista, com um galeguismo telúrico sem per~ 
fis sociais ou políticos. Nom tinha perdida a fé na doutrina da Igreja; nU1S 
na Igreja mesma, Nunca el mo dixo expressamente, mas penso que a atitude 
da Igreja espanhola, e mais concretamente da galega, frente ao franqu.ismo 
contribuiu Horn pouco ii sua desilusom, Era homem apou.cado, tímido e Hom 
sei por que razom se abria tan facilmente. Sonhava aventuras e revol­
tas sabendo-se incapaz de realizá-las, Rosalia, Pondal assim Curros), 
Castelao, Vilar Ponte, Bóveda, formavam o seu santoral cívico. Escrevia versos 
em galego; mas nunca conseguim que mos deixasse conhecer, Tinha um ir­
mao mais novo, mestre de escola, ao que encarreguei, morto o crego, a re­
busca entre os seus papeis das tentativas poéticas, que nom aparecêrom, 

Nunca ante ninguém, nem sequer do próprio deixou translu:úr a 
sua decepçom religiosa, eu tenho sido o único confidente e nom o trairei. Se~ 
gredo de confissom. 

O croio taurino é umha história de grande actuaHdade, qw.,se podelia 
ser a bandeira de um colectivo anti-taurino. Plantejou-se você etÍcamente es­
se tema naquela época de inegável b1ilho para A Corunha como cidade taurina? 

Esse é um brinquedo que duvidei bastante se incllii~Jo ou fiom no voiu­
me; quando vim o livro publicado, surpreendim-me de encontrá-ia ali porque 
tinha entendido que era dos excluídos. Com tal brincalhada nom pretendirn 
içar nengumha bandeira antictaurina. 
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A minha repulsa à festa dos touros nom é menos por motivos de estética 
que de ética. O espectáculo de ver um animal jorrando sangue, tratanto de 
defender-se de umha quadrilha de homens a fustigá-lo nom me parece de al­
gumha beleza; e nom digamos quando os cavalos, sem a protecçom do peto, 
deitavam espanzurrados com as tripas de fora. 

Claro que a questom ética nom se pode soslaiar, a própria Igreja tivo-a 
em conta quando chegou a excomungar os intervenientes em tal festejo. Pa­
rece que a Igreja Católica daqueles tempos inquisitoriais se mostrava mais 
piedosa com um bicho que com um herege. 

A Corunha e Pontevedra fôrom as únicas cidades galegas com praça de 
touros permanente; mas é Noia a vila a que se lhe atribui mais tradiçom tau­
rina. Nom vos estranhe que sem eu ser afeiçoado assistisse às corridas que 
polas festas de Agosto se celebravam na minha cidade, nem que tivesse rela­
çom de amizade com rapazes taurófilos entre os que conto o novilheiro co­
runhés «Zitro» (anagrama do seu apelido Ortiz) que afinal gostou mais do 
violino que da muleta; ir aos touros era, sem dar-lhe maior transcendência, 
um jeito de passar o tempo. Hoje fala-se muito de ética e pratica-se bastante 
menos que entom, quando na Corunha, até os ateus estacavam acarom dos 
passeios para ver passar as procisons de Semana Santa. Ainda desde um pon­
to de vista ateu, presenciar umha manifestaçom religiosa está menos renhido 
com a ética que proibi-la. 

O dicionário da minha moral nom dá cabida ao verbo proibir, por isso 
nom me uno aos anti-taurófilos que reclamam a proibiçom desse espectácu­
lo, prefiro vê-lo desaparecer polo incremento da cultura popular. 

Mas reconhecerá que as touradas som um elemento nacionalizador da 
Espanha. 

Si; mas nom penetra facilmente na nossa sociedade, outros elementos som 
mais preocupantes. 

Touradas e flamengo caracterizam o espanhol ante o resto do mundo, 
e mesmo na Espanha admitem-se como emblemas de nacionalidade (espa­
nhola). Dar-lhes cédula incontestável de espanholidade produz efeitos con­
trários, porque quanto mais se identifique Espanha com essas artes menos 
espanhois ham de sentir-se bascos, cataláns e galegos entre os que touradas 
e flamengo som artigos de importaçom, sem profunda raiz popular. Som mar­
cadores de umhas diferenças que vem melhor os estranhos que os próprios 
espanhois como o prova umha verídica anedota que vos vou contar, e devo 
a um emigrado testemunha do sucesso. 

Há muitos anos, um coro galego, creio que De Ruada, de Ourense (dis­
to, que nom é o importante, nom estou seguro), fijo umha gira artística por 
Norte-América. Anunciou-se a sua actuaçom num teatro de Nova Iorque co­
mo cantos e bailes espanhois. O público assistente levantou um grande pro­
testo e exigiu a devoluçom das entradas baseando-se em que o espectáculo 
nom se correspondia com o anunciado: nom eram cantos e bailes espanhois. 
A empresa deveu considerar que tinha razom porque devolveu o pagado a 
quem o solicitou. 
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Seria o período filipino o que levou as touradas a Portugal? 
Nom ando muito informado da história da tauromaquia, parece ter ori­

gem nos países mediterráneos. Já as moças cretenses, como é sabido, dança­
vam em torno a um touro. Na península ibérica a afeiçom aos touros concide 
com as zonas mais intensamente ocupadas polos bereberes quando a invasom 
árabe. As touradas portuguesas som diferentes das corridas espanholas, mas 
terám a mesma origem. 

Ha constáncia certa da afeiçom taurina de Carlos V e dos três Filipes, 
II, III e IV (um deles conseguiu que fosse abolida a excomunhom) portanto 
é possível que o exemplo real incrementasse a afeiçom do povo português, 
que nom estaria isento dela, sobretudo em terras, do Mondego para abaixo 
e mais concretamente na capital, Lisboa. 

Durante esses reinados castelhanizou-se muito Portugal e foi nessa épo­
ca que se deu o maior número de escritores portugueses que cultivárom as 
letras castelhanas. O portuense Garcés traduz as Rimas de Petrarca nom à 
própria língua, mas à de Castela. Só a pronta recuperaçom da independência 
evitou que Portugal se convertesse noutra Galiza. 

Se a cultura hispano-nacionalizante nom contasse com elementos de pe­
netraçom no ámbito cultural galego muito mais poderosos que as touradas, 
o menoscabo e perda da nossa nacionalidade nom avançaria grande cousa. 
Nom será de cornada do que pode sair malferida a nossa personalidade. 

Também é evidente na obra o concurso do fantástico, da Matéria de Bre­
tanha, algo que também estava em Dieste. 

A mim parece-me mais aparente que evidente. Se algum relato ronda o 
fantástico é como de esguelho e tem umha explicaçom racional. 

Opino que o fantástico nom é exclusivo de nengum povo ou raça, é co­
mum a todos, tenham-se presente As mil e umha noites e as colectáneas de 
contos populares de qualquer parte do mundo. Nengum povo é realista, sem 
dúvida porque a sua realidade nom resulta cómoda. Todos os povos sentí­
rom sobre si ao longo da história o peso dos caudilhos, monarcas, nobres, 
sacerdotes ... e sonhárom com liberdade e libertadores. 

, Ora bem, nom todos os povos mostram a mesma imaginaçom e a mesma 
fantasia. A chamada matéria de Bretanha, própria do Ocidente europeu, 
diferencia-se das fabulaçons arábiga, chinesa, índia, ou negra-africana. Lo­
gicamente, por estirpe e locaçom geográfica, os galegos temos maior afinida­
de com a Bretanha que com Arábia ou o Congo. 

Nas páginas de A Vida Escura há escassas reminiscências da matéria de 
Bretanha e nom som tam acusadas como em Cabanilhas, Dieste, Cunqueiro 
e outros escritores galegos de superior categoria. 

Si, interessárom-me sempre, e muito, as lendas arturianas; mas nunca 
pretendim emulá-las. Convirá fazer notar que em O Libertador deslizou-se 
um erro: onde diz algárvio deve ler-se alárvio. 

No livro predomina a gente de vida escura. Gente solitária, velha, até 
pobre, louca ... Quanto pode haver de autobiográfico naquilo, já que nom nisto? 
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Estas perguntas quase ficam esclarecidas numha minha resposta anterior. 
Os felizes nom precisam que ninguém se ocupe deles, têm bastante com a sua 
felicidade. A felicidade nom há que salientá-la, salienta-se por si mesma, é 
barulheira e resplendente. A desgraça é que precisa ser descoberta, porque 
tende a ocultar-se, por orgulho ou por vergonha, que todo pode ser, é calada 
e escura. A gente sumida na pobreza, na ignoráncia, no desprezo social, quando 
algumha vez manifesta alegria mais acusa a sua inconsciência e produz umha 
sensaçom penosa. A sua alegria nom pode ser completa, bole sempre à som­
bra da tristeza, é umha alegria triste e nisto nom há contradiçom. Recorde­
mos a triste Jediza do poeta Emílio Pita comesto de saudades no exílio portenho. 

Autobiografia há em todo quanto escrevemos com sinceridade, por mais 
que aparentemos falar de outrém falamos de nós mesmos. Eu sentia a impo­
tência, a opressom, o isolamento das minhas personagens em mim mesmo, 
baixo um regime de mando (que nom de governo) apouvigente, intolerante 
e terrorista. 

Quem escreve de botánica diz-nos que é afeiçoado às plantas, quem es­
creve contras as tiranias esta-se confessando democrata e assim sucessivamente, 
nom se pode agir sem dar sinal de quem se é, sem fazer autobiografia. Todo 
o que desenha umha estória desenha própria estória, de frente ou de perfil, 
retrata-se. 
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vera, 1988. 
Da personagem teatral, na Revista Agália, n. ° 16, A Corunha, Inverno, 1988. 
O nó, na Revista Nós, núm. 13-18, 1989. 
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DOCUMENTAÇOM 
INFORMAÇOM 

SIMPÓSIO CELSO EMíLIO FERREIRO 

No salom de actos da Escola Universitária de Formaçom do Professorado de E.G.B., 
de Compostela, durante os dias 20, 21 e 22 de Abril, tivo lugar o Simpósio Celso Emílio 
Ferreiro, organizado pola AGAL e a Associaçom Nacional de Estudantes de Letras (ANEL), 
com um número de participantes próximo das 400 pessoas (a cifra de inscritos foi de 378, 
na sua maioria estudantes dos últimos cursos das Faculdades de Filologia e Geografia e 
História). 

Embora o ano 1989 fosse declarado oficialmente dedicado ao escritor de Cela-Nova, 
esta actividade também nom foi subsidiada por nengumha instituiçom oficial, apesar de se 
terem solicitado subsídios da Conselharia de Educaçom dentro do tempo fixado na corres­
pondente convocatória. Apesar de todas estas dificuldades, o Simpósio constituiu um notá­
vel êxito quanto à organizaçom, à qualidade das conferências e à análise realizada nas duas 
mesas-redondas assim como nas comunicaçons. Todos os conferencistas e participantes 
colaborárom com a sua já habitual generosidade. 

Dia 20.-
Abriu-se o programa com umha conferência do poeta da Terra Chá, Manuel Maria, so­

bre «Celso Emílio Ferreiro» em que sublinhou a importáncia de Cela-Nova e a taberna «O 
Galo», nas vivências do escritor e forneceu novidades partindo da correspondência que man­
tivo com o poeta. 

A seguir, as 12,30 pronunciou umha conferência o escritor Prof. Henrique Rabunhal 
Corgo, intitulada «Vida e obra de Celso Emílio», texto que foi publicado como «Nota» no nú­
mero 17 de Agália. 

Pola tarde, às 16,30 celebrou-se umha mesa-redonda, moderada polo professor do Ins­
tituto «Gelmírez II», de Compostela, D. Manuel Amor Couto, quem na sua apresentaçom . 
comentou o poema «Longa noite de pedra», que pujo em relaçom com outro de semelhan­
tes características da autoria do poeta basco Bernardo Atxaga. Depois tomou a palavra o 
professor do Instituto «Gelmírez I», de Compostela, Gonçález Blasco, quem apresentou di­
versas cartas escritas desde Caracas esclarecedoras a respeito da vinculaçom de Celso 
Emílio com a «Uniom do Povo Galego» (UPG), de que ele fora um dos seus fundadores. 
Para Gonçález Blasco, a desligaçom do escritor com este partido deveu de ter lugar em 
1974 e nom nos últimos anos da década dos sessenta, como se cria e se afirmava nalgum­
has publicaçons, por exemplo, as realizadas por Jesus Alonso Montero. Gonçález Blasco 
deu leitura a cartas, em que o escritor se queixava do afastamento de que era vítima por 
parte da UPG, até expulso deste partido no ano 1974, facto que na suaopiniom foi um erro 
histórico e um acto sectário. As causas desta expulsom estariam provocadas por o poeta 
ter aceitado a cátedra de Língua e Literatura Galega no Ateneu de Madrid, ao voltar de Ve­
nezuela e se estabelecer na capital da Espanha com o desejo de «estar perto do meu País», 
tal e como confessa numha das cartas. 
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o isolamento sentido escritor fica patente noutra, datada o 9 de Junho de 1970, 
em que que se Ir18 aos do interior que es!ám lotai mente 
fallos de e 
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Q~erido Harguindey: 
1 

Reci~~o B sua c<J,1'ta,que a volta de ·correo contesto. 

Recibin unha carta de Foz, e po10 ·tanto anque. vostede se marche pra Ga~ 

licia,seguirei en"contacto coiste amigoG 

Desexo 11e comunique aos do :\p.terior -aos 

que teman neste intré .'a'resp:l>sabilidá da direcci6n- que estamos total­

mente fallos de i.llformacióna e de instrucci6ns o Nada sabemos do 'lue pa­

sa,llin que é o que temos que facer. Eu teno no meu poder o seguinte ma­

terial impresc: 

500 afichee de Caste1ao 

600 programas da UFG 

2.000 folletos de "O n080 galeguismo" 

200 folletos de "Castelao dixo" 

De todo iate material teno mandado 80 interior paquetes dir:Lxi.dos a 

distin<~:,s enderezos ~pro somente de I'ladrí me acusaron recibo, e por ende 

suspend:ln os' envios, baixo o temor de Que ·estlvera .a .polioia facendose 

'cârregódos p'ac!,Te·tes~··e '"'Tí'éhandrY"'ao"l 'Ô.estinatar·ios.Quero saber,poj.s· ,. 

··si ·liêJ. ·d.e seguir llíilildG1:l0.0 is·cemateriale si ,80n válidas ,a,s d..úec.c.i.6.s 

que Eeno. 'rénolle· dito jYór 1Yaricrsconduotos, qu~ pi 'a' es~·ribiÍ-me a min 

sin ningún compromiso· basta oon dirixirse a FELICIANO VALL1:i:ijJÜ:S,Apar­

todo de Correos 17067, El Conde, Carecas. Un papel sin firma, e aio no­

mear a pe·,~soas n1n a UFG, que roi dera da1'l18 Enha pista a posíbeles in~ 

terceptores postales~ é sufici!lteo Pro nada recibo qU.8 sirva pra darme 
az~s na -~i~R actividã cuasi"sblitatia,pois comovostede s~be ·0 ~scas{si­

mo ge.leg-uis::Jo Q'_lP hai nesta 2stprcorente. -9?':i(~ración~ é tlEalaxio~I}Qr Don 

decir algo peoro 

!'eno o presentimento de que a UPG non anda ben,non sei si porque,ao 

tl que imarse!1 f'Iendez Ferrín~ficou a dirección desarbolada~ou porque as 

direitrices tomadas non son as correctas. A estas auturas do proceso 

de descomposición do réxime, e dado o grande incremento que o galeguis­

mo está tIDlllsndo na Terra, a UIG debera ter dado testirn1.L'1a da sua pre~ 

sencia na opoBición ao sisteme' 9 non digo corn'J a ETA ~que seria moito 

pedir= pro si coma unha orgaización r.ue pesa e conta no antifranquis~ 

mo hespafio1.Non embargaotes,resulta cuaai desconocida. ?Por quA?Den­

de a sua fundación -anque nunca sd me fixo caso- eu fun partl.dario de 

que a aqtiviàá "pubricitaria" absor'Jes8 a mor parte do noso traballoo 

Le que tódolob rraballo8 que se 3r~omete5eB l(]vasen a firma UFG., E mais? 



!iT 0l>UXell fjUé ffi:..@.i.: LÓl;21ÍJ.~; CUl'reter8S ue GJliciaià Up!.lrece.sen izadas do' 

slogo.m 1!Gé!.liciél c.eibe e sociali'stB.-UPGIi~até qUE: todo o mundo na Terra 

soupese que a Uh; esistía, bHSé imprescindible pra que a orgaizacion 

adequira unha micoloxía e dé a sensación dunha grande forza. Na clan­

destinidá non é ')erciso ter unha grande Iorza, sinon aparentar que se 

-cen. Na clandest;.nidá non hai partidos de masas, porque incruso é pe~· 

.'igroso. Nin o r:'opio PC as ten,an'lue aparenta moi ben télas. O impor­

~nte é crear m>leos cualitativos en tódolos rincós de Galiciap':ente 

uen preparadà e 'irme, que nm) intre dado responda. 

Tamén de sexo ~Rber coal h& 4e ser a actitd'nosa en col do PC galeg~, 
recentemente fOhlado, coido (,ue somente no papel o Coido que sera- de 1'e­

cbazo, mais~ 7ser5 esa unha postura .xeitada?~ 

Nunha palabn,·, quero saber si efectivamente a Up,:; esi.ste, pra,en caso 

!.Ó'óativo,deix',r ·.~e estar tr~ballando pra un puntasmél. 

Nada mais pOI· hoxe.Reciba unha forte aperta de 

CELSO mULIO FER.REI :iC, 

Caracas 2 de agosto de 1972 

Querido Foz: Gracias pelo teu iufolem" que ,polo menos orientoume unha 
migalla no total desnorteamento en que me acho dende perto de tres 
anos. Na realidade,nunca, dsnde a mina chegada eiquí, poiden ter unha 
1"e18.ci6n normal COS cO!llpaneiro!'l do interior, debido a que nem foron ea­
paces de crear canles segredas de comunicaci6n co esterior, .algo que é 
elemental nunha orgaizaci6"l clandestina. Iste ai.llamento obrigowne '13\ 

traballar pola mina conta. Facendo un esforzo econ6mico, e· coa axuda 
de ,algmülos amigos, adi'lueime a imprimir folletos, ai'ichea ,programas .,te, 
p:'rte doe coales mandeille 68 compaii.eiros de Xinebra fai unhas .se.JJiál!l t 
pra que polo menos alguén sapa que nonme dormiu. . 

Un bon dia recibín instruci6s de que suspendera os envíos,por estar 
"queimados" os enderezos que· eu 80119. U8ar.· AfJardei inutilmente a que 
me mandasen outros; esperei,sin resultaao algun, a que me desen unha 
esplicaci6n,pro ainda estou esperando. Ent6n supuxen que e mina situa~ 
ci6n non era un aillamento circunstancial,sinon unha marxinaei6n '~otal 
por parte da direuci6n e por causas que eu deseofiecía~ 

A pouco de sair Mendez da cadea,escribinlls unha carta na que,en forma 
mais e menos simbólica, espricáballe O meu caso. Neu me contestou. Pode 
ser que a'carta nou chegas e o seu poder, pro, de t6dolos xeitos,a arnis­
tade leal que eu sempre 11e profesei coido que merecia unha espricaci6n 

"N?!i l;- tan difícil eS{lribir-·tmhas .. letras atraveSQ _dª l2~:r::tu.gal .. 9. dE! _.F:;:/ill-
CJ.I!l.. Outro tanto' pasollille can BaobtJ.st"e. . . _ _ ..' _ . 

n-;n.e.l'1lbargantee, e~eguin trabal;Lll.ndo. Clm oU'~ros tres :ou catro. íl!migo" 
";cl'giliiliôs'del"'&~7il> . ,ªefltl'!!!" ago-ra~ :M,,'2=ri-' f'~dlil.liiê:a:·~·::Pa~~e:~ J\a-:qu~ ... , 

.:tüXà..:JliJ.uga;-:il'1l)'O porarrdg:''X,ente que 3 .. deda'galeguista econtra.:dà " .. ,: 
rexilllen franquistaQ' Os compaiieiros' do pc. boic'Ot"ã:N)n·-&.:.en:tid'Mlé:,si!ílpre~ 
mente por ciumes localistas e por temor a quê lIa birlAsemos a'cliente­
la de simpatizántes. Consecuenteruente, a xente que ing1"esou no Padroa­
do era galeguista f'olk16ric!" ~a"eci "--~i.a e galaxia, ·que,6 coneeeI' a 
,- . ,.,,- """rxist'1l '" l V - <-·"senas. é.n fre.nte coma l1n-

"",i~' ~." ooi.ó':·" 
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o professor do Universitário de A Corunha, Dr. José Maria Dobarro Paz cons· 
truiu umha panorámica assuntos, motivos e ideário do poeta partindo do comentário 
dos textos mais rArWA'<:r-"n""1ivrl<: 

19,00 horas apresentaram-se duas comunicaçons livres, umha da autoria da pro­
fessora Dra. Marco López, da Escola Universitária de EG.B. de Compostela, em que anali· 
sou as variantes dos títulos da obra ferreiriana e outra, do professor do I.B. "Salvador de 
Madariaga» de A Corunha, Gil Hernández, quem construiu umha análise inter·textual do 
primeiro poema de Longa noite de pedra, sobre textos, citados explícita ou implicitamente 
de Carlos Drummond de Andrade e da Divina Comedia, do Dante. Logo relacionou a produ­
çom literária de Celso Emílio com a de outros poetas cívicos contemporáneos como Blas 
de Otero e Neto. A diferença entre estes três poetas acha-se, segundo o comuni­
cante, no facto de que Celso Emílio nom ser consciente de que a sua obra se amarcava 
numha literatura galega, assinaladamente nacional. 

Dia 21.-
Iniciou-se com a leitura de vários poemas do escritor parte de Beatriz Arias e Maria 

Fernández, nomeadamente tomados de Cemitério 
A seguir, as 12,30 horas ditou umha conferência o Bernardino Granha, que lem-

brou ao escritor nos anos cinqüenta, quando passara a em salientou o seu enor· 
me sentido do humor e o seu multi-facetismo daí que afirmasse que falar de Celso Emílio 
só como poeta ou só como cívico é limilá·lo e, se se reduz a considerá-lo só poeta 
social, ainda fica limitado mais. Lugar destacado, neste som os seus textos 
em prosa (ensaios, relatos ou artigos, publicados em diversas revistas). Do ponto de vista 

definiu o poeta com os qualificativos de «simpático» e em definitivo, «um grande 

Na sessom da tarde celebrouse umha mesa·redonda sobre "O homem na sua época», 
moderada Prof. César Carlos Morám Fraga, durante a qual os Profs. Isaac Alonso Es-
travis e Gonçález Blasco quer mais sobre o «homem" quer 
esclarecêrom pontos que no debate do anterior nom tinham sido suficientemente escla· 
recidos e debatidos. 

Entre as comunicaçons livres, lidas desde. as 19,00 horas, cabe sublinhar a apresenta­
da polo Prof. Aiám, membro da "Aula Castelao de Ponts·Vedra", quem analisou as obras 
do escritor para verificar nelas a presença das leses marxistas. 

Dia 22.-
O Simpósio foi encerrado, às onze da manhá, com umha conferência magistral do Prof. 

Dr. Ricardo Carvalho Calera, intitulada "Discurso poético e discurso político na Literatura 
galega». Nela salientou a relaçom existente na literatura galega moderna entre a mansa· 
gem poética e a política, afirmando que o discurso dentro do galeguismo, e o con­
junto de opinions e actuaçons propriamente poéticas desde que a literatura galega ressur­
ge no século XIX com os antecedentes consabidos do XVIII. O caso de Celso Emllio Ferrei­
ro nom é um insólito, nem único, nem especialmente relevante. O que acontece é que jus· 
tamente nos anos anteriores à produçom deste escritor a literatura galega se achava num· 
has condiçons excepcionais. Era umha etapa em certo modo «apolítica», breve e represen-
tada palas vanguardas, em os seus representantes máximos eram dous poetas prema-
turamente desaparecidos, Carvalho e Manuel António. Nesse tempo, por excepçom, 
houvo divórcio entre o discurso político e o discurso poético, que a conseqüência das cir­
cunstáncias históricas que surgírom depois, voltam a intrincar-s8. 

Os meios de comunicaçom galegos, nomeadamente EI Correo Gal/ego e La Voz de 
Galicia, (ediçom local de Compostela), figérom-se amplo eco deste acontecimento cultural. 
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30 SANTIAGO La VozdeGalicHl. sábado. 22 de abril de 1989 

Concll.lye hoy COil la conferencia de Ricardo Carvalho Calem sobre 
el discurso político y poético en la literatura gallega moderna 

Más de doscientas personas a§isten aI 
simposio sobre Celso Emilio ~~erreiro 
&liIÔllgO (RedaccbÓIIl). EI simpooio sobre Celw Euni!io Ferreiro COIldilyC flOr til ln E~!Ieill de Milgisterio 

coo la cO[Jferencin de Ricardo Clln'alho CallCro tiíui!ilda «D&!lf'so polí~ico e di~l!rw ll'O~tico Bill. Ihcr!ilh.JIn'l 
galega mmJernl'l». Más de dosciclltllS tfeinta pers~mas estáll 21cudicndo alas :;dividades de este simFOsio CIII 
cl que Ilia!!ll participado Manuel Maria, Bemardino Grana, ISlilac AloilSO F..s.ravis, LlIis GOllzitle:r. Blasco 
«lFo~) {p José Maria Dcharro, entre otros c5t!ldiooos de I:il. obra dei poeta <le Cehmova, !!"utor de obrs§ como 
((Longa ooitede peilnm o «Onde () mUlldo sedulImebn CdafiO'ill». 

Celso Emílio Ferreiro estâ de 
renovada actuahdad ai resultar 
cscogído para la celebraclon de! 
«Dia das Letras Galegas» de 
cste ano. La organízaclón de 
esteencuentro,que pretende po­
ner ai dia la imagen dei poeta, 
corrlo a cargo de la asoelaçom 
nacIOnal de estudiantes de letras 
(ANEL) y de la asociaçom gale­
ga da língua (AGAL), siendo c1 
primero que (Iene lugar en San­
tiagosobresufígura 

EljuevesfuelaprímeraJorna­
da dei congreso que se lOlCIÓ con 
la conferencia de Manuel Maria 
sobre Celso Emiho Ferreiro. En 
su charLa, Manuel Maria desta­
co la importancia de Celanova y 
lôl taberna de «Ü Galo» eo las vi­
vencia~dcl escntor y aportó no­
vedades sobre la corrcsponden­
L1a mantemda con él A conll­
nuaclon, Hennque Rabunhal 
Corgo habló sobre la VIda y la 
obra de Celso Emllio Ferreiro y 
puntualizo algunos aspectos deI 
autor. 

En la mesa 

Nun simposio organizado por ANEL e AGAL 

Cultura 

Gonçález Blasco aporta novos daios sob~e 
a militancia politica de Celso Emilio . 

SANTIAGO. A. ~dríguez 
Novos aspectos da relación 

de ,Celso Emilio Ferreiro co 
nacionalismo galego foron onte 
aportados por Luis Goncález 
Blasco na primeirs das mesas 
redondas que se desenvolven 
dentro do·simposio que, orga­
nizado pola Associacom Gale­
ga da Lingua (AGAL) e a 
Associacom Nacional de Estu­
dantes de Letras (ANEL), se 
celebra en Compostela coa 
figura Celso Emilio como eixo 
centraL Na súa intervención, 
que estivo precedida pola de 
Manuel Amor Couto e X.M. 
Dobarro, Goncalez Blasco re­
xeitou as teorías que ata agora 
mantinan diversos investiga­
dores, entre eles Alonsa Mon­
tero, sobre o desvencellamen­
to do autor da "Longa noite de 
pedra" á Unión do Pobo Gale­
go (UPG), do que el fora un 
doo fundadores. 

Para Goncalez Blasco, este 
desvencellamento non tivo lu­
gar ata 1974 e non nos últimos 
anos da década dos sesenta 
como se crÍa e se afirmaba en 

Galega do Ateneo de Madrid 
por parte do poeta, quen re­
gresara de Venezuela había 
pouco tempo e se estableceu 
na capital de Espana co desexo 
"de estar cerca do meu país" 
(Galicia), tal e como sinala 
nunha das cartas, e de susten­
tarse. 

Neste senso, Celso Emitia 
despefiou, asemade, o labor de 
crítico !iterario no xornal 
"ABC". Desde esta tribuna, 
adicarÍa moitas dos seus esfor­
zos ó espallamento da creación 
escrita galega. Ó mesmo tem­
po, Goncalez salientou a parti­
cipación de Ferreiro na UPG, 
formando parte do comité cen­
trai deste partido cando deci­
diu mar('~ar a Venezuela 

O aillamento que sentía e 
padecía Celso Emilio queda 
patente nunha ca:rta datada o 9 
de xuno de 1970 onde escribe 
"Desexo Ue comunique aos 
companeiros do interior -aos 
que tenan neste intre a res­
ponsabilidá da dirección- que 
estamos totalmente falias de 
información e instruccións. Na-

son as correctas. A estas autu­
ras do proceso de descomposi­
cién do réxime, e dado o 
grande incremento que o ga­
leguismo está tomando na Te­
rra, a UPG debera ter dado 
testem una da súa presencia na 
oposición ao sistema, nan digo 
como ETA -que seda moita 
pedir- pro si como unha 
organización que pesa e conta 
no antifranquismo espano I" 

Anque se queixa de que a 
UPG nunca fixera caso ás súas 
opinióm, Celso Emilio lembrÇl. 
algunhas das súas proposicións, 
entre as que se atopaba que en 
todas as carreteras galegas se 
grabase o eslogan "Galicia 
ceibe e socialista-UPG ata que 
todo o mundo na Terra sou­
pese que a UPG esistÍa, base 
imprescindible pra que a or­
ganización adequira unha mi­
tolO1da e dê a sensación dunha 
grande forza". 

MIlIrftuei MariE 
O simposio iniciouse pasadas 

as dez e media da maná cunha . . 

to. Amor Couto analizou o 
poema "Longa noite de pedra" 
de Celso Emi!io, ó que puxo en 
relación con outro de seme­
Ilantes características que es­
cribiu o poeta vasco Bernardo 
Atxaga. Tras·a intervención de 
Goncalez Blasco, X.M. Doba­
rro refe:riuse sucintamente ó 
mundo ferreriano. 

No apartado de comunica­
cións, a sesión de onte cen­
tl'ouse nas presentadas po:r A. 
Gil Hernández e Manuel AlIán. 
Gil Hernández, na súa inter­
vención, referiuse a "Longa 
noite de pedra", realizando 
unha análise intertextual no 
que se tivo en conta a figura de 
Carlos Drummond de Andra­
de e as frases iniciais de "A 
divina comedia" de Dante. Gil 
Hernández relacionou tamén 
a producción literaria de Celso 
Emílio coa doutros poetas cívi­
cos contemporâneos como Blas 
de Otero e Agostinho Neto. A 
diferencia entre estes tres poe­
tas foi sulinada palo comuni­
cante no feito de que Celso 
Emitia non era consciente de 
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la Voz de Galicia, domingo, 23 de abril de 1989 

GAUCIA 

CaR'b!}Uo Caiem daus!IDió en S2nti!llgo eI 
sirnpo!lio oobn~ Censo Emilio F eITeiFOl 

Santiago (Redacción). La 
obra de Celso Emilio Ferreiro 
necesita ser valorada desde un 
punto de vista literario, y con 
consideración de los diferentes 
aspectos que tocó. Esta es una. de 
las plÍll1cipales conclusiones de 
un simposio que las asociaciones 
cultura!es Anel (Asociación Na­
cionai de Estudantes de Letras) y 
Agal (Asociación Galega da Lin­
gua) celebraron eu Santiago, y 
que se clausuró ayer. 

Los participantes destacaron 
!a personalidad de! autor de 
{(Long~ noite de pedra}), a quien 
este uno la Acad.emia Gallega 
dedica el Día das Letras. Y abo­
garon por una valoración global 
de su producción literaria, por 
entender que hasta ahora ha 
incidido casi exclusivamente eu 
su. significado. político y de de­
nuncia social. 

El contó con más de 
200 entre ellos una 
gran representación de estudian­
tes de letras de la Universidad. 
Entre los pOl1entes figuraron 
Manuel Mmía, Bernardino Gra­
na, Henrique Rabunhal, Mada 
do Carmo Enríquez, Luis Gon­
zález Blasco, Xosé Dobarro, 
lsaac Alonso Estraviz, Aurom 
Marco, Manuel Portas y Ricar­
do C<l.rballo Calero. 

La conferencia de clausura la 
pronunciá Ricardo Carballo, 
quieo. destacó la relación existen* 
te en la literatura gallega moder­
na entre el mensaje poético y la 
política.. «O discurso politico 
---explica el veterano profesor­
dentro do galeguismo, e o con­
xunto de opinións e actuai:óns 
propriamente poéticas desde que 
a literatura galega rexurde no sé­
culo XIX cos antecedentes coo­
sabidos do XVIII, están ligados 
de feito. O de Celso Emilio 
Ferreiro Don uo caso insólito, 
nia único, Din especialmente re­
levante. O que ocorre é que 
cisamente nos anos anteriores 
aparición d.este escritor estaba* 
mos nunha etapa que era 
danai dentw da literatura 
ga renacida. 

«Era -aõade~ unha etapa de 
en certo modo apo* 

Unha breve 
sentada polas 
época na que os representantes 
máximos da Hterautra galega 
eran dous poetas pTematuramen~ 
te desaparecidos, Amado Carba-
110 e Manuel Antonio, eD que 
pai" excepción había un ·divorcio 
entre o discurso poHtico e o dis­
curso poético. Que a consecuen­
eia das circustáncias histórias 
que surxiron despois volven a ilJ­
tnnearse)}. 

de 1989 

Cal 'valho Calero clausura 
hoxe () simposio sobre a 
figu:ra de Celso EmUio 

SAN'I'!AGO. RedalEd@1!]. 
A segunda das mesas redon­

das que teiíen lugar dentro do 
simposio sobre a figura de 
"Celso Emilio", organizado 
pola ANEL e a AGAL, cen­
h"ouse ante na intervención de 
Isaac Alonso Estravía, profe­
sor d.e Galego en Ourense que 
compartiu co autor de "Longa 
noite de pedra" algúns dos 
seus últimos anos madrilenos. 
Canda el, componíàn· a mesa 
Luis Goncález Blasco, que 
apuntalou algunhas das súas 
teorÍas sobre a militancia na­
cionalista de Ferreiro, e César 
Carlos Morán Fraga, que foi o 
moderador. 

A sesión da maná iniciouse 
cun recital de poemas de Celso 
Emilio e cunha conferencia de 
Bernardino Grafia, na que 
lembrou a súa personalidade. 
Tamén dentro da sesión da 
maná, Beatriz Arias e María 

Fernán·dez reaHzarol1 un I0r­
menorizado estudio s.1br€­
"Cimiterio privado", lal dos 
poemarios escritos pár Celso 
EmUio durante a súe estancia 
venezolana. 

Pola tarde, amais da mesa 
redonda na que Estravís des­
cribiu o enfrentamento que 
mantifian Luis Seoane e Celso 
Emilio, a profesora Aurora 
Marco presentou unha comu­
nicación na que amosou os 
resultados dunha análise so­
bre as variacións dos títulos na 
obra ferreiriana. 

O simposio será clausurado 
hoxe coa presentación pública 
das conclusións. Previo á clau~ 
sur8, o profesor Ricardo Car­
valho Calero ofrecerá unha 
conferencia sobre "Discurso 
político e discurso poético" na 
que desentranará os períodos 
temáticos da producción es­
crita galega. 

ENCONTROS DE SOCIOUNGuíSTAS BASCOS, CATALÁNS, 
GALEGOS E PORTUGUESES 

Com o áilimo de continuar o inlercámbio e cooperaçom entre as comunidades de ex-
pressam no ámbito da investigaçom científica e cullural, nomeadamen-
le a analisar a situaçom da língua da Galiza e a sua relaçom com o,utras 
comunidades onde também conflito lingüístico, como som HEUSKAL HERRIA e PAISOS 
CATALÁNS, a Associaçorn Galega da Língua organizou na cidade de Ourense, os dias 4, 
5 e 6 de Maio, uns Encontros de Sociolinguístas bascos, cataláns, galegos e portugueses 

rn,,,n,,,(1n~ por "Caixa Galicia». Participárom umhas oitenta pessoas, na sua maioria pro­
t"""""",,, do ensino secundário (BUP e FP) e estudantes do Colégio Universitário e Escola 
Universitária de E.G.B. de Ourense. 

As seSSOI1S, em jornadas de manhã e tarde, celebraram-se na Aula de Cultura, de "Cai­
xa Galicia» e foram ponentes por Euskal Herria, o Prof. Dr. Xavier Isasi, do Departamento 
de Psicologia Social e Metodologia da Universidade do País Basco, e D. Luís Núfiez, sacia­

s jornalista no diário Egin; polos Paísos Cataláns, o Prof. Dr. Jaume Vernel, pro­
fessor de Direito Constitucional e Ciência Política da Universidade de Barcelona, o Prof. 
D. Vicent Pitarch, Catedrático em Castelló, e o Prof. Dr. Ignasi Vila, Director do ICE da Uni­
versidade de Barcelona; Galiza, a Cornissom de Socioligüística da AGAL e nomeada­
mente os Profs, Femández-Velho, Gil Hernández e Xavier Vilhar Trilho, Os "Encontros» fo-
ram moderados Prol. Dra. Maria do Carmo Hemíquez Salido, 
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Dia 4.-
Apresentou-se a situaçom das GITl cada ierritório. Luís f\lúfiez, """,tin,rl" 

110 Anuário de 1988, os Irês ",e-'.rl",lnc 

metade em euskara, metade em todo em 
em fixou a cifrtl de falantes, evidenciou o retrocesso euskara e 

umha correlaçom enü's motivaçolll e uso do 8uskara. Salientou também a grande 
jurídica, recebe di1erenles ílas províncias em que se fa-

Ia; nom é considerado Vascongadas do que em Nafarroa. 
Polos Paísos Cataláns falou o Prof. Dr. Vila. Assinalou como territórios o Principado, 

o Pais Valenciano, as Ilhas, as zonas de Itália e a França. O eatalam está unificado desde 
há bastanle tempo mas apresenta agora nluitos conflitos e em cada um desses 
territórios. Os problemas centram-se na competência 
a do eatalámo Aludiu também à situaçol"rl deste 
ceu um retrocesso no uso. 

Pedro Fernánez-Velho "nim"l'nl 

território que faz parte da 
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Paísos Cataláns mal se discute a sua unidade idiomática e em Euskal Herria ninguém ou 
quase ninguém questiona a unificaçom polo «batua» (apesar da notável presença de dialec­
tos), na Galiza acaba de aparecer um novo discurso, promovido polos sectores que giram 
na órbita da Administraçom «regional»: é discurso provinciano, defensor de um certo 'micro­
nacionalismo' que se disfarça liturgicamente de autonomismo; encaminha-se de facto a mu­
tilar o território galego-português, para que assim a Galiza entre a fazer parte definitiva­
mente da Comunidade Lingülstica e Cultural espanhola para além da sua pertença política 
ao Reino de Espanha. 

Dia 5.-
O Prof. Dr. Xavier Isasi apresentou o Atlas Lingüístico deduzido do padrom do ano 1986 

para as Províncias Bascongadas, salientando que a implantaçom do euskara no ensino nom 
é um dado suficiente para olhar com optimismo a sua sobrevivência, enfatizando que as 
línguas que se regulam som as minorizadas. Abordou, con mais especificidade, a situaçom 
em Nafarroa onde há mesmo umha delimitaçom de zonas bascófonas, mistas e castelha­
nofonas de forma de forma que umha pessoa segundo onde viva nom tem os mesmos direitos. 

O Prof. Dr. Jaume Vernet apresentou a problemática jurídica do catalám, com referên­
cias a outras Comunidades Lingüísticas, salientando que a legislaçom nunca é umha pana­
ceia para resolver os direitos dos cidadaos utentes de umha língua, pois quem impulsa as 
Leis «normalizadoras» som os Administradores, usuários naturais de outra. Comentou a de­
sigualdade jurídica das línguas; assim, em Aragom o catalám nom está considerado como 
umha «língua», mas como umha «modalidade lingüística», em Sardenha como um «dialec­
to» do italiano. Com comentários sobre os conceitos como «cooficialidade», o «dever de co­
nhecimento», em relaçom a determinados termos com os direitos dos cidadaos e as compe­
tências para regulamentar os direitos lingüísticos finalizou a sua intervençom. 

O Prof. Vilhar Trilho, professor na Faculdade de Ciências Económicas de Santiago, fa­
lou da grave incoerência jurídica na legislaçom vigente a respeito do galego. Analisou sen­
tenças do Tribunal Constitucional e comentou textos jurídicos relativos à Lei de normaliza­
çom lingüística do galego e ao Decreto de normativizaçom da língua galega. 

Na sessom da tarde o Prof. António Gil Hernández expujo o conceito de «diglossia» 
a partir de algumhas concepçons elementares, tais como a correspondência estreita e es­
trita entre a orgnizaçom político-administrativa e a distribuiçom dos usos idiomáticos, a dis­
tinçom entre língua nacional e idioma oficial que fundamenta projectos societários a contri­
buirem esclarecidamente ao entendimento e explicaçom de 'estados de cousas' como o 
galego. Na sua exposiçom fijo ênfase a dúplice dimensom de as línguas funcionarem como 
instrumento e como símbolo e criticou a «oficializaçom» do galego, desnacionalizadora da 
Galiza, para finalizar com os caminhos a seguir perante umha situaçom, além de conflituo­
sa, instável. Assim culminará o processo substitutório dos usos do idioma galego. Porém, 
se começar a corrigir-se o correlacionamento diglóssico no sentido apropriado, também se 
normalizarám progressivamente os usos escritos e orais do galego-português. 

O Prof. Vicent Pitarch salientou a notável diminuiçom do uso do catalám no País Valen­
ciano. Afirmou que a introduçom do catalám no mundo do ensino tinha beneficiado pouco 
ao processo normalizador da língua e denunciou os movimentos da direita valenciana dis­
gregadores da unidade lingüística e cultural. Fijo referência à corrente denominada «tercei­
ra via» para acabar nom muito optimistamente a respeito do futuro da língua neste território. 

Día 6.-
Celebrou-se a última jornada com umha mesa-redonda em que os conferencistas, num 

amplo colóquio, resumirom e esclarecerom diversos temas tratados nas sessons anterio­
res, coincidindo no grave retrocesso que o uso destas línguas minorizadas está a padecer 
nos territórios. As «singularidades» existentes dentro do quadro jurídico que as regulamen­
ta merecêrom fortes críticas; assim Luís Núnez criticou os diversos governos autonómicos 
bascos, que nunca denunciárom a desigualdade legal do euskara, e que, além disto, nom 
apoiaram as organizaçons cívicas existentes para a recuperaçom do euskara (por exemplo 
as ikastolas e a «AEK») nom foram capazes de elaborar algumha planificaçom para a nor­
malizaçom lingüística, mas só projectos parciais ou sectoriais. 
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x,lI.. ~ { Sébado, 29 de abril de 1989 

En los Encontros de AGAL, patrocinados por Caixa Galicia. 

SocioHngüistas catalane§~ "ascos 
y gaUegos se reunirão en Oreose 
~,(I.R)_-Lil$~MLlh~COOB~- b.~F-ru~etlclEct~!I~"'oI.H.cl':l~ia 
~ f'ill lo!=gu ~ I:!~ po3!Wlite cl eM~cl- ~ilDgfl~IkG~cl'reWllflS~d~-
~w&mIt\ II>I:lfiIUlwJb smâ Yood~ \k!:) te~ q1.."I.' \:31!! dlfc~ coo ~iII::' k~ com!! da!..!;-
~ ~ii1. m 10.:1 ~tl'M (I:~, ql!~ 1~"Sdlel~en!l, 1!l~~y;'CMntmn~~Uffio.!Wcml 
!mdriE I .... dcl <lliI-4 ralé de ~;'O, Y que I'\m-~ri.n il lI1IIl!! Ir~ U!:~, ~rl «Jl!ilicé tlyer M~ 
Ü~ >I ~~ d~ Üttdwi.=, ~I 'J iPortu- di) C!iIrnWHlcl:ls!q!rel:, ~1l1b!.Ad\l;fll.Ik!oo~trO!I, 
~, l..5! I!lkI.nlll'n de b ~ncl.'tÇoi1l G~.1 d.~ Ljr.gU1i I:! lnkl.aI.!Vli. ~ l=rlIK deJllLN de!.!lS f~ cle ~ 
(AGAL), (j!Je ru...~i:! COO! lei patndnlo ~ Celu Gmi. rncl6i:l Hlb."e bl eooJ.~e. gcli.?ga 'J ~guf1l;l e1."l 

d,;" 1m!'..llzNj ~ li"" V~vt: ~li1l.!dl!dpllnar 1\1 ~v~tlg!ld&J ckal~, rnltt.mo.l y rodal1rqfiktla:, 

Marí~ do Carmo Hellríqllcz ~. 
rdilió ~ que los fenómcllos lin· 
giiístico:; no pueden !iCr aoord~d05 i 
e~du:;ivamcnte &sde Iln~ per.>'"' 
pccliv~ cient(fiQl ~ino han de M!r 
complc!~do~ por un~ v;5;ón jllrldi­
C/! Y oociop-Jicológica. En opinión 
de la profesora d.: Filologfa Espa­
oolm de la Universidad & Santia­
go, el probkma de la lengu!l no 
puede Uf ni de Indole filológico ni 
fonético, sino que reside b;1:;ics­
mente en lu estructuu morfooin­
t'\clica. Reducir la lengua II un 
problem~ fonológico C3 un ~b.;ur­
do, :.e!'ialó. 

LO'.\ obje!lv05 de IOJ Encontro,; 
~-efhn 101 análisis de lo~ t"8C{O,CS 

que ímpidcn el p~w de ln motiva­
dón f:lcionalo iulehgente dc C!\flí 

~ ln pcn:epción racional de 1~.lI len­
guMdel Es.tndo~ el debate wbre c! 
m~rw legal quc consagri legnl, 
mente 111.3 d""Lgu"ld~de5 lingiilsti­
C<lll; eI análisís de lo; factoren p&i­
oológicm y 51.15 repercusion~; I~' 
problemátiD.! para I~ normllliza­
c:iÓIl dei corp~ ydel stami; y 100 
mecani,mo~ para romp"f el "dr: 
culo eJ!.lerminlldor". 

Los conl"lict05 relalivm aI e~t~, 
bJecimicnto de Lln8 norma 1Ilempr" 
existieronen todas las !enguas, ell­
pli06 b proresor~, y, por ejempl0, 
I~ espmloll\ necesitó de tr~ ~iglo~ 
J)<Im ~1C<lfl.Ulf unll gr~mátÍCll. 

Por su parle, Pedro Femllndez PaJse~ Últalanes intervendrán 
Iklho, que !~mbi~n e;tll\)~ en el' lllume Vernet, pr~fesor de Dere­
l:.Cto de pre~ntaClón de I?& En-' cho Constitucional y Ciencill PoU-
controo, reahw una encendlda oe- tic:J de la Univen;idad de Barc::lo-
feMa dei rein(egracionis~o y ~- na, Vicente Pitarch, catedrático 
fiGló que ~~ !engua mayonllaill.l de' co AIiCllnte e IgnBcio Vila, direc-
ln poblaClôn gallega ha de ~r. eJ !or dei Instituto de Ciendas de Js 
B4lpOr1e & C\J~lquler eslrBtegt!l Jm· EduClIci6n de IQ Univerok:lad b~r. 
~ú!iC$, parn que Galt~ll.·vuelvll ~ celone:m 

~ó~!I"~~f!~ ~r~~~rr~c~c l:ug~~~~ : p~~~ ~:~~~Je1:-~~~~ d~~~~~~ 
íu(~o'Holución ai est~ncamiento '~~~o~~oBG~~!;~~:z~!~::t~: 
lillgillshco y cultural dI) Galicill. re- luto de Baehillernlo ~Salvi!dor de 
"ide, segLin FcrnámJcz Belho, en Mndl\rillllll~ de A CoP.l{i~; Henri· 

~u~e!~~~~~ll~~u~~ :~~eC;~lc~I:~ - ~~cB~~I~i~l~~::oC:~rt~íjIOI;~:~~~ 
ulliver..almente válido. Definió ~I Vilh!õf Tril1o, de 1m Fncull!!d de 
reintegracionismo como "unO! Cij:inclliS EconómiCll5 de m Uni-
ideologf~ de la resislenciJ!." .Y de,~- vcrnidad de S=nti~80; y Fernanda 
tDCÓ gU papel de rC5pucsIH dmsml- DabtM, invetieadori de I. AM-O--

Uldora de la culturll gallega. ci~çao PortugueSll de UngufstiCll. 
Se refinó tambi~n u que el e:>tll- de Oporlo. 

do plunHngile que conS-Egra la Mar/a do Carmo Henriquez':!e-
Constitución e.!;pal'iols. no ti~ne lln fi~ló que 100 Enconlr~ intcntill"M 

r~flejo cn III r~lid~d ~~=: ;~d~~~~~~r~;1Í~I':n~o~~ 
Par&l9itnl~ ~ pe'luel'i~s inlefVencioné~ de lo, 

ponente~. Asimismo gl lamenld 
Por. parte de. Ellsk~1 Berna, de que mientrllS de,de la Admini6· 

p~rtlClparán XavIer ISoaSl, profe.."Or tr~ción centnl ~rl recQllrn:e la 11.'1-
dei Departamento de P5icologla OOf de!J.afTOlIadll por AGAL, de6-
Social y Metodologia de la Uni- d~ las inManclM autonómicas no 
versidõ\d dei País V= y Luis Nu- ~ les !Iene en cuenta. En este 
l'Ie<:, sociolingiilstu y periodi~ta deI 5entido, ln profesora oc refirió a la 
diario ~Egin". Por parte de los fcciente concesión por parte dei 

Lo! R~ I \fiern~s. 5 de mayo de 1989 

Comenzaron los "Encontros de sociolingüistas" de AGAL 

Ga.Uego~ catalân y euskera comprn1:elil 
un desfase en.tre USO y conocimiento 
~,",<, (LR).- ~..,.,mocl~, ewkf:nl (I dd Sur &.o E"ro~, y,:lI ~~, ~Ik ~ 

C!l~~lll.i.!lrledl'lfteu~do;~TiLÚa:loo_ !as1Ll=nruv~,~;::\!,,"hl:l!IIi.ltli=Q<l~-

cWyel=qu~u~deill-:l3.E!lei!t~=~~ ~(!!ilel~«"'~~...Jir;.. 
""""-"'IIaro!!lJm~~~!e"li!100ti''úam- gálli:I.kil"J!~",~IB~ok 
tnIII de Sod~Is:li>'!~, mblá!.os, ~.,...e LCffi"- ~ !cldall.v,;,., Mmt.l dn ~ Ji-o..aiqI><!Z, Ul. proT=--
ru~IJI!U,~!lOi"AGALYPÇl~m i"!l.dclDc;l'~~w,j,,~'ga2.~d-~I.I!U!ll-
p!H" C~"'" GIiBkhl., ~ IQ)'el" Im~, ~ ... ~ de Sru!1.be~ ~d6 ~~:m ~ 
In.bde"""",bk!.j""~y~~IOOm- ~_!:nI~~~~e;:;]e1c:lmp1J>k1s 
psni:h~eJ(IItnls!a~'*'~trtlCo\>"'~ ~~ 

Los dos representantes va5C&.;, 
Xavier Isas, y Luis Núõez, p=n­
taTOIl el map~ sociohngiil~tico de 
Euskadi, una íniciallva dei Go­
bierno Vasco que rccoge datos re­
lerido,; al número de va.~parlan­
tes en la comunidad autónoma 
vascaatendicndoalcenwde 1986, 
~n el que WII aportado!> datos ~~­
t<ldlsticos como cI g:r;.do de cono­
cimielltockl euskerao lachstribu' 
cióc geogni.fiCll de 10\) vll5COpar 
lantes. Xavier !sas.i, de! Dep=­
mento de Ps.icología SociaJ de la 
Uníversidlld dei Pais Vasco, 5C 

mostró sorprendido por el hecho 
de quc que no e:ru;tlera ec Galicia 
ningún tipo de ""ruillo sobre d 
quea.rt.ieuJarunllposible planifica, 
dón lingiilstica 

Xavier Isasi fuooamentó e! pro­
blema de! idioma vasco cc que 
aún co '" ba erigido en un~ lengua 
de uso a nível sccial. ~y por tanto 
e;o; un problema quc se puroe 
abordardcsde la sociolingillstica" 

EI prolesor e)[plic.6 que el pro­
ceso de nonnaliución de l~ leogua 
Vasca tan rolo lIeva veinte aDOS 
KUU p"riodo ridículo si ~nsamO\) 
que se truta de uni lengt!1l coo 2 
mil ailoo de eristcncia". PIlr.IIsasi, 
el eusl<.ara es un.!l Ieugu~ eu retro-
0;>0, Üpese ~ que ahora se dispon­
gandem:ásmediosquen=,coD 

medios de comulllcación y~ les q!!e~~CU5i6~;; 
tema educativo propios" civeJ indiVIdual; aspectos como I~ 

basi se refinó a I~ diven;idad mOlivaG;lón o las actitudes han de 
deWe la que se aborda legislativa- ser analizlldos parn averiguar cú-
meme el ett,<;!r.ara Cu la5 tres comLl- mo se collÍÍgnr:m desde el punto 
nidades ell la5que s,,:, habla y d",- ck vista social" 
tacO que I~ filosofia dc la!; leyes de EI pmfesor r.e m05tr6 ooilveilci-
munidad lIutóuoma '1= y Navll- do cn que eu UD fururo no iIIuy 
rm responden 11 la mis'Da filowfut lejano cC CataJuii~ se: hablará fun-
de ~cep1ar un corpus único. Xa- darnentalmente Cllto.láu. ~Norma-
vicrI~iexp!icOqueelpcsode1os IizarwlaJecgnas.igill.fiC3qu~enel 
vasroparlantCll ell la sociedad 'Ias- tenitorio en eJ que tiene una serie 
c.a e:; relativamente pe'Jueõo, de de h~bjalltes, esa gente &:11 capaz 
un 35 %, Y que su difieultad de de ",vir eo esa I~n=, ~in tecer 
apreudizaje dificulta su dJfmllón UlB en sus relarion"" vitalep". Ig­

naci Vil~ seiialó que üJ2 eente que 
vaya ~ vivir a ütaJu.ó.a como míni­

Ignaci Vila, director dd hl:iuru-
10 de Ciencias de la EduC;l.ClÓn d!: 
la Univcrsid2d de Barcelona, ex­
plicó qu~ en los Paises Catalanes 
el problema lingillstico básico no 
reside ~n el conocimieDIO d~ la 
lengua sino ~n los ámbims d.: uso 
HHay muchos funbitos eD los que 
I~ leugua universal de reh::ión 
continú<: siendo el casteUano, lo 
cual impUCIl grave!: problemas pa­
r~ el pr<>Ce""-ú de normaJ.iu,ción lin­
giilitiCll~. Vila ~ lIlüSUÓ prOOC\l­
p.ado cc 105 aspectos fl'.icol6gicos 
en estratos rndividu.:!les. "Todo 
pwo:so de uonu!!.li;.ación compor­
tll un conjunto de aspectos soci~ 

mo ba o:k ser bilinglie, y lia de 
COD<lCer cl catal.án; Se le ban de 
respetar sus dered:lO's IingillsllOOS, 
oo.,.<IlkIlkfacilitarJeselacce.waJ 
llpf'elldizaje-. 

E! rep=~tante catalán e~pLicó 
que SIl len~a jucga coc venllija 
respeao a.I gallego o al eusl:era. 
:u ~oml .. lización dei C2t;Ján se 
hizo a finales y prir:;cipos de este 
SIglO y e5lo no &:: produjo de 10r­
ma gratuita sÍDo fruto de uu movi 
miemo importante d~ tip<J rutu­
r.ar. EI proferor sei'Laló que.Soe 
uelle [illlcbo gan~do en inver.,óu 
lingüB;tica.~Losni.Doo3<:=lari· 

z.an directametlle en ClItalAD y 
CU<lndo dominan su escritu["1l y lec-

!ir~ms~ "[ 
_~_.O_· ___ . _~._. ___ -, 

Ministerio de Cultura de 1 .. 11\ 5UO­
vención par!!. 1~ edidón de las ae­
tll~ deI fi Conerew intemGcional 
ck la len!SUa g2llego-jXIrtur.ucsa o 
I~ lflchmón en el inventJ!.rio de 
CCI1!W.1 de investig~ción de EsPB-
1111 por parte deI Con~jo General 
de la Cicncia y la Tecnologfn 

la>; plllZll.~ para e9!0~ El1colltron 
wn !imit~dlls 'J õe desarrollarán cn 
la Es..~ela Univef1Jitana de EGB. 

Mientrru la primefll jornada· 
centurá ,us ~ctividllde~ en el I!n~­
lisis de lu situació(1 de 12.s lengull.'l 
en lo, tcrritorio~. EI s.egundo dia 
lo de(\icarán al !lf1áli.'lic dei marco 
Icg~1 y de los factores pzlcolóe;lco8 
ye!erncntoopc:rturb!l.dore~. EJ ter­
cer dia, 111 nonnalización y I~ di­
glosta centf~r~n los debutes 

ILro ~~" ~'",~nir'o!Ji b ~~ e OO~~ = comucto _. 
tum es cuando pas.an 11 alfat.etizar­
!-e "n castelllliloH. De esta fon,,,. 
se consig<le, a lnlvés de l~ cdllCll­
cióc, un gTlldo de comp~t~o:lci.a lia­
gillstiC3 mlly importante 

Para Ma.rl .. do Drmo Henri­
qucz, "I problema &1 gallego es 
que todo d mundo lo COoOCC y 
f'O"OOã lo util..iz.an. ~Todo lo que se 
bace élCJllÍ C5 ideotificar uOmlaliza­
c:ión CDn la orgó1D.Í..rJl.cióc decursos 

de gilllego y eslO ~ ?1.!ede ;er 
nunC1l oorm"'izar un idioma". La 
profe.;or~ se Il!.mentó de las esC!! 
= ruiÍgilacione:. pre511PUestarias 
pru"1i I~ rnvemgación lingillstiCl en 
Galicia, frente ~ Iii febril "o;tividad 
queredes.arroIl1leIlOH.ah.u1l!oe~ 
Eusl:cl Herria. Uu ClIantia de la 
Dirección X~r~l de PoUtica Lin­
Il1listiClles totalmente ini",,";" no_ 
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La Voz de Galicia, domingo, 7 de mayo de 1989 ORENSE 

En la clausura de los «Encontros de sociolingüistas», organizados por Agal 

Denunciado el escaso interés por là lengua 
gallega de los políticos de Galicia 

Orense (Redacción). La poc:a c:ompetencia y dominlo dei idioma gallego que ponen de maolfesto los lideres 
de los partidos pollticos Y eleseasoin'teresquesemuestra para e1 mejor conocimienlo de esta lengoa en Gali­
da rue puesta de nllieve pOI" el proresnr dei instituto de BUP «Sal1'lldor de Madariaga» de La Coruiia, Anto­
nio Gil Hernide:t, en su fatervendón cn la útima jOrDllda de los «Encontros de sodolingiiistas ba!;co:s, cata­
Iilns, galegos e portugueses» que turo lugar ayery que se viDi.e:ron celebrando desde el pll!llldo dia 4 en el aula 
de eultura de «Caixa Galida», ocgaBizados por AGAL. Inteninieroot también en la illtimajornada, el socio­
linguista y peridista vasco Luis Núi\ez y ~I eatedriitleo de la Unfversidad de Alicante, Vk:enl PilardJ. 

La inter'vención de LuisNúiie2; 
sobre la realidad de los.hablantes 
dei vascoy las causas quejustifi­
earianesta situación, la ponencia 
de Vicmt Pitan:h profundi2ando 
sobre la situación dei catalân en 
d Pais valeociaoo., complemeota_ 
ria de la desarrollada eldia antc­
riory por ultimo laparticipacióo 
de Gil Hernánd~sobrelanor­
malizaciónde1«corpus»ylanor­
malizaciôn dei «status» en Gali­
cia,centraoon los debates de esta 
jornada de clausura. 

La «agonia» dei vasco 

Lui5Núíi~seíialoelnumero 
aproximado de hablantes de eus­
kera partiendo de tres grandes 
bloques. Tndicô que habria sobre 
unas 150.000.personas dentro de 
lacomunidadlingüisticaq~s6-
lo hablarian francês; unas 
500.000serianbilinguesdelas 
CIIales, unas 100.000 loeran en 
vasco·francesyelrestoénvas­
co - espaiiol. A estas dfras.con 
carâcter aproximativo, habría 
quesumar sobre unos2.3S0.000 
personasquesolohablarianes­
paiiol. Vistasasllasêosasconsi_ 
dero la situa<::ión de la lengua 
vascacomo«agonica»ydema, 
neramuypesimista. 

Poreste motivo desarrollô una 
triplecritica. En primer lugar a 
los diversos gobiemos autono­
mosvaSC(ls, que si bien esvctdad 
que existe una desigualdadjuri­
dica, tambiên lo es que el poder 
puededenundardichadesigllal_ 
dado En segundo lugar, la falta 
de apoyo por parte de[gobiemo 
vaSl;O cara a las organizadones 
dvicas existentcs para la recupe­
raeioo deI euskera (por ejemplo 
las ikastolas y la «AEKII) y en 
tercer lugar, la carencia de una 
p[aniFicadón para la nonnaliza­
eiõndclalenguavasca,yaque 
existcnSÓloproyectosparcialeso 
sectotia[es. 

VicentPitarch5ituóelconflic­
to [ingiiisticodelPaisvalcneiano 
dentro deI problema nacional de 
[os «Países Calalanes». Recono­
dôlaerisisideolôgicaqueviveel 
nacionalismo aproximadamente 

desde el aíio 1970. Seíialó que [a 
ensenanza deI catalán habia be­
nefieiado poco aI proceso nor­
ma[izador, como tampoco la pu­
blicaciôndelibrosencata[án, li­
bros que Cllriosamente compra 
poco o algo menos cl gQ.bierno 
autonõmieodeValencia,encon_ 
traposieiônalgobiemodeCata_ 
luna. Destacõ igualmente [aevi· 
dente disminuciõn en los usos 
deI catalánen la comunidad va­
lendanay se mostro poco opti­
mistaoon n:specto deI futuro de 
lalenguacatalana. 

ga.e1discursoinc1usocontradic­
torio fortalecido por dctennina­
das personas que se autocalifican 
dentrode!nacionalismo,e[esca_ 
50 dominio deI idioma de los li­
derespolitieosyelpocointerês 
poreI conocimiento de la lengua 
galJega. Comentó que desde la 
administradón gallega tampoco 
sepotendaa los movimientod­
vi<::osque deFienden la lellgua, aI 
igual que ocurria en otrascomu­
nidades lingüisticasysituoel 
problema deI ganego en una 
perspectiva algo más optimista 
de la que existeen otrascomuni­
dades. 

Gil Hcrnandez describiõ las 
variablesdelaoomunidadgalle_ 

Finalizaron los "Encontros 
de Sociolingüistas" 

Orense. (LR).- Con las inter­
venciones de Luis Núfiez, Vicent 
Pitarch y Antonio Gil Hernández, 
finalizaron ayer los "Encontros de 
Sociolingüistas", que desde el pa­
sado día 4 se han venido celebran­
do en el aula de cultura de Caixa 
Galicia, entidad patrocinadora, 
con organización de la Asociació 
Galega da Língua. 

Luis N úfiez, que habló sobre la 
rcalidad dei euskera, calificó de 
agónica la actual situación de esta 
lengua y criticó, la falta de apoyo 
por parte dei gobierno vasco y la 
carencia de una planificación para 
la nonnalización dei euskera. 

Vicent Pitarch, que se refirió a 
la situación en el País Valenciano, 
reconoció la evidente disminución 
dei uso dei catalãn en la comuni­
dad valenciana X no se mostró na­
da optimsita rdpeto ai futuro de 
esta lengua. lndicó también, que 
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la introdución de la ensefianza en 
catalán había beneficiado poco ai 
proceso normalizador d(( la 
lengua, 

Galieia 

Finalmente, :Antoruo:Gil Her­
nández, analizó las variables de la 
comunidad gallega; el discurso 
contradictorio fortalecido por de­
terminadas personas que se auto­
califican como nacionalistas; la 
poca competencia y dominio dei 
idioma entre en los líderes de los 
partidos políticos y el poco interés 
que se mostraba en eI mejor 0000-
cimiento de nuestra lengua. Mani­
festó igualmente que desde la Ad­
ministración gallega tampooo se 
potencian los movimientos cívicos 
y situó el problema dei gallego en 
una perspectiva más optimista que 
la de otras comunidades. ' 

miércoJes. IOde 
mayodel989 

•• Si la comunicación en gallego 
no es fluida, éste desaparecerá» 
EI prof"". GU participó en los .Eneontroo de SocioIingimtas> 

Orense 
"Se ha normalizado .la di­

glosia, y todo el entramado jurí­
dico vigente tieode a una margi­
nación de la lengua gallega. Si 
nuestra comunicación en gallego 
no es corriente, fluida, o no se 
produce en los distintos ámbitos 
de [a vida, cabe pronosticar que 
el proceso de sustitución por el 
castellano continuará producién­
dose". En estos ténoinos se ex­
presaba el profesor Antonio Gil 
Hernández en los "Encontros de 
Sociolingüistas Bascos, Cataláns, 
Galegos e Portugueses" cel!."­
brados en Orense dei jueves ai 
sábado de la semana pasada, or­
ganizados por la ,. Associaçom 
Galega da Lingua" (AGAL) y 
patrocinados por la Caja de Ga­
licia. 

EI difícil «gallego batua» 
La asociadón AGAL, creada 

en 1981. además de promOlora 
dei uso cotidiano de la lengua ga­
Ilega, es el centro de reunión de 
los escritores y profesores que 
defienden una normativa unifi­
cada para toda la zona lingüística 
galaico-portuguesa. 

Tressonlaspropuestasdenor­
malizaci6n ortográfica actual­
mente defendidas entre los escri­
tores gallegos: la de la "Real 
Academia Galega" y "Xunta de 
Galicia", la de la revista "A 
Nosa Terra" y la galaico-portu­
guesa. Por ejemplo, para traducir 
"roble", la primera escribirá 
"carballo", la segunda "car­
vallo" y la tercera "carvalho": 
la palabra "constitución" se es­
cribiría respectivamente "consti­
tución". "conslituizon" (o 
"constituicion") y "consti­
tuiçom": incluso el propio 
nombre dei país se escribe de tres 
maneras. que respectivamente 
son: "Galicia", "Galícia" (o 
"Galiza") y "Galiza". 

Los escritores de lendencia ga­
laico-portuguesa, conocidos en 
Galicia como "reintegracio­
nistas", sostienen que el gaJlego 
no es propiamenle una lengua 
sino uno de los dialectos de [a 
lengua galaico-portuguesa-bra­
sileiia, dei mismo modo que el 
valenciano o las variante~ ba­
leares no son sino dialectos de la 
leogua catalana. Apoyan su nor­
mativa. unificada con el portu­
gués, en la experiencia de las 

demás situaciones dialectales 
equiparables: el flamenco ha uni­
ficado su nonnativa con el ho­
landés, el francés de Quebec o de 
Bélgica con el dei Estado 
francés, el suizo alem coo la 
lenguaalemanastandard, etc. 

Además de Antonio Gil y de 
Pedro Fernández-Belho, en los 
':Encontros de Sociolingüistas" 
de Orense tom6 también parte 
Xavier Vilhar Trilho, profesor de 
derecho en la facultad de Cien­
das Económicas de Santiago, 
quieo expuso y criticó vivamente 
el encuadre legal denominad!! _ 
"bilingüismo" que engloba hoy a 
las lenguas gallega, catalana y 
vasca, crítica que corroborá 
igualmente Jaume Vernet, pro­
fesor de Derecho Constitucional 
en la Universidad de Barcelona. 

El catalán, en nesgo 
También por parte catalana 

asistieron a los "Encontros" Ig­
nasi Vila. director dei Instituto de 
Ciencias de la Educación (ICE) 
de la Universidad de Barcelona, 
quien expuso la situación irregu­
larmente regresiva de la lengua 
catalana encada uno de sus terri­
torios, y el profesor castellonés 
Vicent Pitarch, sociolingüista de 
la lengua calalana, especializado 
en su dialecto valenciano, dia­
lecto que en su opinión está per­
diendo terreno hoy·eo dia a 
mucha mayor velocidad que en 
liempodelfranquismo. 

La representación vasca estuvo 
constituída por el profesor Xabier 
lsasi, de la Facultad de Zorroaga, 
que presentó el atlas lingüístico 
deducido dei padrón dei aiio 86 
para las provindas vascongadas. 
y el sociólogo y periodista Luis 
Núnez, quien centró su exposi­
ción en la panorámica geográ­
fico-numérica de la lengua 
vasca en cada uno de los tres ter­
cios de Euskal Herria. 

La tarea de organización y mo­
deración de las sesiones corrió a 
cargo de Maria do Canoo Henri­
quez. de la asociacióo AGAL, 
profesora de la Universidad de 
Santiago, y la asislencia a lo 
largo de las tres jornadas estuvo 
compuesta por alrededor de cua­
renta cursiUistas, en su mayoría 
estudiantes de magislerio. Los 
':Encontros" IUvieron un amplio 
reflejo en los medios de comuni­
cación de la provinda de Orense. 



Viceni Pilarch situou o confliio do Países Cata;i~ns e à t;rise que vive 
o nacionalismo desde i 970; denunciou que 110m o ensino em catalám 

ele livros em catalám linha beneficiado ao pmcesso normali:c:ador (livros 
certo compra autónomo valenciano, 3m GOniw,posiçom à Ganem-

e salientou a nus usos do catalám na comiJnidó!de valenciana, 

Gil Hernández criiicou o discurso mesmo contraditório fornecido pessoas e grupos 
que se de nacionalistas e a escassa c(xrscçom dos noleveis ga-
legos assim como o seu desinteresse polo conhecimonto prético da denunciou que 
desde a também 110m se os movimentos cívicos que defen" 
dem a (los usos e coincidiu com Pitaxch em que desde o 1870 o nacio-
nalismo galeçlo em crise continuada e em que a introduçom elo ensino de/erTl galego 
mal tinha contribuído a acrescenlar os usos (10 idioma; porém, nom se mostrou pesimista 
a do futuro do a diferenç:a do que tinham a!inTlado representantes de outras 
comunidades, 

Os debates que a cada 8xposiçorn foram muiio Gllimados e esclarecr3dores, 

DAS LETRAS GALEGAS. DAS "LETRAS GALEGAS~) 

Embora a nossa esteia habitualmente ti contribuir à norrm~liz8com cultun,d 
e da Galiza na Semane das Letras Ga/egas, além de os seus mem-
bros participarem em mes2\s-redondéis (esto ano cfmtradas na vida 8 obra de 
Celso E, Ferreiro) e outros actos também cOfltiliuárom a reivindicar o uso correcto da escri­
la, nomeadamente, das "nossas letras;" 

Assirn j 

Meendinho. 
por exemplo, os membros ourer.sanos, agr,,!pados no COl8Clivo 
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SEGUE A DESCRIMiNAÇOM CONTRA 
O PROF. ALONSO NOZEDA 

Segundo il1formámos nos números precedentes deAGÁUA, o conflito actuante no Coo 
Público «Torre Ill1a de Arousa" El, fundamentalmente, a descriminaçom contra o Prot 

Nozeda persiste, ainda que com agravantes: 
1. Contra toda a rscomendaçom pedagógica, o Directo.- mudara (pOl' orden superior), 

já bem entrado o curso, a docêncie, do Professor sem esperar a que se completasse o pro o 

cedimento supostamente aberto contra ele; adscreveu-no a "plásticas«, "ética», mantivo-o 
em "ciências naturais» e retirou-no de galegoo 

2. O 13 de Abril de 1989, ja quase no limite do prazo, o Delegado da Conselharia de 
Educaçam em Ponte-Vedra envia ao Prof. Alonso Nozeda um oficio de «resposta» às dife­
rentes instáncias suas. Nele reafirmam-se as aClJsaçons ressessas e improváveis: im­
parte as aulas em galego 110m normaífvizado', 'que recomenda como de consulta livros nom 
incluídos l1a listagem oficial', 'que formula ataques de índole política', 'que descrimina os 
alunos espanhol-falantes, chegando aos incríveis extremos de premiar com pontos 
vos aos menil1hos catalanistas (seguidores do C. F. Barcelona) e castigar com ne­
gativos aos imperialistas (partidários do Real Madrid Co , etc. E, contra todo o estabele­
cido no procedimento supostamente seguido até ao momento, já nom se lhe acusa de in­
cumprir a «legalidade ortográfica», mas de ·[actos «constitutivos das faltas previstas no arti­
go 8 apdos. c) e) do Regulamento Disciplinario do Fl.mcionarios, sancionables eOIl Apercibi­
mento» 

3. O dia 26 de Abril o Professor eleva a tal Delegado um escrito de aiegaçons em que 
rejeita todas acusaçons por improvadas e improváveis, denuncia o estado de indefesom 
a que a Administraçom o reduziu, assim como a arbitrariedade com que esta procede, e 
solicita a suspensom e arquivo das actuaçons, de maneira que fiquem sem efeito as medi­
das por que foi removido da sua adscriçom profissionaL 

4. O 15 de Maio recebe um novo escrito, que reproduzimos parcialmente. 
Nele, a seguir duns "considerandos". repetitivos, o Delegado dá por provados os l'ac· 

tos que se imputavam ao Professor e mantém a sançom anunciada 110 escrito de 13 de AbriL 
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CONSELLEfllA DE EDUCACION 

Dclegoclón Provlllclal -- PON 1 1::Vr:UI IA . 

=...~~~~--,_D_AT_A_:l~O_=M-._a-i_~~_~_·~_~~~-~-_~~J NiJl'C;;~E;."creta~~a 

- Con esta data) es~a Deiegacion acor'dou o seguinte: 

'-Resultando que coa data de 30 de novembro de 1.988, 

esta Delegac16n elevou á Superioridade a informaci6n reservada~ 

practicaaa pojo Inspector Educativo desIgnado 6 efecto, en relación 

cóa""p'robl~mádó:i":xurdida no Colexio de Torre-Ola (Vilanova de 

A;.t'ou~a}1 :':por r;'õj'à'xustarse o Profesor D. Mario Alonso Naceda, na 

á No:::.. 



VIstos o D. 173/1982 de 17 de t..Jovernbro; o R. O. 

3'1/1986 de ~·!O de Xanelro polo que se aproba o Regulamento 

Dlsciplinario de F·uncionarios; a Lei de Pl~ocedirnento Administrê.. 

tivo e dernâ!s disposic16ns de aplicaci6no 

g2Q.siderand9 que notifica,do nestos ter'mos 6 Profesor' 

implicado Sr. Alonso Noceda en cumprimento do disposto no art. 

J802 do citado Reguiamento) és1e respostou con alegaci6ns J en parte 

alleas Ó, terna de que se tr:ata, como é a cuesti6n da 5úa adscripc16n 

a clases determinadas; en canto os feitos que se Ile imputan négalle5 

garanlía de autenticidade e alega indefención, o que 110n se pode 

admitir por ser oido xa dúas veces sen que chegara a proba r- nada 

en cOl1trario; que, polo demáis, os feitos estfmanse tipH1cados 1 nos 

apartados c) e e) do art. 89. do Regulamento Discipl inario de Funcf2.. 

narlos vlxente. 

Conslder'ando que se cumpriron os trámites establecídos 

para imposicíón de sanciones por faltas leves, 

Esta Delegación l tendo por proba. dos os feitos imputados 

ó Profesor Do Mario Alonso Noceds) resolveu sancionalo con APER -

CIBIMENTO',' 

Contra a presente r'esoluci6n pódese inter"por' r.ecLlrso de 

alzada ante o I!mo, Sr, Dir'eclor' Xeral de Educac16n Bási,ca no prazo 

5, O 29 de Maio de 1989 o ProÍo Alon50 Nozeda interpom contra tal resoluçom «recur­
so de alzada», em que ratifica e sustenta o expressado nos escritos seus anteriores, assina­
la a de se ter feito um inquérito reservado sobl·e a sua conduta profissional 
sem respeitar o procedimento, denuncia a arbitrariedade cio Administrador por sancionar 
'factos nom provados em nengum procedimento previamente incoado contra o actm e em 
que este tivesse intervido, evidencia o anonimato de todos os interessados (supostamente) 
no procedimento, etc" etc. Tudo o qual situa,o em tal estado de indefensom que, junto com 
a irregular trami!açom do suposto expediente e a irreleváncia infractora da sua actuaçom 
profissional, lorna inviável qualquer resoluç:om sancionadora. 

ALGUMHAS REFLEXONS 

a, Em todo este obscuro "affaire" a Administraçom espanhola da Comunidade Auto­
nómica galega e, em particular, o Sr. Delegado está a subvertir os fundamentos do Estado 
democrático e de Direito (que l1izem é o Reino da Espanha) já que, ao dar gratuitamente 
"por probados os feitos ó proresor» subtrai-lhe o seu direito à honra (art 18.1 
da CE), degrada o seu à liberdade de Cátedra, conseqüente com o direito dos esiu-
dantes a receberem veraz (art. 20 passim) e sobretudo usurp8.-lhe o direito à 
pressumpçom de inocência 24.2). Num Estado dito "de Direito» em que é justamente 
o acusador quem tem .de provar eficazmente os factos nom conformes com as normas, nunca 
a Adminisiraçom apresentou provas pessoais ou documentais pertinentes a este caso. 

b. Apartir desta arbitrariedade Tundamenial, as outras poderiam parecer menores. [\10m 
é assim: ser descriminado "por razom de ortografia" implica, nas circunstâncias actuais da 
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Galiza (espal1hola), llmha grave que nom por subtil é menos atemtatória ao 
art. 14 da CE e ao ar!. 2 da dos Direitos do Home" 

c" Menor, nesta Q,derll de cousas, poderá cO!1siderar~se a arbitrariedade de o 
mal e desviadamente ao Prot Alonso Nozeda o Reg!amento de J?égimen 

de los Funcionarias de !a Administración Civil de! Estado, Decreto 
de 10 de ,Janeiro (que diz derrogar o Decreto 2088/69, de de de "1969) 

(BOE do 17 de ,Janeiro de 1986), Com efeito, o que vinha sendo até ao momento 'incumpri-
rnento da lei m'tográfica' toma-se, arte de magia admnistrativ3, em "falta leve" tipificada 
110 art 8, aptos, c) e que dizem; 

"San faltas leves: 
c) La incorrección con e! superiores, o subordinados. 
e} E! de los deberes y que no 

deban ser como falta rfll1y grave (1 grave"o 
Em momento eja suposta invesíigaçom correctamel1te efectivada por algum fun-

cionarlo ficara provada a c:omissom dessas faltas? Em ql1e apartado dos "Re~ 
sllltandos~. se expor/nem estes factos? 

Aliás, o art iEl2, segundo o o Deleg1.:tdo preríende s~.ncionar o Professor, diz: 
"Pé~ra la imposición de sanciones por faltas leveB no será preceptíva la instruc-

cíón de! expediente aI que se retiere 01 apartado anferior~ salvo e! trámite Budiencia aI 
in(~lill'l};l{,n que deberá evaclJarse en toda caso»o 

Permita~sEHnOS levantar quoslofm ao 
Se 110m é "preceptiva la previa il1sifucción dei @xpediente", por Cjlle se dixo publica­

mellte (sem o dm;mentir I1lmca) que se abi'ia expediel1te ao profGssor? 
Se é prscsptivo "si trâmite de éll!dlencia ai inculpado», por que flom 1119 reconeC911 fOi"­

maJmente tal direiio? 
Onde é que nos topamos? Numha "repÚblica bananeira»? 
Mais irregularidades cometeu o Delegado e as outras autoridades que lho permitiram 

OIJ colaboraram; mas já haverá m:asiom de as denurnciaL, 
u 

SENTENÇA JUDiCIAL A FAVOR DO PROE lÔPEZ SUEVOS: 
RECOi\lHECE QUE FO~ DESCRiMINADO (~por razón de la lengw:l>J 

o dia 4 de Junho, a imprensa diária recolhia a notícia: «López Suevos, descriminado 
razol1s de segundo sentença judicial>', "López Suevos ganha a demanda que 

contra a Maria Yabar», etc. A (lata eJa sentença é 1 9 de Maio" 
já deu conía das arbitrariedades que se estavam ai. daí" l'Ia Universidade de 

Santiago contra o ProL López Sll6VOS num Concurso de provisom de Cátedra em que 
participava, mas ao que cOrlcorria um funcionário do PSOE, da Administraçom 
Estado" Vide os mimems 9 €! 170 

O Professor houvo de recorrê-Ias judicialmente, 
admll1istradores mais cada v@z se sentissem donos Estado, 
mais cada vez, em próprio benefício" E menos mal que estamos num ESlado nQm""'Ir"ti 
e de Direi~o! 

A sentença, traduzida do castelhano, diz: 
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«Que estimando fi demanda interposja pola Procuradora SI~éL Sárochez Silva, 
em repres?,ntaçom de Do RAMOM LOPEZ SUEVOS FERNANDEZ, contra Do 
ANA MAR!A YABt\R STERUNG, DEVO DECLARAR Y DECLARO, que a de­
manda tem vulnsrado o art 14 da Espanhola, ocasionando pu'e~ 
juízos ao actor, etc .. », 



prueba, que la demandada en su calidad de vocal primera, no 
se valoran las obras presentadas por estar escritas ~n 
gall~~~g"il-n-~·p-;~~bã-'~eTãt~-a .. -tr~b~" '-~-Zfe 
inves"tigación fue calificado como imposible de valo~ar por 
estar escrito engã1~rodÕ lo cúâlerr-Fêtãêlôncõi1--1os 
preceptos citados ydoctr ina consagrada por el Tribuna! 
Constitucional, supone que el actor por el hecho de 
presentar obras eS"CrTras en gai1êgõl1as.íd'õ1riiFâaQ'''ae~~fÕrma 
desigual, carl réspec'toa :iôs"deffiâ';;' concl.ll:-rênC;;;'·-Y.i-~·~;r 
e~ cóóftcIãÜdad' de -"ienguas; --"ló"s" ·c1udàdano~~::";;·;j~JUede·n 
elegir la lengua en q~üeãese'en'-e-xpres'â~s-é';"""$fêndõ-êVidenté 
qr;e-ra pllntualizaêTOndãõã"ãróSqti'e~-prêse;;taron nsus obras 
en caBtellano influy6 en aI resultado dei concurso 
resultando discriminado a1 que se exprBs6 engo]]e90, aI no 
se-rval~~~iãsu-õ&;ra-Põ-r~t'ãl'-mó't'i -:';o;"'~Tendo " "cam ~'n 
evi'dE!nt7tjuétã.t'·cr1t~dô·iompe ... incipio de igualdBd 
contemplado en''êr-á'i:t:'-Ü de'la úic-iÓn-'E'ipãnôliC'"'~"" 

• ......-C'O..... • .• ~.~-,",,"' " • ." .... ", ........ ___ ...... _"''''''''1. ....... tp" -~ .... ·....--,.·~""""'~ ••.•• o ... ,.. ... ~-.l; ...... ..,"4" ...... · ?>,._,_.,."" ","~~,, __ • ..:., ""JIJ 

Vistos los preceptos citadoa y demis da general y 
pertinente aplicaci6n: 

~'l\LLO 

Que eslimando la demanda interpuesla por 1. ProcU[a~Urd 
Sra. Sanchez S\lva, en representadon de DON HAMON I,O[l~:Z 
SUEVOS FERNANDEZ, cont ra DONA ANA MARIA YABAR S'l'ERLING, [)l!:BO 
DECLARAR Y DECLARO, que la de'mandada h i'! vulneradu lo 

preceptuado _,,:~. __ aE~_~ .. _._~.~_~...2~._)A,,~-S?..!!.§..t!,~~c:.!~~".li?~l!9lâ, . 
ocasionando perjuicios aI actor cuya entidad e indemniz&ci6n 
se determinarão eo ejecución de Sentencia, condenando @ la 
demandada a estar y pasar por tales declaraciones y a 
indemnizar aI actor en la suma que se fije ao ejecucl6n de 
Sentencia 'i el10 siri' hacer especial pronunciam i ~nlo sobre. 
costas. 

As1 por esta sentencia, definitivamente 
primera instancia lo pronuncie mando y firmo. 

juzgando en 
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ADVERTÊNCIA IMPORTANTE PARA CIDADAOS GALEGOS REINTEGRACIONISTAS 

Observem os cidadaos galegos que nesta sentença o que se está a estimar 
é o facto de o ProL Lôpez Suevos ter sido descriminado "por razón de la lengua»; conse­
qüentemente, estám a desestimar-se as «quesíons ortográficas», em que determinados Ad­
ministradores da Galiza (espanhola) insistem tam acirradamente para «justificarem .. as ar­
bitrariedades e irregularidades administrativas em benefício dos seus "colaboradores»o 

Com efeito, se o galego-português utilizado habitualmente polo Professor nom fosse 
GALEGO, também na sentença nom poderia declarar-se que se vulnerou o art 14 da CE, 
porque, «existindo a cooficialidade de línguas, os cidadaos podem eleger a língua em que 
desejem exprimir-se" a, conseqüentemente, porque o actor foi tratado de forma desigual 
a respeito dos outros concorrentes, que utilizavam o castelhano, a outra língua oficial na 
Galiza (espanhola)o 

Como é bem sabido, o ProL Lôpez Suevos utiliza habitualmente o galego normativiz8-
do segundo o Prontuário Ortográfico da nossa Associaçomo 

Destarte, reconhecendo que foi descriminado «el que se expresó en gallego», na sen­
tença também se reconhece, implicadamente, que 'nom podem ser tratados de forma desi­
gual' aqueles que, usando o galego-português, empregamos umha normativa gráfica diver­
gente da «arbitrariada» polo I LG-RAG , já que, se tal acontecer, seríamos descriminados «por 
razón de la lengua», contra o estabelecido nos artso 14 da CE e 504 do EAGo 
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Na resolución do concurso da cátedra de Economía Aplicada 

López ... Suevos, discriminado por razóns 
de lingua, segundo a sentencia xudicial 

SANTIAGOo Redacciórn 
A doutora Ana Yabar Ster­

ting, membro da Comisión 
Avaliadora do concurso de 
provisión da cátedra de Eco­
nomia ApJicada da Universi­
dade de Santiago, terá de 
indemnizar ó opositor Ramón 
López-Suevos Fernández fa­
cendo entrega dunha canti­
dade de difieiro ainda por 
determinar que percibirá a 
Associacom Galega da Lingua. 
segundo se recolIe nunha s~n­
lenda do Xulgado de Instruc­
ción número 3 de Santiagoo 

Cónfirmando d ". adian tado 
por este xo:rnal o pasado xoves, 
a sentencia considéra que o 
prolesor López-Sueovos foi dis­
criminado por razons de hn­
gua en duas probas do con­
curso e por parte do membro 
da comisión avaliadora Ana 
Yabar Sterlingo aotualmenle 
parlamentaria en Madrid palo 
CDS. 

Ana Yabar, segundo se reCQ­
Ue nos antecedentes da sen­
tencia, emitiu un informe "cla­
ramente discriminatorio" ó non 
analizar a obra presentada por 
Ramón López-Suevos "por es­
tar íntegramente escrita en 
gallego". mantendo esta "sor­
prendente" actitude ó entrar 
na análise da segunda das pro­
bas a que foi sometido o oposi­
tor demandante, alegando a 

M, Bla!'l('Q) 

nidade Autónoma galega .. 
Na sentencia afírmase que 

Ramón López-Suevos. palo fei­
to de presentar obras escritas 
en lingua galega. "foi tratado 
de maneira desigual con res­
pecto ós demais concorrentes, 
"a que ó existir cooficialidi!de 
de Iinguas os cidadáns poden 
escoller a língua na que de'se­
xen expresarse. sendo evi­
dente que a puntuación dada 
ós que presentaron as. súas 
obras en castelãn influiu no 
resultado do concurso, resul­
tando discriminado o que" se 
ej:{presou en galego". 

A catedrática· ~ demandada. 
Ana Yabar Sterling. está na 
actualidade en situación legal 
de rebeldia. Ó non terse perso­
nado en autos. Sinálase na 
sentencia. amais, que coa súa 
actuación dentro da comisión 
avaliadora ten "ocasionad0 
prexuícios ó actor cunha enti­
dade e indemnización ql!e se 
determinarán en execución da 
sentencia". 

Fóra da demanda presen­
tada no Xulgado nº 3 de San­
tiago contra a doutora Ana 
Yabar Sterling. o prolesor 
Ramón López-Suevos promo­
vera .distintas· accións vía aca­
démica para conseguir a reti­
rada da catedrática como mem­
bro da comisión avaliadora. 



o PROFESSOR JOAN COROMINES, MEMBRO DE HONRA 
DA NOSSA ASSOCIAÇOM PREMIADO POlO MINISTÉRIO 

DE CULTURA 
Nos primeiros dias de Junho, todos os meios de comunicaçom publicavam a notícia 

da concessom de um importante prémio por parte do Ministério de Cultura, como reconhe­
cimento aos seus inumeráveis méritos. A nossa Associaçom enviou telegrama de felicita­
çom polo prémio tam justamente concedido: 

TOTAL _~ 

tn II '~\\1\\C.olr'".· 
;Lv ".. 'b1'"\ . 

r-~~~y)I:~d~~R~%i~~,,:ffi'\ #":1: 
'-------...,....~+--'-'--~-::-'--:-:--',---'=-'-I--,---'-------'(. " '~~ 

os c\. 
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ASS'oC.'A~IJM (j.A~éG ADA U"'{JoI.l'A '." 

)1\0 ~OS50 Mell>tSII.O 'H' 11\)"'1</:1 i 
TuSTAMe",TG' C'DfVC€.\l;.po."'l 

(;:t\:fU"O llü/ (!avE2' -f~€S'9E",A ""J"A"~ 
Pd'AA TA-90 4 IS 3> ,,8 

;' W)?fM' F' Ouf1EJ.lrf, ~ 

o Professor, nom obstante, dirigiu umha carta, digna e valente, ao Ministro de Cultura 
que, entre outras cousas, diz: 

Barcelona, 6 de juny de 1989 
Sr. Jorge Semprún, ministre de Cultura, 
MADRID 
Excel.lentíssim Senyor: 
Impressionat per la nova que V.E. acaba de comunicar-me, que, amb la seva sanció, 

un Jurat ha decidit atorgar-me el Premio Nacional de las Letras, em cal donar-li les gràcies, 
i, pel seu conducte, donar-Ies ai Jurat, per una distinció que valoro altament, i fent-ho de 
cor i amb absoluta sinceritat. 

He comunicar-Ii que, si rebo I'import monetari d'aquest premi, serà destinat i esmerçat, 
totalment, a compensar la col.laboració deis amics que, dotats, d'una elevada weparació 
universitària, especialitzada en Lingüística i Toponomàstica, ajudin a acabar I Onomasti­
con Cataloniae -de totes les terres de lIengua catalana-, obra capital de la meva vida, 
que I'edat avançada, previsiblement, no em permetrà de completar tot sol. 

D'altra banda, no puc deixar de dir-li que la satisfacció que aqueixa distinció em dóna, 
va acompanyada d'una profunda recança. L'única nació, i I'única lIengua meves, a les quais 
reto incondicional homenatge són la nació i la lIengua catalanes. I veig amb tristes a que 
I'Estat i el Govern que m'ho otorguen, encara neguen o regategen eis drets que són deguts 
a totes dues. Considero intolerables alguns fets. Prime r, que s'admetin en eis Pa"isos Cata­
lans, mestres i agents de policia i altres funcionaris sense acomplert coneixement de la nostra 
lIengua. Segon. Que es regategi, o sotmeti a hábils maniobres, el suport incondicional a 
I'oficialitat dei català en el si de la Comunitat Europea, i deis seus programes d'ensenya­
ment lingüístic. Tercer. Que magistrats nomenats per l'Estat provin d'introduir unha divisió 
en la unitat de la lIengua literària i oficial catalana, preceptuant I'ús d'ensenyaments i textos 
en «lIengua valenciana i no catalana» ... 
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ACORDO ORTOGRÁFICO PARA A LUSOFONIA 

o E,xqm. Sr. Dr. D. Vítor Manuel Aguiar e Silva, Coordenador da COMISSÃO NACIO­
NAL DA LlNGUA PORTUGUESA, dirigiu-se, com data de 19 de Junho de 1989, à Presidên­
cia da AGAL em solicitude de um «Parecer» da Associaçom acerca do Anteprojecto de Acordo 
Ortográfico. 

A Comissom Lingüística da AGAL emitiu-no com datá de 29 de Junho: o evidente es­
cassíssimo prazo com que se contava nom impediu ter pronto o «parecer» fundamental, aliás 
já longamente madurecido, em que se reafirma a unidade da Língua e da Comunidade 
Lusófona. 
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Reproduzimos ambos os textos; 

• 
PRESlDeNCIA DO CONSELHC? DE MINISTROS 

COMISSÃO NACIONAL DA' LfNGUA PORTUGUESA 

Exmo. Senhor 
Presidente da AGAL 
Rua Curros Henriquez. 1 - 159 A 
32080 ORENSE 
GALIZA 
ESPANHA 

PQ 2.14.1(2) OfQ Circo 7/89 

02329 ii19JUHf989 

Foi a Comissão Nacional da Língua Portuguesa (CNALP) incum 

bida pelo Governo Português de elaborar atê· 30 de Junho p.f. um ;8 
recer ãcerca do Anteprojecto de Acordo Or~ogrãfico publicamente­

apresentado pela Academia das Ciências de Lisboa. Para. o efeito es 

tão a ser consultadas todas as instituições representadas na CNAL; 

e ainda outras instituições portuguesas de inquestionável relevân 

eia nos domínios da investigação, ensino e utilização pública d~ 
Língua Portuguesa. 

Dada a importância que, para uma decisão final a tomar pelo 

Governo ou pela Assembleia da República, teria também o parecer de 

investigadores galegos e dos organismos mais ligados ã problemãt! 

ca do Galego, venho por este meio solicitar o envio de um parecer, 

eventualmente jã elaborado ou que seja possível elaborar a tempo 

de poder acompanhar o da CNALP. 

Apresento os melhores cumprimentos. 

Lisboa, 19 de junho de 1989 

o Coordenador da CNALP 

~~ll~~' 
Vítor Manuel de Aguiar e Silva 

Anexo: Anteprojecto de Bases da Ortografia Unificada da Língua Por 
tuguesa O?88). -

Av. da Repúbtlca, 16 - 1094 Lisboa Codex PORTUGAL - Telef. 57 97 8B M 57 9037ext 323 - Telex 42505SECULT P 



Res~ondendo ao pedido que nos foi feito por parte do 

Coordenador da comissão Nacional da L íngua Portugu~sa, Excmo 

Prof, Dr, VTtor M, Aguiar e Silva, temos a Ilonl~a de juntar o 

nosso parecer a respeito do ~nteprojecto de Acordo OrtogriHico 
I 

elaborado pola Comissom LingüTstica da nossa associaçom (AGAL), 

1.- Desde que tivo conhecimento dos trabalhos prévIos 

posterior para "Acordo da ortogl~afia simplificada" 

celebrado cidade do Rio de Janeiro em Maio de 1986, 

investigadores galegos organismos ligados problemãtic.a do 

galego, entre os que se encontra esta associaovom, manifestárom o 

seu interesse palo desenvolvimento das citadas tarefas. Exemplo 

disto o relatório que a Comissom Lingüística da Agal elaborou e 

publicou da revista Agália correspondente "Inverno 

1986" e que da mesma forma juntamos, salientando dentro dele os 

apartados 2 e 4 e aquelas apreCia<i0ns que vinhérom coincidir 

posteriores mudan<iBS recolhidas "Anteprojecto" que nos foi 

2,- Em qualquer' caso todos aqueles intentos que visem 

conseguir umha ortografia comum, pondo de parte o. 
variantes inerentes todo sistema lingüístico, som v05lort2ados 

de forma muito positiva por esta comissom, 

3.- Como galegos reclamamos o reconhecimento nos documentos do 

"Acordo" da Galiza comunidade lllsófona incluída dentro do 

Estado Espanha\. Por outro lado como investigadores galegos 

I~equeremos que a Galiza esteja representada na futura comis$om cu 

Instituto Internacional da L Tngua Portuguesa, tanto por 

a5S0Claçons governamentais por pel~sonalidades relevantes 

nes-ce segmento da mútua comunictue lingüTstica que sustentem 

identidade idiomática galego-portuguesa. 

Enviamos melhores cumprimentos espera do seu 

convite para poder participar nas imediatas reunions do acordo, 

Santiago, 29-VII-1989 

Lingca: 

SOUTO CABO 



EM BUENOS AIRES OS CURSOS DE GALEGO REINTEGRADO 
FICAROM SÓS E AGORA SE MULTIPLICAM 

o ano de 1989 começou propício para os galeguistas de Buenos Aires, para algo com­
pensar as trevas circunstantes. Paradoxos próprios do Sul, que é como quem di um mundo 
do revés: hiperinflaçom, desesperaçom, refúgio nos estudos exóticos. Nada permanece, 
mas todo pode assomar à volta da esquina. O Instituto Argentino de Cultura Galega, que 
estivera rigidamente dominado por zelosos defensores do castrapo, numha dessas estra­
nhas reviravoltas da política das instituiçons, cambiou subitamente de autoridades, e as que 
se instalárom resultárom ser as que outrora inauguraram e protegeram os cursos de galego 
histórico reintegrado, depois expulsos desse ámbito por outros, mas nunca interrompidos 
mercê da vigorosa decisom dos seus alunos sucessivamente agarimados por outros entes 
da colectividade galega na Argentina. 

Esses alunos junto com a essência galeguista, novamente reagrupada, formarom 
umha associaçom sob o nome de Amigos do Idioma Galego, que sustentou os cursos, or­
ganizou simpósios e se manifestou publicamente sobre a qüestom lingüística. Ante as novi­
dades produzidas no Instituto Argentino de Cultura Galega, aguardavam os Amigos expec­
tantes a atitude que as novas autoridades assumiriam face ao labor cultural e lingüístico. 
Por fortuna afinal todo foi congruente com o esperado. Pouco tempo decorrido, os profes­
sores recebêrom convite para novamente ditar as aulas na biblioteca do Instituto, no edifí­
cio do Centro Galego de Buevos Aires, e ofereceu-se-Ihes todo tipo de facilidades para 
potenciá-los, o que nom é pouco no contexto argentino. 

Restava um problema por resolver. No último ano, curso lectivo de 1988, as aulas dita­
ram-se na Federaçom de Sociedades Galegas, que generosamente brindara ámbito às ac­
tividades nas horas de prova. Cumpria pagar a dívida com essa velha casa e nom abandoná-Ia 
simplesmente pola solicitude doutra casa. Ao tempo, volver nestas circunstáncias era 
umha honra a um reencontro do lar natal. Na encruzilhada optou-se logo por nom deixar 
nada e assi este ano som duas as casas que hospedam os labores de ensino e estudo do 
galego ressuscitado. No Instituto Argentino de Cultura Galega os cursos som os sábados, 
de 16,15 a 19,30 horas, e na Federaçom de Sociedades Galegas, às quartas-feiras, de 18,30 
a 21 horas. Houvo tempo para comunicar os começos dos cursos e lograr umha inscriçom 
de 124 no Instituto e de 71 na Federaçom. A natureza atenta e tumultuária destas aulas 
acrescenta o entusiasmo de todos e obriga a renovar métodos, multiplicar a prática escrita, 
o labor de traduçom e o teatro lido. 

SENTENÇAS DA SALA DO CONTENCIOSO-ADMINISTRATIVO 

Como um fito importante dentro do processo de normalizaçom do nosso idioma, mais 
umha vez, temos que apresentar novas sentenças redigidas em galego-português, segun­
do os critérios ortográficos propostos pola nossa Associaçom no seu Prontuário ortográfico 
galego. Reproduzimos a número 378 de 1989 da Sala do Contencioso-Administrativo, sen­
d.o o Presid~nte o limo. Sr. D. Gonçalo de la Huerga Hidalgo. No número seguinte reprodu­
ziremos mais outra. 
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,~ R. 335/84 

.~ OR4742494 

AItMIHISISACION 
!)F,JUSlICIA 

'-

S E N ~ E N 9 A NQ3 'J?! 1989 
================~===== 

,SALA DO CONm'lCIOSO-ADMINISTRATIVO. 

Umos. Sres. 

:Pra siden te: 

i DON GONZALO DE LA HOERGA FIDALGO 

i Magistrados: 

1 DON JUAN CARLOS TRILLO ALONSO 

jnoN JOSE M& G~Z YDIAZ-OASTROVERnE 

1335 áe ·1984, pende perante·esta Sala, 

NA CID'ADE DE .A 

CORUNHA, a seis de _ 

junho de mil noveoej! 

tos oitent~ e nove. 

No prooesso 00ll­

tenc1o~o-admin18tra~ 
, ' 

ti vo qde 00 n6mero _ 

interposto por D. JESUS ALVA 

;lÍÉz SEIJO, maior de idade, oasado, indl1strial, vioinho·desta cida­

ide, titl11ar do D.N.I. nQ 32.187.244, representado e dirigido po10 

! Advogado D. Rioardo Mora Camero "oon"tra Acordo do Tribunal· econcSng. 

, co-administrativo em A Corunha de 30 de Novembro do 1983 re'eitan­

do rec1amaçom oontra Liql1idaçom emitida po10 Concelho de A CorUnha 

i sobre Imposto de transmisone patrimoniais; e no ql1e 4 parte a A~ 

: nistraçom, éstatal representada e dirigida palo Advogado do Estado; 

ficando' a quantia litigiosa fixada em ql1Btrocenta~':: oitenta e u.nha 
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mil oitocentas sesenta e nove pesetas~ e 

RESULTANDO: Que interposto e admitido a trlírni te o recllrso, rnan­

dOll-se formular a demanda, o que aconteceu em 15 de Março do 1989, 

expondo o recorrente nela em síntese os feitos seguintes: l Q , a a.sl 

rquisiçom de um predio palo recurrente; 2Q, a concesem dos benefi-­

IOi08 fiscais relativamente !ls moradas de proteorom oficial para -­

construir no mesmo; Jº, o requerimento sete anos depois pala Admi­

~istraçom para apresentaçom polo l~c~rrente da escritura publica -, 

de adquisiçom; e 42, a notificaçom pala Administraçom da liqllida-­

çom tri blltarj.a de li tis, 

RRSULTANDÇ: QQ9 conferido traslado como demandado ao Advogado ~ 

do l!tstado este evacou-no em escrito apresentado em 28 de Abril de 

1989 negando ter-se prodllzido prescriçom da~ dívida tribQtaria, po~ 

i<lQe a Administraçom nom poderia 'exigj.-la, n6 entanto a condigam ou 

~quisito (a apresentaçom de c~l~icaçom das moradas) nom S8 oumpl~ 

i;l.O plazo esta5:Lecido legalmente; e porque a cº!"prova9om de valores 

l6e teria realizado a traveso de dictame do Arquitecto ao'cserviço _ 

~a Fa~enda; sllplicWldo o r.eijetamento da demanda. 

RESULTANDO: Que nom foi pedido polas partes o recebimento e prg 

~a do proc88S0, nim o Tribunal estimoll prooedente abrir tal 

RESULTANDO; QUe o tramite de ccnclQsons realizoQ-ee a meio de 

-Yista publica celebrada o d!a vinte quatro de Maio do corrante. . . . 
RESULTANDO: Que n~sQbstanciaçom do prooesso tenham sido abear-

~das as prescriçone legais. 

,VISTO: Sendo Ponente o Umoo Sr. Magistrado Don Gonzslo de la 

lIuerga ,;1'idslgo, 
, .. 

1Q CONSIDERANDO: Qll8 o ámbito do processo desenvolve-se ao redor' 

~o Aoordo do Txibllnal eoon6mioo-administrativo que rajeitoll recla­

maçom formlllada polo agora recorrente oontra liqQidsçom emanada do 

Concelho a respetto do Imposto ds transmissons patrimoniais, no que 
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discorda o demandante fundando-se OLé 'wc ii AdILinistraçorn cambiou a 

base imponivel sem notificar o comezo do espediente comprovatorio 

de valores ao interessado, o qlle debf,rja provocar a nulidade das 

actuaçons asai tramitadas; e, amáis de iS80, alega a conc~ncia 

,no caso da prescripçom da d:(vida tributaria palo decurso de dia 

de cinco anos de,sde qLle na,scera o devengo da mesma e, polo mesmo, 

o direi to da Administraçom a efec,ti viga-la. 

22 CONSIDERANDO: Que, certamente, nom consta no empediente de -

comprovaçom do valor do terreno objeto do Imposto e~ litis, gLle se 

lhe hOLlvesse dado ao contribLlinte a participaçom precisa ao atendi 

mento do seu direito a discrepar do fixado pola Ad1l1inistraçom; eti! 
te, pois, um defecto formal indLlvidavel; agora bem, para gLle Os --

viços de forma produzam a nulidade dp goto com eles realizado, -

é preciso que o tal defecto cause indefensom (segLlndo declara O p~ 

rrafo segundo do artigo 48 da Lei de procedimento administrativo); 

imas, no caso de autos o recorrente nom mantem perante a Sala unha 

postura discrepante de Administraçom a respeito do valor a 8.tr1bui~ 

aO terreno em li tis, unicamente razoa encol da infracçoD1 formal -

producida; diapte ~e isso, nom é prudente que a Sala decrete unha 

,nulidade (coas conseqLl~ncias dilatarias e dispendiosas qLle tal co.!:> 

'se arrasta, segundo é notorio) sem saber qLle existiam na postura 

do demandante temen reçons de fondo para poder demostrar qLle o va-
, 

lor asignado ao terreno de mençom pola Ad1l1inistraçom nom se arred§ 

va da realidade, por sobardar o marcado polo comercio nesse sidoo 

)Q CONSIDERANDO: Que a raspei to do transcurso do praço da pras­

cripçom sxtintiva da dÍvida tributaria, oLlillple sinalar o acerto do 

demandante ao Bsoolher oomo momento inioial do c6mputo de aqLlsl o 

do devengo, pois que desde entom nasce a possibilidade do ejeroi9~ 
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do direito da Administraçom para faze-la efectiva; e nisso concor-

da a expressam tanto do artigo 65 da Lei geral tributaria, como o 

artigo 19 do C6digo civil; mas, nom se debe esquecer que no caso 

de autos a transmiasom realizada ficava, de primeiras, isenta do 

Imposto; palo mesmo, nom havia direito nengum da Administraçom a 

exigir; aomentes, co decurso dos tres an~8 

-~eu) B dedicaçom do terreno 11 éónstr~cçom 

I 
sem justifioar (como 092 
de edifício com moradas 

de protecçom oficial apresentando a c€dula de calificaçom proviso'" 

ria das me~a~, surgiria o devengo da divida; assi pois, nom se P2 

de dizer que a Administ~ç~m podia exigir algo que ate o decurso 

do sinal ado p~ço de tres anos', nom nascer), na vida jurídica; "de 

conseguinte, ~ desde o tal nascimento cango cumple computar o ini~ 

cio da prescr~90m; e CCIDO foi isso o realizado no oaso pola Admi-­

nistraçom, temem nom se pode aoolher o segundo dos basamentos do ~ 

recurso e 

49 CONSIDBRANDO: Que nom ~ preciso pronunciamento sobre das 

tas de procedimento, nom observada temeridade ou ma fa na conduta 

prooessual das partes. 

~: Os preceitos legais oi tadoB e os demais relaoionado~ 
:, . ;" . 

oom eles de aplicaçcm geral. 
, ~ ''1 '_ ._::;/ 

J U L G A M O SI Que devemos re?eitar e rej~1tamos o reourso 
- ~. • ' j .' , " , ~ , " ; 

contencioso-administrativo deduzido por Don Jes&s Vszquez Beijo 

eontra Aoordo do Tribunal econ6mioo-administrativo em A Corunha db 

)0 de Novembro do 1983 que, polo seu turno, rejeitou re~lamaçom 

:fformulsds contra Liquidaçcom emitida pala Administraçom estatal d~ 

Fazenda (delegaçom em A Corunha) relativamente a Imposto de trena­

mdsone patrimoniais, sem pronunciamento sobra as c~stas do prooed~ 

<!tento. 

Firme que fosse a presente, devolva-se o eepediente adm1niet~ 

tivo ao Centro de prooed§ncia com oertificaçom e oomunioaçom. 
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AOMINIS1RACION 
Assi y por esta nossa sentença~ o acordamos, mandamos e 3ssina-

DE ,iliSl1W. mos ... 

OS CONCELHOS CONVOCANTES DO PREMIO 
BRANCO AMOR, MAIS LEGALISTAS QUE A PRÓPRIA LEI 

Mais umha vez, a Associaçom Galega da Língua viu-se na precisom de solicitar ao Con­
celho convocante do Premio B/anco Amor, este ano o de Ponteceso, o preceito legal em 
que se baseia para exigir que os romances apresentados ao concurso utilizem umha su­
posta "normativa oficial» (também abusivamente denominada nessas esferas «galego nor­
mativo», como se o galego-português nom fosse "conforme com normas»). 

Reproduzimos o escrito dirigido ao «Alcaide de Ponteceso,,: 

.A 
G 
A 

REVISTA AGÁlIA 

Redacçom, Apartado56G 

_--===;;-;;F<');;;;N'-"é-,--- 150BO - A CORUNHA 

~~I~~:E~P;~~~\~~~?~:;~"'~' Apartado 2GB 
~"T'_M D6 Lf. , ,. • 15780 • S. COMPOSTELA 

p • ."idência, Ap .. rt .. do453 
--- 32081l.0URIENSE f[C~:e,\~~ 

Administraçom, Apartado 453 
--- 321160_0UAENSE 

S.,cralari .. , Apartado 289 
--- 15780 _ 5. COMPOSTELA 

DESmO 

OuJte.n,óe, 5 JUl1ho 1989 

rlmo.Stt. P!te61.dente da Cáma!ta Mlinú.i.pal do Conc.e.lho de 

PONTECESSO IA CORUNHA) 

Ilmo. S!t., 

Tendo li.do no 6emaná!t1.o liA NOS A TERRA" a6 baóe6 da c.onvoc.a.t6Jti.a 

do p!té.mi.o "EVUARVO BLAMCO AMOR", c.uJa o!tgani.zaç'-om c.o!t!teóponde 

no p!te6en.te ano a eó6e Conc.elho, vejo-me /ta. obtt1.ga de: 

1. - Soli.c.i.taJt deMa CoJtpOll.aç.om Mun1.c.1.pal ou 6ec.ç.om a quem c.o­

JtJte.6pol1deJt, EM Q.UE TEXTO LEGAL -6e. ba6ea pa/ta e.x1.gDt o U-60 

de umha denom1.nada "noftma.ti.va oh'i.c.i.al", po1.-6 -6e é. 06i.c.i.al deve 

c.on-6ta/t c.omo tal. Em c.a.-60 c.ont/tá!ti.o devo i.nteJtpJtetaJt que e66e 

Conc.elho -6e ex.ttta.-.f.i.mi.ta nct-6 exi.gtnc.i.a6 lega.ú. 

Z.- Soli.ci.taJt deó-6e Concelho, poú nom exú.te. d1.to texto lega.f. 

óegundo a.ó i.n6oJtmaç.on-6 de que dúpom a aó60c.i.aç'-om que. :tenho a 

honJta em ptte.6i.di.Jt, que Jte.di.ja a.6 BASES VA CONVaCATORIA DE ACORDO 

COM A LEI, o que i.mpl1.c.a e.f.i.mi.nQ.!(. d.-tto Jtequ..t.6.-t.to. 

Na e.6pe.Jta de umha !te..6pO.6.ta e do e..6c..f.aJtec.i.me.n.to de..6te..6 pon.t.o-6, 

61.c.o ao .6eu. d1..6pott pa.Jta qualque.!t 1.n6oJtmaç.om e aptwve..-t:to a OpOIt­

.tunA..dade. palta. me. .6u.b.6c.!te.ve!t c.om a ma..-tolt c.ol1.6.-tde!ta.ç.om e. e.6:t.-tma, 

A ... Mo'"o ~u" 3aüdo 

(PJteói.den.ta da Á.6Mc..-taç.om Ga.Lega da Lingua.l· 
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o «silêncio administrativo», com que generosamente se nos vem obsequiando, unica­
mente evidencia que nom existe nengum texto legal em que se oficialize umha determina­
da maneira de escrever o galego e, portanto, que tal exigência é abertamente ilegal e nula 
de raiz. Os Concelhos convocantes, instituiçons da Administraçom Local do Estado, estám 
sistematicamente, por excesso de zelo legalista, a transgredir o Ordenamento Jurídico es­
panhol: poderíamos os cidadaos seguir impunemente o seu «bom» ejemplo? 

OUTRA CONVOCATÓRIA E OUTRA VEZ DESCRIMINAÇOM 
DA CONSElHARIA DE CULTURA CONTRA A AGAL 

Como todos os anos, a Associaçom Galega da Língua, solicitou diversas ajudas das 
Conselharias de Cultura e de Educaçom e como todos os anos (seja governo de «AP" ou 
com governo coaligado do «PSOE", tanto tem) nom se lhe concedêrom. Por isto, a AGAL 
enviou escrito de petiçons quer à. MESA DO PARLAMENTO quer ao próprio Conselheiro, 
com o intuito de que se lhe esclareçam determinadas questons para conhecer a causa pola 
qual houvo ajudas para outras associaçons e nam para a nossa. Reproduzimos o escrito 
da Delegaçom de Cultura de Ourense e os escritos de petiçom dirigidos à Mesa do Parla~ 
mento e Conselheiro: 
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OOffSm.J.múA DE cm.:ruRA E DEPOR'fES 

Delegación Provincial 

Avda. Habana 105 - 3 11 - Teléfono 23 65 50 - OURENSE 

V 1ST A a proposta da Comisión Avaliadora constituída co 

fin de examina-las solicitudes presentadas o amparo da Orde de-

16 de Xaneiro 1989, pola que se establece o réxime de subven--­

cións a persoas fisicas e entidades, para actividades culturais, 

a Consel1eria de Cultura e Deportes non considerou favorablemen­

te a súa petición, por falta de disponibilidade presup~staria. 

Ourense, 20 d nõ"de 1989 

. ~~\ 
O DELE 00 PROVINCIAL :~ 

~., -~~~'~' 
Asdo.: Anselmo López Morais 

SR. PRESIDENTE DA ASOCUCIOO GAlEGA DA lYNGUA ~~Al~ 
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Pr99ldência, ApllIRedo 45::1 

JUGO· OURENSE 

Secr0hu!lII' Apart!ildo28G 
--- 15780 • S. COMPOSTELA 

MARIA VO CARMO HENRIQUEZ SALIVO, com Vocumento de -<denUdade 

35.206.552, ma-Lolt de. .idade, de. plto6,[,6om c.ate.dnáti.c.a numeJuínia 

de. E.6c.ola-6 UI1,.(.veJt.6-i.:táft-ta6, moJtada na Ave.n,(da CUJtJtO.6 He.nJt.,[que.z 

n" 1, 15" A, da Qidade. de. Oulte.n.6e, c.omo PJte..6-i.de.n:ta da FtA.6!Jo~ 

c.-i.aç.om Galega da LZngua" (AGAL) e no .6e.u. nome e. Jt.e.plte..6e.n-tar;.om, 

EXPOM: 

1. - Que. é a PJte..6i.den:ta de. u.mha ct.6.6oc.laç.om c.uLtu.Jtal le.gaimen:te 

c.on.6t-Ltu.lda. e poJt ed-i.tan. diveJt.6ct.6 publ.ú.a.ç.on.6 paga o lVA na 

Velegaç.om Pltovú1c.ial da Fazenda. _de A CoJtu.nha.. Em tal .6en-t-i.do 

podem .6ol1c.Ltalt,....6e. jUll.t.i6ic.ante.6 c.oIUt.e.ópondente.6 ao.6 ctno.6 1981, 

1988 e dou..6 x-ItJ..meJ.dJte/.! do ano 1989. O 110.6.60 CIP o nú.melLo: 

G J 5055478. 

'l,.,. Que.. EM NENGUH MOMENTO, nem c..om o Govell.J10 de "AP" nem com o 

goveltno actual te.m Jte.c.e.bldo ne.m da. Con.6elho..Jt-i.a de. Educ.a.ç.om ne.m 

da de. Cu.t.tu.!l.a l.lubl.l,f'.dlo.6 paJta a lte.a.Li.zaç.om da/,) .6ua..6 ac.:t/..vldade.h, 

pOIt a.tu.d,(.Jt e..ô.ta.,4 COJ1.6e.lha/t-i:a.6 1.~6·a.t;ta de. d-i.ópon-i.b-i.f.-i.dade. plte..6UpOÓ­

:talt-Ça lf , 

3. - Q,ue EM NENGUM MOMENTO .. ta' du., ConHi'.haJt-<ah exp-Ue-l.taltom 

ou ú.-i:g/!.Jtom pl1bL,[c.o.6 dita V1S'PONIBILIVAVE, polo qual € be.m mal1..t-

6e4to o OBSCURANT)S.~O E fALTA VE TRANSPARfNCIA VESSAS DUAS CON­

SE LHARTAS. 

4. - Q,ue 4e.gundo .612. de.duz de itodo o an:te.lLioJt, e..ó..ta ASSOCIAÇOM EST,lí, 

SENDO SISTEMATICAMENTE DISCRIMINAVA POR ESSAS VUAS CONSELHARIAS. 

SOUClTA VESSA MESA OE PEnçONS: 

1 ,r So.t1c.Lte. lnóoltme. da COJ1.6e..thall.ia. de. Cu.ttUIta. .60bJte. a di.6ponibil/..­

dade. ou. oJtç.a.mento 4obJte. 0...6 ac.:tividade.1.l 0...6.64 c.omo 0.6 cfLi.A:.€JLÃ..O.6. 

lu.gaft. em que. 6oltom pubLf:c.a.do.6, e. Ite.la.ç.om de a.6.6oc.-i.aÇ'.of1.6 be.ne.6/.c./.a­

da.,6 da..ó ajudal.J c.oltc.e.d,(da.6 po/t dlt.a Con.6e.lhaJti.a. 

Z. ~ $ol,(c.i:te. in6on.me. de. dit.a. Cort.6e.lha.Jtla. e.m que. .6e. e..6pe.c.i6ique. dom 

de.:talhe. pOIL qué nom ha.J. hub6i.d/.o.6 pa/ta. e..6:ta aó.6oc.i.aç.om quando 

S/ OS HOUVO PARA OUTRAS. 

3. - O.ue no & .. cahO LHE SEJA CONCEV1DO O SUBSIV/O SOLICITAVO. 

4. - Que pOlL pM.te deMa MESA VE PETlÇ!JNS SE ENVIE O PRESENTE ESCRITO 

AOS GRUPOS PARLAMENTARES PRfSENTES NESSE PARLAMENTO e NOMEAVAM ENTE 

AOS SEUS PORTA-VOZES. 

E de. jU.6t./.ç..a. 

Em Ou.llen.6e., a c./.nc.o de. julho de. 1989 

j~ 
/ 

11ESA VE nnçONS 00 PARLAMENTO GALEGO 

PARLAMENTO OE GALIZA 

R! H8Mec 
SANT~AGO OE COMPOSTELA (GALIZA) 
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A PROPAGANDA INSTITUCIONAL TAMBÉM NOM CHEGA 
ÀS PÁGINAS DA NOSSA REVISTA 

No verao, o governo galego investiu umha importante soma de dinheiro, entre mil e 
dous mil milhons de pesetas, numha propaganda, que as organizaçons políticas da oposi­
çom denunciaram como partidarisla. Foi inserida em todos os meios de comunicaçom da 
Galiza mas nom na nossa revista. Por isto a direcçom de Agália solicitou-na a, como sem­
pre, só recebeu por resposta o silêncio administrativo. De pouco serve pagar o IVA cotizar 
pontualmente à Fazenda; a descriminaçom mais umha vez é manifesta: 
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A 
G 
A 

L 

REVISTA AGÁlIA 

Rsdacçom: Apartado 560 

"-X-t-J-N-T-"-. ----L=' ~~_=-, A~-=i ::Oa8~m~: ~~RUMHA 
CO;,!,-q:1 \l!'C. .... ,;ION 15760· S. COMPOSTElA 

~ Apariado 453 
32080" OURENSE 

üEltG , A~ha Om: Ap, ... tado 1153 C 6-- ·J~l.- 1,:--~~l 32080 - OURENSE 

Secrelarie: Apartlldo 280 
--- 15790 - S. COMPOSTELA E.'. T ,-'-< A D A 

WUM •.•..• ----·-----

MARIA VO CARMO HENRIQUEZ SALIVO, ma-i-ofL de. -<-dade, com Documento 

de lden:ti.dade. 35.206.552, mOlLada na Aveni.da CuILILOó HenlL..[quez r n° 

1, 15° A da c.i.dade de. Olu'Len.6e., PILe..ôi.deytta da IrAó.6oc.i.aç.om Galega 

da LCngua lt e no .6eu nome. e Jte.plLe..6en-taç.om, 

EXPOII •. 

1. "" Que. /tO.6 joJtnaÃ:-t6 da GaL.éza e..ô-tti apaJte.ce.ndo pubLLc-Ldade. denom-L­
nada !, -Çn<};tJ::tucl~ nal U , 

2." Que c4t(.t pu.bllc.idade f ao palLe.c.eJtpe..ô:tá .6e.ndo publ,(cada em to­

d!!b ()!t mert.l.'I/,I de comun,,{;c.aç.om e. tamb€rn e.m Jte.v,,{;.6:ta.ô o 

3,'"<" Q,ue. (1. nA4.ôOc.,éaç.Om Galega da U~nguall ed-ita tlLimestlLa.tmen-te. umha 

lLev,{.ô:ta, de 128 pdg1.na,ór de.6de ti ano 1985, e-ó.tando já no -óe.u nú­

melLo 17 e. c.onta :tamb€m c.om dtlu.6 monogltá'6i.c.o.6, um de. c.ujO.6 exempia­
/te,6 junto, 

4 • .,-· Q,ue. e4.ta CC6.6ClCiaç.om e.6tti le.galme.n.te c.on-óLLtufda e que paga 

O I VA na Ve..tega9-tlm P/tov-énc.ia{ da Fazenda de A Co/tunha. A.6.6-L c.on.6ta 

e. pode. ve!ti6.-tc.alt<-.6e o pagame.n:to do.6 ano.6 1987, 1998 e dou.6 .t/t,(me,t,-

.tlte4 do ctno 1989. O CT'F ~ o name/tCl G 15055478. 

SOLlcnA, -

ÇI,ue PQJt que.m p/toc.e.de/t 4e lhe conceda um anúnc,(o de. publ,(c,idadc 

,tn.6.tct,tuc-Íonal pana o ru1me./to 18 da Jtcvi.6,ta, a apa/tece./t em Se..te.mbJto 

"< 1989 . 

Que 04 plte.ç.o.ô e.4:taÓe..tec.i.cl06 /,10m de. 100,000 p.ta/,l. em bJt.anc.o e l1e.g/to 

pa!t.a a c.ontlLa~polt..tada e. 50.000 p-ta.6. urnha pcígina do i.n-telti.oJt. T.6-

,ta-ó ÚtJt"6a~ -60rn a-c.I!.e.-6c.entada.6 120m o 1'2% de. lVA. 
E de. jU/,l.t1ç.a, 

Em Ou/ten..6e. a c.,{ncc de Julho de. 1989. 

;~ 
EXMO, SR. V. FERNANVO GONÇ~LEZ LAJE 

PRESIVENTA OE JUNTA OE GAL!ZA 

paldc.lo de. Rajoi., PII.a.ç.a do (ibJtadoi:/to 

SANTIAGO VE COMPOSTELA (GALTZA).-



DEGRADAÇOM UNGüíSTICA NA TELEVISOM GALEGA 

o domingo, día 9 de Abril, às vinte e umha horas, a televisom galega entrevistou ao 
Primeiro Ministro português, Dr. Cavaco Silva. Esta entrevista constituiu um exemplo mais 
da degradaçom existente neste meio de comunicaçom, pois ainda que o Dr. Cavaco res­
pondia sem problemas a todas as perguntas e o seu idioma era compreendido por qualquer 
galego, mais umha vez os "parasitas do galego» aproveitárom a oportunidade para apre­
sentar perante os galegos umha versom espanholizada da sua língua por meio de subtítu­
los ajeitadamente amanhados. 

A Associaçom emitiu um comunicado que só recolheu parcialmente nas páginas locais 
o Faro de Ourense. Podem confrontar-se o texto original e o reproduzido: 

AS DECLARAÇONS DE CAVACO S/L VA DEGRADADAS POLA TELEVISaM GALEGA 
Som muito numerosas já as denúncias palo uso incorrecto do galego na rádio e na te­

levisam da Galiza, que durante últimos meses insistem na presença de umha fonética es­
panholizante, o castrapo (umha trapalhada de espanhol e galego), e mesmo em razom do 
uso freqüente do idioma espanhol num meio de comunicaçom galego criado para normali­
zar o uso da língua própria da Galiza. 

Para a Associaçom Galega da Língua, o problema de fundo nom é só a fonética espa­
nholizante, mas a manifesta obsessom por fazer do galego umha gíria folclórica e diferen­
ciai, sinónimo de umha variedade regional do espanhol, para assi manter a unidade "patrió­
tica» do estado espanhol. 

Numha entrevista realizada no domingo 9 de Abril, os ousados «tradutores» e "normati­
vizadores» chegarom a manipular, aviltar e degradar as palavras do Primeiro Ministro por­
tuguês, para: 

1, Justificar o trabalho inútil que realizam polo qual recebem fundos públicos de todos 
os galegos. 

2. Fazer manifesta umha atitude miserável, ao considerar que os galegos nom possui­
mos a capacidade suficiente para decodificar a mensagem de umha pessoa que se expri­
me numha variante do nosso diassistema. Esta atitude, por vezes, nem tam sequer se tem 
dado na televisom espanhola, ao entender que os espectadores do Estado tem a suficiente 
competência para entender o português falado, 

3. Legitimar umha manobra encaminhada a marcar o falso carácter diferencial entre 
as variantes de umha mesma língua. Neste intento diferenciador entre o galego e o portu­
guês só se manifesta a reafirmaçom de que o galego é umha variedade regional e vulgar 
do espanhol. O galego-português para esses desprezíveis "normativizadores» nom é nem 
umha língua europeia, nem umha língua de cultura e internacional. 

4. Apesar desse trabalho sujo e mesquinho os «tradutores»-«normativizadores» tivérom 
que aceitar e respeitar absolutamente toda a componente sintáctica e mesmo a léxica, de­
gradando as palavras do senhor Cavaco Silva unicamente para substitui-Ias por formas co­
loquiais ou mesmo vulgares, assi: 

a) A repetida forma acadar tentava traduzir a forma galego-portuguesa conseguir. 
b) O verbo soterrar era preferido palo tradutor a enterrar. 
c) O pronome nosoutros substitui a nós. 
d) O vulgarismo palo tanto pareceu mais galego que portanto, 
e) O vocabulo sur (sic!) foi o sustituto de sul. 
f) Os eidos do entrevistador eram para o senhor Cavaco Silva os domínios. 
g) O cumio nom era mais que a cimeira; as contribucions eram os contributos, etc. 
5, Estes e outros exemplos semelhantes som umha boa prova da miséria dos tradutores, 
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FARO DE OURENSE, 11 de Abril 1989. pág. 6. Ourense 

AGAl denuncia el uso incorrecto dei 
gaUego en ia radio y en la televisión 

~ 

La Assooaçon Galega da Lí.n­
gwl (AGAL) oonlinlÍa con sus 
acusaciones sobre lo que consi­
dera uso incorrecto dd gallego 
en 'a radio y cn la televisió" ga­
negas, donde detecta una fonéti­
ca espaiiolizante " "".trapo, ~cRi­
tlid cuyo ejemplo más claro 
qm:dó demoslrado elll una enue­
vista realizada e! Jíllimldo domin­
go ru primer ministro portugtnéz 
Cavaco Silva., y que fue traduci­
da 811 gallego. 

AGAL entiende que eU proble­
ma no está 0010 en la foootio::a 
sino eil la "obsesión por Imrer 

dei gallega un sinónimo de UDa 

variedad de! region~.1 dei espa­
noi, para sí mantene! !a unidad 
P21triótica dei Esmdo espanoi". 

biooli!]!OOltellilte!! tJmdmill~ 

En relació" a la entrevista II 
Cavaco Silva realizada m ia rele­
visiól1I ga!lega hace referencia a 
la juslificación de un trabajo Í!:J.ú­
til que realizan los "falsos e 00-
competentes traducfores y nor­
malivizadores, tmbajo por el que 
reciben fO!ffidos públicos de todos 
los gallego~". 

En CllilInto a ia entrevista, re­
salta AGAL la lICtirud miserm­
ble ai considef1ll~ eiR ella que los 

gallegos no poseen la capacidad 
suficiente para descodificar el 
mensaje de una persona que se 
expresa cn una variante de imes­
tra lengwl. 

La utilización de traductofes 
se derme como Ilrumiobm enCll­
minada a "marcar el falso carác­
ter diferencial entre !as variantes 
de una misma lengua". A pesru: 
de esc "trabajo sumo y mezqw­
no", Ag:!' recuerda que los "nor­
mativizadores" ruvierol1 que 
aoopmr y respetar absolutamoo­
te todo 1"1 oomponente sintáctico 
y el lé:<i.ro, "degradando ,"-, pa­
labras de o.vaoo Silva lÍlnica­
mente pmoa smtituirlas por las 
foli'lrulS ooloquiales o vWgarres". 

CONCLUSONS DO II CONGRESSO DE ESCRITORES 
CELEBRADO EM LUGO 

Nos primeiros dias de Abril tívo lugar en Lugo, o 1/ Congresso de Escritores Galegos, 
organizado pola «Associación de Escritores en Língua Galega» (AELG), que preside Uxio 
NO\loneyra. Foram três dias de intenso trabalho, em que também se compaginárom visitas 
a lugares significados da capital e província, como Mondonhedo. Das conclusons, por ra-
zons de espaço, recolhemos estes pontos: / 

«3. Que o galego dos meios de comunicaçom falados seja cuidado na sua diferenciali-
dade, evitando influências graluítas do castelhano destrutivas da pureza quallanto tra-
balhárom os escritores e escritoras galegas ao longo da história». 

«5. Que os meios de comunicaçom públicos fagam honra ao seu nome e empreguem 
como idioma geral e constante o galego, atendendo assi a funçom de agentes difusores 
do galego para o que nascéram, e que tenhem que cumprir ao estarem financiados por fun­
dos públicos». 

«6. Tendo em conla a «Disposiçom adicional» da Lei de tVormalizaçom Lingüistica que 
di no apartado segundo que «3 normativa será revisada en función do proceso de normali­
záción do uso do galego», se faga com urgência esta revisom com presença de todas as 
opçons que hoje existem no nosso País, havida conta de que a Real Academia Galega nom 
é uml1a Academia da língua e nom acolhe no seu seio muitas das pessoas ou Entidades 
com importante incidência cultural na Galiza. 
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«Que enquanto isto nom se produzir, nom se imponham através do DOG critérios nor­
mativistas inflexíveis na produçom literária, e menos na de criaçom, pois a criaçom literária 
é criaçom de idioma -todo o contrário da adopçom de umha normativa estreita e excluinte 
de muitas formas já aceitadas, e nom digamos já as logradas por um criador isolado-. E 
que se contemple, nos júris que se formem oficialmente, umha represel1taçom da AELG 
para maior defesa do colectivo de escritores e escritoras galegas». 

7. No reconhecimento irrenunciável da liberdade de escrita e de criaçom para o escri­
tor galego, este Congresso reclama a eliminaçom de todos os atrancos repressivos aplica­
dos legalmente à Literatura Galega ou relacionados com ela e concretizados em compra 
de livros normativizados por parte da Junta, imposiçom de livros de texto, convocatória de 
prémios literários; concessons de ajudas ou subsídios para cursos ou outras actividades, 
ajudas a editoras, etc.». 

«8. Preocupados os escritores galegos pala. hipertrofia gramaticalista e a imposiçom 
normativa aplicadas muitas vezes às aulas de língua galega, fazemos um chamado de aten­
çom a todos os professores desta matéria para que orientem o seu labor didáctico a familia­
rizarem os alunos com o idioma, restaurar~lhes o uso social, tirar~lhes preconceitos anti­
galegos e divulgar-lhes e valorizar-lhes a literatura galega». 

«9. Amparando-nos no art. o 3. o, parágrafo 3 da Lei do Conselho da Cultura Galega, 
que di que 'O Conselho poderá incorporar novas entidades e que para isso será preciso 
abrir umha informaçom na qual se justifique a conveniência da incorporaçom' e que 'a in­
corporaçom requererá a maioria absoluta dos membros do Conselho', pedimos e incorpo­
raçom das entidades culturais de base, nomeadamente da AELG, através de representan­
tes elegidos por elas mesmas". 

,<10. A respeito da Real Academia Galega, pedimos: 
1. A demissom do actual Presidente por ser contraditória a sua funçom nesta Acade­

mia com a de Delegado do Governo espanhol na Galiza e por ser solicitada já em diferentes 
ocasións por numerosíssimas associaçons e personalidades da nossa cultura, sem que ate 
a data se recebesse resposta. 

2. A reforma dos estatutos que regem essa Instituiçom para que o seu trabalho seja 
real, efectivo e participativo, de jeito que tenha umha incidência positiva nas necessidades 
culturais e científicas do nosso País. 

3. A renovaçom dos seus membros para que estejam representados todos os sectores 
culturais galegos e assi seja possível a consecuçom do ponto anterior». 

«12. Que se mire a cultura nacional desde dentro, levando a cabo os esforços neces­
sários para pôr em evidência que os nossos clássicos continuam, hoje, tam vivos e actuan­
tes como sempre. Chamamos os escritores e escritoras galegas a beberem na fonie dos 
clássicos. 

a 2 de Abril de i 989 

o DISCURSO DO FEMININO EM ROSALlA 
ANALISADO NUM CONGRESSO NO QUEBEQUE 

Entre os dias 15 a 19 de Maio de 1989, na Universidade do Quebeque em Montreal, 
celebrou-se o L VII Congresso da Associaçom canadiana-francesa para I) progresso das ciên­
cias, que acolheu uns cinco mil congressistas, pertencentes as mais diversas áreas das 
ciências. Dentro da Secçom «Estudos hispânicos» e sob a responsabilidad da Profa. Dra. 
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Marysse Bertrand de Mufíoz, da Universidade de Montreal, tivo lugar umha sessam mono­
gráfica dedicada a «literatura feminina e feminista», presidida pola Profa. Dra. Marisa Bor­
tolussi, da Universidade de Albería (Edmonton) e coordenada pola Profa. Dra. Claudine Potvin, 
também dessa Universidade. 

A sessom, desenvolvida o dia 18 de Maio em de manhá e tarde, constou de 
várias comunicaçons que giravam sobre o assunto genériCO antes indicado. Claudine Pol­
vin abordou o tema «Escritura femenina y feminista en Hispanoamérica: consideraciones 
teóricas y prácticas», em que referência a escritoras e analisou o seu "discurso». Angel 
Aguirre, da Universidade de Puerto Rico, falou de «Carmela Eulate Sanjurjo, primera femi­
nista internacional puertorriqusna»; Marina de Rementeria, da Universidade de Alberta, «AI­
bum de fotografías: desintegración positiva dei cuerpo-tsxto femenino,,; Mercedes Juan-Saura, 
da Universidade do Quebeque em Montreal, «EI carácter en la mujer espanola: recurrencia 
para cuartsto»; Carmen Blanco Villalba, da Universidade de Ottawa, "Cantos de Mujeres 
de Carmen Martín Gaita", e a Profa. Ora. Maria do Carmo Henríquez Salido, da Universida­
de de Santiago, do «Discurso do feminino em Rosalia de Castro». A final das duas sessons 
houvo um amplo debate. 

A Profa. Dra. Henríquez Sal ido introduziu o seu texto dentro da história da literatura 
galego-portuguesa, época medieval e nomeadamente as «Cantigas de Amigo», claro expo­
nente de poesia iniciátiva feminina e situou a seguir e narradora lírica, dotada de profunda 
empatia palas problemas humanos de todos os gallegos e, especificamente, polos proble­
mas da mulher galega, o grupo mais oprimido entre os oprimidos desta pequena naçom 
do Estado Espanhol. Rosalia é plenamente consciente das doenças do seu País e assim 
o manifesta nas «Duas palavras da autora» em Folhas Novas. Rosalia constitui um fenóme­
no, perfeitamente localizado no tempo histórico e no espaço sócio-cultural, que actuam so­
bre o seu comportamento lingüístico elou literário, cuja vida e perfil de mulher se resumem 
nas três etapas, estabelecidas por Catherine Davies. 

Com comentários breves à mais recente bibliografia sobre a escritora, nomeadamente 
às Actas do Congresso (1986) e ao livro do Prof. Dr. Francisco Rodríguez (1988), a confe­
rencista salientou a ênfase com que, nos últimos anos, se apresenta o «discurso do femini­
no" por exemplo por Francisco Salinas (1 Assinalou a este respeito dous tipos de dis­
curso: o discurso da mulher escritora (<<3 angústia ou ansiedade da autoria») e o discurso 
da defesa, independência, ambiçom, paixom e acçom da mulher. Rosalia concede-lhe a 
palavra às mulheres, que monologam ou dialogam, e com a sua voz ou várias vozes denun­
ciam certas convençons tradicionais que nom som outra cousa que estruturas opressoras 
da mulher. 

Com comentário de vários fragmentos de Cantares galleg05 e Folhas novas (citada as­
sim por utilizar a ediçom de Elvira Souto com prólogo de Francisco Salinas, editada pola 
AGAL, 1985) finalizou o seu contributo, que despertou muito interesse entre o público e que 
serviu para dar a conhecer a professores de universidades canadianas, nom só a vida e 
obra de Rosalia, mas também umha «questom palpitante» na Galiza de hoje, o conflito nor­
malizador do galego. 
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MEMÓRIA DA HISTÓRIA 

Polos anos trinta, na imprensa diária escreviam-se textos como os seguintes, que reproduzi­
mo fac-similarmente: 

, O,Porluôtal n\'cnlurciro que dispen­
den o seu sangue nas cinco partes do 

·'A.' i' FA· L.A GALEG'A" I· niundo conquil'I'n a rosta da gua Raza 
, '. un inmorredoiro dp~cnrolo prâ sua lino-: 

. • ...• :,1 gua.. ..~ .. 
, O romance peninsoar oi;cidentai. cba_:. : ,.l\Ioi'"incomprrfo e aprosillladam~~ . 
I.Jado xéralmcnLes .galeclO-portugu~, 'n6dese Jaguer iste cálcUIO~ . ." .i . 
e .. que mellor .';(' pOldera alellnJa~' l~. "Azórcs·e. Mndeir H 500 0<Hl 
sltano, ten (rc,; grandes gr.J..IPM 'dwlel- "C ). . '1 a ... . .'. 
taes, cómposlo ("<:ida un de JlJl.lil()~ sub- '., "B~ 9f!1~S p01 ufl'uesas. iO.OOO.OOjO.. 
dlaleilos: o galego, o porluguês e.o . ;l.~ll ....... ..,. ...... 24.5~~;~~O. 
POl'tugu9s colonial. ~. 

"O. galego" é falado por mais de !"'. • . . 35,OAÓ~OOO~ . 
5~0(;.()00 de p"l'sbns en Galiza, no uor A fala lusitana ten pois oxe';(en to'-
til de Portugal (! na !.i;l!iza ilTcdenta.· la1. unha eistensi6n grande. sendo fai-< 

O .seu rcparlimcnlo aprosimmlo ~. o lada por uns 45.000.0000 de persoas. 
seguinte: . ,. Pra moitos que adviLan falara ... e.; 

. 'tQ aliza" ...... . .. ,.. .... 3.000.000. gas do porvir do galego pode eem­
"AnU'c. Doinl e Ininho". 1.800.0.09 •. vir o csLudo diste cadro com:pal'a&:. 
"Terras do Eu. Biel'zo, yo dos princi-paes idiomas do mun.1 . 

e lcélcl'li " ... ... .... ...... 2o.O.poO", . Chino._._ -- .........UD.OOQ.D~ 
Tolal .... $ ... . ..3.o.Oo':~ ~n~~és •. _. - 'o. ,....{~o..OOO.OIJl.l. 

"O porlugués" .-Comprendemo~1iIl· n 10_ •...•••. ,..., .- -"- D.C\'OO.O~;, 
S. R.uso ._ .•• _; .- -- _. 82.000.0lQ 

xo este rubro a língua falada no W· Alemán ._",' '... .. ....... _ 75.000lOQQ;.\. 
do Doiro por perto de outras Castelán....._ _. _ . oro.ODD.OOO. 
r;.o.Do..~o.o. ~e pcrsoas. Veleiquí osr Xaponés ............. ;:... 5l+o.OO.OOQ. 
repar lmen o: . .., . Frane.és ......... __ ..• J4-7.o.O.0.'Ooo. 

Traz os montes ... _. ... 500.0.00:, "GaleciQ-portugués" ou ... 
Beira... .... ... ... ...... L8o.o..001l. Ipsita~o •• _ _'' _, . 45.0.0.0.'.00.0.. ' 
Exlremadura ......... I··· 1.650.000.. ~ AraJ:Je .......... ~.:....~. 29.0.00..000'1 
Alem-Texo... ... '" ... 450..0.0.0.. Hindustaoi .. , _"","",'_ 29.0.00..00.0.'1 
Algarbe .;~:.. ... ...... 3o.D.opD~ Gucerati .... _ '_........ ?D.nnO.noo. 

': .• ·:'TQLal... ... ...... 900;:~.~~.! Bho.i pllri.~_ ._.......,. 20.000..0.0.0. 
. "Oportugu~s cOlonial.-:-Ânqqe :fo~~.. Provenzat.... . .. ..;.-to- 1·2.000..0.0.0. 
ll1udo ,PQ~' mO.llos e moi' ~Iversos~ jiJ~":: Rumano ... ->0>.... ......... fo..Oo.O.ODO. 
leitos ,e l!lfuldoJ)ol-as hngua,(J~P'1.~r Holandés .... -_ •• _.' G.no.o..OOo. 
;c:enas:das que ~on Ou toron ~~r,r.Af!At' Rueco ...... _. ' ........ :. 6.0.0.0..00.0. 
llo10nizazón portuguesas .. ,todo 'j~~I~OA~i Dinamarqllés... _ .. ;,..~ 4.80.0..0.0.0. 
iqmto.tenpro idiQma lusitanodQ<~~f Framenco... .•• __ '._ 4.0.0.0.000. 
;vir'o 'meira,ndc valor. ~ustall!eJlt~:~:Q.!, Grego." ...... _! .... _ 4.00.0.000.. 
que oxebot.a.~c falla II.hngu!tflll.,tJ~~; Catarãn ...... ~"- :3.2;'0.000. 
e o non tere unha expansón no alem;.:', VaIÓn....... ....... ~._: :3.0.0.0..0.0.0 •. mail. :N'este senso foi tannonhLa· Vasco... . .. __ ._.... 1.ooo.nnn. 
pr'os'catai:íns a prohibiz6n de' poboar' RetolTomano......... :'flo.ono. 
1\. América cc>.J\1O pra 110S a de usar '0 . FILGYEIRA VALVERDE 
idioma nos documcntos-oficiaes.;;-- .'- . '. 
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lINCUA .. GALEGA 
Pgr Vid~fiiiU~Tiibc: 

" ~-~$ - '-~""r9: 

PALAB~ l'AROLA. = N@!a. G, 
8'lG~"I';lt',HA~ @' v~ál.mlQ v~bl!, @;~,QU~ 
1ie t~' í\ gU{)4'il".!l· &' w@z ~&br1J" 'X'~ 
Éué!~-a Ii:lllóu ~ºn Il.'.ell'tg &qul!ll de 
.x;enro!1r& ;:; tenDO paKol1/. III b:í/,tóu 

d6 d(l!!bot;M-~ 

I'~ mal"" j;if.'J ben ~ mka, paEoi!l. 
Hilit a!gunha ra:!\on eu que illluda­

H' i!l liU:m. /l.~ela. lUaí'c&al V Iill .. dall'es 

drs!le no setA uiC4lliona1i'!Q (Jl VWOlf 

do palab.n~". @ a !'lua 1:!.Ytoddwe,' 

.,·noolhM ii, c~bi:y~ de d0i~ ben 

~ent.!u!@ sM~ !d1o~ f!;l ~1;;!Í4ll dlleKe~,· 

claE, déu ~ ª qus a!1lrÍ~n~ <llS<­

crM.orel!l. ~MlG Mb~ .~ ptJli~ ... p~~ 
Ilnbgl'., @h;1!I§~ p~gl~ 

A i''lmUdl.i.do \'!va Uill Ungytx~ 

I'mIlOi'Wo eira Olltí'la. l"iM'ol&, 1lA~ f~, 

Bole d@ Pol}'Jo, IIOU "0 @ m_ill qaM! 

l~alab.l'!Io FoAd& qtM;; (I tcii~ sAdQ' í 

mlUíli Bg(l!!'& n.©n-@ 0. POli' mM~~ !!,y~ 

~ o.l'i!.Illilo, qUe tefu!. I) auto;;:, dl.m !li{\­

dCl!tarií) ;;m UW! Ubll'o, @ qua [ligltn 

"aI beu ll"uCO @i,! iWIll 1I1!Í Iw,d~ li! 
6C dhr@ .. ç!~~ BI!~ta.Thciillmoote gl~ 

lill!;"ua:'Ce dalõ ~rultle§. :Poi .. ~ ~~ 

"u,@ l::~Kl~ lmOa fim u~~.P~~k"': 
~&lIl.b1"~'~ Ni c m!.d~ aveidPl'!cioo 
I'j.U€l JlC'V1Ul~OI§ lr"l.ti!r. dero~l~ ~~c.§ 

~~O~1ll. 11.1<1 l?~ulta,dg ~ JMjl~ ~!'~ 
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[ln CO!lsen&!'Gl. &im!a es!l. ~(/ji!!'"" 

dl; d("CAr, sedIA ,,'.!~ Cl!.SO!ô ~ 1!!'~ 

~peci51e>l" cemo OOllfE'C' CM WOC(lt'l 

V!;Il!'iJ", a fala. 

() !IOV@ E'alego u!: .; W~ homo. ds 
p!~l!1,br.!l; dQm:hll'l g, miiilil I)ullJàbi'!>.. et~ 

c~~ej'@, etc,; IlUlds UWM:lM 1>0 ~~pl!'e. 

!>a dicwüo: !!li un hOIli\!e de pu,l!'@lM; 

douchll'l ~ ~ vegba. I~to á ~e@ 
~ I!lbijoluto Il. !l!.umei1í1! d3 iruill!' dotl 

galegos. E liwlh maJlI: @Ill que W 
esel!'!bl!íTl, lUlU ~00n ltalN'; alá. llUê 

gUElX® de ÜOE@ I!tpnll3dl.d@,' <110 mAl'­

Ua!', t-!!.m&n no UbK@"' hdad@',que 

nos g~óu IA tOO~ \li qU04,temOi:l 
, '.~ '.~ ~ 

de cYr~ ~ omelc~ ~ 1!!m,.Jil~ 

d~l. r!H'q~-6 ~~ ~ llM~M wAfJ@:% 
pOw ob;tetc 0üij~EhU' Il omr'iJón. San 
~~,~li\lU!i];!lQ. '~,:'Il!lri",~~~oi~l~io .i"':':" 
blicoA!MC~./J () $l~ (~Y0IniV~~ ~'~MoL 

, ~,1 ", , 

00 e8criLí}!'C;; (!I'! boa lei, pOll' ~ $!~ 

gun 11UCli'6 fi1l:zci~o oomlg@. 

A comcmmcia, Oi! millQI!" aInda, 
:~ I!coo!iidooo de ateroo nootc§ ca­
",os c!'l.Q linguaxe vivo. fica den:w3~ 

i.ra~h~ aaemals COa tAli' "ii e n conta 

que, Pl'E'dido lO ,'aloI' popular do 

termo XIiU'ola, hahell'ía lilW Uf;ar 

ucspoi" u.mba p;ti",UYI!, alICI! 1M) no­

!!lO idioma, IIW:' a liUPUfI!o. O Hal',smO 

OCIU'i!'O CO~l "I' .. ba e outClils das que 

• ~ Irem@!il 1'",i<Jmd@. 

SÓ ~l>~:rruoó8a alJ(l!ld.u'i:~ parI!. 

Il!.!i\ ÚºlJi.{wOO10~ dG ciuVlI'cgur V0X~ 
!>1Ii !l I)~lI'ol& n@ canto Ilo pniubrn., 

~:I!t í:'",h~ga .~ taln POlrtUg'IJ!'IIa.. 

_~'_~ ___ ~-+o~., __ ~ 



I MEMORIAM 

FINOU CELSO CUNHA 

Os nossos estudos trovadorescas continuam, infelizmente, de luto. Após a perda do 
Professor Rodrigues lapa (ver Agália, n." 17, pp. 109-11 deixou-nos agora, a meados 
de Abril, o grande filólogo brasileiro, vítima de umha hemorragia gástrica, quando ainda 
se encontrava em plena actividade criadora. Com ele, a nossa lírica medieval perde um des­
tacado especialista, a filologia galego-portuguesa um reconhecido mestre, e a Galiza, em 
concreto, perde ainda um devotado amigo. 

Nascido em 1917 em Minas Gerais, Celso Ferreira da Cunha deixa atrás de si umha 
obra vultosa e de gran qualidade, repartida entre a medievalística, a problemática do portu­
guês actual -nomeadamente na sua vertente brasileira- e o mundo do ensino, visando 
compêndios acessíveis para a aprendizagem da língua e da filologia. Sem esquecer, é cla­
ro, o seu labor frutuoso como professor universitário ao longo de décadas (e nom só no 
Brasil, mas como professor visitante na Sorbona, Colónia, etc.), ou como animador cultural, 
em cargos de responsabilidade político-administrativa. 

No campo da medievalística, Celso Cunha estreia-se com a ediçom crítica de Paio Go­
mez Charinho (1945), a que seguem a de Joam Zorro (1949) e a de Martim Codax (1956), 
junto de outros estucJos assim mesmo de relevo, que extravasam por vezes o campo do 
trovadorismo, como A margem da poética trovadoresca. O regime dos encontros vocálicas 
(1950), Estudos de poética trovadoresca. Versificação e ecdótica (1961), Língua e verso (1963). 

Nos últimos tempos em especial, Celso Cunha consagrou-se aos problemas do portu­
guês, brasileiro sobretudo, com obras como Língua portuguesa e realidade brasileira (1968), 
Uma política do idioma (1968, 2. a ed.), Língua, nação, alienação (1981), A questão da nor­
ma culta brasileira (1985), etc., com vista a umha almejada História da língua portuguesa 
no Brasil que nom pudO realizar. Como se deduz destes últimos títulos, Cunha focou sem­
pre a especificidade brasileira dentro da unidade superior da língua portuguesa ou gale­
go-portuguesa, poiS incluia naturalmente o idioma da Galiza no sistema comum. Neste as­
pecto foi o suficientemente explícito, apesar da sua velha relaçom com R. Pinheiro e de­
mais "notáveis" galaicos. Cunha, com efeito, nom duvidou em acudir ao I Congresso da 
Língua Galego-Portuguesa na Galiza, organizado por AGAL em tempos heróicos (Ourense, 
1984), Congresso de que foi ainda um dos seus Presidentes de Honra, e umha de cujas 
conclusons foi, como se sabe, a reafirmaçom da nossa pertença à mesma fonia (<<as duas 
formas do galego e do português constituem um mesmo sistema lingüístico, umha mesma 
língua, Actas, 1986, p. 815). Mas já antes, no Encontro de Tréveris (1980), e num marco 
de imperdoável agressividade anti-reintegracionista, em especial contra os proiessores Ro­
drigues Lapa e Carvalho Calera, aliás nom presentes no Encontro, Celso Cunha foi o único 
em ousar dizer, naquela atmosfera por vezes demagógica e histerizante, que "essas pro­
núncias galegas, eu acho que caberiam num sistema (se. ortográfico) assim flexível como 
é o sistema português» (1). O professor Celso Cunha já nam pudo assistir ao 1/ Congresso 
organizado por AGAL em 1987, por encontrar-se doente, mas nom deixou de apoiar, antes 
e depois desta data, com palavras e com obras, Agal e os reintegracionistas, tanto em Gali­
za como no Brasil. Nom nos estranharia que este seu firme posicionamento na questom 

(1) Tradición, actualidade e futwo do galego. Actas. Saniiago de Compostela, 1982, p. 244. 
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da língua acarretasse o esquecimento da Universidade Compostelana à hora de propô-lo, 
v. gr., doutor honoris causa. Membro da Academia das Ciências de Lisboa e da Academia 
Brasileira de Letras, além de outras muitas instituiçons internacionais, Celso Cunha nom 
o precisava, mas a Universidade Galega, a querer fazer méritos para tal adjectivo, indubita­
velmente si. Outra dívida sangrante, como a operada com Rodrigues Lapa, a consignar no 
seu deve, que jamais poderá ser, infelizmente, pagada. 

O professor Celso Cunha, enfim, além de gerar, preocupou-se também por expandir 
cultura. Umha aplicaçom fértil deste anseio espelha-se nos manuais da sua autoria que com­
binam, em doses proporcionais, rigor científico com eficácia didáctica. Cite-se, entre outros, 
Português através dos textos: estilística e gramática histórica Wilton Cardoso, 1978) 
ou, paradigmaticamente, a sua Gramática da língua portuguesa (1972), com várias ediçons. 
Esta obra serviu de base à Nova gramática do português contemporâneo (Lisboa, 1984; 
Rio de Janeiro, 1985), a mais completa das existentes, nela colaborando Luís Filipe Lindley 
Cintra, o filólogo mais prestigioso e claro, de entre os vivos, da nossa comunidade lingüísti­
ca, e assim mesmo, como Celso Ferreira da Cunha, como tantos outros mestres, firme de­
fensor da nossa natural permanência no seio da portugaleguidade. 
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RECE SONS 

HISTÓRIA DO CERCO DE LISBOA 
ROMANCE; JOSE SARAMAGO. CAMINHO, 1989 

Vicente MONTENEGRO 

Às alturas em que estamos nom serám poucos os leitores que tenham acompanhado 
os diferentes cercos que o romance conta ou sugere. Saramago, autor que parece 'dever-nos' 
periodicamente um livro, acode a satisfazer-nos; e volta, como se algo nosso fosse, a falar 
«de gente concreta que somos nós», e nós, admiradores, confessemo-lo desde já, agrade­
cemos (1). Com Saramago assiste-se, é sabido, aos temas que conformam o quotidiano, 
o cercano, nom apenas porque deles trata, mas especialmente porque a sua perspectiva 
chega a convencer. De novo o amor, a passage do tempo, a religiom: e outra vez também 
a procura da verdade, o direito à diferença, o relativismo; e mais alá, nom é novidade, a 
diegese, a história que se conta, leva Saramago a falar dos problemas e complejos indivi­
duais e colectivos que os tempos que correm nom fam viver, onde nom falta a 'nova Euro­
pa' que se avizinha, nem a queima do Chiado. 

Há muito de atmosfera amável nas suas obras; em O Cerco de Lisboa, depois de lanta 
discutido e desfrutado, existe um especial apelo ao nosso descontraimento; 'esteja o leitor 
descansado; siga a buscar mas com cepticismo e amor', poríamos na sua boca; nada a 
um tempo mais rotundo e carinhoso que a sentença que abre o romance, tirada do seu 'li­
vro dos Conselhos': «Enquanto não alcançares a verdade, não poderás corrigi-Ia. Porém, 
se não corrigires, não a alcançarás. Entretano não te resignes». E é por estes e outros ca­
minhos que Saramago derrota e saúda à vez ao crítico, ao receptor que propositadamente 
lhe atira classificaçons absolutas. Este livro que comentamos, parece já desde as primeiras 
páginas, admiráveis, umha resposta, como antes um apelo; resposta à dureza no juízo, ao 
orgulho de pretendida verdade.: 'não te resignes' ... Todo o texto possui neste sentido, 
umha intertexlualidade com a produçom de Saramago e de outros autores da Literatura 
portuguesa; e está percorrido de umha engenhosa teoria da arie literária que postula, assi 
o entendemos, novas leituras, mas também a liberdade criadora como direito irrenunciável. 
Hora é de que todos aqueles que determinámos de 'romances históricos' às obras de Sara­
,mago, busquemos novas definiçons e/ou aprendamos do 'Livro do Conselhos' ... 

"Toda a História é História Contemporánea», feliz expressom de Benedetto Croca; com 
esta frase, responde incansável muitas questons sobre a sua narrativa e o seu pensamento 
o autor do Memorial; esta consideraçom fundamental sobre o passado, que significa de igual 
maneira umha particular sensaçom do tempo, onde o presente nom existe, define em boa 
medida o seu labor; sobre a base de nom sermos produtos do presente, o passado fai-nos, 
deixando de ser qualquer cousa alheia para aparecer como algo inerente a um ser e a um 
povo; para patentear mais estas ideias está igualmente A História do Cerco de Lisboa. O 
escritor evitou dar mínima hipótese de reacçom a quem queria vê-lo 'ancorado' no passado 

(1) Vid. a entrevista, muito interessante, conduzida por José Carlos de Vasconcelos in JL, núm. 354, de. 18 
a 24 de Abril de 1989. Para o caso que comentamos é ilustrativa a reflexom de autor e CritiCO sobre histOria 
e ficçom, motivo recorrente no escritor português. 
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neyo:nto .como toca ~e lobo da sua actividade literária, e cercado, ele mesmo, pola sua 
~ropna cr~açom anten?r. Porque, estando nesta sua última obra todo o Saramago das ante­
riores, nal um bom OfiCIO de pulimento, onde a linguage nam é presumível travam, onde 
as enumeraçoi1s (umha debilidade em Saramago?), nom impedem a leitura, sem didactis­
mos de:>flecessános e onde, para sermos definitivos, a riqueza narrativa e estrutural fam 
do escntor luso um contador extraordinário, um articulador magnífico. 

Já prometeu o autor mais três romances com títulos iam sugestivos como: O Evange­
lho Sef}u.ndo Jesus Cristo ou O Livro das Tentações; esperemos ter a fortuna de que algum 
deles seja lançado ao mesmo tempo em Lisboa e na Galiza isso da língua comum ... 
Entretanto, esta História do Cerco de Lisboa, onde por certo o encontrará referências 
e mesmo h?mel1ag~ns ao n?:;so País, qual 'reposiçom' da História, essa outra que nos con­
taram, pe~II~Hle, dlm os Criticas, como o melhor romance de José Saramago; eles é que 
sabem. Nos, como se vê, contagiados palo relativismo deste, limitamo-nos a passar mo­
mentos de prazer com a sua obra e a aguardar, por que nom?, tempos melhores, se for 
possível. 

ORTIGUEIRA NA CULTURA GALEGA, de Manuel L. Foxo 

Paulo ROIVÁS PAINCEIRA 

o dia de Sam Cláudio, santo patrono da terra natal do autor e terra adoptiva de quem 
assina, chegou às minhas maos este novo livro de Manuel L Foxo. Esta obra corresponde 
ao texto impresso dumha conferência pronunciada em Ortigueira o dia 28 de Maio de 1988. 
no marco das Jornadas Culturais dedicadas às Letras Galegas naquel Concelho. Na pró-

"Introducción» à obra, am.mcia o autor o seu objectivo principal. 
«convidar aos orteganos, unha vez mais, ao conecimento dunhas figuras e duns 
feitos que pertenCEm ao 110S0 pasado cu!tural e que conforman a contribución 
de Ortigueira á cultura galega". 

Este objectivo de recuperaçom do património histórico-cultural foi traçado paiO autor 
!lai já tempo. Talvez, o primeiro momento importante deste trabalho foi a homenage ao poe­
ta Ramom Armada Teixeiro organizada em Ortigueira em Setembro de 1982. Desde entom 
Manuel L Foxo vem aprofundando 110 estudo histórico-cultural de Ortigueira e plasmando 
as suas investigaçons em numerosos artigos de imprensa e diversos trabalhos entre os que 
a presente obra supom o alcance dumha nova meta. 

Desde o princípio, López Foxo comprendeu a importáncia e a necessidade deste tra­
balho, e assi o expressa quando di: 

«o conecimento dalgún deses literatos menores serve, é útil, para conecer mellor 
ás grandes figuras». 

Realmente, desde os primeiros tempos do «Rexurdimento» som muitas as figuras que 
nam chegaram a alcançar um grande prestígio, mais, sem ter em conta o seu contributo, 
seria impossível comprender adequadamente a nossa história e realidade cultural. Todo 
o munno sabe, -nom será muito supor- quem foi o primeiro presidente da Academia. E, 
se preguntamospolo nome dos primeiros académicos, quem pode responder? Claro que 
todo o mundo dabe comprender quê resultaria dumha Academia com presidente e sem aca­
démicos. Por outra parte, se é fácil falar do trabalho de Bóveda ou Castelao em favor do 
Estatuto, que sabemos das agrupaçons locais do Partido Gaieguista? Assi mesmo, quanto 
dos que hoje trabalham veram o seu nome escrito num livro de história? E, que seria, a 
nom estar eles, o processo de luita pola conquista da nossa soberania como povo? 
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No jogo de xadrez resultam tremendamente importantes os oito peons com que conta 
cada bando; apesar disso dificilmente conseguirá umha destas peças fazer a jogada que 
dê Mate ao Rei adversário. 

Certamente, Ramom Armada, apesar de ser um precursor no campo dos escritos dra­
máticos, é umha figura menor na história da literatura galega. Outro tanto se pode dizer 
de Benigno Teixeira, Leandro Pita ou Augusto P. Gómez, sem chegar estes últimos a al­
cançar o rango de iniciadores de algum género ou subgénero literário. Mais, a questom 
é distinta quando se trata de dom Frederico Macinheira. Só umhas palavras de Filipe Sa­
nám, recolhidas na obra, expressam a valia deste investigador ortegano: 

"As primeiras preocupacións por racionalizar e purificar as técnicas debemo- o 

las a López Ferreiro e Macineira". 
Deste notável erudito diria, aasi mesmo, Bouça Brei que foi responsável da «primeira 

excavación sistemática dun xacimento eon fins puramente científicos». 
Da mesma forma que qualquer estudoso deve preocupar-se por conhecer os trabalhos 

dos seus predecessores, um arqueólogo galego nom pode começar o seu trabalho sem re" 
visar a obra de Frederico Macinheira, ponto de partida da arqueologia científica neste país. 
Na obra de López Foxo topa-se umha guia que pode ser de muita ajuda para quem queira 
aproximar-se à figura de Macinheira. 

Este propósito de servir de guia a outros investigadors é expressado palo autor quando 
pom ponto final à sua obra: 

«Mais ai fica, unha vez mais, a crítica e a invitación ao traballo". 

Esta finalidade da obra alcança um importante significado no campo pedagógico. O 
próprio Foxo confessa a sua aspiraçom de que os ensinantes orteganos tenham presente 
o seu trabalho à hora de iniciar os seus alunos no conhecimento da história e cultura orte­
ganas. Para qualquer estudante ortegano seria um referente próximo e enriquecedor o tra, 
balho de investigaçom destas figuras tam importantes; e a orientaçom necessária para 
aproximar,se a obras de difícil acesso em muitas ocasions pode ser a obra de Foxo. 

Outro monumento cultural de grande importância a que tai referência esta obra e o se, 
manário La Voz de Ortigueira. Esta publicaçom conta ja mais de setenta anos de vida, e 
guarda nas suas páginas importantes documentos que deveriam ser recuperados para o 
nosso património histórico. Outra obra do mesmo autor «As letras galega €ln La Voz de Orri, 
gueira (1916-1936)>>. 

Na obra de Foxo fai-se um repasso sobre a «contribución de Ortigueira às letras gale­
gas». No livro cabem tanto as figuras nacidas nas terras do Ortega:. como aquelas que na.l, 
gum momento da sua vida estiverom relacionadas com esta comarcb. Para estudar a rela­
çom que mantiverom com Ortigueira Vitoriano Taibo, Ben,Cho-Sey, CW:"1ueiro, ... e neces­
sário as mais das vezes acudir aos arquivos deste semanário, testemunho da história orte­
gana em quase todo este século. Umha vez mais, a obra de Foxo aparece como umha mui 
útil ajuda orientativa para estas investigaçons. 

Nom quero fechar este texto sem lembrar um exemplo que pode ilustrar sobre a utilida­
de destes trabalhos: tenha"s~ presente que textos inéditos de Curros Henríquez foram des­
cobertos polo investigador orlegano quando se aproximou ao estudo da figura de Armada 
Teixeiro. 
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CORREIO 

Oimbra, verão de 1989 

Meu Sr. Xavier Eirim: 

Lim SI sua carta, espera contestaçom', no número 17 de Agália, correspondente 
à Primavera deste ano. Nom contestarei: só responderei com muita brevidade a algumas 
das questões postas: 

1. Acho que, entre galegos e em geral entre Lusófonos, nom necessariamente o rein­
tegracionismo lingUístico tenha de desenvolver-se para uma certa maneira de reintegracio­
nismo Mas também acho que nom necessariamente o reintegracionismo político 
haja de ser promovido por neófito:>, por élites ou por iluminados, nesse senso pejorativo 

o Senhor insUla na sua carta, salvo que Castelão ou Vilar Ponte padecessem essa 

2. Polo contrário, a meu ver, som os restritamente rsintegracionistas no-
meadamente os «mínimos», os que acabam padecendo tam forte angústia de confusom que 
chegam a desertar, com maior ou menor militança, do seu posicionamento primeiro. Citarei 
nomes, a modo de e mesmo para que, ao sentirem-se interpelados, possam expli­
car publicamente as suas mudanças: entre os novos, Eduardo Gutiérrez, Xosé R. Pena, 
Román Rana ou Xosé Feijó; entre os menos novos, Ramón Pineiro ou Ramón Lorenzo 
Vázquez. 

3. O facto de os reintegracionistas praticarmos a ORTHOGRAPHIA ou a «correcta es­
crita» em todos os níveis, mas nomeadamente no simbólico-identificativo que é a ortografia 
estrita, tem de ser feito e sintoma de decisões individualizadas e de processos cívicos, umas 
e outros sérios, decentes, aprofundados; se apenas for amostra de veleidade circunstan· 
cial, com certeza nem perdurarám nem merece a pena que perdurem essas condutas. Ain­
da mais, o esforço, que sempre há, sim será síndroma de neófito (inconsciente), de élite 
(fracassada) ou de iluminado (iludido). 

4. Mas que decisões e que processos som desejáveis e promovíveis? 
5. Antes de mais nada, as decisões e os processos que se definem por compreender 

que a Espanha e as Instituições espanholas nem nacionalizarão numca nem a Galiza nem 
a língua "própria», galaico-portuguesa, nem a Cultura galega. 

Neste suposto, prezado Eirim, quem é mais neófito, élite ou iluminado (ou talvez usu­
fruinte de pragamatismo «emiquecedor»)?: um Méndez Ferrín que declara "paJriótico» obe­
decer os ditados do Instituto de la Lengua Gaflega ou os reintegracionistas (máximos, míni­
mos e médios: admitamos todos) que começam por rejeitar essa ajuda «científica» da «Es­
pana caní,,? 

6. A seguir, som desejáveis e promovíveis as decisões e os processos que se caracte­
rizam por articular uma ampla movimentação cívica para «construir», «vertebrar», 
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zar,,» a Naçom (ou o segmento de Naçom --nom espanhola, decerto-) que tem de ser a 
Galiza. 

Este labor ainda está quase por começar: quando os interesses e as tarefas que con­
solidem a Comunidade (Cultural e Lingüística) sejam mais valorizados que os éxitos e su­
cessos dos indivíduos, por muito "pessoeiros,> que estes forem, poderemos afirmar que já 
se pode iniciar a caminhada. 

7. Achamo-nos muito longe dessa situaçom: nem os Nogueiras, nem os Beiras, nem 
os González Marinhas, nem ... (por nomear os mais proclamados nos meios de comunica­
çom social) ainda parecem suspeitar que a Naçom nem se construi nem se vertebra nem 
se organiza com lôstregos e foguetes, mas com sangue, suor e lágrimas, decerto, e com 
esperança, mais eficazmente. Nunca os êxitos parciais, pequenos e inconclusos, de que 
tanto gostam e que os aparelhos informacionais espanhois proclamam reconhecidos, servi­
rám de nada para a efectiva organizaçom da Galiza, nom já nacional, mas nem sequer para 
a singelamente cultural. 

Quando a Administraçom espanhola pública e desvergonhadamente ponha em dúvida 
a honestidade dos nacionalista galegos, quando os mass-media espanhois nom só desin­
formem levemente, como acontece agora, mas distorsionem gravemente ou simplesmente 
silenciem com aleivosia as suas actividades e opiniões (dos nacionalistas galegos), poderá 
dizer-se que o "projecto comum», ou como quiser que se denomine, está no bom caminho. 

Entrementres, desconfie-se dos estrados e dos louvores: latet anguis in herba ... ('escon­
de-se a cobra na erva'). 

Mais nada por Se os critérios nom som válidos, espero, à minha vez, resposta 
e, mesmo, contestaçom. 

Obrigado e cumprimentos 

Roi Vales da Oliveira 

P.S. Quando os nacionalistas galegos reconheçam que é patriótico escrever a sua língua, extensa e útil, e 
nom teham inconveniente em também denonimá-Iaportuguês (porque assim se chama universalmente), 
en/om poderemos afirmar que existe um início sintomático de esperança para a Comunidade Cultural 
da Galiza (espanhola) existir: negar-se à Lusofonia é negar-se a viver no mundo ou, simplesmente, a viver. 

A GAliZA É COMUNIDADE LUSÓFONA 

Prezados amigos do Conselho de Redacçom de AGÁLlA: 
No passado nllmero 17 de Agália celebrastes o início do quinto ano da nossa revista, 

que já se arvorou num marco de referências indispensável neste país. Pois bem, na nota 
«Aos nosso leitores» da Redaccçom e na carta «Galiza: tupi ar not de Xavier Eirim, 
produziu-se a coincidência num ponto que me parece revisável. Com efeito, na primeira 
fala-se de consolidaçom de Agália «tanto na Galiza quanto na Comunidade Lusófona», o 
que implica ou parece implicar que a Galiza nom pertence a tal Comunidade, na linha de 
Xavier Eirim, que se escandaliza perante no nome de «português da Galiza», junto ao de 
«galego», proposto para a variante de Aquém-Minho por Montero Santalha, e assente na 
equivalência «português do Brasil" e «brasileiro", atendendo aquele ao facto de a Galiza 
nom ter sido filha da colonizaçom portuguesa, sendo, como se sabe, o idioma originário 
desta terra e nomimposto, como ali, apó~u:ls Descobertas.o 
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Parece~me, na verdade, entremesclaram-se conceitos diversos, nem sempre de ordem 
lingüística, que ensarilham a situaçorn em lugar de a esclarecerem. Se a AGAl e Xavier 
Eirim pensam, como é o caso, que galego e luso-brasileiro som, no fim de contas, a mesma 
língua, entom a Galiza está por força na Comunidade dita "Lusófona", por muito que a al­
guns «prua~, e mesmo francamente irrite, o termo "luso", que num sentido estrito nom in~ 
clui, clam, o referente galaico. No entanto, é bom nom esquecer que a v@lha língua nascida 
na Galácia se chama hoje internacionalmente português e a sua comunidade, Lusofonia 
ou Comunidade Lusófona. E devemos aceitar estes termos, como aceitam brasileiros, an· 
golémos, etc., que, do ponto de vista político, também nom som portugueses nem lusos. 
E tampouco importa a génese concreta das variantes actuais do português ou galego~ 
português, mas a sua efectiva conformaçom actual. O nosso idioma universal (o único que, 
com o inglês, está presente em todos os continentes) apresenta-se sob três normas (a lusi­
tana, a brasileira e a galaica) e umha quarta ainda em gestaçom (a africana). Sem que esta 
autonomia entre os diversos tipos de português (o português lusitano, o português brasilei­
ro, o português galego ... ) ponha em perigo, por enquanto, a unidade superior da língua co~ 
mum, que por acima de todo convém manter e, ainda mais, potenciar. Só asai a Lusofonia, 
de que naturalmente fazemos parte, terá umha voz própria, e distinta, no concerto das naçons. 

Manuel Neíra 
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UI CONGRESSO INTERNACIONAL DA LíNGUA 
GAlEGA .. PORTUGUESA NA GALIZA 
Organizado pola Associaçom Galega da Língua 

28, 29 e 30 de Setembro - 1 e 2 de Outubro 1990 

Com o ánimo convencido de que encontros desta natureza som foros de debate 
e intercámbio de ideias sobre a problemática actual e o futuro da nossa e de 
outras línguas em situaçom de minorizaçom, a AGAL vai realizar o !II Congresso, nas 
cidades de Vigo, Santiago e Ourense nos últimos dias de Setembro e primeiros de Outu­
bro do ano 1990. 

O Congresso estrutura-se em três grandes blocos: 

a) Ciências da linguagem (com especial atençom a Psicolin~jüística, Sociolingüís­
tica, lurislingüística, Lingüística, Glotopolítica e Filologia)o 

b) Língua e texto literário, dedicado a temas referidos à teoria e prática da 
literária, numha perspectiva histórica ou actual. 

c) Livre, atinente a aSsll~tos relacionados com o título do !II Congresso. 

Serám línguas do Congresso, além do galego-português em qualquer das suas 
normas cultas (e de preferência), o catalám, francês, italiano, inglês e espanhol. 

As comunicaçons livres terám umha extensom máxima de 14 páginas dactilogra­
fadas a dous espaços e 28 linhas por página. As pessoas interessadas em apresentar 
comunicacom deberám enviar o título antes do 31 de Dezembro e um resumo, 
toríamentê, de máximo de quatro folhas antes do 31 de Janeiro de 1990. 

FOLHA DE INSCRIÇOM 

D.oo 

da localidade de .... 

com morada emoo 00000 •• 00 ••••• 00. 

Telefoneo.o 00000 0000000 • 

Deseja apresentar comunicaçom. Títuloo. 

MA. TRICUlA: 

Estudantes e desempregados . o o ............ o .. o . o o. 2.500 

Membros da AGAL trabalhadores .... o o . o . o o . o . o o . 5.000 

Nom membros de AGAL trabalhadores 7,000 

Estas quantidades terám um aumento de um 20% a partir do 1 Abril de 1990. 



" ?OR1'UGlJE,sA 

GALIZA 



AGÁUA 
Revista da Associaçom Galega da Língua 

!\ssmatura por um ano (quatro numeras) Membros da AGAL. 2.000 pIas. 
2.800 pIas. 
3.200 pIas. 
3.500 ptas. 

NOME ..... . 

MORADA .... 

Peninsula Ibérica 
Europa 
Resto do Mundo 

LOCALlDADE _____________ PAís 

DATA ASSINATURA 

Queiram considerar-me assinante da Revista AGÁLlA a partir do número ___ _ 
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Publicaçons da Associaçom Galega da Língua 

• Colecçom «Universália» 
Lôpez-Suevos Fernández, Ramom: Dialéctica do Desenvolvimento. Naçom, 
Língua, Classes Sociais, 1983. (Esgotado). 

Comissom Lingüística da AGAL: Estudo Crítico das Normas Ortográficas e 
Morfolóxicas do Idioma Galego, 1983. 169 págs. (Esgotado). 
2. a Ed. corrigida e acrescentada, 1989, 302 págs. 
Carvalho Calero, Ricardo: Letras Galegas, 1984. 349 págs. 
Comissom Lingüística da AGAL: Prontuário ortográfico galego, 1985.318 págs. 
Actas do I Congresso Internacional da Língua Galego-Portuguesa na Galiza, 1986. 
820 págs. 
Lôpez-Suevos, Ramom: Portugal no quadro peninsular. Subsídios para a análise 
histórica-estrutural, 1987, 224 págs. 
Souto, Elvira: Contribuiçom ao estudo do romance iniciático galego, 1987, 95 págs. 
Haller, Michel, Tratado de contraponto e de composiçom contrapontística. Tra­
duçom e adaptaçom de Joám Trilho, 1987, 212 págs. 
Comissom Lingüística da AGAL: Guia prático de verbos galegos conjugados. 1988 . 
.128 págs. 

• Colecçom «Clássicos» 
Cotarelo Valhedor, Armando: Trebón, Ediçom, estudo e adaptaçom ao Galego 
Actual de Ramom Reimunde, 1984. 221 págs. 
Rosalia de Castro: Folhas Novas, Ediçom e notas de E. Souto Presedo; prólogo 
de F. Salinas Portugal, 1985. 266 págs. ' 

• Colecçom «Criaçom» 
Manuel Maria: A luz Ressuscitada, Carta-prefácio de António Gil Hernández, 
1984. 138 págs. (Esgotado). 

-Carvalho Calero, Ricardo: Cantigas de amigo e outros poemas (1980-1985), 1986. 
192 págs. 
Marinhas del Valle, Jenaro: A vida escura, 1987, 17Q.págs. 
Béjar, Julio et alii: Fogo cruzado (relatos), 1989, 96 págs. 

• Revista AGÁLIA. Publicaçom trimestral desde o ano 1985. 128 págs. 
Revista AGÁLIA. Monográfico n. o 1, Problemática do sector lácteo, dirigido e 

coordenado por Cláudio López Garrido, 1987, 160 págs. 

• Em breve 

Monográfico n. o 2, Estudos sobre a História da Economia de 
Galiza, dirigido e coordenado por Joám Carmona, 1989,96 págs. 

Actas do II Congresso internacional da língua galego-portuguesa na Galiza. 

Joao Guisám, Origem certa do farol de Alexandria (re-ediçom). 
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campo. 

o noso campo é o mar. 
O mar de Galicia e todo o que; 
relaciona con él. 

Para iso investigamos sen descaI 
Para ofrecer resultados só/idos q 
garantan o mantemento da rique 
do noso mar. 
O mar de Galicia. 

~ 


